Discurso jornalístico on-line : a perspectiva crítica da narratividade by Moraes, Francilaine Munhoz de
Universidade de Brasília
Faculdade de Comunicação
Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Linha de Pesquisa: Jornalismo e Sociedade
Discurso jornalístico on-line: 
a perspectiva crítica da narratividade
Francilaine Munhoz de Moraes
Dissertação submetida como 
requisito parcial para a obtenção do 
grau de Mestre em Comunicação
Banca examinadora:
Profa. Dra. Zélia Leal Adghimi
Faculdade de Comunicação -  Universidade de Brasília
Profa. Dra. Denize Elena Garcia da Silva
Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas e Vernácula -  Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Denis Ruellan
Département Information-Communication -  Institut Universitaire de Technologie de 
Lannion (Bretagne) France
Aos meus pais: a origem 
A André e Léo: o amor
Agradecimentos:
À Zélia, pela delicadeza e sapiência nos momentos de meu aprendizado;
A André, por todos os apoios imagináveis: técnico, logístico, emocional, essencial;
Ao meu filho Léo, pela alegria que me rodeia;
A minha doce irmã, aos meus pais e aos meus queridos amigos pela compreensão das horas 
roubadas de nosso convívio;
A professora Denize, pela contagiante paixão pelo estudo;
Aos colegas Fabinho, Walter e Viviane, pelas intermináveis leituras;
A todos que me cercam, obrigada pela torcida e apoio carinhosos.
Resumo
Esta dissertação aborda a narratividade do discurso jornalístico on-line na 
imbricação entre as ciências da Comunicação e da Linguagem. Nesse âmbito, são estudadas 
a mídia da instantaneidade e a mídia da memória, geradoras da narrativa do fluxo e 
narrativa da indexação. Na perspectiva da Análise do Discurso Crítica, a análise textual, 
formada pela interpretação de seu relacionamento com processos discursivos, sociais e 
cognitivos, revela o arranjo das informações na estrutura narrativa on-line. A notícia 
apreendida como discurso desvela ideologias subjacentes à estrutura narrativa. Os 
resultados desta pesquisa sugerem -  a partir dos fenômenos de coesão, coerência e 
intertextualidade -  organização semântica e planejamento estrutural da narrativa, conexão 
seqüencial e conceituai entre os hipertextos, no sentido de otimizar as construções 
discursivas on-line.
Palavras chaves: jornalismo on-line, narrativa, análise do discurso
Abstract
This dissertation treat the on-line joumalistic discourse narrativity in linkage among 
the sciences of Communication and of Language. Through context, the instantanity’s media 
and the memory’s media are studied as generators of the flow narrative and indexation 
narrative. In the Criticai Discourse Analysis's perspective, the textual analysis, formed by 
the interpretation of its relation with discursive, social and cognitive processes, reveals the 
arrangement of the information in the on-line narrative structure. The news as discourse 
unveils ideologies beneath to the narrative structure. The results of this research suggest -  
from the cohesion, coherence and intertextuality phenomena -  semantic organization and 
structural planning of the narrative, sequential and conceptual connection among the 
hypertexts in order to optimizing the on-line discursive constructions.
Key words: on-line joumalism, narrative, discourse analysis
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C a p ít u l o  1
O ESTUDO
Neste primeiro capítulo, apresenta-se o estudo, sua delimitação, relevância para o 
conhecimento científico da área de Comunicação e Linguagem, seus objetivos, bem como a 
definição dos termos usados na pesquisa.
1.1. A p r esen t a ç ã o
A internet é um universo aberto e suas possibilidades estão sendo desvendadas num 
ritmo tão vertiginoso quanto o de sua evolução. É no contexto dessa tecnologia que se situa 
o jornalismo on-line. O presente trabalho se propõe a analisar esse fenômeno implicado na 
questão da linguagem.
A forma de escrever notícias varia de acordo com o meio de comunicação utilizado. 
Assim como o rádio, o jornal e a TV, a internet também tem um modo de produção textual 
que lhe é peculiar, sobre o qual Crawford (1999: XVI) destaca: “um tipo de escrita que é 
diferente das outras mídias - não melhor ou pior, apenas diferente” \
O jornalismo on-line, por sua história recente, ainda está modelando seu discurso. 
Isso porque a nova mídia tem características comunicacionais que lhe são particulares. 
Nesse sentido, é fundamental investigar como o jornalismo interage com os elementos da 
web. Esse processo suscita uma infinidade de questionamentos sobre, por exemplo, o 
emprego das ferramentas web na prática jornalística, a adaptação para a Rede das funções 
do jornalismo, a identidade do jornalista, entre outros. No entanto, devido às limitações de 
uma dissertação de Mestrado, opta-se por pesquisar um único ponto: o modo como o 
jornalismo on-line narra as notícias.
Isso significa que se investiga aqui a narratividade do discurso jornalístico no 
contexto da Rede. Com base em fenômenos da linguagem, como coesão, coerência e 
intertextualidade, buscam-se explicações para o processo de estruturação dos noticiários 
on-line dentro de uma concepção crítica de Análise do Discurso.
1 “ (...) a kind o f writing that is different from other media -  not better or worse.just different".
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Na atual fase do webjomalismo coexistem tipos de produções no ambiente digital. 
Como o objeto de reflexão deste estudo é a narratividade na web, tratar-se-á aqui do 
noticiário jornalístico produzido exclusivamente para a mídia on-line. Nesse contexto, 
Moherdaui (2000) defende que é imprescindível produzir material com um fim específico 
para a internet, ou, em outras palavras, formatar notícias levando-se em consideração as 
características da Rede.
Mielniczuk (2003) alega que cada veículo possui suas especificidades, e cada 
período, seus recursos tecnológicos, os quais interferem não apenas em como a informação 
é organizada, mas também nos elementos que integram sua apresentação, condicionando e 
diferenciando o resultado final.
A multiplicidade de sentidos que integra o universo da web mudou os rumos da 
informação jornalística. Pesquisas são fundamentais para auxiliar a compreensão desse 
processo e seus desafios. O exercício de uma nova linguagem jornalística está em 
andamento e a proposta ora apresentada é estudá-la no curso de sua construção.
1.2. D el im it a ç ã o
A presente dissertação que se propõe situa-se no jogo dialógico entre as ciências da 
Comunicação e da Linguagem. É impertinente, no universo dos estudos contemporâneos, 
falar em confronto de disciplinas. Ao contrário, o atual momento epistemológico privilegia 
o encontro entre áreas do conhecimento.
De acordo com Martino (2001), não há dúvidas de que os meios de comunicação 
atravessam vários campos de saber, razão pela qual situamos o presente estudo em uma 
abordagem lingüístico-comunicativa. A pesquisa tem como escopo aprofundar as 
integrações e as referências que existem entre as ciências para melhor compreender o 
objeto em questão. Portanto, o que se propõe não é a aplicação de uma metodologia oriunda 
dos estudos da Linguagem a um objeto da ciência da Comunicação, mas sim o diálogo 
entre as duas ciências, algo que transcende a mera competência técnica em busca de uma 
conversa entre ambas. Tal interface justifica-se uma vez que a comunicação se concretiza 
por meio da linguagem. De modo especial, foca-se este trabalho num espaço onde essas 
duas áreas interatuam: o discurso da mídia.
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No contexto midiático on-line, lida-se com linguagens híbridas que reúnem a 
modalidade escrita, sonora e visual. Apesar de reconhecer a importância constitutiva desses 
elementos para a formação dos sentidos, a dimensão verbal escrita recebe, aqui, tratamento 
específico. Nessa perspectiva, as modalidades sonora e visual serão pouco exploradas, uma 
vez que ultrapassam não os interesses, mas os limites deste trabalho.
Dentre as inúmeras maneiras possíveis de se estudar a linguagem no contexto da 
internet, elege-se como objeto central desta pesquisa a narrativa da notícia on-line. Isso 
significa que se investiga o modo como a notícia é relatada na Rede. Entre os dispositivos 
da narratividade, o presente estudo visa enfocar a organização global do material noticioso, 
ou seja, a estrutura narrativa do noticiário on-line e suas implicações.
Esta dissertação centra-se na dimensão informativa da mídia, sem adentrar em 
outros aspectos, como entretenimento, publicidade e serviços. Vale lembrar também que 
este não é um estudo comparado de mídias ou meios de comunicação, uma vez que a mídia 
internet é aqui abordada em termos de suas singularidades. No entanto, realizam-se 
comparações entre o novo meio e as mídias tradicionais (jornal e revista impressos, rádio e 
TV), não apenas a título de ilustração, mas também para aproximar o fenômeno daqueles 
que não estão familiarizados com as discussões sobre a Rede.
1.3. R e l e v â n c ia
O desafio de uma análise abrangente, com preocupação de promover o diálogo entre 
disciplinas, é de particular relevância para a compreensão da produção da notícia na web, o 
que justifica a realização desta pesquisa voltada para a estrutura do material noticioso on­
line.
A importância do estudo da forma, nas teoria das Notícia, é expressa pela metáfora 
de Moillaud (1997: 30), para quem “o envelope não está indiferente à carta que contém, ele 
me prepara para esperar um correspondente, para mobilizar esse ou aquele interesse, (...) 
para acordar o ethos com o qual vou ler a carta. Em resumo, o dispositivo prepara o 
sentido”. Segundo o autor, com o ato da escrita, mobiliza-se não apenas o dispositivo 
alfabético, mas também sua colocação no espaço (palavras, frases, segmentos de frases, 
parágrafos etc.), inerente à língua. O dispositivo tem uma forma que é sua especificidade, 
em particular, um modo de estruturação no espaço e no tempo.
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Ao mencionar a substancial autoridade da forma narrativa, Shudson (1999) sugere 
que o poder dos media está não apenas no seu poder de declarar as coisas como sendo 
verdadeiras, mas no seu poder de fornecer as formas nas quais as declarações aparecem. As 
notícias têm uma relação com o mundo real não só no conteúdo, mas também na forma, isto 
é, no modo como o mundo é incorporado em convenções narrativas que, segundo o autor, 
são, muitas vezes, inquestionáveis e despercebidas. Isso significa que a forma de realização 
das notícias revela uma forma de poder. É imperativo, portanto, debater essa questão. No 
contexto da Rede, o jornalista Caio Túlio Costa (2003) defende: “para produzir jornalismo 
na internet, nada de importante muda -  exceto a forma de sua apresentação”.
As notícias apresentam um formato que corresponde à forma com que o conteúdo se 
apresenta. Essa questão envolve, ainda, a maneira como os elementos são arranjados. 
Assim é que no estudo da estrutura narrativa jornalística busca-se não apenas o formato (a 
aparência da notícia), mas também a organização textual. Como salienta van Dijk (1988), 
pouco enfoque foi dado dentro dos estudos de mídia, durante muito tempo, ao 
processamento textual2 de notícias. Este estudo pretende contribuir para o aprofundamento 
do tema.
Além do mais, situar esse fenômeno no contexto da internet significa estudá-lo 
dentro de uma dinâmica nova. O estudo da internet per se é revelador a cada momento, pois 
se reflete sobre algo que está acontecendo e, portanto, transformando-se a todo instante. O 
significado da Rede no âmbito global da sociedade contemporânea tem gerado discussões e 
reflexões em diversos campos da vida social. Objetiva-se dar uma contribuição a esse 
amplo debate.
Esta pesquisa justifica-se, portanto, por três motivos. Primeiro, por se tratar de uma 
abordagem que une duas ciências sociais; segundo, porque o objeto é a estrutura narrativa, 
cujas implicações têm sido pouco estudadas dentro dos estudos midiáticos e, por fim, 
porque se percebe o tema dentro de um sistema social recente, que é a internet.
2 O processamento textual, quer em termos de produção, quer de compreensão, deve ser visto como uma 
atividade lingüística e sócio-cognitiva. (KOCH, 2001b: 26)
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1.4. O b je tiv o
O objetivo geral da pesquisa é responder à seguinte questão:
Como se estrutura' a narrativa do discurso jornalístico on-line?
Para aproximar respostas a essa pergunta, buscar-se-á apoio nos seguintes objetivos 
operacionais:
1. examinar as características da Rede em sua dimensão midiática;
2. identificar e descrever os formatos narrativos dispostos na Rede;
3. apontar como as informações são amarradas na narrativa a fim de permitir que os 
leitores extraiam um conhecimento real, isto é, um todo de sentido em sua relação com a 
realidade;
4. investigar o mecanismo que mantém os hipertextos correlacionados no processo 
de produção da notícia;
5. mostrar a notícia como discurso, identificando ideologias subjacentes à estrutura 
narrativa.
1.5. D e f in iç ã o  d e  t e r m o s
Cumpre fornecer os conceitos dos principais termos usados ao longo deste estudo.
1.5.1. Te x t o
0  conceito de texto, no sentido amplo de conjunto coerente de signos, abrange 
textos verbais e não-verbais. Reitera-se que, nesta dissertação, pesquisa-se exclusivamente 
os textos verbais escritos. Nesse contexto, localiza-se a definição de texto dentro da visão 
bakhtiniana, que implica um evento comunicativo ou dialógico.
De acordo com Bakhtin (2000: 333), o acontecimento do texto sempre envolve duas 
consciências. Não há texto sem relação dialógica porque, como explica o autor russo, não é 
possível eliminar a segunda consciência, a consciência de quem toma conhecimento do
3 O termo ‘estrutura’ é usado nesta dissertação na acepção de:
1 .Organização, disposição e ordem dos elementos essenciais que compõem o corpo de uma narrativa; 
2.Processo de construção; 3.0rganização das partes em função de algo de cunho genérico e global; 4. 
Modo como as partes são organizadas entre si; 5.Tecido constituído de partes diversas, porém afins;
6.Rede de associações que se constroem a partir de correlações entre os elementos; 7.Disposição, 
arranjo. (HOUAISS, 2001: 1.267).
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texto. O enunciado -  unidade da comunicação verbal -  espera sempre uma resposta ou, nas 
palavras de Bakhtin, uma compreensão responsiva ativa. Qualquer estudo sobre texto 
começa necessariamente pela compreensão que engloba, pois, a consciência do outro e seu 
universo, isto é, outro sujeito (um tu).
A compreensão do todo do enunciado é sempre dialógica e essa relação adquire 
várias formas, tanto de discordância, refutação, controvérsia, discussão, quanto de 
concordância, também rica em diversidade e matizes. Assim, entre enunciados -  sempre 
pertencentes a dois (ou mais) sujeitos distintos -  pode haver, por exemplo, uma relação 
dialógica de discordância ou uma relação dialógica de concordância.
Na relação dialógica, os sujeitos encontram-se no mesmo plano num mundo 
horizontal, da coexistência, em oposição ao mundo vertical hierarquizado. Não há verdades 
absolutas, uma vez que existe a pluralidade de verdades e consciências. Assim, o ato 
comunicativo é, pois, o encontro dialógico de consciências. Koch (2002) amplia o 
pensamento de Bakhtin e afirma que o evento dialógico implica um sujeito em interação 
com outros sujeitos, atuais ou não, contemporâneos ou não, co-presentes ou não, mas em 
diálogo constante. E pertinente trazer esse entendimento porque ele se ajusta ao contexto da 
internet, onde o encontro dialógico ocorre no espaço-tempo virtual.
Quanto à problemática do texto, outro aspecto do pensamento bakhtiniano que tem 
especial relevância para este estudo é a relação do texto e seu contexto. Em seus 
apontamentos, o autor afirma: “O que nos interessa são as formas concretas dos textos e as 
condições concretas da vida dos textos, sua interdependência e sua inter-relação” (2000: 
341). Esse pressuposto revela a importância não só da relação entre o texto e a realidade 
que o envolve, mas também da relação entre os textos. Esse conceito será retomado nesta 
dissertação, uma vez que as relações dialógicas intertextuais integram uma das categorias 
de análise desta pesquisa.
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1.5.2. H iper t ex t o
Hipertexto, na concepção de George Landow (1997: 3), denota “um texto composto 
de blocos de texto -nos termos de Barthes uma lexia -  e os vínculos eletrônicos que os 
unem”.4
No Dicionário Enciclopédico das Ciências da Linguagem (2001), Ducrot e Todorov 
explicam o conceito do termo citado por Landow: “a lexia é uma unidade de leitura que 
compreenderá, segundo Barthes, ora alguns termos, ora algumas frases; é definida como o 
melhor espaço possível em que se pode observar os sentidos” (2001: 206).
Da defmição de Landow, infere-se que o hipertexto propicia a ligação eletrônica 
(link) entre discursos, materializados por meio de textos. O hipertexto é, pois, um modo de 
produção textual cuja função é unir sentidos.
Esse modo de produzir textos caracteriza-se, segundo o criador do termo, Theodore 
Nelson, por uma escrita e leitura multilinear e não-seqüencial que se realiza na internet. 
Vale lembrar que esse modo de produção existe desde a invenção da escrita, por meio das 
anotações de rodapé, índices e outros dispositivos de caráter projetivo, que levam o leitor 
para além da linearidade do texto. O fato novo é que a Rede potencializa essa característica 
por meio das ligações eletrônicas (links), a ponto de propiciar uma produção pensada dentro 
dessa lógica, que envolve a multilinearidade (mobilidade dos centros) e os movimentos em 
saltos reticulares. Para o leitor, trata-se de algo mais do que uma simples ferramenta; é uma 
maneira de interagir com textos.
No jornalismo on-line, isso significa que o produtor edita o material noticioso 
dentro das múltiplas possibilidades oferecidas pelo hipertexto, como a capacidade de 
estabelecer ligações desterritorializadas entre texto escrito, sonoro e visual.
1.5.3. D isc u r so
De acordo com Fairclough (2001: 90), discurso representa “o uso da linguagem 
como forma de prática5 social”. Nesse entendimento, o discurso é a mediação entre o
4 “Hypertext, as the term is used in this work, denotes text composed o f blocks of text -  with Barthes terms a 
lexia -  and the electronics links that join them” (1997: 3)
5 Práticas são modos habituais, em tempo e espaço específicos, nos quais as pessoas utilizam recursos 
(materiais ou simbólicos) para atuarem juntas no mundo. São um ponto de conexão entre estruturas abstratas 
(e seus mecanismos) e eventos concretos; entre ‘sociedade’ e as pessoas vivendo suas vidas. 
(CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 1999: 21)
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homem e a realidade social. Já para Orlandi (1999: 15), etimologicamente, discurso tem em 
si a idéia de curso, de percurso, de movimento. Discurso é, pois, um processo em curso.
Da relação entre textualidade e discursividade, depreende-se que discurso não é um 
conjunto de textos, mas uma prática, cuja especificidade é ser uma prática simbólica. 
Assim, compreender como um texto funciona, como ele produz sentidos é compreendê-lo 
enquanto objeto lingüístico e histórico, ou seja, como discurso. O texto é, então, o vestígio 
da materialidade do discurso.
Quando se examina um texto, buscando desvelar as práticas sociais ali contidas, 
bem como o contexto em que se dão as atividades lingüísticas, busca-se analisá-lo como 
discurso. Assim é que um texto é uma peça de um processo discursivo abrangente. Nessa 
perspectiva, texto é considerado como unidade de análise do discurso. Como bem observa 
Orlandi (1999: 72), “os textos particulares analisados desaparecem como referências 
específicas para dar lugar à compreensão de todo um processo”.
No contexto da internet, o discurso se materializa pelas malhas de textos e 
hipertextos. O intento é entender como esse tecido se forma, levando-se em conta que o 
discurso em questão é formado pelo conjunto de práticas sociais que envolvem o fazer 
jornalístico.
1.6. P e l o s  a t a l h o s  d a  g r a f i a
Um repertório lingüístico emerge dos usos comunicativos diários feitos na Rede. O 
nascimento de termos e expressões (muitos deles oriundos do jargão da informática) no 
contexto da internet demonstra não apenas a versatilidade da língua, mas também a relação 
dialógica entre linguagem e sociedade.
Como há várias opções ortográficas para um mesmo conceito, cumpre esclarecer 
aquelas usadas neste estudo. A primeira grafia refere-se à própria palavra ‘internet’. Opta- 
se por escrevê-la desta forma porque o vocábulo é um estrangeirismo incorporado ao 
repertório brasileiro, inclusive dicionarizado na língua portuguesa (HOUAISS, 2001: 
1.635). O significado do termo é entendido aqui como rede mundial de computadores ou 
simplesmente Rede. Usa-se a expressão world wide web (www) ou apenas ‘web’ para 
referir “um sistema de distribuição de informação em hipertexto pela internet” (ERCÍLIA, 
2000: 100).
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Adota-se a grafia ‘on-line’ porque na rede de comunicações que se constitui a 
internet é mais difundida tal grafia do que sua tradução para a língua portuguesa (‘na 
linha’). O termo denota ‘conectado a um computador’.
Nesta dissertação, para a prática jornalística destinada à internet são utilizadas como 
sinônimas as seguintes expressões: jornalismo on-line (JOL); jornalismo digital; jornalismo 
multimídia; webjomalismo e jornalismo na Rede. No entanto, elege-se o uso preferencial 
pelo termo ‘jornalismo on-line'’ devido à sua grande aceitação tanto no meio acadêmico 
quanto no jornalístico.
Vale acrescentar que, no contexto acadêmico, para designar as ações realizadas na 
internet, os usos dos termos variam conforme os autores. Castells (1999) cunha a expressão 
“em rede”, Crawford (1999) adota o prefixo “web” para as mesmas ações. Lévy (1993), por 
sua vez, utiliza a expressão “rede digital”. Neste trabalho, essas denominações são usadas 
indistintamente para referir as práticas realizadas na internet.
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C a p ít u l o  2
PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Neste capítulo, apresentam-se as teorias que subsidiam a análise dos dados. Na 
primeira parte (2.1), mostra-se a comunicação como linguagem por meio da imbricação 
teórica entre as duas ciências, que resulta num modelo comum. A seguir, em 2.2 e 2.3, 
busca-se amparo nos conceitos e idéias inseridos no rol dos estudos sobre a Notícia e a 
Narrativa. Na última parte (2.4), são dispostos os construtos teóricos envolvendo a internet 
e o webjomalismo, fundamentações que são também contextuais para esta pesquisa.
E útil destacar que o embasamento teórico das três primeiras partes deste capítulo é 
oriundo de reflexões sobre a mídia tradicional. O que se faz é trazer esse arcabouço para o 
estudo da internet, isto é, busca-se no ‘convencional’ elementos para se trabalhar com o 
‘novo’, ou ainda, no ‘conhecido’ amparo para se compreender o ‘desconhecido’.
2.1. A  COMUNICAÇÃO VISTA COMO LINGUAGEM
A preocupação de estudar o processo narrativo jornalístico on-line por meio da 
Teoria Social do Discurso (2.1.2) tem a finalidade de entender como esse sistema se forma. 
As notícias apreendidas como discurso (2.1.3) são vistas como práticas que envolvem o 
fazer jornalístico. Como o estudo crítico da análise do discurso interpreta e explica formas 
de comunicação em seus contextos sociais, considera-se esse pressuposto teórico- 
metodológico o mais adequado para investigar a linguagem dinamicamente.
2.1.1. P a r a d ig m a  l in g ü íst ic o -c o m u n ic a t iv o : d o is  m o m e n t o s
Entre as pertinências teóricas que possibilitam a integração entre as ciências da 
Linguagem e da Comunicação, aproximam-se, numa primeira etapa, as pesquisas na área 
de comunicação que elegeram como paradigma dominante a transmissão mecânica da 
informação (emissor-mensagem-receptor) à perspectiva estruturalista dos estudos 
lingüísticos. Ambas firmam sua compreensão em um código abstrato e uniforme e num 
mecanismo simplista de comunicação.
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O modelo de comunicação linear resume a atividade comunicativa à transmissão de 
um conteúdo fixo entre dois pólos estáticos, encarregados de codificarem e decodificarem a 
mensagem. Do mesmo modo, no âmbito da análise lingüística na perspectiva estruturalista, 
a língua é uma estrutura fixa, restando tanto ao emissor quanto ao destinatário do código 
uma postura passiva.
Em um segundo momento de aproximação entre as duas disciplinas, as pesquisas 
sobre os meios de comunicação detectaram a impossibilidade de apreender os efeitos de 
sentido de uma forma linear. Do mesmo modo, os estudos discursivos perceberam as 
limitações da visão estruturalista. Nesta área, a análise do discurso surge com a noção de 
linguagem em uso, de estratégias de análise da língua dentro de um contexto real.
Dentro dessa perspectiva, que se situa além do estruturalismo (pós-estruturalista), os 
pesquisadores da comunicação, assim como os das ciências da linguagem, elegeram como 
paradigma dominante o dialogismo entre estrutura lingüístico-comunicativa e contexto, 
numa mútua interferência e interdependência. Os diversos contextos sócio-culturais 
determinam a diversidade de usos da língua e do processo comunicativo como um todo.
Percebeu-se que o destinatário/público pode fazer uma interpretação da 
mensagem/informação diferente das intenções pretendidas pelo emissor/autor, que, por sua 
vez, faz escolhas dentre as inúmeras possibilidades da linguagem.
Há ainda muitas indagações envolvendo esse processo comunicativo, mas as 
pesquisas em ambas as disciplinas detectaram a multifuncionalidade da linguagem e a 
existência de discursos polifônicos. A intertextualidade estimulou a mudança do 
mecanismo informativo para uma prática comunicativa.
O processo comunicativo é mais amplo, dinâmico e complexo do que a mera 
transmissão mecânica de mensagem. Os destinatários não recebem uma única mensagem, 
mas várias. Não se trata de mensagem unívoca, mas de práticas discursivas. A língua, nesse 
processo, só é entendida em seu uso concreto, ou, como defende van Dijk (apud SILVA, 
2002), o discurso é uma forma de uso da linguagem.
Nessa mudança focal, os elementos da mídia são ativos no processo comunicativo. 
Na troca comunicativa não são mensagens que são veiculadas, mas uma relação 
comunicativa. Como discorre Martino (2001: 17), “o termo comunicação exprime a 
totalidade do processo que coloca em relação duas (ou mais) consciências”. Portanto, não
11
se trata de meros emissores e receptores, mas de agentes do processo comunicativo atuando 
ativamente. Sob o mesmo raciocínio, as práticas discursivas, no universo lingüístico, são 
compartilhadas e são partes de práticas sociais.
Em síntese, a conjuntura histórica que levou ao mesmo momento epistemológico as 
ciências da comunicação e da linguagem consagrou dois paradigmas distintos. A tendência 
contemporânea é focar os contextos -  lingüísticos, sociais, culturais -  enquanto fatores 
preponderantes para se compreender a ação dos meios de comunicação e da linguagem, que 
devem ser analisados dentro de um processo lingüístico-comunicativo dinâmico e flexível.
2.1.2. T eo r ia  So c ia l  D isc u r so
A Análise do Discurso Crítica é uma proposta analítica que investiga o uso 
lingüístico como uma produção realizada em contextos sociais. A análise de discurso 
enquanto método crítico tem o propósito de tomar visíveis as relações entre prática social e 
linguagem.
De acordo com Silva (2002), a abordagem crítica implica não só descrever e 
interpretar, mas também mostrar as conexões entre estrutura lingüística e prática social, 
uma vez que ambas moldam a realidade e são moldadas por ela. Essa proposta vem sendo 
fortalecida por meio de diversos estudos, entre eles a Teoria Social do Discurso (TSD). Tal 
vertente teórico-metodológica da ADC, formulada por Norman Fairclough (1992, 1999, 
2001), investiga o discurso como um fenômeno que inclui o texto, a prática discursiva e a 
prática social.
Na dimensão textual, são examinados os aspectos do vocabulário, gramática, coesão 
e estrutura textual. A prática discursiva, segunda dimensão da análise, envolve os processos 
de produção, distribuição e consumo dos textos. A concepção dessa prática deriva do 
conceito de intertextualidade, ligado à força dos enunciados e à coerência.
A terceira dimensão analítica trata da prática social, que envolve a ação social e 
lingüística em um contexto sócio-histórico. Para entendê-la é necessário analisar o objeto 
lingüístico no contexto imediato, no contexto institucional e no contexto global da
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sociedade. Tal dimensão está centrada nos conceitos de ideologia e hegemonia. As 
dimensões são interdependentes e suas propriedades estão sempre conjugadas6.
Entre as influências teóricas no trabalho de Fairclough, destaca-se que a TSD 
combina aspectos de uma concepção foucaultiana de discurso com a ênfase bakhtiana na 
intertextualidade, isto é, nas propriedades socialmente construtivas do discurso e na 
‘textura’ dos textos e sua composição por meio de fragmentos de outros textos. A TSD 
localiza conjunturas dentro de uma conceituação gramsciana de poder e de luta de poder em 
termos de hegemonia. Assim, o objetivo é combinar relevância social e especificidade 
textual ao fazer a análise de discurso.
Nessa perspectiva, discurso se refere ao uso lingüístico numa abordagem 
multidimensional, em que qualquer evento discursivo é considerado, simultaneamente, um 
texto, um exemplo de prática discursiva e um exemplo de prática social.
Por outro lado, o que toma a prática discursiva especificamente discursiva é a 
linguagem: a prática discursiva manifesta-se em forma lingüística, como textos. Como a 
prática discursiva focaliza os processos de produção, distribuição e consumo textual e todos 
esses processos são sociais, toma-se necessária a referência aos ambientes econômicos, 
políticos e institucionais particulares nos quais o discurso é gerado. A forma de ligar esses 
processos ao próprio texto é focalizar a intertextualidade.
Do mesmo modo como as instituições possuem rotinas específicas para o 
processamento de textos, esses textos também são consumidos diferentemente em 
contextos sociais diversos. Em termos de consumo, a perspectiva intertextual acentua que 
não é apenas o texto -  nem mesmo apenas os textos que intertextualmente o constituem -  
que molda a interpretação, mas também os outros textos que os intérpretes variavelmente 
trazem ao processo de interpretação.
A dimensão da prática social implica uma relação dialética entre o discurso e a 
estrutura social, em que discurso significa um modo de ação, uma forma por meio da qual 
as pessoas podem agir sobre o mundo, como também um modo de representação. As 
ideologias são significações da realidade construídas em várias dimensões das práticas 
discursivas. Assim, a luta ideológica é uma luta para modificar práticas discursivas e as
6 A  divisão entre essas três dimensões serve a propósitos didáticos e analíticos; contudo, texto, prática 
discursiva e prática social estão sempre inter-relacionados.
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ideologias nelas construídas. Por esse motivo, a TSD refuta o pressuposto de que os 
eventos são meras reproduções das estruturas (reprodução ideológica).
Nesse âmbito, Fairclough critica as teorias baseadas numa visão estática das 
relações de poder e defende que os discursos não apenas refletem ou representam entidades 
ou relações sociais, eles também as constroem ou modificam. Dentro desse contexto, as 
mudanças no uso lingüístico são uma parte importante de mudanças sociais mais amplas. 
Nesse sentido, é importante evitar uma visão unilateral que negligencia a capacidade dos 
sujeitos de se posicionarem como agentes capazes de contestar e reestruturar a dominação.
A TSD, ao contrário, privilegia a perspectiva da transformação. Essa alternativa 
localiza a ideologia no evento discursivo, ressaltando-a como processo, transformação e 
fluidez. Segundo essa teoria, como os textos estão abertos a diversas interpretações, os 
‘consumidores’ são capazes de agir criativamente no sentido de realizar suas próprias 
conexões entre as diversas práticas e ideologias a que estão expostos e de reestruturá-las 
por meio de uma relação dialógica.
Na TSD, o conceito de hegemonia é visto como a construção de alianças, uma vez 
que a concepção de luta hegemônica7 (‘equilíbrio instável’) se dá em termos de articulação, 
desarticulação e rearticulação de elementos. Desse modo, o foco é entender como os 
processos de mudança ocorrem nos eventos discursivos. Dentro da abordagem 
tridimensional, a mudança deixa traços nos textos na forma de co-ocorrência de elementos. 
A medida que uma tendência particular de mudança discursiva se estabelece e se toma 
solidificada em uma nova convenção emergente por meio de um processo de naturalização, 
estabelecem-se novas hegemonias na esfera do discurso. Em síntese, a TSD estuda a 
linguagem em processos dinâmicos, apresentando sua relação com a prática social e o papel 
que exerce na transformação social.
2.1 .3 . N o t íc ia s  c o m o  d isc u r so
Dentro da concepção da Análise do Discurso Crítica, a notícia vista como discurso é 
uma forma de representação simbólica estruturada pelos processos sociais. Trata-se de uma 
relação dialética, uma vez que as notícias moldam esses processos e são por eles moldadas.
7 A hegemonia é vista em termos da relativa permanência de articulações de elementos sociais. Esse 
entendimento considera a possibilidade de desarticulação e rearticulação desses elementos (Chouliaraki e 
Fairclough, 1999).
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Para entender ‘como’ essa relação ocorre é referência central os seguintes trabalhos 
de Teun van Dijk: Semântica do discurso e ideologia (1997), Cognição, discurso e 
interação (1999) , e La noticia como discurso: comprensión, estructura y  producción de la 
información (1990) de que se extrai, inclusive, o título deste construto.
Nesses trabalhos, os processos de produção da notícia por parte dos jornalistas e de 
compreensão pelos leitores são vistos dentro de uma abordagem sociocognitiva, com ênfase 
nas estruturas das notícias. Segundo o autor, o discurso jornalístico tem especificidades 
estruturais se comparado com outros tipos de discurso. Para entender a estrutura específica 
da notícia, van Dijk propõe a teoria dos esquemas jornalísticos com base nas formas e 
categorias convencionais do noticiário impresso9. Entende-se que uma definição concreta 
de discurso jornalístico exige uma descrição teórica extensa e explícita sobre as estruturas 
(tanto formais quanto semânticas), seus usos e funções.
Essas descrições estruturais de textos devem ser compreendidas dentro de contextos 
sociocognitivos. Mas, ainda que texto e contexto formem -  juntos -  o campo real das 
análises, entende-se que há duas dimensões nas descrições do discurso: a textual, que trata 
das estruturas do discurso em diferentes níveis de descrição; e a contextual, cujas 
propriedades são os processos cognitivos e os fatores sócio-culturais.
A descrição textual, por sua vez, também tem várias dimensões (gramatical -  
fonológica, morfológica, sintática e semântica -  estilística e retórica) que podem ser 
estudadas em dois níveis: das orações (micro) ou em termos mais globais, no nível 
discursivo (macro). Vale lembrar que, embora se reconheça a importância de todas as 
dimensões, esta dissertação privilegia a descrição textual em âmbito macrossemântico e 
macrossintático porque estas são as principais responsáveis pela organização total do texto.
Na macrossemântica são vistos os significados globais e na macrossintaxe as formas 
globais de um discurso. O fundamental, entretanto, é a relação entre as duas, uma vez que 
as formas esquemáticas totalizadoras (ou simplesmente ‘esquemas’) são preenchidas com 
os significados estruturais totais ou temas do discurso (macroestrutura semântica).
Teun van Dijk defende que a organização temática é crucial para o discurso 
jornalístico, razão pela qual o conceito teórico para estudar o tema nas descrições globais é
8 Entre os sete artigos de van Dijk reunidos na coletânea Cognição, discurso e interação (1999), tem 
fundamental importância aqui o quinto artigo: Estruturas da notícia na imprensa (1999, pp. 122-157)
9 No capítulo analítico, esta dissertação se propõe a aplicar esta teoria à mídia internet.
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o de macroestrutura semântica. Uma macroestrutura completa é um conjunto de várias 
macroproposições10 organizadas hierarquicamente, sendo que cada tema de um texto pode 
representar-se como uma macroproposição. As relações hierárquicas definem-se mediante 
regras de projeção semântica que relacionam proposições de nível mais baixo com 
macroproposições de nível mais alto. A macroestrutura total define não apenas a 
organização temática, mas também a coerência total, o que assegura e facilita ao 
autor/leitor um controle semântico global para o entendimento local (micronível). Segundo 
van Dijk (1990: 57), uma maneira de representar a macroestrutura do texto é por meio do 
diagrama de árvore:
figura 1 11
No que diz respeito à macroestrutura semântica, o discurso jornalístico possui os 
seguintes princípios organizativos:
■ assinala os temas por meio dos títulos. Cada título expressa, pois, uma 
macroproposição semântica, e seu significado é o resumo (ou tema) do significado 
do texto completo;
■ possui regras que reduzem a informação a seu tema, como a supressão (suprime-se 
toda informação que não é considerada relevante, como os detalhes locais), a
10 Proposições são as menores unidades semânticas e se expressam por orações ou cláusulas unitárias. Sua 
extensão, as macroproposições, expressam-se por ampliações do texto (van Dijk, 1990: 55).
11 Na figura, M se refere a ‘macroproposição’ e P a ‘proposição’. O número que aparece em posição superior 
indica o nível, e o número em posição inferior, a seqüência de macroproposições ou proposições em cada 
nível.
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generalização (propriedades similares são relevantes para diferentes atores ou 
situações) e a construção (combinação de fatos ou acontecimentos parciais num 
macroato). Essas são as principais estratégias para a redução da complexidade 
informativa. No entanto, vale lembrar que o resumo não apenas reduz a informação 
para que se possa escrever textos curtos sobre acontecimentos complexos, mas 
também afeta os títulos, encabeçamentos e o plano de controle geral para a 
produção do texto jornalístico;
■ a elaboração temática tem um caráter fragmentado12;
■ o princípio global de organização estrutural é a relevância da notícia13. Isso significa 
que para cada tema a informação mais importante ou relevante se apresenta 
primeiro e a estrutura temática é de realização ‘acima-abaixo’, isto é, ‘mais 
importante-menos importante’;
■ na realização dos temas são aplicadas regras de especificação. Estas mostram que o 
resumo geral que expressa o tema mais importante em sua totalidade (ato principal, 
principais participantes, etc)14 vem seguido de outros detalhes sobre as identidades 
dos participantes, razões ou motivações para a ação, conseqüências imediatas ou 
indiretas do fato. Especificam-se também as relações com os acontecimentos 
informativos anteriores (a relação com os antecedentes se dá com freqüência em 
termos de condições ou comparações), contexto, informação numérica, declarações 
dos participantes etc. Desse modo, o discurso jornalístico pode apresentar 
informações que não estão no tema principal, e sim em (sub)temas.
O significado global (macroestrutura semântica) do discurso noticioso possui, além dos 
princípios organizativos próprios, uma sintaxe global, que define as formas nas quais os 
assuntos podem ordenar-se. Como já  foi dito, trata-se da seguinte relação: a forma (ou 
esquema global) deve estar relacionada com o significado global.
Assim, esse enfoque teórico determina que cada categoria do esquema outorga uma 
função a uma macroproposição (tema) da macroestrutura semântica. No estudo das
I2Nota de tradução: Optou-se por traduzir como ‘fragmentado’ o adjetivo ‘troceado ’(van Dijk, 1990: 71).
13 Este princípio é tratado nos estudos da Ciência da Comunicação como “Pirâmide Invertida”.
14 Dentro dos estudos da Ciência da Comunicação, o resumo geral do tema mais importante é o lead 
jornalístico.
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categorias, busca-se um conjunto de categorias convencionais e regras narrativas que 
especifiquem a hierarquia e o ordenamento dessas categorias em forma de esquema.
No caso do discurso jornalístico, as categorias mais freqüentes são: título e 
“encabeçamento”; episódio (acontecimentos principais, contexto e antecedentes); 
conseqüências; reações verbais (citações diretas ou indiretas de declarações verbais) e 
comentário (avaliação). O seu ordenamento segue o princípio da relevância do discurso 
jornalístico. Essas categorias jornalísticas organizam a macroestrutura semântica e são 
convencionalmente compartilhadas dentro de uma cultura particular.
Consideram-se as estruturas temáticas e esquemáticas como estruturas abstratas porque 
podem realizar-se no texto de diferentes maneiras. No entanto, pode-se afirmar que os 
esquemas jornalísticos realmente existem e que tanto os jornalistas como os leitores os 
utilizam (ao menos implicitamente) na produção e na compreensão da notícia. Os leitores 
utilizam esses esquemas convencionais internalizados e apreendidos durante a socialização 
discursiva para a construção estratégica do esquema apresentado no momento da leitura. É 
por este motivo que o leitor reconhece, por meio de sinais específicos, as categorias 
próprias do discurso jornalístico.
As pesquisas realizadas no âmbito da compreensão da notícia, sempre segundo van 
Dijk, apontaram que os processos de percepção do texto jornalístico implicam a 
identificação dos formatos e distribuição dos itens informativos. Os títulos, por exemplo, 
que se encontram no começo e acima, são sinalizadores que controlam a atenção, a 
percepção e o processo de leitura. A leitura parcial do texto, ou seja, apenas da primeira 
parte, possibilita a maioria das macroproposições e, conseqüentemente, a informação mais 
importante. E dessa forma que a atenção dos leitores no contexto de leitura pode interferir 
na estrutura do discurso jornalístico, ainda que seja fundamental mencionar que as 
limitações sociais, como tempo, situação e os objetivos de leitura controlam, em última 
instância, a variação na distribuição da atenção.
Nesse sentido, os esquemas e a organização temática possibilitam o processamento 
global, estabelecendo uma estrutura de controle, o que facilita a leitura e a compreensão dos 
textos jornalísticos. Por isso, os discursos jornalísticos necessitam de categorias 
esquemáticas específicas para que os leitores socializados as utilizem em suas estratégias de 
compreensão de leitura.
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Desse modo, o discurso noticioso, além de caracterizar-se em termos de suas estruturas, 
é parte de complexos processos de comunicação, que envolvem produção e compreensão 
de notícias, tanto em sua dimensão sociocultural quanto cognitiva. Ainda que ultrapasse as 
metas desta dissertação verificar como se entrelaçam todos esses processos com os 
diferentes tipos de estrutura do discurso, defende-se que esses processos e as estruturas se 
acham integrados e são propriedades mutuamente dependentes do discurso jornalístico.
Por todos os motivos relacionados neste construto, considera-se a notícia jornalística 
como um tipo específico de discurso e, como tal, uma forma de interação, ou seja, como 
evento comunicativo situado em contextos socioculturais abrangentes15.
Ideologia da notícia
Dentro da acepção de notícia como discurso, fundamenta-se, neste momento, a base 
teórica para se apreender a relação dialética entre ideologia e discurso informativo.
Neste trabalho, investiga-se essa relação sob os seguintes aspectos:
S  Mediação entre estrutura da notícia (v. seção 2.1.3) e ideologia
S  Implicações ideológicas da estrutura paradigmática da notícia
Ideologia
Utiliza-se, neste estudo, o conceito de ideologia numa perspectiva sociocognitiva e 
discursiva. Segundo van Dijk (1997: 105) “as ideologias são definidas como sistemas 
básicos de cognições sociais fundamentais e como princípios organizadores das atitudes e 
representações sociais comuns a membros de grupos particulares”. Deste conceito, é útil 
destacar que as ideologias são:
■ cognitivas, pois são concebidas como a base abstrata dos sistemas de crenças que os 
grupos partilham em sociedade;
■ sociais, uma vez que não apenas os grupos dominantes, mas também os demais 
grupos possuem ideologias que controlam a sua auto-identificação, seus objetivos e 
suas ações, o mesmo se aplicando a outros tipos de grupos sociais -  como, por 
exemplo, os profissionais -  organizações e instituições;
15 Este enfoque teórico favorece o vínculo com os momentos da prática social em estudo, principalmente com 
relação à categoria analítica “discurso como prática social”, apresentada na seção 3.6.4.
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■ sociocognitivas, porque são simultaneamente cognitivas -  implicam princípios 
básicos de conhecimento social, apreciação, compreensão e percepção -  e sociais -  
são partilhadas por membros de grupos ou instituições.
As ideologias são, assim, modelos conceituais interpretativos comuns a toda a 
sociedade e que proporcionam, aos membros dos grupos, a compreensão da realidade 
social, das práticas cotidianas e das relações com outros grupos.
No âmbito strictu sensu de ideologia aqui adotado, o que interessa apurar é a forma 
como as ideologias são realmente utilizadas, ou seja, o modo como são postas em prática 
no discurso, sendo partilhadas, reproduzidas e modificadas na qualidade de características 
sociocognitivas fundamentais de um grupo social.
Estrutura e ideologia
Teun van Dijk (1990: 156) defende que as estruturas da notícia podem relacionar-se 
explicitamente com as práticas sociais e com as ideologias de produção de notícias e, 
indiretamente, com os contextos institucional e social dos meios jornalísticos. A via desta 
relação é a cognição social16.
O autor explica que a aquisição de conhecimentos e crenças por meio do discurso na 
vida das pessoas desenvolve-se em contextos de socialização, de percepção interpessoal ou 
intergrupal e de interação. Por isso, afora alguns princípios universais de processamento da 
informação humana, a cognição é basicamente social.
A cognição social é, pois, a ponte entre o verbal e o cognitivo, entre o cognitivo e o 
social. É por meio dela que se pode relacionar as estruturas do texto com os dados do 
contexto social, relacionar as práticas sociais dos indivíduos, grupos e instituições sociais 
com o poder e a ideologia.
Dessa compreensão sociocognitiva, depreende-se que as crenças e atitudes 
subjacentes não se podem suprimir com facilidade e podem aparecer indiretamente no texto 
de muitas maneiras, dentre as quais aqui se destacam: seleção e elaboração dos temas, 
hierarquias de relevância e uso de categorias esquemáticas.
Como a comunicação é um processo dialógico, não só o contexto de produção é 
ideológico, mas também o contexto de compreensão e leitura. Desse ponto de vista, as
16 Existem várias cognições sociais, como conhecimentos partilhados, social ou culturalmente, e crenças, 
incluindo atitudes, normas e valores, representados na memória social (van Dijk, 1999: 199)
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atitudes gerais e as ideologias incidem sobre a representação do acontecimento, isto é, as 
opiniões procedem da informação dada e se formam sob o controle das opiniões gerais. E 
desse modo que as ideologias organizam as diferentes atitudes num todo mais coerente. 
É importante destacar ainda que esses marcos interpretativos são desenvolvidos em 
detrimento de outros marcos (alternativos) e desempenham importante função na avaliação 
subjetiva das notícias por parte do leitor. Essa estrutura ideológica organiza e representa as 
visões gerais da sociedade, incluindo os temas e interesses mais gerais, que, por sua vez, 
controlam as práticas sociais.
Paradigma e ideologia
Considera-se importante trazer um questionamento mais amplo sobre o paradigma 
da forma narrativa noticiosa, pois se entende que a estrutura jornalística envolve 
posicionamentos ideológicos, os quais, inclusive, estão presentes e permeiam, às vezes sem 
tanta visibilidade, todo o processo de produção da notícia. Esse debate contextualiza-se 
dentro dos estudos da Ciência da Comunicação.
Nesse âmbito, a estrutura convencional da notícia se define, no jornalismo moderno, 
como “o relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante ou interessante; e de 
cada fato, a partir do aspecto mais importante ou interessante” (LAGE, 2000: 16).
De igual importância paradigmática, o lead é “o relato do fato principal de uma 
notícia” (op. cit.: 59). Na síntese de Laswell, o lead -  popularizado nas redações 
jornalísticas como o primeiro parágrafo da notícia - informa quem fez o quê, quando, onde, 
como e por quê.
Essas convenções do relato das notícias são os parâmetros que geirenciam a forma 
narrativa noticiosa, como consideram alguns autores, como Paul Weaver ([1999: 298), que 
sintetiza o seguinte: “a ‘estória’ do jornal padrão é organizada de acordo coim o princípio da 
‘pirâmide invertida’. O seu assunto e foco é um acontecimento único, umitário, definido 
numa ou duas frases (o headline e o parágrafo de lead)”. Ambos indicana o esqueleto do 
acontecimento.
Assim, teoricamente, a estrutura da notícia apresenta os elementcs iinformativos por 
ordem decrescente de importância. Adelmo Genro Filho (2003), em O segredo da 
pirâmide, questiona o modelo, que, segundo ele, teria aparecido pela primieira vez no The
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New York Times em 1861 e no Brasil em 1950, substituindo a narração cronológica feita até 
então no relato jornalístico. Em suas ponderações sobre o tema, ele considera:
A tese da ‘pirâmide invertida’ quer ilustrar que a notícia caminha do ‘mais 
importante’ para o ‘menos importante’. Há algo de verdadeiro nisso. Do ponto de 
vista meramente descritivo, o lead enquanto apreensão sintética da singularidade ou 
núcleo singular da informação encara realmente o momento jornalístico mais 
importante. Não obstante, sob o ângulo epistemológico -  que é fundamental -  a 
pirâmide invertida deve ser revertida, quer dizer, recolocada com os pés na terra. 
Nesse sentido, a notícia caminha não do mais importante para o menos importante 
(ou vice-versa), mas do singular para o particular, do cume para a base.
Em sua crítica ao paradigma da pirâmide invertida, o autor defende uma estrutura 
epistemológica, representada pelo triângulo eqüilátero, que busca “um equilíbrio entre a 
singularidade do fato, a particularidade que o contextualiza e uma certa racionalidade 
intrínseca que estabelece seu significado universal”.
Adelmo (op. cit.) argumenta que sempre que um fato se toma notícia jornalística, 
ele é apreendido pelo ângulo da sua singularidade, mas abre um leque de relações que 
formam seu contexto particular, e é na totalidade dessas relações que se reproduzem os 
pressupostos ontológicos e ideológicos que direcionam sua apreensão. O autor sugere ainda 
variações ao triângulo eqüilátero como padrão estrutural da notícia, conforme a 
periodicidade do veículo, e pondera que o lead deve funcionar como princípio organizador 
da singularidade.
Para Bárbara Phillips (1999:327), a pirâmide invertida é “um dispositivo 
desequilibrado que faz a listagem de unidades de informação na ordem decrescente de sua
r  17 • a  •presumível importância”. Sem entrar no mérito do paradigma da pirâmide invertida, mas 
também sob o ângulo ideológico, Ciro Marcondes Filho (2000: 45), para quem existem 
duas escolhas técnicas relacionadas à estrutura da narrativa, sugere o seguinte:
Posso construir uma história acoplando segmento a segmento, cada um dotado de 
uma certa informação, numa seqüência regular. Cada segmento é independente, 
possui sua própria informação e se alinha junto aos demais num mosaico18 de 
múltiplas peças. Todos valem praticamente o mesmo. O sentido está na peça isolada 
e o conhecimento se dá de forma difusa, livre. Mas eu posso proceder de outra 
forma, associando segmento a segmento através de um fio lógico. Ou seja, a 
informação de B amplia ou continua a informação de A e será retomada pela
17 Não há grifo no texto original.
18 Não há grifo no texto original.
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informação de C. Neste segundo caso, eu tenho um desenvolvimento. Cada 
segmento está atrelado logicamente a suas partes (anterior e posterior), constitui 
uma ordem lógica, o sentido depende do fio condutor. O conhecimento aqui não é 
difuso, mas linear.
Segundo o autor, a maneira de tratar jomalisticamente os fatos de sociedade opera, 
na maioria dos casos, na primeira forma, porque “a imprensa opta pela parcelização em 
detrimento da estrutura contínua”. Para Marcondes Filho (op. cit.), atualmente, nega-se ao 
leitor o fio condutor, porque essa escolha segue a lógica própria da digitalização do 
conhecimento, “assiste-se à imposição da ideologia do flash
A estrutura narrativa em mosaico inibiria uma visão mais ampla da realidade, uma 
vez que “estabelecer relações entre os acontecimentos não é permitido pelo formato 
jornalístico (...), o resultado, tanto nos media noticiosos escritos como nos eletrônicos é um 
efeito de mosaico, um caleidoscópio de formas da realidade superficial em contínua 
mudança” (idem).
Sobre essa discussão, a compreensão assumida aqui vai ao encontro do pensamento 
de Adelmo Genro Filho (op. cit.), cujas palavras devem se registradas:
A crítica de que o jornalismo, ao separar as notícias e tratá-las de forma 
descontínua, desintegra e atomiza o real favorecendo a superficialidade da reflexão 
e a alienação, tomou-se lugar comum que recebe, em cada autor, um verniz teórico 
diferente (...) a integridade do real não é um dado a priori na percepção, mas se 
revela através da abstração e do conhecimento. O jornalismo não desintegra e 
atomiza a realidade, pelo simples motivo que essa realidade não se oferece 
imediatamente à percepção como algo íntegro e totalizado.
Após o debate sobre essa questão, cumpre especificá-la no contexto da Rede, 
analisando-a empiricamente19, uma vez que o aspecto fragmentário (e suas implicações 
ideológicas) da estrutura noticiosa na internet é sempre enfatizado por aqueles que estudam 
o fenômeno.
19 Estas idéias são retomadas no Capítulo 4, quando da análise da mídia da instantaneidade, em sua categoria 
Prática social (v. seção 4.3.2).
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2.2. T e o r ia s  d a  n o t íc ia
Busca-se, no rol dos estudos sobre notícia e narrativas, apoio teórico para apreender 
o modo como os acontecimentos são relatados. A partir deste objetivo, explora-se, 
primeiramente, o entendimento do que é notícia e seus valores, para posteriormente enfocar 
a narrativa. Vale reiterar que, como em todas as construções teóricas desta dissertação, o 
alvo é inseri-las e imbricá-las ao contexto deste trabalho: o meio on-line.
Notícia20
Sem desmerecer, mas também sem adentrar na problemática sobre as teorias ou ‘a 
teoria’ da notícia, o interesse aqui é trazer conceitos do termo a fim de subsidiar o estudo do 
objeto desta dissertação.
Nesse sentido, Traquina (1999: 169), considera que “as notícias são o resultado de 
um processo de produção, definido como a percepção, seleção e transformação de uma 
matéria-prima (os acontecimentos) num produto (as notícias)”. Segundo Cremilda Medina 
(1988: 73), a mensagem jornalística resulta do processo de informação: “da realidade, atual 
e significativa, à representação que se faz dessa realidade num veículo de comunicação”. 
Cremilda distingue ainda notícia (informação imediata) de reportagem (informação 
ampliada). Portanto, dentro da concepção ‘clássica’, a notícia constrói-se sobre dados 
factuais.
Dentro do contexto comunicativo em questão -  a Rede - ,  é fundamental trazer o 
entendimento de Jorge Pedro Souza (2002: 13), que trabalha, em seu conceito de notícia, 
com a especificidade da ação do meio tecnológico. Segundo o autor, as notícias são:
Artefatos lingüísticos que procuram representar determinados aspectos da realidade 
e que resultam de um processo de construção e fabrico onde interagem, entre 
outros, diversos fatores de natureza pessoal, social, ideológica, cultural, histórica e 
do meio físico e tecnológico, que são difundidos pelos meios jornalísticos e 
aportam novidades com sentido compreensível num determinado momento 
histórico e num determinado meio sociocultural, embora a atribuição última de 
sentido dependa do consumidor da notícia.
20 Etimologicamente, o vocábulo ‘notícia’ (notitia, ae), oriundo do latim, significa ‘condição do que é 
conhecido’.
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Na visão de Souza, portanto, as notícias são um artefato construído pela interação de 
várias forças. Ele defende que os meios jornalísticos conferem notoriedade pública a 
determinadas ocorrências, idéias e temáticas, as quais representam discursivamente, 
tomando habitual o seu consumo. Nesse processo, os meios contribuem para dotar essas 
ocorrências de significação (atribuir-lhes um sentido), e o sentido último depende do 
consumidor da notícia.
Nesse paradigma explicativo, os seis níveis de influência sobre as notícias são 
interdependentes, interatuantes e sem fronteiras rígidas. Dentre eles, explora-se aqui a ação 
do meio tecnológico (SOUZA: 88): as notícias dependem dos dispositivos tecnológicos que 
são usados no seu processo de fabrico. Nesse entendimento, o autor português dimensiona 
que não é apenas a informática, mas toda uma convergência dos setores da informática, das 
telecomunicações e da produção de conteúdos que influencia a notícia.
Nesse contexto, ele exemplifica algumas influências dos dispositivos tecnológicos 
sobre os formatos e conteúdos das notícias. Entre outros fatores, os meios informativos 
permitem ao jornalismo e ao jornalista: 1) facilidade de revisão e alteração de textos, pois 
com a redação ligada em rede, as chefias podem mais fácil e rapidamente corrigir e 
reescrever textos; 2) contato mais rápido e confidencial com as fontes de informação, a 
qualquer momento e em todo o lugar, fato que resulta numa mobilidade e capacidade de 
ação do jornalista manifestamente superior ao que ocorria há alguns anos; 3) incremento e 
reformulação das formas de noticiar devido ao cruzamento entre texto e infografia21; 4) 
contextualização por meio dos bancos de dados; 5) novos instrumentos de busca de 
informação; 6)trabalho digital das imagens.
Valores-notícia
Se os acontecimentos são a matéria-prima das notícias, uma questão se impõe: quais 
são os critérios e/ou fatores que atribuem a qualidade de noticiável a um acontecimento? 
Para responder a essa questão, Mauro Wolf (2003) trabalha com um conjunto de critérios: 
os valores-notícia.
De acordo com o autor italiano, tal abordagem articula-se com base em dois 
elementos: 1) cultura profissional dos jornalistas, cuja ideologia se traduz numa série de
21 Infografia é a utilização de recursos gráfico-visuais para apresentação de informações.
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paradigmas e práticas profissionais adotadas como naturais e 2) organização do trabalho e 
dos processos de produção, associada às restrições e convenções profissionais. O 
entrelaçamento entre características da organização do trabalho midiático e elementos da 
cultura profissional determinam um conjunto de critérios que “definem a noticiabilidade 
(newsworthiness) de cada evento, ou seja, a sua ‘aptidão’ para ser transformado em notícia” 
(op. cit: 195).
O entendimento de noticiabilidade veicula-se ao conceito de ‘perspectiva da 
notícia’. A definição e escolha pelos jornalistas do que é noticiável -  o quê e de que modo 
deve ser inserido no noticiário -  é uma tarefa quase automática, realizada cotidianamente 
na cobertura informativa. Assim, para adquirir a existência pública de notícia o 
acontecimento (matéria-prima) precisar ser noticiável. Componentes da noticiabilidade, os 
valores-notícia representam resposta à seguinte pergunta: quais acontecimentos são 
considerados suficientemente importantes, significativos, relevantes para serem 
transformados em notícia? Essa questão domina a atividade jornalística.
Segundo o autor, os critérios de relevância funcionam conjuntamente: são as 
combinações que ocorrem entre os diferentes valores-notícia que ‘recomendam’ a seleção 
de um fato. Em suma, quanto mais um acontecimento exibe as qualidades de noticiável, 
maiores as suas chances de ser incluído no repertório. No entanto, o processo de seleção 
não é rígido, pelo contrário, os valores-notícia são de natureza dinâmica. Isso se manifesta 
na especialização temática a que os meios de informação se dedicam num determinado 
momento histórico. Também a organização de uma redação em setores temáticos 
específicos indica os critérios de noticiabilidade vigentes: esses temas fornecem a maior 
parte das notícias e espera-se que forneçam acontecimentos noticiáveis.
Wolf propõe uma classificação dos critérios relativos a (1) conteúdo; (2) produto; 
(3) meio; (4) público e (5) concorrência. Os critérios substantivos das notícias -  ou seja, seu 
conteúdo -  articulam-se em dois fatores: a importância e o interesse da notícia. A 
importância é determinada por variáveis, como: a) o grau de autoridade das pessoas 
envolvidas no acontecimento, como, por exemplo, a hierarquia governamental; b) o 
impacto sobre o interesse nacional -  o acontecimento deve ser significativo, isto é, 
interpretável dentro do contexto cultural do leitor (relacionado a esse fator está também o 
valor-notícia da proximidade, seja geográfica ou cultural) c) a quantidade de pessoas que o
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acontecimento envolve -  quanto mais elevado for o número de pessoas mais importante é a 
notícia; d) a relevância do acontecimento em relação ao futuro de uma situação, como, por 
exemplo, as primeiras eleições primárias na campanha presidencial. O interesse da notícia 
dita que a capacidade de entreter encontra-se em posição elevada na lista dos valores- 
notícia, como, por exemplo, as notícias baseadas no ‘interesse humano’, nas curiosidades 
que chamam a atenção.
Os critérios relativos ao produto tratam da disponibilidade de material e das 
características específicas do produto informativo. Infere-se que um evento é noticiável na 
medida em que é acessível aos jornalistas ou não requer muitos gastos para cobri-lo. 
Incluem-se nessa categoria os critérios: a) brevidade; b) notícia como resultado de uma 
ideologia da informação -  são noticiáveis os eventos que representam uma infração, um 
desvio, uma ruptura do curso normal; d) novidade; e) balanceamento -  a composição 
equilibrada do noticiário em seu conjunto como, por exemplo, na cobertura das forças 
políticas e partidárias.
Os critérios relativos ao meio determinam a avaliação da noticiabilidade de um 
acontecimento possibitar, por exemplo, um ‘bom material visual’. Entre os critérios, 
destacam-se: a) freqüência -  quanto mais a freqüência do acontecimento for semelhante à 
freqüência do meio de comunicação, mais provável será sua seleção como notícia por 
aquele meio; b) formato -  esse valor-notícia refere-se aos limites de espaço e tempo que 
caracterizam o produto informativo, impõe uma pré-seleção.
A imagem que os jornalistas têm dos destinatários diz respeito aos critérios relativos 
ao público como, por exemplo, as notícias de serviço e as notícias que permitem uma 
identificação por parte do leitor. É importante destacar que o apelo às necessidades e às 
exigências dos destinatários é constante. Os critérios relativos à concorrência determinam 
que a mídia compete para ter notícias exclusivas e para descobrir furos de reportagem sobre 
os detalhes do evento. Esse critério explica também o fato de uma notícia ser selecionada 
por se esperar que os meios de comunicação concorrentes também o façam, isto é, as 
expectativas recíprocas.
Por fim, cumpre destacar que nem todos os valores-notícia são importantes do 
mesmo modo, nem todos são relevantes para cada notícia. Daí a observação de Wolf sobre 
a natureza negociada da noticiabilidade: a transformação de um acontecimento em notícia é
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o resultado de uma ponderação entre avaliações relativas a elementos de diferentes pesos e 
relevância com respeito aos procedimentos de produção. Assim, os valores-notícia são 
avaliados em suas relações recíprocas em conexão uns com os outros, por conjuntos de 
fatores hierarquizados e complementares entre si. Por isso, a notícia requer uma avaliação 
(por mais automática e inconsciente que seja) da importância ou do interesse do evento, da 
sua novidade, além dos critérios relativos ao produto, meio e formato.
2.3. N a r r a t iv a  jo r n a l íst ic a
A narrativa, entendida como o ato de contar estórias, está ligada à própria origem da 
humanidade. Sem desmerecer as múltiplas dimensões desse ato, vale enfatizar que esta 
dissertação limita-se a focar a forma escrita (v. seção 1.2) de narrar estórias, ou em outras 
palavras, narrativa é aqui o texto escrito no qual se conta uma estória.
Em quaisquer estudos sobre o tema são basilares os seguintes dispositivos: tempo e 
espaço, que são os elementos da narrativa; estrutura, isto é, as partes que a compõem, e o 
narrador, organizador da narrativa. Entre os operadores da narrativa, ou ‘signos de 
narratividade’, este estudo debruça-se sobre a estrutura da narrativa.
Barthes (1976: 20) alega que os formalistas22 (Propp, Lévi-Strauss) propuseram o 
seguinte dilema: ou a narrativa é uma simples acumulação de acontecimentos ou, então, 
possui em comum com todas as narrativas uma estrutura acessível à análise. Na busca de tal 
estrutura da narrativa, os pesquisadores desenvolveram estudos tipológicos, categorizações 
e pressupostos gerais, dentre os quais destaca-se aqui o de Todorov (1980: 64). Para este 
autor, há dois princípios fundamentais em toda e qualquer narrativa: o princípio de sucessão 
e o de transformação. As mudanças ou transformações, próprias da narrativa, recortam o 
tempo em unidades descontínuas. Pelo princípio da sucessão, entende-se o encadeamento 
de unidades descontínuas; do princípio da transformação, depreende-se que a natureza das 
transformações é variada, sendo que seu paradigma é a negação ou oposição (passagem de
22 Trazer a contribuição dos estudos estruturalistas ou formalistas a este debate não significa, contudo, 
compactuar com a concepção de linguagem desses pensadores. Dentro da perspectiva estruturalista, a língua é 
um código abstrato e uniforme, apreendido em suas características internas sem qualquer ligação com o 
contexto (externo). Esta dissertação encontra-se sob a égide da Análise do Discurso, com sua noção de 
linguagem em uso, de estratégias de análise da língua dentro de contextos (v. seção 2.1.1). No entanto, da 
preocupação sistemática dos estruturalistas com a narrativa extraem-se ensinamentos, os quais são aqui 
referendados.
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A  para não-A). Em síntese, a relação entre as unidades ou elementos da estória é a de 
sucessão e a de transformação. Todorov defende que a estrutura da narrativa aparece tanto 
nos textos literários, pesquisados por ele, quanto em outros sistemas simbólicos.
Sobre a temática, Roland Barthes (1976: 53) infere: “(...) por mais familiar que seja 
hoje o fato de abrir um romance, um jornal ou ligar um aparelho de televisão, nada pode 
impedir que este ato modesto instale em nós, de um só golpe e no seu todo, o código 
narrativo do qual teremos necessidade”.
Ao se analisar a estrutura de um texto ou de um conjunto de textos, Beth Brait 
(1997) destaca que o caminho não é isolar os elementos centrais da narrativa, como tema, 
personagens, circunstâncias, problema, conclusão. Como menciona a autora, fala-se dos 
ingredientes antes de falar do modo como combiná-los, mas contar supõe uma mistura dos 
ingredientes. Assim, conforme a narrativa (intenção do contar), há um condicionamento 
para a utilização de estruturas diversificadas. Por esse motivo, este estudo busca o modo 
como as partes (os ingredientes) estão combinadas dentro da estrutura23.
Relato da atualidade
A narrativa jornalística compreende a arte de contar estórias da atualidade. “O 
jornalismo, na comunicação social, faz da narrativa da atualidade sua matéria-prima” 
(MEDINA, 2003: 9).
Diferentemente dos relatos comuns, a narrativa jornalística não apresenta os 
acontecimentos em ordem cronológica. Não começa pelo princípio nem finaliza com a 
última seqüência dos atos. Sua narrativa guia-se pela relevância dos acontecimentos: do 
mais ao menos importante; ao contrário, por exemplo, de certos tipos de texto, como os 
romances de suspense, nos quais as últimas partes do texto podem ser as mais importantes. 
Assim, a estrutura narrativa noticiosa estabelece a escala direta de importância dos fatos.
Souza (2002) defende a historicidade dos formatos narrativos noticiosos. Entre os 
seis níveis de influência sobre as notícias, ele menciona o fator histórico: as notícias, seus 
conteúdos e formatos são frutos da história. O autor alega que a evolução histórica reflete-
23 Esta dissertação deseja entender a combinação entre os textos on-line (mistura dos ingredientes), para tanto, 
elege as categorias coesão, coerência e intertextualidade (v. seção 3.6).
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se sobre os fatores (que influenciam a notícia) na atualidade. Dentro desse raciocínio, 
convém observar historicamente as estruturas narrativas noticiosas.
De acordo com Souza24, no século I, Marco Fabio Quintiliano25, ao tratar sobre os 
relatos (não-ficcionais) de acontecimentos relevantes para a vida coletiva, expôs o 
cumprimento das ‘Elemento, narrationis as circunstâncias do sujeito, objeto, tempo, lugar 
e causa. O escritor romano versa sobre os dispositio (estruturas narrativas) e ensina que se 
deve começar pelos elementos mais importantes na arte de ‘contar novidades’.
Em 1690, o pesquisador Tobias Peucer estuda as relationes novellae26 na primeira 
tese de doutorado em Jornalismo (De Relationibus Novellis), escrita no final do século 
XVII na Universidade de Leipzig. O pesquisador alemão afirma que:
Os relatos jornalísticos contêm a notificação de coisas diversas acontecidas 
recentemente em qualquer lugar que seja. Esses relatos limitam-se a uma simples 
exposição, unicamente a bem do reconhecimento dos fatos históricos mais 
importantes, ou até mesmo misturam coisas de temas diferentes, como acontece na 
vida diária ou com o são propagadas pela voz pública, para que o leitor curioso se 
sinta atraído pela variedade de caráter ameno e preste atenção.
Pela pesquisa realizada por Peucer, sabe-se que os gauleses, belgas, germânicos ou, 
ainda, os antigos gregos e romanos usavam nas suas narrativas formas de estruturação 
textual semelhantes àquelas que, no jornalismo moderno, se conhece por formato canônico 
da Pirâmide Invertida. Para os relatos jornalísticos, o pesquisador defende: “ater-se àquelas 
circunstâncias conhecidas que se costuma ter sempre em conta em uma ação tais como a 
pessoa, o objeto, a causa, o modo, o local e o tempo”. É interessante notar que esses 
elementos da narrativa (elementa narrationis) correspondem à síntese de Laswell: o lead 
informa quem fez o quê, quando, onde, como e por quê.
Por meio desses dados, constata-se que nas narrativas jornalísticas atuais se usam 
formatos historicamente consolidados. Os dispositivos ‘Pirâmide Invertida’ e ‘lead’ são 
convenções narrativas que encontram sua origem na história do ‘relato dos fatos’.
Vale situar que, dentro do processo jornalístico, a dimensão narrativa insere-se na 
fase da ‘produção’, que compreende a recolha, seleção, processamento e hierarquização da
24SOUZA, Jorge Pedro. Referência à aula ministrada durante o curso Teoria da Notícia e do Jornalismo na 
Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília. Brasília, 2003.
25 <http://www.biblio-net.com/lett_cla/quintiliano.htm> acesso em 21/11/2003.
26 A expressão Relationes novellae refere-se aos relatos jornalísticos.
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informação. Sobre a hierarquia informativa, entende-se que a estrutura narrativa segue o 
modelo: os acontecimentos são narrados numa escala decrescente de importância, em que 
predominam critérios seletivos.
Essa ordenação suscita o seguinte questionamento: quais critérios determinam o que 
é importante ou não no acontecimento? A resposta a esta indagação pode ser encontrada 
nos valores-notícia (v. seção 2.2). A seqüência por importância ou relevância das 
informações dirige o leitor para uma escala de dados previamente escolhidos para serem 
valorizados. Dentro da perspectiva sociocognitiva (v. seção 2.1.3), tal escala de valor está 
baseada em ideologias, entendidas como sistemas de conhecimentos, crenças, normas e 
valores compartilhados, entre os quais vale destacar a ideologia profissional dos jornalistas.
Nesse âmbito, é importante fazer ainda outra consideração. A natureza da dimensão 
narrativa é essencialmente lingüística e simbólica. Existe, pois, uma distância que a 
narrativa estabelece entre ela e a realidade. Essa função referencial e o caráter configurado 
estão presentes na própria definição de notícia: o processo de informação vai da realidade à 
representação que se faz dessa realidade num veículo de comunicação. A ideologia da 
objetividade -  que pressupõe o relato imaculado dos acontecimentos -  é fruto, segundo 
Souza (2002), da ambição mimética em relação à realidade. É, antes de tudo, um ideal, 
oriundo das ideologias profissionais, que aposta na representação fiel dos fatos. Nessa 
questão, refuta-se aqui a concepção simplista das notícias como espelho da realidade (ideal 
da objetividade) e defende-se a postura de que as notícias são configurações narrativas de 
natureza simbólica27.
Em suma, a narração da atualidade é feita com base em escolhas textuais que são, de 
fato, estratégias ideológicas que revelam não apenas o posicionamento do narrador- 
jomalista em relação ao acontecimento, mas também as estratégias usadas para posicionar, 
de modo particular, seus leitores. O jornalista escolhe dentre os acontecimentos aqueles que 
são noticiáveis e o modelo narrativo pelo qual vai relatá-los. Nesse sentido, o jornalista é 
um contador de histórias que domina, no plano lógico -  a formulação é construída com
27 Dentro das Ciências da Linguagem, vale trazer o entendimento de Koch e Marchuschi (in Koch 2002b): 
“nosso cérebro não opera como um sistema fotográfico do mundo, nem como um sistema de espelhamento, 
ou seja, nossa maneira de ver e dizer o real não coincide com o real. Ele reelabora os dados sensoriais para 
fins de apreensão e compreensão. E essa reelaboração se dá essencialmente no discurso”. Isso significa que a 
textualização do mundo por via da linguagem não se dá como um simples processo de elaboração de 
informações, mas de (re)construção do próprio real.
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base numa racionalização a arte de reportar os fatos num ritmo narrativo de montagem 
decrescente.
Narrativa jornalística on-line
O modo como a internet executa sua função narrativa é, como a própria Rede, um 
fenômeno em processo. Possui elementos da dinâmica da Rede e características peculiares 
à atividade jornalística no meio on-line, temas que vão ser explorados na seção a seguir. 
Neste momento, cumpre situar as especificidades da narrativa jornalística w eb'M.
A internet jorra informação em fluxo contínuo. O hipertexto propicia a ligação 
eletrônica (link) entre os discursos informativos (v. seção 1.5.2). Esse processo de escrita e 
leitura multilinear leva ao questionamento sobre a forma narrativa canônica da notícia. 
Nielsen (1996) aborda o tema no artigo Inverted Pyramids in Cyberspace. Segundo ele, na 
web o modelo da pirâmide invertida se toma fundamental porque estudos sobre usuários 
demonstram que eles não ‘rolam’ o texto e lêem apenas a parte superior ou inicial29. Para 
Nielsen, “cada página deve estar estruturada como a pirâmide invertida, mas o trabalho 
como um todo parecerá um conjunto de pirâmides invertidas pairando no ciberespaço”, 
uma vez que os textos devem ser divididos em peças menores e coerentes. As notícias- 
flash, com cortes rápidos e atualização constante, seriam fruto desse fracionamento.
Por outro lado, como os sistemas de armazenamento digital da informação 
permitem a indexação, a internet toma-se não apenas a mídia da instantaneidade, mas 
também a mídia da memória, de acordo com o diretor do jornal francês Le Monde 
Interactif, Bruno Patino (2001). Essa lógica gera a narrativa do fluxo e a narrativa da 
indexação, respectivamente.
28 Mielniczuk (2003), em seu trabalho sobre o formato nas diferentes mídias, lembra que a utilização popular 
do jornal impresso data do final do século XEX, o rádio foi difundido a partir de 1920 e a televisão a partir da 
década de 50. Pelo tempo de existência, percebe-se que existe familiaridade nos padrões de organização e 
apresentação das informações nos veículos tradicionais: “ao contrário, na web, ainda não sabemos exatamente 
os elementos que compõem a apresentação da notícia e as características que ela assume”.
29 Em contraponto, pesquisas realizadas pelo Instituto Poynter e a Universidade de Stanford sobre o modo 
como são lidas as notícias na web indicam que os usurários lêem 75% de cada documento aberto, sendo que a 
atenção se dirige primeiro para os textos e depois para as fotografias e imagens. O estudo revela ainda que a 
maioria dos usuários experientes -  pelo menos um ano de experiência como leitores de notícias na internet -  
busca informação de contexto. In http://www.p0ynterextra.0rg/et/i.htm
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Em estudos empíricos-'1’ realizados sobre o tema, observou-se que a narrativa do 
fluxo (mídia da instantaneidade) adota o formato clássico da pirâmide invertida. A narrativa 
da indexação (mídia da memória), por sua vez, apresenta a estrutura narrativa em n 
camadas ou níveis informativos. Da análise do material da mídia da memória, notou-se que 
os links trazem porções de hipertextos que aprofundam a notícia matricial, enriquecendo-a 
em matizes e pormenores. Cada tópico informativo cerca o assunto por possíveis ângulos, 
complementando-o em diversos níveis informativos. A narrativa percorre, assim, um 
caminho multilinear.
Os princípios da transformação e da sucessão do ato narrativo -  que estabelecem as 
relações entre as unidades ou elementos da narrativa, conforme Todorov -  foram 
observados na narrativa on-line, com a ressalva de que o nível da transformação e da 
sucessão passa de unitário a múltiplo, uma vez que as unidades são apresentadas de forma 
descontínua. As unidades podem ser separadas por uma longa seqüência de inserções 
pertencentes a esferas diferentes umas das outras, e a pulverização das unidades rompe a 
lógica que une os núcleos de uma seqüência linear. Distendidos, os núcleos apresentam 
espaços intercalares que podem ser acumulados ou preenchidos, tendendo quase que ao 
infinito.
Assim, a complexidade da narrativa na web integra projeções reticulares, uma vez 
que a narrativa da notícia na Rede ramifica-se e prolifera-se. Essas primeiras observações 
subsidiam o processo analítico, realizado no Capítulo 4 desta dissertação.
30 Durante o curso do Mestrado, foram realizados estudos de caso no âmbito da Faculdade de Comunicação e 
do Departamento de Lingüística. Tais estudos representam o início do percurso em busca da compreensão do 
fenômeno.
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2.4. T eo r ia s  de  in t e r n e t
É importante mencionar que o termo ‘teorias de internet’ não se encontra, como tal, 
nas referências bibliográficas desta dissertação. Isso significa que as formulações teóricas 
desta seção integram uma tentativa de sistematização sobre o assunto. A perspectiva aqui 
adotada é a relação entre a Rede e o fazer jornalístico. Os parâmetros expostos são também 
contextuais, uma vez que o objeto deste estudo -  a estrutura narrativa jornalística -  ocorre 
no contexto da internet.
Breve histórico
A internet, tecnologia do século XX, comparada às grandes invenções que 
revolucionaram a humanidade, veio ao encontro da necessidade de troca de informação 
rápida e global. A Internet Society31 a define como uma ‘rede global de redes que capacita 
microcomputadores a se comunicar e compartilhar serviços por todo o mundo’.
Na década de 60, pesquisas voltadas para o setor militar patrocinaram a primeira 
rede. A Arpanet (Advanced Research Projects Network) foi concebida com o objetivo de 
manter informações militares interligadas eletronicamente em uma rede de computadores, 
com a particularidade de não haver um comando central. A intenção era, caso ocorresse um 
ataque inimigo a algum dos pontos da rede, que os demais se encarregassem de manter as 
conexões ativas. Esse dado histórico permite observar que a internet é descentralizada 
desde sua concepção original.
A internet passou a ser conhecida com este nome apenas em 1982, e tal como a 
percebemos agora -  rede de redes de computadores capazes de se comunicar entre si -  se 
formou em 1994, a partir da existência da World Wide Web32. Assim, a internet surgiu no 
meio militar norte-americano, mas se desenvolveu nas principais universidades e núcleos 
de tecnologia do mundo, especialmente nos EUA, Grã-Bretanha, França e Inglaterra. 
Castells (2003: 256) chama a atenção para o que ele denomina de ‘mitos’ da internet: 
“Diante de um fenômeno de extraordinária importância como a Internet, do qual, por outro 
lado, se tem pouco conhecimento, surgiu uma extraordinária mitologia”. Sobre os mitos
31 http:://www.isoc.org./intemet/history> Acesso em 12/08/2003.
32 Segundo Castells (2003), o www -  programa de browser que permite a navegação hoje praticada -  foi 
criado pelo inglês Tim Bemer-Lee, trabalhando em suas horas livres, no CERN de Genebra.
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históricos que se criaram desde o surgimento da Rede, o autor considera: 1) nunca existiu 
aplicação militar da Rede; 2) a Internet não se criou como projeto de lucro empresarial; 3) a 
Rede desenvolveu-se a partir de uma arquitetura informática aberta e de livre acesso desde 
o início e 4) os produtores da tecnologia da Internet foram fundamentalmente seus usuários, 
tanto que até hoje são os usuários que modificam constantemente as aplicações da Rede.
Em suma, a internet desenvolveu-se a partir da interação entre ciência, pesquisa 
universitária, programas de pesquisa militar nos EUA -  a qual Castells classifica de 
‘combinação curiosa’ -  e a contracultura libertária. O autor explica (op. cit.: 257):
(...) houve financiamento militar, que os cientistas utilizaram para fazer seus 
estudos de informática e para criar suas redes tecnológicas. A  eles agregou-se a 
cultura dos movimentos libertários, contratestatórios, que nela buscavam um  
instrumento de liberação e autonomia em relação ao Estado e às grandes empresas. 
A quarta fonte que se desenvolveu foi a cultura empresarial, que, 25 anos depois, 
encarregou-se de fazer o gancho entre a internet e a sociedade.
Foi na década de 90, com o surgimento da www, ou simplesmente web, que a 
internet se firmou como meio de comunicação. Em 1994, havia cerca de 60 jornais norte- 
americanos com sites na Rede. No Brasil, o início da informação via internet ocorreu em 
1995, quando a Agência Estado inaugurou seu site jornalístico e o Jornal do Brasil lançou 
o primeiro jornal digital. O Brasil Online, em 1996, produziu o primeiro noticiário 
brasileiro atualizado em tempo real.
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Usuários
Atualmente, existem cerca de 591,6 milhões de usuários no mundo, segundo a 
Organização das Nações Unidas (ONU)33. Destes, 14,3 milhões são brasileiros34. De acordo 
com o resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) -  um 
levantamento anual feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgado em outubro de 2003, o número de residências brasileiras com computador 
conectado à internet atingiu 10,3% da população em 2002. Houve um crescimento de 
23,5% em relação ao ano de 2001, que era de 8,3%. Cerca de metade dos usuários da web, 
segundo dados do Ibope35, diz procurar ‘informações’ entre seus usos da Rede. Então, 
estima-se que sete milhões de pessoas acessem os sites de notícias a cada mês36.
Para se ter uma idéia da presença da mídia internet em relação à mídia tradicional, a 
circulação de jornais impressos em 2001 foi de 7,7 milhões de exemplares/dia, de acordo 
com a Associação Nacional de Jornais (ANJ). Segundo a ANJ, cada exemplar é lido por 2,2 
leitores em média, o que significa cerca de 17 milhões de leitores/dia. O rádio e a TV, por 
sua vez, estão presentes em mais de 90% dos lares brasileiros.
O número de usuários (internet) é inferior ao de telespectadores (TV), ouvintes 
(rádio) e leitores (jornais e revistas). No entanto, a julgar pelo ritmo de crescimento, infere- 
se que a internet tem potencial de penetração comparável às mídias tradicionais.
33 A população mundial de intemautas totalizou 591,6 milhões de pessoas ao final de 2002, de acordo com um 
levantamento feito pela Conferência das Nações Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento (Unctad) e 
pela International Telecommunications Union (ITU), agência ligada à ONU. O número é 27,2% superior ao 
registrado em 2001. <http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/informatica/ultl24ul4531.shtml> Acesso em 
25/11/2003.
34 O índice faz do País o 1 Io lugar em número de usuários e o primeiro da América Latina. Para se ter uma 
idéia, os EUA ocupam o primeiro lugar, com 155 milhões de intemautas. Vale lembrar que esses dados 
refletem números absolutos e não retratam as desigualdades regionais brasileiras no que se refere à info- 
exclusão. É patente que a expansão do meio se dá de forma desigual entre as regiões brasileiras e é excludente 
para um sem número de habitantes que não dominam sua tecnologia, ou são sequer alfabetizados. “A maioria 
das decisões críticas para a adoção de qualquer tecnologia é tomada por motivos políticos e econômicos”, 
pontua Dizard (1998: 57). Esses fatores devem ser levados em conta quando se pensa na generalização do 
meio em escala nacional.
35 <http://www.ibope.com.br/eRatings> Acesso em 15/04/2003.
36 O acesso à Rede é mensurado por meio dos ‘visitantes únicos ao mês’, que mostra o total de pessoas 
diferentes que acessam um site ou um portal no mínimo uma vez por mês. ‘Usuários ativos’ são aqueles que 
usam a internet ao menos uma vez por mês.
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2.4.1. A  INTERNET COMO MÍDIA
O caráter midiático da Rede é aqui discutido a partir de dois pressupostos:
1) o entendimento da Rede como meio de comunicação levando em conta o 
processo comunicativo no atual momento histórico-social;
2) a concepção de internet dentro de um modelo sistêmico
O conceito tradicional de ‘mídia de massa’ fundamenta-se na idéia do envio de um 
número limitado de mensagens dirigidas a um público homogêneo e padronizado. No 
entanto, no atual contexto, é necessário fazer uma nova leitura desse entendimento, uma 
vez que se percebe uma audiência midiática heterogênea: maciça em termos absolutos, mas 
segmentada por gostos e estilos de vida diversificados. O modelo midiático um para todos 
— esse todos composto por receptores uniformes e passivos -  cedeu lugar para o modelo 
muitos para muitos -  esse muitos integrado por sujeitos ativos e heterogêneos. Esse 
fenômeno pode ser observado nos veículos voltados para a mídia segmentada, como a TV 
por assinatura, os jornais e revistas especializados. É importante destacar que a Rede nasce 
dentro desse contexto de mídia heterogênea e segmentada, e seu futuro aponta para a 
crescente diversificação e adequação ao público-alvo.
A internet surge e desenvolve-se, pois, em um processo comunicativo (v. seção 
2.4.1) cujo paradigma da ‘prática comunicativa’ sugere um público formado por sujeitos 
ativos, consumidor de mensagens qualificadas. Nesse sentido é fácil entender o porquê de o 
menu informativo optar pelo conteúdo, cada vez mais, personalizado e diversificado.
Além de perceber a Rede dentro de seu contexto histórico-social, é preciso também 
entendê-la como prática social. Desse modo, o entendimento de internet como mídia 
noticiosa é visto na concepção de internet dentro de um modelo sistêmico, cuja 
especificidade “seria a de constituir-se para além de sua existência enquanto artefato 
técnico ou suporte, pela junção e/ou justaposição de diversos (sub)sistemas, no conjunto do 
ciberespaço, enquanto rede híbrida” (PALÁCIOS, 2002).
Essa noção de internet enquanto sistema permite sua utilização simultânea por 
diferentes subsistemas sociais. Dentro desse raciocínio, entende-se a mídia internet como 
um desses espaços, ou seja, um subsistema midiático, que co-existe ao lado de outros 
subsistemas sociais (comercial, lazer, serviço, trabalho e outros). Essa idéia, segundo
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Palácios (op. cit), permite compreender a internet com uma dinâmica própria de 
funcionamento e evolução, e não apenas como suporte tecnológico.
Infere-se que tal subsistema midiático por si só qualifica a internet como mídia. Não 
cabe explorar aqui se essa é sua função primeira, ou se o subsistema midiático é o 
primordial dentre todos os subsistemas que a internet comporta. Mas se defende que a 
internet é também, e não apenas, um meio de comunicação. Tal abordagem permite uma 
compreensão sobre as práticas jornalísticas na web.
Está ultrapassada a visão apocalíptica de que a internet iria substituir as mídias 
convencionais; o que se vê hoje é a interação entre o meio on-line, o impresso, o rádio e a 
TV. A internet, inclusive, exerce um papel fundamental no crescente processo de fusão das 
mídias.
Dentro dessa perspectiva, observa-se que a Rede busca elementos das mídias que a 
precederam, ora potencializando, ora transmutando as características das mídias 
tradicionais, em busca de sua própria identidade midiática37. Nessa perspectiva, a rede 
influencia e impõe aos demais meios um novo ordenamento da comunicação global. É mais 
um veículo que vem se somar aos já existentes. Jornalismo impresso, na TV, no rádio, na 
internet, “(...) em distintos formatos para distintos momentos de utilização e distintos 
contextos de uso” (CASTELLS, 2003: 286).
Dessa concepção decorre também a importância de estudar a mídia internet como 
contexto específico da produção de notícias. Ora, se a internet possui uma dinâmica própria 
de funcionamento e evolução, o material jornalístico aí desenvolvido também possui 
características próprias. Isso significa que a notícia on-line informa de uma maneira que lhe 
é peculiar. Ou, como percebe Patino (2001), um know-how jornalístico emerge: “A mídia 
criou seu jornalismo. E, de maneira circular, o jornalismo criou sua mídia”.
37 Para mais detalhes ver MORAES, Francilaine Munhoz; PEREIRA, Fábio Henrique. Mas afinal, internet é 
mídia? In: Anais da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação (Intercom), Belo 
Horizonte, 2003 [CD -  Rom].
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2.4.2. J o r n a l i s m o  o n - l i n e
O objetivo desta seção é discutir formulações teóricas sobre as características da 
internet -  temporalidade, multimodalidade, hipertextualidade e interatividade -  sob o 
prisma da influência desses elementos do meio sobre o jornalismo.
Em sua pesquisa sobre interfaces58 jornalísticas, Silva Júnior (2002) divide o 
desenvolvimento do jornalismo on-line -  com base na progressão da criação, adaptação e 
gestão de conteúdos -  em três estágios: transpositivo, perceptivo e hipermidiático. No 
primeiro, o modo de produção resumiu-se à transcrição do conteúdo das mídias tradicionais 
para a Rede, sendo marcado por um certo desconhecimento de uma linguagem apropriada 
para a web. O estágio perceptivo destacou-se por uma maior utilização dos recursos da 
internet, embora as rotinas ainda estivessem atreladas ao jornalismo impresso. Por fim, o 
estágio mais recente (hipermidiático) caracteriza-se pela intensificação da 
hipertextualidade, dos recursos multimídia e pelo uso de plataformas distintas para a 
difusão de um produto.
A esse respeito, entende-se que não há uma sucessão de estágios, mas uma 
coexistência dessas três fases, isto é, percebem-se ainda os três tipos de produção 
jornalística no ambiente digital. Isso significa que enquanto alguns sites desenvolvem 
produtos jornalísticos incorporando as características da web, outros as subutilizam ou 
sequer as aplicam.
Ao elaborar um mapeamento de características e tendências no jornalismo on-line 
brasileiro, Palácios et alli (2002) defendem que:
As possibilidades [da internet] não se traduzem necessariamente em aspectos 
efetivamente explorados pelos sites  jornalísticos, quer por razões técnicas, de 
conveniência de adequação à natureza do produto oferecido ou ainda por questões 
de aceitação do mercado consumidor.
Assim, as características aqui formuladas são vistas como ‘possibilidades’ ou 
‘capacidades’ que a Rede oferece ao jornalismo on-line. Antes de adentrar nas
38 A idéia de interface está associada à superfície ou território de contato ou troca entre os conteúdos dados 
pelo sistema e o usuário, configurando-se num espaço entre homem e máquina (SILVA JÚNIOR, 2002).
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características propriamente ditas, é útil trazer o entendimento de alguns autores sobre as 
peculiaridades da mídia digital quando comparadas às demais39.
De acordo com o jornalista Caio Túlio Costa (2003: 118), “o que mais faz diferença 
na internet é a nova capacidade que passamos a ter de poder buscar a notícia que se deseja, 
na hora em que se quer e nas fontes que se confia”. Isso significa que o rádio e a TV 
exigem contato sincrônico, isto é, o ouvinte ou o espectador só tem acesso às informações 
se -  e somente se -  estiver sintonizado no momento exato do noticiário. A mídia impressa 
não exige a sincronia com o leitor, mas, por outro lado, não tem a capacidade de 
atualização imediata dos conteúdos informativos como as mídias eletrônicas. A Rede reúne 
as duas características: as notícias estão na tela, atualizadas e disponíveis ao simples toque 
do mouse e ao bel prazer do leitor.
Para Serva (2003), o diferencial entre a mídia impressa e a on-line reside na 
publicação. Ele explica que, no jomal impresso, o momento industrial ou ‘de publicação’ 
inclui produção de chapas, impressão e distribuição às bancas. Esse processo completo -  
realizado nas áreas técnicas das indústrias do jomal -  em jomal diário, leva, no mínimo, 
seis horas, podendo alcançar até 30 horas. Na web, segundo o autor, quando um jornalista 
ou editor de um site considera que sua notícia está pronta para a publicação, ele 
simplesmente aperta um botão e o processo técnico ‘de publicação’ leva uma fração de 
segundos.
Por esse motivo também, aponta-se que a publicação na Rede é menos dispendiosa 
se comparada às mídias tradicionais. Na distribuição ou disponibilização de conteúdo 
informativo, a Rede -  como mídia heterogênea e segmentada (v. seção 2.4.1) -  conta com a 
‘personalização’: o leitor recebe uma página com notícias sobre temas escolhidos 
previamente.
Paralelo a esses fatores, o webjomalismo tem espaço praticamente ilimitado para os 
textos noticiosos, os quais têm alcance mundial. Serão exploradas detalhadamente outras 
peculiaridades do jornalismo on-line, como a navegação multilinear, as possibilidades 
multimidiáticas, interativas e hipertextuais.
39 Este não é um estudo comparado de mídias. No entanto, confronta-se o novo meio com os tradicionais não 
apenas a título de ilustração, mas também para situar e aproximar o fenômeno daqueles que não estão 
familiarizados com as discussões sobre a Rede (v. seção 1.2).
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Temporalidade
“(...) A diferencia de Newton y de Schopenhauer, su antepasado no creía 
en un tiempo uniforme, absoluto. Creía en infinitas series de tiempos, en 
una rede creciente y vertiginosa de tiempos divergentes, convergentes y 
paralelos. Esa trama de tiempos que se aproximan, se bifurcan, se cortan o 
que secularmente se ignoran, abarca todas las posibilidades” 40.
O estudo da temporalidade nesta seção diz respeito à compreensão do elemento 
‘tempo’ no âmbito do webjomalismo. Para tanto, é preciso expor a reconfiguração de 
tempo e espaço no contexto da internet.
De acordo com Castells (1999: 398), o novo formato de organização social -  a 
sociedade em rede -  traduz-se não apenas em novas práticas sociais, mas em alterações da 
própria vivência do espaço e do tempo como parâmetros da vida social. Segundo o autor:
O novo sistema de comunicação transforma radicalmente o espaço e o tempo, as 
dimensões fundamentais da vida humana. Localidades ficam despojadas de seu 
sentido cultural, histórico e geográfico e reintegram-se em redes funcionais ou em 
colagens de imagens, ocasionando um espaço de fluxos que substitui o espaço de 
lugares. O tempo é apagado no novo sistema de comunicação já que passado, 
presente e futuro podem ser programados para interagir entre si na mesma 
mensagem. O espaço de fluxos e o tempo intemporal são as bases principais de uma 
nova cultura (..): a cultura da virtualidade real.
Castells defende que várias temporalidades subsistem, embora o ‘tempo intemporal’ 
seja o predominante, próprio da estrutura da rede, em que passado e futuro se fundem num 
eterno presente. O tempo linear, irreversível, mensurável e previsível (cronológico) está 
sendo fragmentado na sociedade em rede, constituída em tomo de fluxos eletrônicos. Nessa 
concepção, “os espaços são constituídos pelas práticas sociais de tempo compartilhado que 
funciona por meio de fluxos” (op.cit.: 199). O ‘espaço de fluxos’ dissolve o tempo, 
desordenando a seqüência de eventos, tomando-os simultâneos.
Segundo Moretzsohn (2002: 37), o problema principal é o ato de tomar uma noção 
de tempo restrita à relação com a máquina e estendê-la para o conjunto da vida social, 
tensão indicada por Castells entre o “tempo instantâneo das redes” e o “tempo cronológico 
do cotidiano”.
40 BORGES, Jorge Luis. El jardín de senderos que se bifurcan. In: Ficciones.
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Para a autora, a percepção da aceleração do tempo se radicaliza na era das redes, em 
que existem as condições para a simultaneidade, com transmissão e recepção instantânea de 
informações. Nesse contexto, Moretzhon argumenta (op. cit.: 120) que a notícia, mais do 
que a informação apresentada, vende principalmente a ideologia da velocidade. Segundo a 
autora, a velocidade é consumida como fetiche, idéia que se aplica ao primado da 
velocidade no mundo contemporâneo. Desse modo, a informação só passa a ter valor pela 
rapidez de sua divulgação.
Traquina (1999: 175) ensina que “o fator ‘tempo’ constitui o eixo do campo 
jornalístico”. No jornalismo on-line, a ênfase é dada à instantaneidade: o ‘tempo real’. Este 
é entendido aqui como uma caricatura do tempo da vida cotidiana. Na web, o termo ‘em 
tempo real’ serve para designar a transmissão de notícias disponibilizadas continuamente.
De acordo com Adghimi (2001), a experiência brasileira com tempo real surgiu sob 
a influência da Universidade de Navarra (Espanha). A pesquisadora conta que na década de 
80, professores dessa universidade foram chamados para prestar consultoria a alguns dos 
principais jornais do País, introduzindo a noção de jomal como “usina de informação”. 
Segundo essa concepção, os jornais seriam “informodutos”, espécie de canais de 
informação que irrigam o tecido social assim como os gasodutos e oleodutos abastecem a 
cidade de energia.
As “turbinas de informação” (information engine) significam a produção do 
jornalismo inspirada no modelo de agência de notícias, cuja tônica dominante é a 
velocidade. Os veículos -  considerados como turbinas de informação -  utilizam uma 
técnica jornalística necessária para produzir informação em tempo real, caracterizada por 
uma notícia curta cujo valor está na atualidade que, por sua vez, é medida em segundos.
Paralelo ao tempo real, a Rede comporta outros ritmos temporais. Os sistemas de 
armazenamento digital da informação possibilitam o entrelaçamento de uma pluralidade de 
tempos. É nesse sentido que se instaura a mídia da memória, ao passo que na lógica do 




A internet une as modalidades -  sonora, visual e verbal -  num mesmo espaço, numa 
linguagem múltipla. De acordo com a semioticista Santaella (2001)41, mais do que um mero 
somatório, trata-se de uma nova configuração discursiva: fusão das três matrizes da 
linguagem por meio do hipertexto.
Santaella argumenta que, após a digitalização, a transmissão da informação (por 
bits) toma-se independente do meio de transporte (onda do rádio, satélite de televisão, 
cabo) e sua estocagem, menos onerosa. Vem daí o rápido desenvolvimento da multimídia 
na convergência de vários campos tradicionais, fundindo-se o documento escrito, o 
audiovisual, as telecomunicações e a informática.
A digitalização das informações, portanto, favoreceu a convergência das mídias. 
Diversas tecnologias e formas midiáticas convergem para um mesmo meio, o que implica o 
fator multimídia42. Nesse sentido, a hipermídia é entendida como a tecnologia que aplica 
recursos do hipertexto à multimídia, gera textos, imagens estáticas e em movimento, sons e 
infográficos que se interconectam. Para Santaella (op. cit.: 381), “na hipermídia o 
hibridismo de signos e linguagens é levado ao paroxismo”, uma vez que se operam no 
interior da hipermídia processos híbridos de mistura entre o verbal, o sonoro e o visual.
O resultado da convergência das modalidades para o jornalismo on-line é um 
produto multilingüístico. Um site jornalístico pode formatar, ao mesmo tempo e de modo 
complementar, textos, imagens -  fixas e animadas -  e som. O desenvolvimento de modelos 
narrativos adaptados ao formato multimídia é um dos desafios das organizações 
jornalísticas (MACHADO, 2003). Nesse sentido, entende-se que é necessário otimizar a 
combinação entre objetos de vários tipos, como vídeos, áudios, imagens fixas e 3-D.
Em face do limitado uso do formato convergente no webjomalismo, deve-se levar 
em conta uma questão fundamental: será que a maioria dos leitores, portadores de 
computadores pessoais, pode acessar formatos multimídias? Ora, fotos com boa definição, 
imagens gravadas em vídeo e som contínuo dependem da velocidade de acesso dos
41 Em sua obra Matrizes da linguagem e pensamento: sonora, visual e verbal, Santaella (2001) descreve e 
analisa, com base na teoria peirciana, as três matrizes e as aplicações na hipermídia de ‘linguagens híbridas’. 
São estudadas as interfaces e interpenetração das três matrizes.
42 Programas multimídias referem-se a softwares que misturam as três linguagens, ou seja, a produção de 
textos híbridos via computador (SANTAELLA, 2001: 25).
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computadores. A conexão, muitas vezes, é lenta para aplicações multimídia intensivas. 
Como esse é um processo tecnológico de mão dupla, talvez -  e levanta-se aqui uma 
hipótese -  por esse motivo o jornalismo on-line não tenha incorporado a capacidade 
multimídia no atual estágio em que se encontra.
Hipertextualidade
A hipertextualidade é característica que merece especial atenção neste estudo, por 
ser o hipertexto -  modo de produção textual cuja função é unir sentidos (v. seção 1.5.2) -  
elemento fundamental da narrativa jornalística on-line (v. seção 2.3).
O hipertexto digital singulariza-se pelo dispositivo eletrônico: o link. A velocidade, 
ou seja, a quase instantaneidade da passagem de um bloco de informação a outro inaugura 
aquilo que Pierre Lévy (1993) denomina de um novo sistema de escrita e leitura: a 
navegação hipertextual. Para entendê-la, é importante conhecer as características 
hipertextuais.
Segundo Lévy (op. cit: 25), o hipertexto possui seis princípios: Io) princípio da 
metamorfose, pelo qual a Rede hipertextual está em constante construção e negociação; 2o) 
princípio da heterogeneidade, por ser possível encontrar na Rede imagens, textos e sons, ou 
seja, mensagens multimídia e multimodais; 3o) princípio de multiplicidade e de encaixe de 
escalas, porque o hipertexto se organiza de um modo “fractal”, ou seja, qualquer conexão 
pode dar origem a muitas outras; 4o) princípio de exterioridade, pois a Rede não possui 
unidade orgânica, seu crescimento, diminuição, composição e recomposição dependem de 
um exterior indeterminado, como a adição de novos elementos e conexões com outras 
redes; 5o) princípio de topologia, uma vez que nos hipertextos tudo funciona por 
proximidade, por vizinhança e 6o) princípio da mobilidade dos centros, porque a Rede não 
tem um centro, possui permanentemente diversos centros que são como pontas luminosas 
móveis, trazendo uma ramificação infinita de pequenas raízes, de rizomas.
Pelo princípio de mobilidade dos centros e de multiplicidade, o hipertexto permite a 
quebra da linearidade textual em módulos ou blocos de informação interconcetados.
44
Dependendo dos links escolhidos pelo leitor, linearidades várias ou multilinearidades43 vão 
sendo realizadas na Rede.
Por esse motivo, esse modo de produção textual dá maior poder ao leitor. Ao 
escolher um percurso, entre as diversas possibilidades propiciadas pela navegação entre os 
blocos de textos e as ligações eletrônicas que os unem, o usuário estabelece sua co- 
participação nesse processo. Fernandes (2003: 166) faz uma interessante comparação entre 
a leitura de um livro e a navegação hipertextual:
Em vez de estar perante um objeto estável -  o livro -  contendo um texto integral, o 
leitor do hipertexto vê apenas a imagem de um só fragmento de texto num écran de 
computador, alterando radicalmente o modo habitual de abordar e entender uma 
obra. Embora o autor prepare caminhos, é ao leitor que cabe traçar as rotas ao longo 
das quais vai navegar na imensa rede (...) Não se trata de uma mera decodificação 
de sentidos, mas sim uma produção de novos significados pelo alargamento e 
colagens de informações.
Por outro lado, a maleabilidade da leitura multilinear e a grande concentração de 
informação podem se transformar num caos se o leitor não for capaz de ter um mapa 
cognitivo, um desenho mental das trilhas de leitura. Daí a necessidade de criar roteiros de 
leitura que sejam capazes de guiar o leitor em seu processo de navegação. Nesse sentido, 
Santaella (2001: 394) expõe, com muita propriedade, que:
A hipermídia não é feita para ser lida do começo ao fim, mas sim através de buscas, 
descobertas e escolhas. Esse percurso de descobertas, entretanto, não cai do céu. Ao 
contrário, para que ele seja possível, deve estar suportado por uma estrutura que 
desenha um sistema multidimensional de conexões. A estrutura flexível (...) permite 
buscas divergentes e caminhos múltiplos no interior do documento. Quanto mais 
rica e coerente for o desenho da estrutura, mais opções ficam abertas a cada leitor 
na criação de um percurso que reflete sua própria rede cognitiva.
Sobre o tema, Lemos (2001) explica que há momentos distintos de uso da Rede. Ele 
aponta que ora o usuário se comporta como o ‘intemauta objetivo’, ora como o ‘ciber- 
flâneur caótico’. Para o sociólogo, a navegação hipertextual possibilita o exercício de um 
ciber-flâneur e seu passeio pelo mar de dados. Trata-se de um observador, um aventureiro
43 Palácios (2003) considera que o termo ‘multilinear’ é mais preciso e apropriado do que ‘não-linear’. 
Segundo o pesquisador, ainda que se possa falar de uma ‘não-linearidade’, tal idéia, strictu sensu, não tem 
cabimento quando colocada em termos de processos de construção das estruturas discursivas, uma vez que 
todo e qualquer discurso só se realiza por um processo de leitura no qual linearidades discursivas são 
forçosamente construídas.
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que busca a imersão, não a compreensão. Caracteriza-se pelo vagar (clicar) ocioso, gratuito 
e errante. Já o intemauta objetivo tem uma relação funcional e eficiente com a Rede, segue 
o mapeamento dado pelo autor, as estruturas de links na Rede, porque busca a 
compreensão.
E importante frisar que o mesmo leitor que segue o percurso dado num momento, 
no outro momento constrói seus caminhos imprevisíveis. No entendimento de Lemos (op. 
cit.: 48), o “ciberespaço é o lugar e espaço relacionai (e não geográfico), mapa dado, mas 
também reconstituído sem cessar”, que funde as figuras do leitor (que segue o mapa) e do 
escritor (que faz o mapa).
Com base nesse debate, percebe-se que a hipertextualidade possibilita novidades na 
narrativa jornalística on-line, aspectos já mencionados (v. seção 2.3), os quais vão ser 
empiricamente estudados no capítulo analítico desta dissertação.
Interatividade
“el principio dei dialogo implica la tolerancia (...) en un sentido positivo 
y  activo e, por lo tanto, no com o tolerancia de la existencia de otros 
puntos de vista, sino como reconocimiento de su igual legitimidad e como 
buena voluntad de entender sus razones”^
Muitas são as promessas de aproximação entre produtores e leitores da informação 
por meio da interatividade na Rede. Assim como há formas diversificadas de interação, há 
tipos de interatividade possíveis no webjomalismo, dentre as quais se destacam:
■ a navegação hipertextual, que permite ao usuário traçar seu caminho de leitura;
■ a troca de informações entre o jornalista e o leitor do noticiário por meio de
ferramentas como os e-mails, chats e fóruns de discussão;
■ a presença do usuário em enquetes e sondagens de opinião;
■ a participação do leitor no processo de produção dos conteúdos informativos.
Conforme as considerações expostas em hipertextualidade, entende-se que a
compreensão hipertextual, por meio da navegação, não é um trabalho passivo, mas sim um 
processo de (re)construção ativo, que funde as figuras do autor e do leitor.
44 ABBAGNANO, Nicola. Diccionario de Filosofia. México: Fondo de Cultura Econômica, 1996: 322.
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Paralelo a esse fenômeno, o acesso do leitor aos jornalistas parece estar cada vez 
mais facilitado, com os e-mails -  alguns jornais disponibilizam os e-mails dos jornalistas 
que assinam as matérias - ,  chats e fóruns de discussão, instrumentos nos quais o leitor pode 
apresentar seus comentários sobre o conteúdo das notícias ou sobre o trabalho do jornalista, 
e até mesmo ter acesso às fontes em fóruns de discussão.
No entanto, há que se levar em conta que as empresas jornalísticas, muitas vezes, 
não estão preparadas para essa modalidade. Segundo Renata Lu, a interatividade é uma das 
“frustrações” do meio: “não temos pessoal, os jornalistas não têm tempo para isso, muitas 
pessoas nos enviam e-mails sugerindo pautas, fazendo comentários sobre as matérias, mas 
não conseguimos atender a essa demanda” 45.
Nas enquetes e sondagens de opinião sobre assuntos do noticiário, ainda que 
permitam alguma interatividade ao usuário, a voz do leitor aparece limitante e passiva. Já a 
promessa de participação do leitor no processo de produção do noticiário — sugerindo 
nomes de possíveis entrevistados, propondo enfoques e temas, por exemplo -  é algo que 
sugere uma transformação efetiva no fazer jornalístico. A esse respeito, Elias Machado 
(2003) considera que a incorporação dos usuários ao processo produtivo é uma das 
potencialidades permitidas no meio on-line e ao mesmo tempo o grande desafio das 
organizações jornalísticas.
Sobre o tema, Leão Serva (2001b: 199) comenta: “Por definição, estamos falando 
de uma rede interativa, mas não exatamente como a gente gostaria que fosse, com o 
destinatário sendo capaz de recriar a informação”. Para Serva, a idéia de liberdade, de plena 
interatividade, é ‘um sonho sempre adiado’:
Se eu tiver a possibilidade de entrar num supermercado e comprar 18 tipos de 
cerveja, deixo de ser apenas um receptor de cerveja, mas não chego a ser um 
produtor de cerveja. N a mesma medida, isso se dá com  a informação. A  
interatividade na internet tem se revelado mais verdadeiramente por m eio do 
recurso aos e-mails e aos chats do que no campo jornalístico.
Por outro lado, o jornalista acredita que “um dos mitos que talvez a gente deva 
desfazer é o mito da interatividade. Ao mesmo tempo, dizer que é apenas em parte mito, 
porque de fato a internet permite a interatividade”.
45 Renata Lu, ex-superintendente do site Correioweb (www.correioweb.com.br) do jornal Correio 
Braziliense. Referência à palestra na Faculdade de Comunicação na Universidade de Brasília. Brasília, 2002.
47
Entende-se que o conceito de estar/participar por meio da informação não se 
concretizou na Rede. Mas acredita-se que, conforme ensina Medina (2003)46, os sujeitos 
anônimos, se não fossem ‘sufocados’ ou ‘desqualificados’, dariam outro ritmo aos projetos 
de comunicação social. Essas idéias, postas em prática, viabilizariam o conceito de 
‘mudança discursiva’47 proposto por Fairclough (2001).
Assim, a possibilidade de diálogo entre jornalistas e leitores da informação fia-se 
nessa proximidade feita de contatos mediados por computador num tempo e espaço 
reconfigurados. De qualquer modo, ainda que não efetivadas muitas dessas capacidades, o 
cenário é otimista, uma vez que a web dá ferramentas para demover o leitor da posição 
passiva de receptor da notícia. Segundo Elisabete Barbosa (2002), pesquisadora da 
Universidade do Minho, apesar de ainda estar numa fase inicial e ser pouco aproveitada 
pelos jornais on-line, a interatividade fomenta o contato entre dois mundos até agora 
separados: aquele de quem escreve e aquele de quem lê as notícias.
46 Medina (2003: 97) aponta que os diversos campos que foram compondo a comunicação social, sobretudo 
na segunda metade do século XX, encontram-se hoje mergulhados na pesquisa de um outro signo, que não o 
da divulgação pura e simples. “As mediações sociais inter-sujeitos demandam o signo dialógico, criação bem 
mais complexa do que o signo de tradução das informações de um sujeito emissor ‘sábio’ para um objeto 
receptor massificado”. Nesse sentido, ela propõe a linguagem dialógica ou signo interacionista: o signo das 
mediações sociais que envolve a desconstrução do autoritarismo unidirecional.
47 De acordo com Fairclough (2001: 126), quando as pessoas tentam resolver os dilemas sendo inovadoras ou
criativas, como, por exemplo, ao adaptarem as convenções discursivas existentes de novas maneiras, elas 
contribuem para a mudança discursiva, a qual, por sua vez, faz parte de transformações mais amplas de 
natureza social.
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C a p ít u l o  3
METODOLOGIA
Este capítulo envolve desde a caracterização da metodologia escolhida, traçando os 
procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa, até a apresentação das categorias 
analíticas. A primeira seção justifica o método adotado, a seção 3.2. versa sobre a 
problemática da seleção do corpus num sistema aberto como a internet, a seção 3.3. 
localiza o cenário do corpus, enquanto a seção 3.4. revela as fontes de coleta de dados e a 
seção 3.5 envolve a Teoria Social do Discurso enquanto método analítico48. A última seção 
(3.6), por fim, detalha as categorias de análise que constituem as ferramentas do trabalho 
realizado.
3.1 A  ABORDAGEM QUALITATIVA
O termo ‘metodologia’ refere-se ao modo como se aborda e se buscam respostas 
para um determinado problema. Neste trabalho, opta-se por uma abordagem qualitativa 
porque, conforme justifica Seabra (2001: 35), “como a realidade social representa o próprio 
dinamismo da vida individual e coletiva, com toda a riqueza de significados a ela 
relacionados, o objeto da pesquisa social é essencialmente qualitativo”.
Desse modo, a pesquisa qualitativa lida com interpretações da realidade social. Ela 
apóia-se, segundo Bauer et alli (2002: 20) “em dados sociais -  dados sobre o mundo social
-  que são o resultado, e são construídos nos processos de comunicação”. Nesse contexto, 
entende-se que a realidade social é representada de diversas maneiras, entre elas o 
jornalismo, cujos processos e produto são objetos deste estudo.
Portanto, o método qualitativo é o percurso pelo qual se busca atingir o objetivo 
desta dissertação, que é observar, descrever e entender o fenômeno sob investigação. 
Seguindo esse raciocínio, a análise dos dados, baseada no método qualitativo, implica 
leitura, descrição e interpretação críticas do material coletado.
48No âmbito das ciências da Linguagem, pude acompanhar -  durante minha participação na seção coordenada 
‘meio on-line’ do II Congresso y  V Colóquio de Asociaciórt Latinoamericana de Estúdios dei Discurso 
(México: outubro de 2003) -  a discussão sobre abordagens teórico-metodológicas aplicadas ao contexto web. 
Entre as mencionadas, destacam-se: Semiótica e Análise do Discurso em sua vertente francesa e inglesa 
(Teoria Social do Discurso).
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3.2 . S e l e ç ã o  d o  c o r p u s
Uma das dificuldades desta dissertação envolveu a problemática da constituição e 
seleção do corpus. Barthes (apud BAUER et alli, 2002: 44) define corpus49 como “uma 
coleção finita de materiais, determinada de antemão pelo analista, com (inevitável) 
arbitrariedade, e com a qual ele irá trabalhar”. Nesse sentido, impõem-se as seguintes 
questões: como determinar uma coleção finita do material noticioso em tempo real? ; como 
selecionar algum material para caracterizar o todo -  amostragem representativa -  se o 
material noticioso em tempo real não comporta ‘um todo’? A volatilidade da internet, em 
que as mudanças se dão com inacreditável celeridade, impede a constituição do corpus por 
meio das amostragens tradicionais50.
Bauer et alli (op.cit) lembram que, embora o sentido de corpus implique a coleção 
completa de textos, de acordo com algum tema comum, mais recentemente o sentido 
acentua a natureza proposital da seleção que é, até certo ponto, inevitavelmente arbitrária.
Segundo os autores, no delineamento do corpus em sistemas abertos, as funções do 
texto são organizadas a partir do que parecem ser fundamentos intuitivos. A fim de 
remediar tal problema, eles sugerem o delineamento por meio de um processo cíclico, com 
a construção de corpora sucessivos com um enfoque particular. Ao término desse processo, 
os textos-símbolo selecionados são assinalados. Isso não mudará a arbitrariedade inevitável 
na seleção, mas a tomará mais transparente.
No contexto dessas considerações, a seleção do corpus dá-se a partir das práticas 
discursivas estudadas. Dessa forma, são selecionados textos procedentes da mídia da 
instantaneidade e da mídia da memória (v.seção 2.3)51.
3.3. O  CENÁRIO DO CORPUS
A fim de estudar a narratividade na internet, elege-se o material noticioso do site 
Folha Online do portal UOL52. De acordo com avaliação de audiência feita pelo instituto
49 A palavra corpus é oriunda do latim (plural ‘corpora") e se refere a uma coleção de textos.
50 A amostragem refere-se a um conjunto de técnicas para se conseguir representatividade. A exigência-chave 
é o referencial da amostra (BAUER et alli, 2002).
51 Ainda que alguns autores, como Medina (v. seção 2.2), façam distinção entre notícia e reportagem, os 
materiais selecionados para o corpus são tratados simplesmente de ‘materiais informativos’ ou ‘materiais 
noticiosos’, sem tal distinção.
52 http://www.folha.uol.com.br/folha/.
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Ibope53, o UOL, inaugurado em abril de 1996, configura o portal mais visitado pelos 
intemautas brasileiros, destacando-se como o maior provedor de internet na América 
Latina54.
A fim de localizar o site, vale esclarecer que dentro do UOL circula uma infinidade 
de produtos, como serviços, entretenimento e noticiários, entre outros. Do material 
noticioso disponível pelo portal, esta dissertação, por conta de seus objetivos, delimita 
aquele feito exclusivamente para a internet, que são os jornais on-line. Entre estes últimos, 
seleciona a Folha Online. Isso porque, segundo Caio Túlio Costa (2003), entre os 50 sites 
mais visitados dentro do UOL, o material do grupo Folha ocupa a 15a posição, com 5,77% 
de audiência, sendo o 3o mais lido dentre os sites jornalísticos do portal.
Primeiro jomal em tempo real em língua portuguesa, a Folha Online teve sua 
primeira versão em 1996. O site gerou mais de 2,5 milhões de páginas de notícias até abril 
de 2003 quando estreou um novo projeto gráfico com 80% desse material organizado no 
sistema de banco de dados. Segundo dados do próprio jomal55, o objetivo do novo projeto 
foi agilizar a navegação do site, cuja audiência noticiosa chega a 180 milhões de páginas 
vistas e mais de um milhão de visitantes únicos por mês.
A Folha Online oferece notícias, serviços, acesso a canais e arquivos, entre outros 
produtos. O noticiário -  objeto de estudo desta dissertação — está dividido em 14 seções: 
Brasil, Mundo, Dinheiro, Cotidiano, Esporte, Ilustrada, Ciência, Educação, Em cima da 
hora, Galeria, Manchetes, Especiais e Erramos. Cada seção tem sua home page específica 
e em todas as seções o material está dividido em nove editorias, a saber: Brasil, Mundo, 
Dinheiro, Cotidiano, Esporte, Ilustrada, Informática, Ciência e Educação. Dentre as seções, 
esta dissertação elege Em cima da hora, que traz as notícias disponibilizadas em tempo 
real, e Especiais, cuja função é aprofundar, explicar e contextualizar temáticas específicas.
3 .4 . P r o c e d im e n t o s  d e  c o l e t a  d o s  d a d o s
As ferramentas para coleta de dados consistem na captação de dados na internet 
(fonte principal) e na entrevista (fonte complementar) para a compreensão do fenômeno.
53 http://www.ibope.com.br/eRatings, acesso em 20/04/2003.
54 No Brasil, o UOL é líder em tempo de navegação, isto é, tempo médio de navegação por pessoa/mês, com 
1’19” 13.
55 In: Folha Online estréia novo projeto gráfico, acesso em 17/04/2003.
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A fim de construir um corpus o mais representativo possível das práticas em 
questão e a partir de um acompanhamento freqüente do site Folha Online entre janeiro de 
2003 a março de 2004, optou-se pela coleta de dados em tempo real em dois ciclos 
semanais. Para cada ciclo, delimitou-se o tempo de captação de dados na mídia da 
instantaneidade em meia hora (em cada hora são geradas, aproximadamente, 25 notícias em 
tempo real). Na mídia da memória, elegeu-se dois materiais empíricos (v. seção 2.3).
A entrevista, neste estudo, é fonte complementar. Foram selecionados profissionais 
envolvidos com o processo de produção da notícia, com o intento de obter informação 
contextual para ajudar a explicar os dados observados.
Nas ciências sociais empíricas, a entrevista qualitativa é uma metodologia de coleta 
de dados amplamente empregada, segundo George Gaskell (2002: 64). O objetivo é 
fornecer dados básicos para a compreensão dos atores sociais (suas crenças, atitudes, 
valores e motivações) e sua situação em contextos sociais específicos. Quanto à natureza 
das entrevistas, nesta dissertação optou-se pela entrevista individual ou de profundidade. 
Trata-se de uma conversação (gravada) com tópico guia, cobrindo os temas centrais e 
problemas da pesquisa. Ainda de acordo com Gaskell (op. cit.: 73), a entrevista é um 
processo social, o que significa que esse método não é um processo de informação de mão 
única: “ao contrário, é uma interação, uma troca de idéias e significados, em que várias 
realidades e percepções são exploradas e desenvolvidas”.
No que diz respeito à relação entre pesquisador e pesquisado -  questão de ética - , 
esta dissertação guiou-se por algumas das posturas sugeridas por Cameron (1992), tais 
como: respeitar as agendas dos pesquisados; não tratar os entrevistados como objetos ou 
dados, e sim por meio de uma interação; partilhar o conhecimento adquirido com os 
sujeitos envolvidos e reconhecer sua contribuição.
Tais considerações estabeleceram os modelos usados nas entrevistas feitas para esta 
dissertação com o editor-chefe do site Folha Online, Helder Bertazzi (10/03/2003), e com 
os repórteres desse jomal, Ricardo Mignone (11/03/2004) e Camilo Toscano (18/03/2004). 
Portanto, nas entrevistas gravadas com autorização dos pesquisados, foram usados tópicos 
guia para abordar a temática da pesquisa. Na oportunidade, estabeleceu-se também uma 
interação com os entrevistados.
52
3.5. T e o r ia  So c ia l  d o  D is c u r s o : o  m é to d o
O objetivo desta seção é expor a Teoria Social do Discurso enquanto método 
analítico de estudo. Seus pressupostos teóricos (v. seção 2.1.2) subsidiam sua metodologia 
de análise.
Trata-se, pois, de dois construtos distintos: as definições como tarefa lógica, abstrata 
e teórica por um lado, e, por outro, a tarefa da descrição e interpretação do discurso 
específico e atualizado, a partir da compreensão dessas definições. Assim como há motivos 
para a escolha dessa teoria, também a opção por esse caminho metodológico se justifica.
Nessa perspectiva, a TSD foi escolhida como método de análise desta dissertação 
pelos seguintes aspectos:
■ os objetos de análise são textos lingüísticos, que são examinados em termos de sua 
especificidade. As seleções de textos que representam um domínio particular de 
prática asseguram a diversidade de práticas;
■ além de textos como produtos do processo de produção e interpretação textual, o 
próprio processo é analisado;
■ os textos em análise podem ser heterogêneos, e pode-se recorrer a configurações de 
diferentes tipos em sua produção;
■ o discurso é estudado dinamicamente em termos de configurações mutantes em 
processos discursivos;
■ os textos são analisados em termos de uma gama diversa de aspectos de forma e 
significado.
A Teoria Social do Discurso utiliza os métodos de análise funcional, análise 
histórica -  em que os processos históricos são estudados em termos de intertextualidade 
e de análise crítica, que implica mostrar conexões e causas nas relações entre mudança 
discursiva e social.
3.6 . C a t e g o r ia s  a n a l ít ic a s
Dentre as propriedades de análise da TSD, elegem-se para este estudo coesão e 
estrutura textual, coerência, intertextualidade e discurso como prática social. A escolha 
dessas categorias está ligada ao próprio percurso analítico desta pesquisa.
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O objetivo sempre foi encontrar ferramentas que possibilitassem desconstruir o 
produto (notícias on-liné) para entender o processo (produção jornalística). As primeiras 
incursões sobre o tema conduziram esta dissertação ao estudo da narrativa. Por meio das 
leituras e estudos de caso -  desenvolvidos ao longo do Mestrado -  foram identificadas e 
descritas a narrativa do fluxo e a narrativa da indexação, pertencentes, respectivamente, à 
mídia da instantaneidade e à mídia da memória (v.seção 2.3).
No entanto, detectou-se que o processo de produção envolve movimentos mais 
amplos, que, por sua vez, levaram a questões mais complexas e instigantes. Entre as 
inquietações decorrentes do diálogo com o corpus empírico, verificou-se a necessidade de 
apontar como se dá a integração da narrativa jornalística. Portanto, a problemática que se 
impôs à pesquisa foi investigar o mecanismo que mantém os hipertextos correlacionados e 
o modo como as informações são amarradas na macroestrutura narrativa a fim de permitir 
que os leitores extraiam um conhecimento real, isto é, um todo de sentido em sua relação 
com a realidade.
Durante esse percurso analítico, as categorias de pesquisa acima mencionadas foram 
as que melhor ‘responderam’ às indagações desta dissertação (v. seção 1.4) e se mostraram 
mais relevantes e úteis para a especificidade deste estudo. A escolha das categorias de 
análise, portanto, está centrada na singularidade do processo em exame.
Com base na metodologia qualitativa aqui adotada, é importante esclarecer que a 
parte do procedimento que trata da análise textual pode ser denominada ‘descrição’ e as 
partes que tratam da análise das práticas discursiva e social compõem a ‘interpretação’.
3.6 .1 . COESÃO E ESTRUTURA TEXTUAL
É na dimensão textual que os aspectos formais do texto são mais destacados 
(FAIRCLOUGH, 2001). Entre os elementos dessa dimensão, elege-se aqui a coesão dentro 
da estrutura textual.
Segundo Koch (2001b: 35), a coesão é “o fenômeno que diz respeito ao modo como 
os elementos lingüísticos presentes na superfície textual se encontram interligados, por 
meio de recursos também lingüísticos, formando seqüências veiculadoras de sentidos”. A 
coesão, enquanto mecanismo lingüístico, aumenta a legibilidade e contribui para a lógica 
interna do texto. Os fatores de coesão dão conta da seqüenciação superficial do texto, ou
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seja, o modo pelo qual os mecanismos formais da língua permitem estabelecer relações de 
sentido.
A estrutura textual, por sua vez, trata das propriedades organizacionais em larga 
escala dos textos e está ligada a aspectos superiores de planejamento dos textos. No 
contexto desta pesquisa, foca-se a coesão lexical para evidenciar a conectividade estrutural.
A coesão lexical se realiza através da reiteração de itens lexicais idênticos ou pela 
ligação de palavras e expressões que pertencem ao mesmo domínio semântico. Isto é, os 
itens responsáveis pela coesão podem ser diferentes, porém pertencentes ao mesmo 
universo semântico, configurando termos sinônimos ou palavras afins, oriundas de um 
mesmo campo lexical.
A coesão por intermédio do léxico -  ferramenta de análise deste trabalho -  é apenas 
uma parte de um fenômeno extremamente abrangente, que se constitui num dos objetos de 
estudo da Lingüística Textual56. É útil explicar a importância desse mecanismo (bem como 
da coerência) para a organização da informação textual, o que será feito a seguir.
Organização da informação textual
De acordo com Koch (2001a, 2001b, 2002a), a informação semântica distribui-se 
em informação dada (tema) e informação nova (rema), cuja disposição e dosagem 
interferem na construção do sentido. Com a ancoragem da informação dada, opera-se a 
progressão textual, através da introdução da informação nova.
A retomada da informação dada ou temática se faz por meio das estratégias de 
reativação de referentes (remissão ou referência), formando cadeias coesivas, as quais 
exercem papel importante tanto para a organização textual, quanto para a produção de 
sentido pretendido pelo produtor do texto.
As referências -  que podem ser de âmbito interno (endófora) ou externo (exófora) -  
representam elos que formam as mencionadas cadeias coesivas. A referência endófora 
recobre as relações de anáfora (ao que precede) e catáfora (ao que segue), ou seja, os
56 A Lingüística Textual é o estudo das operações lingüísticas e cognitivas reguladoras e controladoras da 
produção, construção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais. Seu tema abrange a coesão 
superficial no nível dos constituintes lingüísticos, a coerência conceituai no nível semântico e cognitivo e o 
sistema de pressuposições e implicações no nível pragmático da produção de sentido no plano das ações e 
intenções. Em suma, a Lingüística Textual considera o texto como unidade básica de manifestação da 
linguagem (KOCH: 2001a).
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diversos fenômenos de retomada de um segmento por outro, num mesmo tecido textual, 
que são mecanismos responsáveis pela tessitura do texto. As remissões internas são 
efetuadas por meio de recursos de ordem gramatical (pronomes, numerais, advérbios e 
artigos) ou por intermédio de recursos de natureza lexical (sinônimos e hiperônimos; 
reiteração de um grupo nominal ou parte dele; elipse).
A remissão a elementos exteriores ao texto (exófora) se faz não a referentes 
textualmente expressos, mas a conteúdos de consciência, isto é, a referentes estocados na 
memória dos interlocutores que, a partir de ‘pistas’ encontradas na superfície textual, são 
reativados mediante a inferenciação. Por sua vez, as inferências constituem estratégias 
cognitivas que permitem estabelecer a ponte entre o material lingüístico presente na 
superfície textual e os conhecimentos prévios e/ou partilhados. Pode-se inferir, por 
exemplo, a parte a partir do todo ou o todo informativo a partir de uma das partes, enfim, 
conhecimentos que fazem parte de um mesmo frame a partir de um ou vários de seus 
elementos presentes na superfície textual.
A coesão por remissão desempenha, além da função de reativação de referentes, a 
função de ‘sinalização textual’. Esta organiza o texto, dirige a atenção do leitor para um 
item específico (dêiticos textuais), fornecendo ao interlocutor ‘apoios’ para o 
processamento textual, através de indicações ou, ainda, estabelecendo uma ordenação entre 
segmentos textuais. Portanto, quer para a remissão, quer para a progressão textual, recorre- 
se a recursos lingüísticos de coesão textual.
Com base nessas considerações, é útil reiterar que, nesta dissertação, utiliza-se a 
coesão textual como ferramenta analítica de maneira limitada em comparação com as 
possibilidades desse mecanismo.
A Lingüística Textual investiga, através da coesão, os recursos por meio dos quais 
uma sentença se liga a outra dentro de um texto. No contexto web, buscam-se tais elos 
coesivos entre os hipertextos, isto é, os laços entre as porções de texto com base no léxico. 
Interessa saber também o modo como os componentes da estrutura textual do macrotexto 
(resultado da interligação entre os fragmentos textuais) encontram-se conectados entre si na 
superfície textual.
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3.6.2. C o e r ê n c ia
A coerência diz respeito ao modo como os elementos subjacentes à superfície 
textual constituem, para os interlocutores, uma configuração que veicula sentidos. 
Enquanto a coesão envolve conectividade seqüencial, a coerência é uma propriedade que, 
ligada à interpretação, concerne a conectividade conceituai.
Um texto é considerado coerente quando seus episódios apresentam uma relação 
que faz sentido57. De acordo com Koch (2001a: 25), “o sentido não está no texto, mas se 
constrói a partir dele, no curso de uma interação”. A lingüista destaca que se constrói um 
sentido (e não o sentido) adequado ao contexto e ao tipo de atividade lingüística. Do
•58 , . .mesmo modo, MarchuschiJ -  dentro da concepção de língua como ‘atividade lingüística’ -  
considera que a coerência é um “fenômeno elástico, um princípio de interpretabilidade”.
Se, por um lado, a coerência não está no texto, por outro, ela deve ser construída a 
partir dele levando-se em conta os recursos coesivos presentes na superfície textual, que 
funcionam como ‘pistas’ para orientar o leitor na construção do sentido. A base da 
coerência, pois, é a continuidade de sentidos entre os conhecimentos ativados pelas 
expressões do texto.
E a unidade de sentido que permite estabelecer uma relação entre os componentes, 
fazendo com que sejam vistos como um texto e não como um amontoado aleatório de 
palavras (KOCH e TRAVAGLIA, 2002). Segundo os autores, o relacionamento entre tais 
componentes do texto não é linear e a coerência surge como uma organização reticulada. 
tentacular do texto.
Para que se estabeleçam as relações adequadas entre os elementos e os 
conhecimentos ativados são postas em ação estratégias interpretativas. Assim, a construção 
da coerência decorre de uma multiplicidade de fatores: lingüísticos, cognitivos, culturais e 
interacionais. No mesmo raciocínio, conforme as relações entre os elementos, a coerência 
pode se realizar em diversos níveis, como o estilístico, o sintático, o semântico e o
57 Ainda que não seja consensual a idéia de ‘texto incoerente’ (não existe texto incoerente em si) entre os 
estudiosos da Lingüística Textual, neste trabalho considera-se texto incoerente aquele em que o leitor não 
consegue descobrir qualquer continuidade de sentido, seja pela discrepância entre os conhecimentos ativados, 
seja pela inadequação entre esses conhecimentos e o universo cognitivo. Texto coerente é aquele que ‘faz 
sentido’ para seus usuários.
58 MARCHUSCHI, Luiz Antônio. Referência à palestra na Universidade de Brasília por ocasião do VI ENIL 
(Encontro Nacional de Interação em Linguagem Verbal e Não-Verbal: discurso e gramática): Brasília, 2002.
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pragmático59. Reitera-se que este trabalho foca a coerência semântica -  que diz respeito à 
relação de significados entre os elementos do texto -  em sua ligação com a noção de 
macroestrutura semântica global, (v. seção 2.1.3).
Processamento textual
Sobre a coesão e a coerência, propriedades que constituem a textualidade, Koch 
(2001b) esclarece que são fenômenos diferentes, mas que existe uma imbricação entre eles 
por ocasião do processamento textual. Isso porque a coesão está ligada ao modo como o 
texto é organizado semanticamente, e a coerência relaciona-se essencialmente ao sentido do 
texto. Mas enquanto a coesão é interna, a coerência é externa, sendo algo que se estabelece 
na interação, numa situação comunicativa entre usuários.
Segundo o Princípio Cooperativo de Grice (apud KOOCH, 2001b), o postulado 
básico que rege a comunicação humana é o da cooperação. Isso significa que, quando duas 
pessoas interagem, elas se esforçam por fazer-se compreender e procuram calcular o 
sentido do texto, partindo das pistas que ele contém e ativando seu conhecimento de 
mundo, da situação etc. Produtor e leitor buscam a interação: quem produz tem a intenção 
de ser compreendido; quem lê age cooperativamente, procurando determinar o sentido.
O leitor ativa o conhecimento de mundo arquivado em sua memória, trazendo à tona 
conhecimentos pertinentes à construção do texto. Como cada pessoa vai armazenando os 
conhecimentos na memória a partir de suas vivências, é impossível que duas pessoas 
partilhem o mesmo conhecimento de mundo. No entanto, quanto mais produtor e 
consumidor de um texto possuam conhecimentos comuns e compartilhados, menor será a 
necessidade de explicitude do texto, pois o leitor será capaz de suprir as lacunas, por 
exemplo, através das inferências. É por esse motivo também que o contexto (situacional, 
social) permite desfazer a ambigüidade de termos da língua.
Na produção e na compreensão textual mobilizam-se sistemas de conhecimentos 
estocados na memória a partir de estratégias de processamento. O processamento textual 
deve ser visto como atividade tanto de caráter lingüístico como de caráter sociocognitivo,
Em face dos distintos aspectos que envolvem o estudo da coerência, percebe-se que essa questão é muito 
mais complexa do que o esboçado nesta seção. Para melhor compreensão do fenômeno ver KOCH e 
TRAVAGLIA (2002, 2003).
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porque envolve não apenas o conteúdo declarativo (dado pelo conteúdo dos textos), mas 
também o conhecimento construído através da vivência e armazenado na memória sob a 
forma de modelos cognitivos globais (frames, esquemas, scripís, planos60). Ao discursar 
sobre a questão, Koch61 alega que os modelos cognitivos estão ligados às práticas sociais. 
“Recorremos aos modelos para preencher lacunas, eles envolvem conhecimentos 
culturalmente determinados e socialmente adquiridos”. São modelos coletivamente 
construídos.
Para finalizar, é importante citar as quatro meta-regras de Charolles mencionadas 
por Koch, na mesma ocasião, para a coerência: repetição, progressão, não-contradição e 
relação. Pela meta-regra de repetição, um texto, para ser coerente, deve conter elementos 
de recorrência estrita; a segunda meta-regra determina que é preciso haver, no 
desenvolvimento do texto, uma contribuição semântica constantemente renovada. O que se 
depreende dessas duas regras é que, em todo texto, deve haver retomadas de elementos já  
enunciados e, ao mesmo tempo, acréscimo de informação. De acordo com a meta-regra de 
não-contradição, para o texto ser coerente é preciso que não se introduza nenhum elemento 
semântico que contradiga um conteúdo anterior. Pela meta-regra de relação, o texto será 
coerente se os fatos que se denotam estiverem relacionados. A essas, Koch acrescenta a 
meta-regra de macroestrutura, a qual, segundo ela, foi tomada de empréstimo a van Dijk (v. 
seção 2.1.3).
Entre os fatores responsáveis pela textualidade estão: coesão, coerência, 
informatividade, situacionalidade, intertextualidade, intencionabilidade e aceitabilidade. 
Como foi mencionado, este trabalho aborda três desses fatores: coesão, coerência e 
intertextualidade. O último desses fatores será discutido a seguir.
60 Os modelos cognitivos -  frames, esquemas, planos e scripts -  vêm sendo citados na literatura como os tipos 
básicos que são utilizados no processamento cognitivo dos textos com vistas a sua compreensão. Alguns 
desses modelos foram propostos pelos estudos de inteligência artificial e outros pela psicologia da cognição. 
(KOCH e TRAVAGLIA, 2003: 64). Para distinções acerca dos modelos cognitivos ver KOCH e 
TRAVAGLIA (2002: capítulo 4).
61 KOCH, Ingedore. Referência à palestra na Universidade Federal de Goiás, por ocasião do II Encontro 
Nacional do GELCO (Grupo de Estudos de Linguagem do Centro-Oeste): Goiânia, 2003.
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3 .6 .3 . In t e r t e x t u a l id a d e
De acordo com Fairclough (2001), o termo ‘intertextualidade’ foi criado por Julia 
Kristeva a partir da influência teórica do trabalho de Bakhtin. Ao tratar sobre o diálogo 
entre textos, anuncia Bakhtin (2000: 342) que: “dois enunciados, separados um do outro no 
espaço e no tempo e que nada sabem um do outro, ao tratar um mesmo tema entabulam, 
inevitavelmente, uma relação dialógica”. O tema comum provoca o dialogismo entre os 
textos. O que se estabelece com o outro texto, o texto que responde, é a relação do diálogo. 
Portanto, as inter-relações entre os textos, citadas por Bakhtin, são relações específicas de 
sentido, de ordem dialógica.
Fairclough (op. cit.) desdobra conceitualmente o dialogismo bakhtiniano para a 
questão da intertextualidade. Ele explica que os textos são inerentemente intertextuais, 
formados por textos anteriores para os quais são respostas e textos posteriores que eles 
antecipam. O conceito de intertextualidade toma os textos historicamente, transformando o 
passado -textos prévios -  no presente, acrescentando-os a cadeias de comunicação.
Nessa perspectiva, a intertextualidade é a propriedade que apresentam os textos de 
serem constituídos de fragmentos de outros textos. Esta dissertação enfatiza a 
intertextualidade ‘manifesta’ porque é ela que garante, ainda segundo o autor, a coesão e a 
coerência textuais. Vale reiterar, então, que a intertextualidade manifesta ocorre quando há 
presença explícita de outros textos, isto é, outro texto pode estar marcado ou estar 
estruturalmente integrado ao texto presente.
O conceito de intertextualidade, como foi dito, tem suas origens ligadas ao 
dialogismo bakhtiniano o qual, por sua natureza, remete à questão da polifonia. Cumpre, 
pois, explorar um pouco mais essa questão. Neste trabalho, considera-se polifonia e 
dialogismo fenômenos distintos. Segundo Barros (1997: 35), o termo polifonia caracteriza 
um tipo de texto em que se deixam entrever muitas vozes, por oposição aos textos 
monofônicos, que escondem os diálogos que os constituem e se ocultam sob a aparência de 
uma única voz. Já o termo dialogismo refere-se ao princípio constitutivo da linguagem e de 
todo discurso. Por esse entendimento, dialogismo é condição da linguagem e do discurso, 
mas os textos podem ser polifônicos ou monofônicos, conforme as estratégias discursivas
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empregadas. Neste trabalho, enfatiza-se o dialogismo porque o interesse maior é focar as 
relações entre um texto e outro na web.
O trabalho de Bakhtin aponta para duas concepções do princípio dialógico: diálogo 
entre interlocutores e diálogo entre discursos. A primeira ensina que o sentido do texto 
depende da relação entre sujeitos, isto é, constrói-se na produção e interpretação dos 
textos62. A segunda concepção -  justamente da intertextualidade no interior do discurso -  
define texto ou discurso como um tecido de muitos textos, que se entrecruzam, se 
completam, respondem uns aos outros no interior do próprio discurso.
Ao tratar sobre o tema, Beth Brait (1997: 101) lembra que esse tecido é formado por 
discursos nem sempre harmoniosos entre si, uma vez que eles polemizam uns aos outros, 
enfrentam-se. E dessa forma que se instalam no discurso choques e contradições, num 
embate, muitas vezes, de posições ideológicas distintas. Por isso, o caráter dialógico do 
discurso é conseqüentemente ideológico.
O dialogismo, assim percebido, instala uma dialética interna. Sobre o tema, vale 
destacar o entendimento de Brait (1994: 25) quando considera que:
(...) dialogismo, ou mesmo intertextualidade, é uma forma especial de interação, 
que toma multidimensional a representação e que, sem buscar síntese do conjunto, 
mas ao contrário uma tensão dialética, configura a arquitetura própria de todo 
discurso.
No contexto específico da Rede, Koch (2002: 67) considera que o hipertexto é, por 
sua natureza e essência, intertextual: “por ser um  texto múltiplo, funde e sobrepõe inúmeros 
textos, simultaneamente acessíveis ao simples toque do mouse”. Assim, para efeitos de 
análise, investiga-se na web o conjunto das relações explícitas que um texto mantém com 
outros textos, trazendo a esse contexto uma releitura das palavras de Bakhtin (2000: 341): 
“O que nos interessa são as formas concretas dos textos e as condições concretas da vida 
dos textos, sua interdependência e sua inter-relação”.
62 Esta concepção de dialogismo está ligada ao conceito de texto adotado por esta dissertação (v. seção 1.5.1).
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3 .6 .4 . D isc u r so  c o m o  p r á t ic a  so c ia l
A Análise do Discurso Crítica percebe o discurso como um elemento da prática 
social em uma perspectiva dialética. Assim, segundo Chouliaraki e Fairclough (1999), a 
vida social é feita de práticas63, e cada uma delas articula diversos elementos da vida social. 
O discurso é um desses elementos.
Os autores enfatizam que focalizar a vida social como redes de práticas é um modo 
de focar também a mediação entre estruturas (abstratas) e eventos (concretos). De uma 
maneira ampla, a vida social é vista como um sistema aberto que tem várias dimensões -  
física, química, biológica, psicológica, econômica, social, semiótica - ,  e todas têm suas 
próprias estruturas e seus efeitos gerativos em eventos, a partir de seus mecanismos 
particulares. A prática social é composta de semiose (discurso), atividade material, relações 
sociais e fenômenos mentais. Desse modo, uma prática específica traz consigo diferentes 
elementos da vida social: tipos de atividade, ligados a condições materiais, temporais e 
espaciais específicas; pessoas com experiências, conhecimentos e disposições em relações 
sociais também específicas; fontes semióticas e maneiras de uso da linguagem particulares, 
e assim por diante. Uma vez que esses diversos elementos da vida estão juntos em uma 
prática específica, eles são entendidos como ‘momentos da prática’ e cada momento 
intemaliza64 os demais sem ser redutível a eles.
Cada prática está localizada em um conjunto de relações com outras práticas, e 
essas relações ‘externas’ determinam sua constituição ‘interna’. Isso significa, no caso da 
prática jornalística, que esta decorre da relação estabelecida entre os diversos momentos da 
prática social, bem como da rede de práticas em que se insere. Chouliaraki e Fairclough 
(op. cit.) destacam que as sociedades modernas desenvolveram práticas altamente 
complexas em suas formas e relações sociais de produção, uma vez que estão em relação de 
dependência com outras práticas, são organizadas através de grandes distâncias de tempo e 
espaço e dependem de tecnologias sofisticadas de mediação. A prática discursiva em foco
63 ‘Práticas’ são maneiras habituais, em tempos e espaços particulares, pelas quais pessoas aplicam recursos -  
materiais ou simbólicos -  para agirem juntas no mundo. As práticas constituem a vida social. (Chouliaraki e 
Fairclough, 1999).
64 O conceito de’ intemalização’ está ligado ao conceito de ‘articulação’. Eles explicam como os elementos 
estão juntos (articulação) como momentos da prática e as relações (de intemalização) entre eles.
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neste trabalho -  o discurso jornalístico on-line -  é um exemplo de prática complexa 
dependente de tecnologia e decorrente da compressão tempo e espaço.
Momento do discurso
Ao  eleger o momento do discurso como foco central, esta dissertação não pretende 
reduzir o social a nada além do discurso. Este é, antes, parte da ação, ou seja, o discurso é 
inerentemente constitutivo da vida social e figura de duas maneiras nas práticas: 1) elas são 
parcialmente discursivas; 2) elas são discursivamente representadas. Neste trabalho 
destaca-se, como categoria analítica, não o aspecto da construção reflexiva da prática 
social65, mas o discurso como parte da prática social.
Nesse sentido, o efeito do mecanismo do discurso na prática social está ligado 
também a seu potencial de interação. A interação discursiva é um processo ativo, reflexivo 
e interpretativo de representação do mundo em que se negociam representações sociais. 
Esse entendimento dialético propõe que o discurso é formado por hábitos lingüísticos e os 
transforma assim como os reproduz. Por meio de instâncias da prática discursiva, o lead  é 
um exemplo de reprodução estrutural do discurso jornalístico convencional (paradigma) no 
discurso jornalístico on-line.
Para entender a prática discursiva, é necessário, primeiramente, segundo Fairclough 
(2001: 289) “especificar a natureza da prática social da qual a prática discursiva é uma 
parte, constituindo a base para explicar por que a prática discursiva é como é” . Desse modo, 
entende-se que a natureza do jornalismo está ligada à função primordial66 da prática 
jornalística, que é organizar discursivamente o espaço social (Gomes, 2000). Ao desenhar o 
espaço social, o jornalismo hierarquiza, estabelecendo uma ordem de importância, 
atribuindo valores, pela escolha e priorização das temáticas noticiosas. E, pois, desse modo, 
que o discurso como prática social será investigado nesta dissertação, isto é, na apreensão 
da notícia como discurso (v. seção 2.1.3).
65 As práticas incluem uma dimensão reflexiva: as pessoas geram representações do que fazem como parte 
daquilo que fazem. As representações reflexivas são também teorias sobre práticas.
66 Entre as várias maneiras de abordar a função do jornalismo, esta dissertação opta pelo enfoque discursivo, 
uma vez que se almeja o diálogo entre as ciências da Comunicação e da Linguagem (v. seção 1.2).
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Outros momentos
Ainda que o momento do discurso seja o objeto central deste estudo, é importante 
frisar que a prática social não se reduz a ele. Portanto, é útil trazer ao debate outros 
momentos da prática social que se articulam com a prática discursiva em estudo, como as 
condições de produção do discurso jornalístico, as crenças e valores profissionais 
jornalísticos, as normas e convenções da profissão, as relações e as identidades sociais67.
Como afirma Fairclough (2001:107), os processos de produção são socialmente 
restringidos: “Os textos são produzidos de formas particulares em contextos sociais 
específicos: um artigo de jom al, por exemplo, é produzido mediante rotinas complexas de 
natureza coletiva”.
Para melhor compreender essa problemática, é importante trazer o entendimento de 
Traquina (1999) sobre a questão. Segundo o autor, as notícias (v. seção 2.2) são entendidas 
como o resultado da transformação de uma matéria-prima (os acontecimentos) num produto 
(as notícias). No entanto, as notícias não podem ser vistas, como alerta o autor, como 
emergindo naturalmente dos acontecimentos do mundo real; as notícias acontecem na 
conjunção de acontecimentos e textos. Apesar da sua reflexividade, ou seja, de estarem 
implantadas no contexto da sua produção, são apresentadas de forma indexical, divorciadas 
dele.
Nesse contexto encontram-se os valores68 e concepções dos jornalistas, os 
constrangimentos organizacionais e as rotinas produtivas desses trabalhadores, bem como 
sua cultura profissional. Os constrangimentos profissionais significam que os jornalistas 
estão sujeitos a pressões econômicas, legais e formas de censura, além das pressões 
impostas pelas próprias rotinas produtivas. Ainda de acordo com Traquina (op. cit), os 
jornalistas são freqüentemente obrigados a elaborar a notícia em situações de grande 
incerteza, com falta de elementos, confrontados com limitações temporais, pressionados 
pela concorrência dos outros órgãos de informação.
67 Ultrapassa a dimensão deste trabalho a realização de estudos etnográficos, necessários para analisar a real 
influência de todos esses momentos da prática social. Assim sendo, os diversos elementos aqui mencionados 
não são categorias específicas de análise, servem antes para entender as relações que constituem a prática 
social em estudo.
68 Valores constituem os critérios avaliativos nos quais se assentam as opiniões (van Dijk, 1997: 112)
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Assim, as decisões tomadas pelo jornalista no processo de produção de notícias 
podem ser entendidas inserindo-o no seu contexto imediato. Paralelo a este, concorre ainda 
a ideologia profissional dos jornalistas. Segundo Traquina (2000: 25):
A noção de ‘imprensa livre’ ou o jornalismo como ‘quarto poder’ definiram um 
ethos próprio para os jornalistas (...). Para além do ethos profissional, existe um 
conjunto de normas, rituais e valores que formam uma ideologia profissional, 
cimento essencial na definição do ‘ser jornalista’.
Assim, é clara a existência de uma identidade jornalística: “antropologicamente 
falando, a comunidade jornalística é uma tribo, e as características e ideologia dessa tribo 
são um fator crucial na elaboração do produto jornalístico”. Seguindo esse raciocínio, o 
jornalista é o ator social que, por meio da prática discursiva, une a prática textual à prática 
social. Os jornalistas não são meros intermediários, mas sim agentes com marcas de cultura 
e sociedade.
De acordo com Denis Reullan (2001: 27), as pesquisas na área de comunicação têm 
demonstrado que o jornalismo não é apenas uma atividade de trabalho: é um grupo 
profissional. Ruellan considera que tal grupo é:
A base de uma formação social de trabalhadores, importante, ativa, pesada, 
independentemente das estruturas clássicas, sindicais, empreendedoras e 
associativas. Trabalhadores que se situam numa dimensão coletiva e que constituem 
assim uma formação social.
Dentro do contexto da Rede, é importante observar que a internet está provocando 
mudanças na categoria profissional dos jornalistas. Segundo Adghimi (2002: 163), a 
proliferação no mercado dos sites independentes e seus produtores de conteúdo, bem como 
dos sites institucionais, “desestabiliza a posição histórica do jornalista como mediador 
social”. Para Adghimi (2003), a emergência das novas tecnologias de comunicação impõe a 
recontextualização da esfera de competências profissionais. Este, inclusive, é um exemplo 
de como a prática social é internalizada pela prática discursiva no jornalismo on-line.
Sobre o tema, Pereira (2003) considera que produzir para a internet é desempenhar a 
função de gatekeeper69, principalmente num contexto onde a produção noticiosa será
69 O conceito de gatekeeper atribui aos jornalistas a função de selecionar as informações que serão publicadas.
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realizada por um profissional estritamente ‘sentado’70. Por isso, ao selecionar dentre uma 
infinidade de informações disponíveis -  quer seja na internet, nas agências de notícias ou 
pelas assessorias -  quais devem ser publicadas como notícias, os jornalistas, em sua função 
de ‘porteiros’, contribuem para moldar a imagem que o leitor tem da sociedade e do 
mundo.
No contexto web, o professor Denis Ruellan71 considera que a competência do 
jornalista sempre foi a de confrontar e mostrar a diversidade de discursos. A  diferença hoje 
é que esses discursos não são limitados ao espaço e ao tempo.
Apreendido desse modo, o discurso jornalístico faz parte de uma complexa prática 
social constituída por diversos mecanismos. Dentre os elementos que a compõem, entende- 
se que o ‘momento do discurso’ é fundamental, uma vez que a atividade jornalística é 
essencialmente discursiva. Por este motivo, reitera-se que a prática discursiva -  ou 
‘momento do discurso’ -  é o objeto central de análise deste trabalho, como será visto no 
próximo capítulo.
70 Em sua dissertação de mestrado, Fábio Pereira utiliza e adapta para a produção on-line o conceito francês 
de ‘jornalista sentado’. Segundo ele, a produção de notícias para a internet consiste na transposição, com ou 
sem adaptação, de material informativo produzido por outros meios, sejam eles jornalísticos ou não. Um 
trabalho ‘sentado’, pois pode ser feito sem que o jornalista se desloque da redação durante a apuração das 
informações.
71 RUELLAN, Denis. Referência à aula ministrada na Universidade de Brasília durante o curso Sociologia do
Jornalismo. Brasília, 2002.
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C a p ít u l o  4
ANÁLISE
Este capítulo analítico da dissertação abrange o recorte dos dados, as considerações 
durante o percurso analítico e a análise propriamente dita. Esta comporta uma subdivisão 
em mídia da memória, em que são examinados os Especiais, e mídia da instantaneidade, em 
que se investiga o material em tempo real.
4 .1 . O  RECORTE DOS DADOS
O recorte analítico recai sobre o site Folha Online, nas seções Em tempo real e 
Especiais. Como já foi mencionado (v. seção 3.3), o noticiário do jornal está dividido em 
14 seções: Brasil, Mundo, Dinheiro, Cotidiano, Esporte, Ilustrada, Informática, Ciência, 
Educação -  que correspondem às editorias do jornal Em cima da hora, Galeria, 
Manchetes, Especiais e Erramos.
Vale lembrar que de janeiro de 2003 a março de 2004 foi feito um acompanhamento 
freqüente do jornal. Os materiais72 foram selecionados a partir deste período de observação. 
Para estudar as práticas discursivas -  mídia da memória e mídia da instantaneidade -  
elegem-ge, respectivamente, as seções Em cima da hora e Especiais, porque aquela traz o 
noticiário em tempo real e esta exerce a função de banco de dados de temas específicos, ao 
explicar, aprofundar e contextualizar um determinado assunto.
Os especiais eleitos -  100 dias de Lula (editoria Brasil)73 e Iraque Ocupado 
(editoria Mundo)74 -  foram escolhidos pela relevância de suas temáticas no contexto 
nacional e mundial. É útil situar que desde 2000, quando começaram a ser disponibilizados 
os especiais na Folha Online, até o final de 2003, foram elaborados 43 especiais em Mundo 
e outros 22 em Brasil. Em 2004, até o final de março, Brasil elaborou um Especial (Caso 
Waldomiro Diniz).
72 Ainda que alguns autores, como Medina (v. seção 2.2), façam distinção entre notícia e reportagem, os 
materiais selecionados para o corpus são tratados simplesmente de ‘materiais informativos’ ou ‘materiais 




O Em cima da hora75 divide-se em dois blocos informativos: Destaques, com a 
notícia principal de cada editoria, e Notícias, atualizado em tempo real. Optou-se por colher 
os dados do tempo real em intervalo semanal. Delimitou-se o tempo de captação em meia 
hora devido à grande quantidade de material produzido, cerca de 25 matérias por hora. 
Assim, o corpus deste trabalho abrange os seguintes materiais de pesquisa:
>  Dois materiais da Mídia da Memória: Especial 100 dias de Lula e Especial Iraque 
Ocupado. Ambos foram disponibilizados em 2003.
P Dois materiais da Mídia da Instantaneidade: recortes de trinta minutos do Em cima 
da hora, de 9h às 9h30 do dia 11 de fevereiro de 2004 e de 17h30 às 18h do dia 18 
de fevereiro de 2004.
Cabe reiterar que as entrevistas76 são dados complementares de análise (v. seção 3.4).
4.2 . C o n t e x t o  d e  p r o d u ç ã o 77
Por meio do acompanhamento do material noticioso produzido pela Folha Online 
verificou-se que o site vem-se transformando e renovando, principalmente depois da 
reforma gráfica iniciada em abril de 2003.
Entre as inovações destacam-se: a indexação do material em um de banco de dados 
(abril de 2003) e a instalação de um sistema de busca no noticiário (março de 2004). E 
importante mencionar também a criação da seção Erramos, em agosto de 2003. A Folha 
Online foi pioneira entre os grandes jornais on-line brasileiros a assumir publicamente os 
erros em seu conteúdo. Trata-se de um espaço permanente de identificação de erros e 
retificação das informações que conta, inclusive, com a participação dos leitores por e-mail.
Acredita-se que essas mudanças refletem o estágio embrionário em que o jornalismo 
on-line encontra-se, fase profícua para descobertas e transformações. Como afirma o editor- 
chefe da Folha Online, Helder Bertazzi, “na web a gente não sabe o que funciona melhor, 
ainda estamos tentando descobrir” (Anexo C: 1 a 10).
75 http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/emcimadahora/
76 Entrevistei, pessoalmente, o editor-chefe do site Folha Online, Helder Bertazzi (10/03/2003), e os 
repórteres desse jomal, Ricardo Mignone (11/03/2004) e Camilo Toscano (18/03/2004).
77 Ainda que contexto de produção não seja objeto específico de análise, ele é aqui mencionado por comportar 
‘momentos’ da prática social em estudo e, como tal, elementos que se intemalizam no ‘momento do discurso’ 
(v. seção 3.6.4). Opta-se por discorrê-lo neste capítulo porque seu conteúdo baseia-se nas entrevistas 
realizadas, e estas são fonte de análise de dados.
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Jornalismo on-line
É interessante expor as diferenças que Bertazzi estabelece entre o meio on-line e o 
impresso, em que trabalhou por mais de dez anos. Algumas delas foram descritas quando 
do estudo teórico do jornalismo on-line (v.seção 2.4.2). No entanto, é útil trazê-las sob o 
foco do entrevistado, porque as reflexões do editor surgem justamente de sua vivência 
profissional: “O que eu estou te falando aqui é de experiência própria, não li em lugar 
nenhum. É a nossa realidade”. Listam-se algumas das considerações de Bertazzi.
■ Fechamento constante: “Por exemplo, o jom al tem um horário de fechamento, tem 
uma logística que envolve gráfica, outros produtos, os operários... Aqui não, o 
fechamento é constante”.
■ Possibilidade de retificação do texto: “Imagine que eu posso estar lendo uma notícia 
que entrou há dez minutos e aí vejo o lead no quarto ou quinto parágrafo, eu mudo, 
eu posso fazer isso na internet. No jomal impresso, se o cara errou o lead ele errou 
para o resto da vida. Aqui não, em dez minutos eu mudo”.
■ Atualização constante: “Se tem uma coisa nova você vai atualizando”.
■ Traz, prioritariamente, o fato: “99% da vida do on-line é factual” .
■ Banco de dados: “Uma coisa bacana que a internet tem em relação ao papel é que o 
papel não dá a possibilidade de você fazer uma pesquisa (...). Se eu posso reunir em 
uma única página todo o material do Iraque, por quê eu vou desperdiçar isso? Para 
alguns intemautas, alguns leitores, isso é vital (...). O jom al dá uma vez, mas não 
vai ficar repetindo todo dia por causa do problema do papel. Papel é caríssimo”.
Contexto
O site conta com uma equipe própria de produção, fato mencionado como 
diferencial pelo jornalista Ricardo Mignone: “A Folha Online é um dos poucos casos do 
crédito on-line, a gente é repórter só do on-line” (Anexo C: 11 a 17). Sobre a equipe de 
produção, Bertazzi revela que o jom al conta com 42 78 repórteres (fixos e free-lance), um 
editor para cada equipe (existem nove editorias) e dois editores-chefe. Ele afirma ainda que 
as equipes se revezam em turnos de oito horas e não há divisões de tarefas: “Repórter é 
apurador, é redator. Eles fazem a revisão, o texto final, apuram”. Apesar de não haver
78 Esse dado foi atualizado de 38 repórteres (na época da entrevista, março de 2003) para 42 (março de 2004).
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distinção entre repórter e redator, percebe-se, pelo que narram os entrevistados, que há uma 
rotina: o acontecimento noticioso (factual) é apurado e relatado pelos repórteres, mas o 
trabalho de contextualização e checagem das notícias é feito dentro da redação.
Além do material elaborado pelos jornalistas do site, são fontes de material 
informativo o jom al Folha de São Paulo (versão impressa) e as agências internacionais79. 
Vale mencionar ainda que, na editoria Mundo, segundo o repórter Camilo Toscano (Anexo 
C: 18 a 32), “um recurso que se tomou mais freqüente, ao longo do tempo no on-line, é 
ficar antenado nos sites do mundo (New York Times, CNN) e quando tiver alguma notícia 
importante atribuir a eles a informação”.
Sobre o surgimento dos especiais, Bertazzi explica que alguns são previsíveis e, 
portanto, preparados com antecedência; outros, ao contrário, surgem à medida que um tema 
produz, de forma crescente, informações: “quando um assunto começa a tomar forma, a 
crescer e a gerar muita notícia, então ele passa a ganhar um especial” . A proposta dos 
especiais é reunir numa home page o máximo de informações sobre um determinado 
assunto. Segundo o editor, “os especiais são uma exigência do intemauta” .
O leitor (ou intemauta) é um ator pouco conhecido pelos produtores. Camilo 
Toscano sintetiza: “É um problema sério na internet: quem é o intemauta? Quem é esse 
cara que vem aqui?” Helder Bertazzi acredita que “quem acompanha a internet é o cara que 
tem um ou dois minutos, e enquanto está trabalhando, dá uma olhadinha para ver o que está 
acontecendo”. Por isso, segundo ele, o pico de audiência do on-line é durante o horário 
comercial (8h às 18h), período em que as pessoas estão trabalhando e o acesso à 
informação é por meio da internet.
Entende-se que as informações expostas nesta seção são relevantes para o estudo da 
narrativa, não só porque ilustram a complexidade do jornalismo enquanto prática social e 
discursiva -  ao trazer outros ‘momentos’ dessa prática mas também porque, ao revelar 
facetas do processo de produção jornalística on-line, compreende-se melhor seu produto, o 
discurso jornalístico on-line. Em suma, tais considerações são importantes porque auxiliam 
a compreensão e a análise dos dados.
A Folha Online tem convênios com as seguintes agências internacionais: AP, France Press e Reuters.79
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4.3. A n á l is e  d o s  d a d o s
Com base na metodologia adotada, vale reiterar que ‘descrição’ compreende a parte 
do procedimento que trata da análise textual, e ‘interpretação’envolve as partes que tratam 
da análise das práticas discursiva e social. Para melhor localização das categorias (v. seção 
3.6), em cada material analítico discriminam-se: descrição estrutural; coesão e estrutura 
textual; coerência; intertextualidade e prática social.
A descrição estrutural explícita das notícias baseia-se nos trabalhos de Teun van 
Dijk (1990, 1999) com textos noticiosos oriundos da mídia impressa80 (v. seção 2.1.3). Para 
aplicar os ensinamentos apreendidos ao contexto da Rede, foram realizadas diversas 
tentativas antes de se alcançar o modelo de análise ora apresentado. Deste percurso 
analítico, vale expor as seguintes observações:
■ no contexto da Rede, as representações esquemáticas do material on-line são mais 
complexas que as de textos da mídia impressa porque na internet lida-se com n 
textos interligados e com várias camadas de informação;
■ enquanto na mídia impressa, estudada por van Dijk, para materiais extensos e 
complexos as estratégias são supressão, generalização e resumo construtivo, devido 
ao fator limitante de espaço; no contexto on-line, principalmente na mídia da 
memória, a estratégia é justamente a oposta, ou seja, de ‘realização temática’, sendo 
que a maioria dos blocos de texto (hipertexto) apresenta um (sub)tema;
■ quanto maior a massa de informação e quanto maior o desdobramento em camadas 
informativas mais complexa é a estrutura da notícia global. Portanto, na mídia da 
instantaneidade a estrutura é mais simples que na mídia da memória, e nesta há 
graus de complexidade conforme a quantidade de informação conectada;
■ na adaptação da teoria dos esquemas jornalísticos ao contexto da internet, elaborou- 
se uma ‘versão’ para a mídia on-line da representação esquemática da 
macroestrutura semântica do discurso jornalístico proposto por van Dijk (figura 1, 
seção 2.1.3). Nesta versão, cada fragmento textual linkado (hipertexto) representa
80 Os modelos foimais propostos por Teun van Dijk (1990: 55, 69 e 82) de representação esquemática e 
estrutura temática são feitos com base em textos jornalísticos unitários. Conforme demonstra e exemplifica o 
autor (1990: 63), de cada texto deriva-se uma macroestrutura, designando uma macroproposição de cada 
parágrafo.
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uma macroproposição, e o conjunto deles forma a macroestrutura semântica. Assim, 





x  designa a camada informativa do fragmento, sendo que a primeira camada é a 
home page, a segunda camada é a imediatamente ligada a esta por meio do link (linkada), a 
terceira camada é aquela ligada a segunda, e assim sucessivamente.
y  aponta o nível em que o fragmento se encontra na hierarquia, determinada pelo 
princípio jornalístico (da informação mais importante para a menos importante).
z discrimina a ordem em que o fragmento aparece na estrutura, de cima para baixo, 
da esquerda para direita. Quando o fragmento é subordinado a outro, ele é sinalizado 
primeiro com o número do fragmento originário e depois com seu número de ordem.
Feitas essas observações, procede-se a análise das estruturas, primeiramente do 
material da mídia da memória (Especial 100 dias de Lula e Especial Iraque Ocupado) e, em 
seguida, da mídia da instantaneidade (11/02/2003 e 18/02/2003).
Nos materiais informativos selecionados, busca-se:
S  A organização global (macroestrutura), por meio de descrição e análise da relação 
forma-significado;
•/ As relações entre os hipertextos, por meio dos mecanismos lingüísticos coesão, 
coerência e intertextualidade;
•/ A ideologia do discurso noticioso, por meio da análise crítica das categorias e do 
entendimento de discurso como prática social.
4 .3 .1 . M í d i a  d a  m e m ó r i a
Oriunda da capacidade de armazenamento digital da informação, a mídia da 
memória gera a narrativa da indexação, cuja estrutura é estudada nesta seção por meio do 
material informativo disponibilizado nos Especiais. Pauta-se pela organização narrativa do 
banco de dados em face de uma temática jornalística.
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4 .3 .I .I . E s p e c ia l:  100 d ia s  d e  L ula
Dentro da Folha Online, este especial encontra-se na editoria Brasil que, ao longo 
de 2003, disponibilizou, além deste, outros quatro: Fóruns globais, Propinoduto, Reformas 
constitucionais e Roberto Marinho.
O Especial 100 dias de Lula -  I o de janeiro a 4 de abril de 2003 -  foi escolhido pela 
importância de sua temática no contexto nacional. Os primeiros meses do novo govemo 
representaram um momento singular para a história brasileira, pois carregavam um misto 
de euforia da posse e expectativa de mudanças. Pela primeira vez, o País havia elegido para 
presidente da República um líder da esquerda. Lula chegou ao Planalto carregando uma 
biografia ímpar na história nacional. Foi o primeiro operário, o primeiro civil sem diploma 
universitário a ocupar o cargo. O Partido dos Trabalhadores (PT), pelo qual Lula foi 
candidato, possui filiados em todos os estados brasileiros e 22 anos de existência. A 
radiografia daquele momento, pois, é extremamente relevante para a história recente do 
Brasil.
A disposição do Especial 100 dias de Lula segue o modelo canônico do jom al 
Folha Online. O conteúdo informativo ocupa praticamente toda a página, exceto as laterais. 
A lateral direita é ocupada pelo espaço comercial, e a esquerda é reservada ao menu 
(notícias, serviços, canais e publicações) oferecido pelo jomal. A home page ocupa uma 
única tela, e as notícias provenientes do Em cima da hora (mídia da instantaneidade) são 
dispostas nas telas subseqüentes, onde foram distribuídas notícias até o dia 13 de abril de 
2003, data da última atualização deste especial.
Descrição estrutural
A fim de investigar a estrutura total deste Especial pertencente à mídia da memória, 
examina-se sua organização temática. Além do tema principal 100 dias de Lula, percebe-se 
que existem três outros destaques temáticos81: Io) Avaliação positiva e tropeços no social
81 Lembra-se que o princípio da relevância da notícia determina que as informações são dispostas da mais 
importante para a menos importante, num movimento organizacional ‘de cima para baixo’ (v.seção 2.1.3). No 
contexto web, estudos com usuários demonstram que o movimento dos olhos na tela do computador é da 
esquerda para direita, de cima para baixo. (In http://www.poynter.org/eyetrack2000). Vale notar que esse 
movimento de leitura ocidental diverge de outras culturas, como a árabe ou a japonesa, por exemplo.
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marcam cem dias\ 2o) Opinião - Leia Análise sobre os primeiros cem dias de Lula na 
Presidência e 3o) Frases -  Leia o que fo i dito por políticos e pela sociedade civil desde a 
posse. Além destes, há o indicador Seções com o menu informativo do Especial.
N a desconstrução de cada um desses temas, observa-se que no primeiro há um 
(sub)tema 43% aprovam govemo, diz Datafolha. No segundo existe o (sub)tema D ê a sua 
opinião sobre o início de govemo, e no terceiro tema há dois (sub)temas (Primeiro escalão 
ainda bate a cabeça e Oposição aponta retrocesso e paralisia). O indicador Seções abriga 
nove temas: Avaliação dos presidentes, D ê sua opinião, Desempenho das áreas, Divirta-se, 
Frases, Galeria, Principais Fatos, Opinião e Repercussão. Todos esses (sub)temas 
reunidos pertencem à primeira camada informativa, uma vez que se encontram na home 
page do noticiário.
Como nesse contexto investigam-se estruturas profundas, percebe-se uma segunda 
camada informativa em todos os (sub)temas, sendo que o segundo tema apresenta ainda 
uma terceira camada. Cada um dos temas ou (sub)temas aqui mencionados representa-se 
como uma macroproposição. A representação esquemática a seguir ilustra essa organização 
temática total ou macroestrutura semântica (figura 2).
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da macroestrutura semântica 
Especial 100 dias de Lula
Cumpre descrever as macroproposições que compõem a macroestrutura semântica: 
M 1*1/1 100 dias de Lula. Esta é a macroproposição mais importante da macroestrutura. 
Não é apenas o título, mas também o tema gerador e organizador da macroestrutura 
semântica. (Anexo A: 2)
M  1*2/1 Esta macroproposição -  composta pelo título Avaliação positiva e tropeços no 
social marcam cem dias e pelo encabeçamento Luiz Inácio Lula da Silva completa cem dias 
de govemo, marcados por apoio popular, mas críticas na área social -  especifica o agente 
principal (Lula), o tempo (cem dias) e o comentário (avaliação positiva e tropeços no 
social). (Anexo A: 2)
M  2*2/1. A macroproposição Principais fatos -  pertencente à segunda camada informativa
-  traz 55 fragmentos textuais sobre os fatos mais marcantes ocorridos entre Io de janeiro e 4 
de abril de 2003 (como, por exemplo, o dia 27/01: O ministro da Previdência, Ricardo 
Berzoini, diz que entrega em 90 dias o projeto de reforma do sistema previdenciário ao 
Congresso Nacional Lula visita a Alemanha e, no dia seguinte, vai à França). A categoria 
do discurso jornalístico presente é a episódica, pois se especificam os acontecimentos, o 
contexto e os antecedentes. E interessante destacar que numa análise em micronível 
detectam-se formatos não-convencionais de exposição da informação jornalística: cada 
bloco traz o fato mais importante, mas os fragmentos, como um todo, estão dispostos 
horizontalmente, em ordem cronológica, numa tela móvel. Percebe-se nesta exposição dos 
fragmentos em ordem cronológica e no formato horizontal-móvel ( ‘animação’) o uso de 
recursos específicos do jornalismo on-line. (Anexo A: 5)
M  1*2/1.1 Subordinada à anterior na hierarquia da macroestrutura, 43% aprovam govemo, 
diz Datafolha especifica o ‘comentário'porque traz uma avaliação. (Anexo A: 2)
M  2*2/1.1 Esta macroproposição constante da segunda camada compõe-se de uma matéria 
assinada por Plínio Fraga, da Folha de S. Paulo, em que são analisados os resultados da 
pesquisa realizada entre 31 de março e Io de abril de 2003. Sua estrutura é convencional, 
isto é, segue o paradigma da ‘pirâmide invertida’, trazendo no topo (dois primeiros 
parágrafos) as informações principais: O levantamento mostra que o presidente obteve 
sucesso na estratégia de elevar a prioridade e o apoio ao combate à fome e à miséria e 
continua detentor de elevadíssima expectativa de boa administração até o fim de seu 
mandato, mas o país está dividido se, em três meses, fez  o que prometeu. (AnexoA: 6-7)
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M  1“3/1 Como o próprio título anuncia, a função desta macroproposição é opinativa. Leia 
análise sobre os primeiros cem dias de Lula na Presidência. Veja a opinião de 
personalidades como Paulo Maluf, Roberto Freire e Paulinho. (Anexo A: 2)
M 2“3 /l A categoria ‘comentário’ manifesta-se nesta macroproposição, que traz ao leitor 
um menu de opções de análise sobre os primeiros cem dias de govemo na visão de dois 
jornalistas, três políticos, um sindicalista e um acadêmico. (Anexo A: 8)
M 3*3/l/2/3/4/5/6/7 São sete macroproposições na terceira camada, composta e disposta 
pelos seguintes artigos: Gilberto Dimenstein (Nota 7 para Lula); Eliane Cantanhêde (Lula 
no palanque)', Roberto Freire (As novidades ainda estão no ar)', o pesquisador do núcleo de 
Estudos da Violência da Universidade de São Paulo, Paulo de Mesquita Neto (Promovendo 
mudanças em tempo de crise); o ex-presidente da Força Sindical, Paulinho (À espera de 
mudança)', José Genoino (O Brasil está mudando) e Paulo M aluf (Mudança de rota). 
Observa-se que não há padronização quanto ao tamanho dos artigos. (Anexo A: 9-16)
M  1*3/1.1 Esta macroproposição está subordinada à macroproposição M la3/1, não só em 
sua representação esquemática mas também semanticamente, uma vez que sua função é 
especificar o conteúdo opinativo, num explícito convite ao leitor: D ê a sua opinião sobre o 
início de governo. O Folha Online denomina este espaço de interatividade (com o leitor). 
(Anexo A: 2)
M  2*3/1.1 Se o convite feito no fragmento anterior for aceito, o leitor entra na segunda 
camada da macroestrutura: Como você avalia os primeiros cem dias do govem o Lula?As 
opções (fechadas) são ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo. Mesmo com o alerta de que a 
enquete não tem valor de amostragem científica, 3 5 8 82 pessoas a responderam.(Anexo A:
17)S3
M 1*3/2 Esta macroproposição apresenta o resumo e o encabeçamento da segunda camada 
que a segue: Frases. Leia o que fo i dito por políticos e pela sociedade civil desde a posse. 
Confira as principais frases que marcaram os primeiros cem dias.(Anexo A: 2)
82 Este total de 358 foi mantido até o dia 31 de março de 2004, quando se encerrou o período de observação 
(janeiro/2003 a março/2004) e o acompanhamento do jomal.
83 Entre as formas de interatividade permitidas pela web (v. seção 2.4.2), observa-se a enquete em M 2*3/l.l: 
Como você avalia os primeiros cem dias de lula (Anexo A: 17). Entre seus canais de comunicação, há o 
Fale com a gente divido por áreas de interesse, entre as quais aqui se destacam Ombudsman e Denúncias e 
sugestão de reportagens. Nota-se ainda que A Folha Online não fornece os e-mails dos jornalistas que 
assinam as matérias.
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M  2*3/2 A categoria ‘Reações verbais’ (citações diretas ou indiretas de declarações 
verbais), típica do discurso jornalístico, está presente nesta macroproposição. São, ao todo, 
51 frases distribuídas em 11 telas, sendo a maioria delas (35) de membros do govemo, 
como o próprio Lula (14), ministros, assessores e parlamentares. (Anexo A: 18)
M  3*3/* Cada uma das 51 frases dispostas na macroproposição anterior desemboca numa 
matéria elaborada pelo jomal, totalizando 51 materiais na terceira camada84.
M 1*3/2.1 Subordinada ao tema Frases, o fragmento Primeiro escalão ainda bate a cabeça 
insere-se na categoria comentário porque faz uma avaliação do primeiro escalão do 
govemo. Como pertence ao tema Frases, infere-se que em sua próxima camada haverá 
citações verbais. (Anexo A: 2)
M  2*3/2.1 Conforme o tema Frases e numa continuidade da primeira camada, esta 
macroproposição traz, sob o título Repercussão, as citações diretas dos líderes do PMDB, 
PL, PSB, PFL e do presidente da Câmara Federal. Pertence, portanto, à categoria ‘Reações 
Verbais’. Vale acrescentar que, das cinco citações dispostas em duas telas, quatro são 
avaliações positivas dos cem primeiros dias de Lula (tema global). (Anexo A: 19)
M l*3/2.2 Também subordinada ao tema Frases, o fragmento Oposição aponta retrocesso 
e paralisia especifica a postura dos opositores ao govemo. (Anexo A: 2)
M  2*3/2.2 A macroproposição desta segunda camada informativa compõe-se de uma 
matéria assinada por Raymundo Costa e Raquel Ulhôa, da Folha de S. Paulo, em que é 
analisado o tipo de oposição que se faz ao govemo. Sua estrutura segue o paradigma da 
‘pirâmide invertida’, trazendo no lead as informações principais: (...) Vangloriava-se de 
que não havia oposição. Ela não tardou a dar as caras. (Anexo A: 20)
M  1 “4/1/2/3/4/5/6/7//8/9 As seções da primeira camada anunciam: Avaliação dos 
presidentes, Dê sua Opinião (M 1*3/1.1,), Desempenho das áreas, Divirta-se, Frases 
(M2*3/2), Galeria, Principais fatos (M 2*1/1), Opinião (M 2*3/1) e Repercussão (M 
2*3/2.1). Percebe-se que algumas seções remetem a macroproposições já  referendadas nos 
níveis 2 e 3 da macroestrutura e já  descritas. (Anexo A: 2)
M 2*4/1 A segunda camada de Avaliação dos presidentes traz, com base em pesquisas do 
Datafolha, gráficos comparativos entre os primeiros cem dias do govemo do presidente
84 Devido à quantidade de material (51 matérias, cerca de 60 páginas impressas) optou-se por não incluí-las 
nos anexos.
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Lula e dos ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso (primeiro mandato 1995-1999), 
Itamar (1992-1994) e Collor (1990-1992). Sua função é especificar informações numéricas 
e trazer antecedentes do fato em análise. (Anexo A: 21)
M  2*4/3 Desempenho das áreas, por sua vez, apresenta gráficos de pesquisas realizadas 
pelo Datafolha comparando os governos Lula e FHC no que diz respeito às áreas de melhor 
desempenho de cada govemo (no caso de Lula, a fome, e no de FHC, o desemprego) além 
das expectativas quanto ao desempenho de Lula. (Anexo A: 22)
M  2*4/4 Sob o título Divirta-se, esta macroproposição anuncia: Lula completa nesta quinta 
(10) cem dias no comando do país. O paradoxo é que o govemo do ex-metalurgico recebeu 
duras críticas na área social e colheu elogios até da oposição na política econômica. Dê 
sua opinião. Apesar de anunciar um entretenimento, a categoria é claramente ‘comentário’, 
pois traz uma avaliação. (Anexo A: 23)
M  3*4/1 Com a função de entretenimento, este fragmento traz um ‘teste’ para o leitor 
avaliar o grau de conhecimento sobre o govemo85. (Anexo A: 24)
M  2*4/6 A seção Galeria traz 18 imagens ligadas aos principais fatos dos primeiros cem 
dias do govemo Lula, apresentando, inclusive, coesão discursiva com a macroproposição M 
2al / l .  (Anexo A: 25).
Da descrição à análise
A partir da descrição explícita das macroproposições que compõem a 
macroestrutura semântica do Especial é possível levantar algumas observações gerais que 
introduzem a análise no âmbito das categorias -  coesão, coerência, intertextualidade e 
prática social.
A organização global do discurso em questão segue o princípio convencional da 
relevância da notícia, isto é, as informações são dispostas da mais importante para a menos 
importante, conforme examinado nos níveis (1, 2, 3 e 4). No entanto, é interessante notar
85 Ainda que ‘estilo’ do discurso jornalístico on-line não seja objeto de estudo deste trabalho, é interessante 
notar a linguagem coloquial adotada nesta macroproposição: A Folha Online preparou um quis para você 
testar seus conhecimentos sobre os primeiros dias da administração petista. Responda nosso teste! Ao todo 
são dez perguntas com três opções de resposta, como, por exemplo: Qual o primeiro film e brasileiro exibido 
nas sessões de cinema do Planalto? Que integrante do P T  levou uma tortada no rosto durante o Fórum 
Mundial de Porto Alegre? O tom coloquial da linguagem, marcado pela função apelativa do enunciado 
Responda nosso teste, ilustra o envolvimento, uma categoria pragmática cujo uso permite uma aproximação 
em direção ao leitor.
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que, no contexto da Rede, tal princípio está presente não apenas nos níveis, mas também 
nas camadas ( Ia, 2a e 3a). Isso significa que a informação mais relevante, de acordo com o 
ponto de vista do jornal e/ou do jornalista, ocupa a primeira camada informativa. As demais 
camadas seguem sucessivamente esse critério. Em síntese, a hierarquia de relevância no 
discurso jornalístico on-line manifesta-se tanto nos níveis hierárquicos do esquema quanto 
na hierarquia das camadas.
Existe uma relação forma/significado representada pela relação entre esquema e 
macroestrutura semântica, isto é, para cada forma esquemática há uma macroproposição 
(fragmento textual que representa uma temática) correspondente. Cada macroproposição de 
2a ou 3a camada é uma parte do macrotexto, estabelecendo uma ligação entre o micronível 
(local) e o macronível (global). No âmbito da macrosemântica, o significado global procede 
(ou é gerador) dos significados locais de cada uma das macroproposições. Em outras 
palavras, isso significa que cada fragmento textual (temática) submerso nos links é uma 
parte do todo, e entre os fragmentos há uma relação semântica. A coesão e a coerência são 
elementos cruciais nesse mecanismo
Entre as funções, a ‘Especificação’ é a estratégia mais utilizada. Ora, se as 
macroproposições de menor nível especificam as de maior nível, e as de 2a camada 
especificam as de Ia camada e assim sucessivamente, infere-se que a função ‘especificar’ é 
fundamental no processo de produção do noticiário on-line.
As categorias jornalísticas encontradas foram: ‘título’, ‘encabeçamento’, ‘episódio’ 
(acontecimentos principais, contexto e antecedentes), ‘reações verbais’ e ‘comentários’. 
Afora ‘conseqüência’, portanto, as demais categorias convencionais estão presentes no 
discurso em questão. Há categorias recursivas, isto é, que se apresentam mais de uma vez. 
Entre elas, as mais presentes são ‘comentário’ e ‘reações verbais’. De tal fato, deduz-se que 
esse discurso prioriza a análise do tema global 100 dias de Lula. Essa constatação é 
importante para o entendimento do discurso como prática social.
Em síntese, a organização global (macronível) analisada segue o princípio da 
relevância da notícia. O resultado é uma macroestrutura semântica (significado global) 
hierárquica em níveis (4) e camadas (3), cada um dos quais constituído por seqüências de 
macroproposições ligadas entre si. Um modo de representar a macroestrutura deste discurso 
é por meio do fluxograma tridimensional (figura 3).
Trata-se, portanto, de um ‘tecido’ textual organizado e estruturado cujo sentido, 
enquanto objeto de comunicação, depende do contexto sócio-histórico. E por isso precisa 
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Coesão e estrutura textual
O objetivo da análise textual é mostrar como as notícias on-line estão conectadas. 
Investiga-se, pois, a coesão dentro da estrutura textual (v. seção 3.6.1).
No discurso em exame, observam-se, em primeiro lugar, os marcadores coesivos 
explícitos. Isso ocorre quando a coesão lexical é obtida por meio da repetição de itens 
lexicais idênticos.
■ b r a s i l  o n l i n e GOVERNO LULA CEM DIAS
^ 100 dias Lula S IS  É i
r i  I
O P I N I J
ses sobre os primeiros 
cem d ia s le  Lula na Presidência
t iS o  d e  p e rso n a lid a d e s  com o 
P a u lo  M a lu f, R ob e rto  Fre ire  e 
• O i j  su4 opinião sobra o inicio f ig o v c rn o j
v a lia çã o  positiva e  jyij'2 
tro p eço s no socia l 
marcam cem  d ias
Luiz Inácio Lula da Silva completa cem 
dias de governo, marcados por apoio 
popular, mas criticas na área social. Veja 
animação com os principais fatos que 
marcaram os primeiros dias da gestão 
petlsta á (rente do país.
• 43% aprovam govemo, diz Datafolha M„
F R A S E S
Leia o que foi dito por políticos e 
pela sociedade civil desde
C o n fira  as p r in d p a is  fj 
r im e i
ppõnta  <«ttoc«s*o • paralisia )a j
Mu
SEÇOIS
Avaliação dos presidentas | Dê sua opinião | Desempenho das áreas i i í i ' *
Divirta-se | Frases | Galwia | Principais fatos | Opinião | Repercussão " I m i m / s u m *
Conforme ilustração, o marcador cem dias conecta M lal/1: 100 dias de Lula à 
M la2/1: Avaliação positiva e tropeços no social marcam cem dias à M la3/1: Ltia  análise 
sobre os primeiros cem dias de Lula na Presidência e à M la3/2: Confira as principais 
frases que marcaram os primeiros cem dias. Os marcadores representam elos que formam 
cadeias coesivas explícitas.
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A remissão mediante inferência também está presente no discurso em questão, 
como nas duas macroproposições Ml*3/2.1: Primeiro escalão [do govemol ainda bate a 
cabeça e M l*3/2.2: Oposição [ao govemol aponta retrocesso e paralisia. ‘Govemo’, 
reativado por meio de conteúdos estocados na memória, é responsável pela conectividade 
entre esses dois fragmentos textuais. No contexto da Rede, a inferência é mais importante 
quando se apresenta na estrutura global. No discurso analisado, pode-se afirmar que o título 
100 dias de Lula fornece o significado global (resumo) para as demais macroproposições e, 
conseqüentemente, para a confecção do tecido textual, (v. ilustração).
No contexto da Rede, parece que esse mecanismo lingüístico é fundamental nas 
camadas informativas a fim de garantir a conexão em profundidade. No Especial, detecta-se 
essa coesão entre camadas (v. ilustração) em M  1 *3/1.1: D ê sua opinião sobre o início de 
eovemo  e M 2“3 /l .l :  Como você avalia os primeiros cem dias de [govemol Lula?. 
(v.ilustração).
Se a coesão garante a legibilidade da macroestrutura, o contrário também é 
verdadeiro, isto é, a ausência dos elementos coesivos dificulta esse processo. Por exemplo, 
entre Ml*3/2: Frases (Anexo A: 2) e sua subordinada M la3/2.2: Oposição aponta 
retrocesso e paralisia (Anexo A: 2) não há qualquer ligação coesiva. Melhor seria que 
Ml*3/2.2 estivesse subordinada a M 1*2/1: Luiz Inácio Lula da Silva completa cem dias de 
govemo, marcados por apoio popular, mas críticas na área social (Anexo A: 2). Nesse 
caso, a coesão ocorreria por meio da hiponímia -  em que o sentido de um ‘inclui’ o sentido 
de outro -  entre crítica e os vocábulos retrocesso e paralisia. O uso de termos pertencentes 
a um mesmo campo semântico garante a continuidade de sentidos e a coerência.
Observa-se que cem dias de Lula exerce a função coesiva e promove a manutenção 
do tema. A reiteração dessa expressão nominal garante a unidade temática no (macro)texto. 
Por outro lado, como Lula é o ator do noticiário e parte da macroproposição mais alta 
(M l*l/1 -  Anexo A: 2), deveria ser macroproposição, sinalizado como ator principal dos 
acontecimentos informativos e do relato jornalístico como um todo. É interessante constatar 
que o Especial E l e i ç õ e s elaborado em 2002, traz um leque de informações sobre o 
presidente. Uma macroproposição sobre Lula ou mesmo um link para este outro Especial
8S< http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/govemolula/presidente.shtml>
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contribuiria não só para o aumento da coesão, mas também para a coerência no resultado do 
controle macroestrutural.
Entende-se que esses recursos de inter-relacionamento que se estabelecem entre as 
macroproposições são extremamente importantes para a organização e contigüidade 
semântica da informação on-line.
Coerência
Um texto coerente é aquele cujas partes constituintes são relacionadas com um 
sentido, de forma que o texto como um todo faça sentido87. Trazendo esse conceito para o 
discurso em questão, deduz-se que o discurso jornalístico on-line é coerente quando as 
macroproposições que o integram são relacionadas com um sentido.
Assim, deve ser considerada a macroestrutura semântica para explicar a coerência 
total do discurso. Por exemplo, 100 dias de Lula só é coerente se o leitor perceber todos os 
textos ali referendados relacionados ao (macro)tema. Para que isso ocorra, cada fragmento 
textual deve ser uma parte do todo e entre eles deve haver uma relação de sentido. Esse 
todo coerente depende das pistas coesivas deixadas pelo autor (produtor). Em outras 
palavras, isso significa que a coerência é um fenômeno ligado à interpretação e se 
estabelece numa situação comunicativa. Espera-se que os leitores (intérpretes) sejam 
capazes de fazer conexões e inferências a partir dos marcadores e ligações coesivas 
elaboradas pelo(s) produtor(es) do discurso. Portanto, as análises feitas em coesão 
importam para a coerência, porque aquela é um dos fatores determinante desta.
Os aspectos do processamento textual auxiliam também na redução da ambivalência 
potencial dos textos. E importante reiterar aqui que os leitores chegam a interpretações da 
totalidade, conduzindo a predições sobre os sentidos dos textos, as quais reduzem a 
ambivalência pela exclusão de outros sentidos possíveis. As propriedades ‘descendentes de 
interpretação’ possibilitam entender que o (macro)tema (100 dias de Lula) oferece o 
contexto de situação (ou conjuntura). Por esse motivo, em M 2a3/2.1: Repercussão (Anexo 
A: 19), por exemplo, a interpretação do leitor exclui quaisquer outros tipos de repercussão 
que não sobre o (macro)tema, conforme ilustração a seguir:
87 A base teórica desta categoria analítica encontra-se na seção 3.6.2.
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"Lula domou a economia e espero que agora reverta esse 
resultado para as questões sociais Que o Fome Zero não seja
apenas emergenciai e para distribuição de alimentos, mas tenha 
características de efetivamente exterminar a fome com ações nas S a r;
Para que haja redução de ambivalência em M la3/2: Leia o que foi dito por políticos 
e pela sociedade civil desde a posse (Anexo A: 2), o leitor precisa estar situado no mesmo 
contexto social do produtor. É desse modo que o contexto de situação e a natureza do 
contexto social reduzem a ambivalência, e se pode perceber a relação entre o contexto e a 
estrutura do noticiário.
Para que a informação proveniente do texto seja socialmente relevante, é preciso 
deduzir, a partir das ligações coesivas, inferências mais gerais. Essas informações gerais 
situam-se na ‘memória social’ (v. seção 2.1.3). No contexto situacional em análise, a 
simples menção da expressão nominal ‘posse de Lula’ pressupõe uma série de informações 
e conhecimentos gerais. Traz-se ao momento da leitura a memória social relacionada ao 
fato. Eníende-se que o discurso midiático alimenta a memória social, assim como a 
memória social fornece elementos para o discurso midiático, em uma relação dialética. No 
discurso em exame, as ligações coesivas -  estabelecidas pelo produtor e refeitas pelo leitor 
na interação comunicativa -  são indicadores de uma espécie de ‘cidadania partilhada’.
A compreensão (interpretação) pressupõe, portanto, uma grande quantidade de 
conhecimento compartilhado. Esse argumento explica como os leitores podem construir 
representações significativas a partir de textos fragmentários: os conhecimentos 
informativos prévios -  e pressupostos -  permitem aos leitores integrarem o fragmento 
textual. A eficiência desse processo depende, em grande parte, das ligações coesivas, pois 
elas reativam, mediante a inferência, esse conhecimento prévio, pressuposto, compartilhado 
e estocado, ou seja, a memória social.
Há um outro aspecto da memória social que merece ser mencionado. Ela influencia 
no reconhecimento do esquema e das categorias jornalísticas adotadas. Tanto jornalistas
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como leitores os utilizam na produção e compreensão da notícia. Os leitores usam os 
esquemas convencionais internalizados e apreendidos durante a socialização -  e estocados 
na memória -  para a construção estratégica do esquema apresentado no momento da leitura. 
Defende-se aqui que é por este motivo que a estrutura narrativa do discurso jornalístico da 
Rede busca metáforas com as estruturas das narrativas usadas nas mídias tradicionais. Ora, 
essas metáforas possibilitam ao leitor identificar categorias jornalísticas, como título, 
acontecimento principal, antecedentes, comentários etc. O leitor também ‘espera’ encontrar 
o acontecimento mais importante no início do material jornalístico porque esse princípio 
estrutural do jornalismo (relevância da notícia) faz parte de um conhecimento discursivo 
compartilhado e convencionado culturalmente.
Tenta-se demonstrar nesta dissertação que o contexto da Rede traz especifícidades 
próprias ao discurso jornalístico on-line. No entanto, isso não significa rompimento com as 
estruturas convencionais internalizadas. Pelo contrário, o discurso na web se utiliza delas 
para buscar identificação com o leitor e, a partir delas, explorar suas peculiaridades e 
potencialidades.
Um discurso jornalístico on-line coerente, portanto, implica não apenas em 
conectividade conceituai entre as partes e o todo do material informativo, mas também 
coerência (conexão de sentido) entre o discurso jornalístico exposto na Rede e o 
conhecimento prévio sobre o que vem a ser discurso jornalístico, inclusive para que haja 
identificação, por parte do leitor, de que ‘aquilo’ que está na tela é realmente discurso 
jornalístico.
Ainda no que diz respeito ao processo de interpretação, é útil trazer ao debate mais 
uma observação. Segundo van Dijk (1990), na mídia impressa -  analisada por ele os 
títulos são os sinalizadores que controlam a atenção, a percepção e o processo de leitura. Na 
web, acredita-se que os links (que podem ser títulos ou não) são os sinalizadores 
responsáveis pelo controle do processo de leitura, inclusive a decisão de continuar ou 
interromper a leitura. Os links servem como guias na grande massa de informação, ou seja, 
auxiliam o leitor na tarefa de desemaranhar a organização informativa.
Assim, na estrutura hipertextual, é fundamental a existência de um esquema 
informativo que organize a compreensão dos acontecimentos jornalísticos, e os links são os 
sinalizadores que guiam essa compreensão. É dessa forma que o conjunto de traços do
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processo de produção representa, pois, um conjunto de pistas para o processo de 
interpretação. Mas o importante é que isso não tira do leitor a decisão de escolher seu 
caminho de leitura. Conforme Lévy (1993: 38), na navegação hipertextual, “o usuário 
consulta a estrutura de seu próprio ‘novelo de conexões’ no megadocumento” . Isso 
significa que o leitor percorre sua rede privada de conexões dentro da macroestrutura 
semântica oferecida. Nesse aspecto, vale lembrar o ponto de vista de Marchuschi88: a 
coerência não é imanente, é um princípio de interpretação e, portanto, um fenômeno 
elástico. O sentido se constrói na atividade lingüística. Desse modo, produtor e leitor são 
estrategistas uma vez que, ao jogarem o ‘jogo da linguagem’, mobilizam uma série de 
estratégias -  de ordem sociocognitiva, interacional e textual -  para a produção do sentido.
Pelas considerações expostas, percebe-se que o discurso jornalístico on-line não é 
uma fragmentação estanque que desconhece a noção de coerência, de encaixe e de 
sustentação no todo. Pelo contrário, o mecanismo coesão-coerência é fundamental para a 
‘lógica’ hipertextual. Trata-se, assim, de uma rede de conexões múltiplas, mas não caóticas. 
Entendida desse modo, a narrativa on-line é uma rede de sentidos.
Intertextualidade
O estudo da intertextualidade (v. seção 3.6.3) mostra que o tema comum provoca 
dialogismo entre os textos. No discurso web em análise, o (macro)tema 100 dias de Lula é 
o primeiro tópico a provocar diálogo entre os textos. Assim, além do título, as três 
macroproposições mais importantes apresentam ligações intertextuais (Anexo A: 2): 
M 1*2/1: Avaliação positiva e tropeços no social marcam cem dias e seu encabeçamento 
Luiz Inácio Lula da Silva completa cem dias de govemo, marcados por apoio popular, mas 
críticas na área social, M la3/1: Opinião. Leia análise sobre os primeiros cem dias de Lula 
na Presidência e Ml*3/2: Frases. Leia o que fo i dito por políticos e pela sociedade civil 
desde a posse. Confira as principais frases que marcaram os primeiros cem dias.
Vale acrescentar que é desse modo que a intertextualidade manifesta auxilia na 
coesão e coerência textuais, porque o próprio (macro)tema 100 dias de Lula é o elemento 
repetido e repetível. Ou seja, o (macro)tema não apenas é um marcador coesivo explícito
88 Referência à palestra na Universidade de Brasília por ocasião do VIENIL (Encontro Nacional de Interação 
em Linguagem Verbal e Não-Verbal: discurso e gramática): Brasília, 2002.
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como também pauta a “conversa” entre os textos mencionados, estabelecendo entre eles a 
intertextualidade manifesta.
Mesmo em temas de pouco destaque dentro da estrutura global, como ‘violência 
urbana’, nota-se o diálogo entre os textos. Nesse sentido, dialogam M3a3/4:
Nos primeiros cem dias, o governo enfrentou graves problemas na área de 
segurança pública: o assassinato de um juiz em São Paulo e outro no Espírito 
Santo, e as explosões de bombas, incêndios, depredações e tiroteios provocados 
pelo crime organizado no Rio de Janeiro (...) Caso tenha sucesso, o governo Lula 
demonstrará na prática a capacidade, rara na área segurança pública, de 
promover mudanças democráticas e eficazes (...) Caso contrário, não conseguirá 
conter o crescimento do crime organizado e da violência no Brasil. (Anexo A: 12)
E M3a4/1: Que ministro do governo relacionou a migração dos nordestinos à 
violência urbana? (Anexo A: 24). Nesse caso, observa-se também o dialogismo entre 
níveis distintos (3 e 4).
Nas camadas, observa-se o fenômeno da intertextualidade, por exemplo, entre 
M la3/1: Opinião. Leia análise sobre os primeiros cem dias de Lula na Presidência. (Anexo 
A: 2) e todos os textos presentes na terceira camada (Anexo A: 9-16). O tema que produz o 
dialogismo entre os textos neste caso é ‘Lula na Presidência’.
Conforme ilustração abaixo, percebe-se o embate entre os textos com relação ao 
tema ‘Fome Zero’ como em M3a3/3: Até agora não tivemos grandes novidades, mesmo 
porque a principal bandeira do governo, o programa Fome Zero (...) é deficiente na sua 
concepção e operacionalidade (Anexo A: 11) e em M3a3/6: (...) hoje, o Fome Zero começa 
a mostrar que tem capacidade de se desenvolver com eficácia.{Anexo A: 14). Nesse 
exemplo, verifica-se que os textos se enfrentam, instalando no discurso posições 
ideológicas distintas.
Entre os hipertextos, os diálogos observados corroboram o pensamento de Koch 
(2002), quando ela afirma que o hipertexto é, por natureza e essência, intertextual.
Opinião - As novidades ainda estão no ar|
ROBERTO FREIRE
JOSÈ GENOINO
especial para a folha Online
Ao assumir o governo, o presidente Luís encontrou o país mergulhado numa grave 
crise econômica e a administração pública com crises de capacidade e de 
desempenho em várias áreas da ação governamental. A  crise econômica se
Até agora náotsvemos grandes novidades, mesmo porque a principal bandeira do ü '
governe, o programa Fome Zero, polaca compensatória de a*á$ ie  liberai e portanto esirutufat aodeijm,,--
incapaz de viabilizar mudanças reais, é defíctente na sua concepção e dimensões, hoje. o Fome Zero começa a mostrar «us íerrt capacidade de se
operacionalidade. deséiMsIver com eficácia, ú  Fome Zeta nSo é um programa que se restringe à esfera
alas as novidades continuam sendo desejadas e elas são possíveis. govemamentaí. Ele comporta a convota&So e moMbafia aefods a sociedade para » uma das principais chagas e indignidades do Brasil
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Prática social
Pela observação das categorias convencionais do discurso jornalístico (v. seção
2.1.3), foi possível constatar que ‘comentários’ e ‘reações verbais’ são as mais recorrentes 
no discurso em análise. Isso significa que o objetivo (subliminar) deste discurso é avaliar o 
momento pelo qual o país estava passando: os primeiros cem dias do novo govemo. Tal 
avaliação é ideológica, pois implica atribuição de valor.
O princípio da relevância da notícia determina que o mais importante vem primeiro. 
Esse princípio aplicado á organização estrutural determina que o mais importante está 
formalmente representado pelas macroproposições de nível mais alto, isto é, por meio da 
‘hierarquia de relevância’. Com base nesse entendimento, observa-se que dentre as nove 
seções do noticiário (nível 4), aquelas que são destaque e se encontram em níveis mais altos 
são justamente Opinião (M 1*3/1 -  Anexo A:2) e Frases (M 1*3/2 -  Anexo A:2). Tais 
dados possibilitam relacionar as estruturas textuais com os dados do contexto social e com 
a ideologia do noticiário, (v. figura 2).
Assim, o uso das categorias esquemáticas e a elaboração do tema global permitem 
perceber o viés ideológico do discurso em análise. Dentro do entendimento de cognição
• 89 •social (v.seção 2.1.3), a ideologia pode ser percebida na avaliação feita pelo(s) 
produtor(es) do Especial, exemplificada neste ‘comentário’ presente em M  2*4/4: Lula 
completa nesta quinta (10) cem dias no comando do país. O paradoxo é que o govem o do 
ex-metalúrgico recebeu duras críticas na área social e colheu elogios até da oposição na 
política econômica (Anexo A: 23). A  retomada90 coesiva de Lula como ex-metalúrgico é 
ideológica, pois a escolha desta descrição traz ao leitor a opinião e a atitude do produtor do 
texto. E o contexto que permite, no caso, a ativação de instruções que remetem ex- 
metalúrgico a Lula.
É interessante observar que tal construção do noticiário -  problemas na área social
-  permeia a estrutura, pois está presente, por exemplo, na opinião do jornalista da Folha de 
S. Paulo em M 3a3/1: “(...) na área social. Lula é, até aqui, um desastre gerencial, a
89 Cognição social é o sistema de estratégias e estruturas mentais partilhadas pelos membros de um grupo, 
particularmente aquelas envolvidas na compreensão, produção ou representação de ‘objetos’ sociais tais como 
interações, situações, grupos ou instituições. Segundo van Dijk (1990: 159), existem formas especiais de 
cognição social, como as opiniões, as atitudes e as ideologias. Estas pressupõem não apenas conhecimentos e 
crenças, mas também normas e valores compartilhados.
90 Convém lembrar que retomar (v. seção 3.6.1) é uma atividade de continuidade de um núcleo referencial. 
(KOCH, 2002: 84).
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campanha da Fome, sua principal bandeira, comete erro atrás de erro ” (Anexo A: 9) e do
próprio Lula, em M 2a3/2 Frases: “O govemo está mais fraco naquilo que o PT  é mais
forte: a área social”, Lula, no I o encontro do Diretório Nacional do P T  após sua
posse. (Anexo A: 18).
Outra postura ideológica que o discurso do noticiário deixa revelar é que, apesar das
críticas, a expectativa em relação ao govemo é positiva. Essa postura está expressa em
M l“2/1: Avaliação positiva e tropeços no social marcam cem dias (Anexo A: 2), e é
observada também na opinião da jornalista da Folha de S. Paulo em M3a3/2:
Em política, ou em sensações coletivas, de massa, as pessoas em geral ouvem o que querem 
ouvir. E acreditam piamente nos seus líderes. Em Lula, por exemplo. (...) mesmo que a 
popularidade do govemo caia (o que é natural, porque administrar desgasta), a 
popularidade de Lula deve continuar muito alta, ele chefiando mais ou menos, metendo a 
mão na massa ou não. Mais do que o PT e o govemo, ele é a esperança. (Anexo A: 10)
A mesma postura percebe-se ainda nas citações selecionadas pela Folha OnLine em 
M 2“3/2: “Mudei de opinião. Estou otimista em relação ao Brasil’’, George Soros, 
megainvestidor que durante a campanha disse que a vitória de Lula levaria o país ao caos 
(Anexo A: 18). Outro dado que corrobora essa postura ideológica é a hierarquia de 
relevância, uma vez que o tema M l“2/1: Avaliação positiva e tropeços no social 
(expectativa positiva) é macroproposição de segundo nível, enquanto o (sub)tema 
M la3/2.2: Oposição aponta retrocesso e paralisia (expectativa negativa) é 
macroproposição de terceiro nível no esquema. (Anexo A: 2).
A hierarquia de relevância manifesta-se na hierarquia das camadas. Nesse sentido, o 
noticiário explora, porém sem destaque -  uma vez que não ocupa a primeira camada na 
hierarquia de relevância - ,  a questão do programa ‘Fome Zero’. Causa estranhamento o 
fato de o assunto não ocupar a primeira camada informativa, uma vez que desde o seu 
primeiro discurso como presidente eleito, Lula conclamou a população para participar de 
um “um mutirão contra a fome no País” ; o govemo lançou o ‘Fome Zero’ naquele período 
e 90% da população afirmou, segundo dados do próprio Datafolha, conhecer o programa.
Além do mais, o repórter Camilo Toscano (Anexo C: 18 a 32) revela que, na 
montagem deste Especial, havia “uma preocupação de marcar os 100 dias do govemo Lula 
e acompanhar os projetos iniciais. No especial, dominou muito o ‘Fome Zero’ porque foi 
uma promessa de campanha”. Isso significa que a intenção dos produtores era dar destaque
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ou priorizar o programa, mas não foi isso que aconteceu, uma vez que o assunto não 
aparece na primeira camada informativa.
O tema, contudo, está presente na segunda e na terceira camada, como pode ser 
observado em M 2“2/l: Principais fatos - 30/janeiro - Lula lança oficialmente o programa 
Fome Zero (Anexo A: 5); em M2fl3/2: Frases - “Não acho justo que minha cachorrinha 
ande por aí com colar de ouro enquanto milhões de pessoas passam fome no BrasiF, 
socialite Vera Loyola, ao doar um colar de sua cadela ao programa Fome Zero (Anexo A: 
18) e em M 3“3/6: Opinião - O lançamento do programa Fome Zero teve grande 
repercussão junto à opinião pública, inclusive internacional (Anexo A: 14).
É função do jornalismo organizar discursivamente o espaço social (v. seção 3.6.4). 
O interessante é notar que, ao fazê-lo, o jornalismo também o organiza ideologicamente. A 
estrutura lingüística relaciona-se à estrutura ideológica e isso se dá no discurso como 
prática social. Por meio da análise percebe-se, portanto, que o discurso jornalístico on-line 
em exame tem uma estrutura lingüística e ideológica.
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4 .3 .I .2 . E s p e c ia l :  Ir aq u e  O cupado
O Especial Iraque Ocupado integra a editoria Mundo, que também disponibilizou, 
em 2003, especiais sobre as Eleições Argentinas e Sars (síndrome respiratória aguda grave, 
mais conhecida como ‘gripe asiática’). A disposição do site segue o modelo convencional 
adotado pela Folha Online, isto é, espaço publicitário à direita, menu à esquerda e o 
conteúdo informativo ao centro. Este Especial é atualizado em tempo real.
Elegeu-se Iraque Ocupado pelos seguintes motivos:
>  o tema tem relevância no cenário internacional;
>  o Especial possui um material de temática ‘aberta’, geradora de acontecimentos
atuais.
A ocupação do Iraque, iniciada com a ofensiva militar em março de 2003 pela 
coalizão formada pelos governos da Grã-Bretanha, Itália, Espanha, Portugal, Dinamarca, 
Polônia, Hungria, Japão, entre outros, foi liderada pelos Estados Unidos.
Em consonância com política estabelecida como prioritária pela Casa Branca, a 
invasão ao Iraque é um episódio da ‘guerra contra o terror’. A alegação de que o Iraque 
possuiria armamentos de destruição em massa e estaria patrocinando o terrorismo mundial, 
e de que haveria contatos entre Saddam Hussein e Al Qaeda91 foram as justificativas para a 
invasão. Um ano depois de iniciado o combate, as lutas internas continuam e o país ainda se 
encontra distante de uma realidade pacífica. É nesse contexto que se situa o discurso 
noticioso Iraque Ocupado, disponibilizado e atualizado pela Folha Online, cuja descrição e 
análise será agora empreendida.
Descrição Estrutural
O conteúdo informativo tem apresentação horizontal, dividida em sete blocos (aqui 
denominados níveis informativos), sendo que a parte superior é destinada ao material 
atualizado em tempo real. Portanto, na estrutura global (esquema formal e macroestrutura 
semântica), os destaques temáticos da primeira camada (home page) e seus respectivos 
níveis hierárquicos92 são: Iraque Ocupado, no primeiro nível; Últimas Notícias, no 
segundo; Multimídia, no terceiro nível; Histórico, no quarto; Personagens, no quinto; Sites 
Relacionados, no sexto e Seções, no sétimo. A hierarquia dos níveis na estrutura pode ser 
mais bem compreendida por meio da representação visual a seguir (figura 4).
91 Denominada rede extremista islâmica, dirigida por Osama Bin Laden.
92 Reitera-se que os níveis hierárquicos estabelecem-se pela relevância da notícia, isto é, as informações são 
dispostas da mais importante para a menos importante, num movimento organizacional ‘de cima para baixo’ 
(v. seção 2.1.3).
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Cumpre descrever os dados mais relevantes de cada um dos níveis93.
I o nível Composto pelo (macro)tema Iraque Ocupado. Trata-se do gerador temático e 
• ' 
organizador da estrutura global. E curioso mencionar que, quando foi disponibilizado, em 
2003, este Especial denominava-se Guerra no Iraque. (Anexo A: 27)
2o nível As notícias atualizadas em tempo real compõem esse nível94. A macroproposição 
de primeira camada95, composta pelo título Últimas Notícias: Carro-bomba mata 46 
recrutas do novo Exército iraquiano em Bagdá (Anexo A: 27) e o lead subseqüente, 
especifica os participantes da ação (suicida e recrutas do novo Exército iraquiano), o local 
(centro de Bagdá), a ação (ataque à bomba), o momento (‘hoje’ -  11/02/2003), os 
resultados da ação (morte de recrutas), o contexto político atual e as razões para a explosão 
(presença da coalizão liderada pelos Estados Unidos). Subordinada à principal, a 
macroproposição de primeira camada Ataques atingem ‘plataforma ’ da política dos EUA 
(Anexo A: 27) traz um ‘comentário’, e, em sua segunda camada (Anexo A: 29) especifica 
os detalhes desta avaliação (atingir a polícia treinada pelos EUA é atingir a plataforma da 
política americana). Em sua terceira camada, um material da BBC B ra sit6, especifica-se o 
objetivo da ação (os ataques querem atingir iraquianos que são vistos como colaboradores 
das forças de ocupação do país).
3o nível Multimídia 97 (Anexo A: 27) traz 14 materiais informativos (macroproposições) em 
sua segunda camada (Anexo A: 30), sendo que um deles atinge a quarta camada 
informativa. Em todas elas há elementos visuais sobre Bagdá (figuras em detalhe de
93 Na descrição estrutural deste Especial julgou-se inadequado fazer a descrição explícita de todas as 
macroproposições que compõem a macroestrutura semântica devido à grande quantidade de massa 
informativa. Ao contrário, optou-se por fazer as descrições dos níveis hierárquicos. O recorte recai sobre as 
macroproposições fundamentais no âmbito das categorias (1) coesão e estrutura textual, (2) coerência, (3) 
intertextualidade e (4) prática social.
94 Opta-se pela descrição do Últimas Noticias do dia 11/02/2004 disponibilizada às 14h07 porque foi o 
Destaque da editoria Mundo naquele dia.
95 Vale lembrar que a primeira camada corresponde a home page, a qual por meio do link, envia o leitor à 
segunda camada, e assim sucessivamente, quantas remissões houver.
96 http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/story/2004/2002/04021 l_iraqueanaliseml.shtml
91 Ainda que não seja objeto de análise as dimensões visual e sonora, considerou-se útil fazer a descrição do 
material que constitui o item Multimídia. Desta depreende-se que o argumento visual reforça e esclarece o 
texto escrito e vice-versa, sendo detectado um movimento intertextual entre esses dois elementos. Nota-se, 
ainda, a ausência de elementos sonoros, uma vez que, sob o título Multimídia espera-se encontrar as três 
modalidades: escrita, sonora e visual (v. seção 2.4.2). Com base nos parâmetros deste trabalho, defende-se 
que tamanha profusão de estímulos de diversas ordens exige uma unidade discursiva, isto é, é preciso que haja 
coerência discursiva entre as multimodalidades. Deve ocorrer entre os elementos multimodais uma 
complementação. O interesse despertado por um elemento, por exemplo, o visual, pode levar ao 
aprofundamento das informações em outra modalidade, como a escrita. Esses fatores devem ser investigados 
em futuras pesquisas sobre o formato narrativo no que tange ao seu aspecto multimidiático.
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palácios, mesquitas e monumentos - Anexo A: 31), a guerra urbana (alvos e estratégias), as 
principais batalhas (mapas), o arsenal da guerra (animação com o arsenal de bombas, 
mísseis etc), o dia-a-dia do conflito (de 20/03 a 9/04/2003), os erros cometidos (alvos 
civis), o mapa do conflito (animação com o perfil dos países envolvidos) e os tesouros e 
sítios arqueológicos presentes na região (ilustrações). Não foram observados elementos 
sonoros.
4° nível Há 31 macroproposições -  até a terceira camada -  em Histórico (Anexo A: 27). A 
organização pauta-se basicamente pelas seguintes categorias do discurso jornalístico: os 
‘antecedentes’ e as ‘conseqüências’ da ocupação do Iraque. Os (sub)temas Combustíveis no 
Brasil, Comércio Internacional, Conseqüências na economia, Petróleo, Política Externa 
Americana, Intervenções, Turismo e Reconstrução (Anexo A: 34) compõem as 
conseqüências. O contexto dos acontecimentos, as causas e seus antecedentes estão 
especificados nos (sub)temas Cronologia, Guerra do Golfo, Liga Árabe, ONU, Países que 
apóiam os EUA, Patrimônio histórico iraquiano, Religião, Resolução 144, Divisões 
étnicas, Terrorismo e Opositores.(Anexo A: 32).
5° nível Personagens (Anexo A: 27) especifica, em três camadas informativas, os perfis 
dos principais atores sociais relacionados ao (macro)tema. Em ordem hierárquica de 
aparecimento na estrutura são apresentados 21 perfis. Os dez primeiros são: presidente dos 
EUA, George Bush; ex-presidente do Iraque, Saddam Husseim; general americano, Jay 
Gamer; primeiro-ministro britânico, Tony Blair; secretário de estado dos EUA, Colin 
Powell; vice-presidente americano, Dick Cheney; secretário de Defesa dos EUA, Donald 
Rumsfeld; conselheira de segurança nacional, Condolezza Rice; secretário de Segurança 
Interna dos EUA, Tom Ridge; ex-vice-primeiro-ministro do Iraque, Tareq Aziz (Anexo A: 
35).
6° nível Em Sites relacionados (Anexo A: 27) ao (macro)tema, a Folha Online remete o 
leitor aos especiais Iraque (2002), que trata sobre a crise entre os EUA e o Iraque; Oriente 
Médio (disponibilizado em 2002), cujo tema gerador é o conflito entre israelenses e 
palestinos; Conflito Índia-Paquistão (disponibilizado em 2001), sobre os confrontos entre 
os dois países; Religiões (2001), que trata sobre a história das principais religiões e 11 de 
setembro (2002), sobre os ataques ao World Trade Center. Vale observar que Religiões e
11 de setembro também estão linkados às macroproposições de quarto nível. Há ainda uma
97
remissão a Outros Sites98.Trata-se de dez sites, seis deles norte-americanos, sendo dois 
pertencentes a ONG’s dedicadas à defesa dos direitos humanos no Iraque, um site britânico. 
Há três sites provenientes do Oriente Médio, no entanto, dois deles -  site da Assembléia 
Iraquiana e Iraqi News Agency -  estão desativados. Portanto, apenas o Bethlehem News, 
um site israelense, é daquela região. É interessante mencionar que, na segunda camada, há 
o seguinte comunicado do jomal: “A Folha Online não se responsabiliza pela 
disponibilidade ou pelo conteúdo desses sites”. (Anexo A: 37).
7 0 nível Existe uma grande quantidade de massa informativa neste nível (Seções -  Anexo 
A: 27), disposta em n camadas. São 14 (sub)temas, sendo que cinco deles (Histórico, 
Multimídia, Personagens, Perspectivas e Sites Relacionados) ocupam níveis superiores na 
macroestrutura semântica. Os outros nove materiais (Ajuda Humanitária,Curiosidades, 
Dia-a-dia da Guerra, Diário de Bagdá, Galeria de imagens, Guerra de informação, 
Integras, Opinião e Serviços) trazem um leque de informações, que vão desde filmes e 
livros que enfocam o tema (Serviços) até dados sobre o número de mortos no conflito 
(Ajuda Humanitária).
Da descrição à análise
A partir da descrição dos sete níveis da macroestrutura semântica do Especial 
Iraque Ocupado, é possível detectar elementos que subsidiam as categorias analíticas.
A primeira e fundamental observação sobre a estrutura deste Especial é o 
entrelaçamento constante entre a mídia da instantaneidade e a mídia da memória, isto é, 
entre o material disponibilizado em tempo real e o conteúdo de memória ou arquivo.
* a . ,
E interessante observar que a mídia da memória tem componentes da mídia da 
instantaneidade. No entanto, o Especial 100 dias de Lula disponibiliza um material fixo 
(atualizado até o dia 13/04/2003), fechado pela própria temática, e, portanto, 
exclusivamente de arquivo". O Especial Iraque Ocupado, ao contrário, traz um material 
dinâmico, de temática aberta, porque os acontecimentos a ele relacionados não cessam no
98 O recorte do corpus abrange apenas o material elaborado pela Folha Online. Mesmo assim, julgou-se útil 
descrever o menu oferecido em Outros Sites.
99 O mesmo ocorre com outros Especiais de 2003 observados, como, por exemplo, Fóruns Globais e Roberto 
Marinho (Brasil) e Eleições Argentinas (Mundo).
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atual cenário internacional. Por isso, mesmo sendo um especial disponibilizado em 2003, as 
remissões a ele -  por meio dos links -  continuam ao longo de 2004.
Assim, no Iraque Ocupado, o acontecimento em tempo real atualiza constantemente 
a memória on-line. Em outras palavras, existe na mídia da memória uma ampla base de 
dados que a mídia da instantaneidade atualiza. Na realidade, a web potencializa uma 
capacidade do discurso jornalístico ao promover, a cada ‘novo’ acontecimento, sua ligação 
ao material informativo de arquivo. O acontecimento se prolonga por ciclos de informação.
Tal inserção da mídia da instantaneidade na mídia da memória é determinada por 
aquilo que van Dijk (1999: 135) chama de “regra jornalística implícita de organização”, isto 
é, os últimos eventos principais são os mais importantes. Essa regra baseia-se no princípio 
de atualidade da imprensa, determinante para a estrutura global do especial Iraque 
Ocupado uma vez que Últimas Notícias têm proeminência sobre as demais notícias 
pertencentes à mídia da memória. Por isso, no topo da hierarquia da macroestrutura 
semântica encontra-se a notícia mais atual. A informação em tempo real constitui-se na 
macroproposição de segundo nível, inferior apenas ao título Iraque Ocupado, localizado no 
primeiro nível da hierarquia.
Os demais elementos seguem a lógica exposta na análise do Especial 100 dias de 
Lula, isto é, a organização global do discurso segue o princípio convencional da relevância 
da notícia: as informações são dispostas da mais importante para a menos importante, tanto 
na hierarquia dos níveis como na das camadas informativas.
Cumpre observar a denominação do (macro)tema, cuja mudança de Guerra no 
Iraque para Iraque Ocupado foi descrita no primeiro nível. O título ou (macro)tema do 
Especial é importante para a estrutura macrosemântica, porque ele é o resumo da estrutura 
e, ao mesmo tempo, tema gerador. A esse respeito, entende-se que Iraque Ocupado é mais 
abrangente, pois essa locução comporta não apenas a guerra em si, mas também os atuais 
acontecimentos naquele país.
Da análise da macroestrutura semântica dos especiais da mídia da memória 
depreende-se, ainda, que a cada camada há um novo arranjo hierárquico das informações. 
Isso significa que um item informativo de quarto nível na primeira camada, por exemplo, 
pode tomar-se um item de primeiro nível ao se abrir uma nova camada informativa.
Esse fenômeno ocorre, numa dimensão maior, em três (sub)temas do quarto nível 
descrito acima (Histórico). Nesse nível, embora a maioria dos itens informativos esteja
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disposta em três camadas, há dois deles -  Religião e Opositores (Anexo A: 32) -  que 
desembocam, na quarta camada, em outros especiais, respectivamente Religião (Anexo A: 
40) e 11 de setembro (Anexo A: 41).
Nessas home pages há uma total reconfiguração daquelas macroproposições. O 
(sub)tema Religião de quarto nível passa a ser tema gerador de primeiro nível no Especial 
Religião. É importante acrescentar que, ao aprofundar os (sub)temas nos especiais Religião 
e 11 de setembro, a estrutura global torna-se cada vez mais complexa, porque em cada 
especial há outra série de (sub)temas com suas respectivas camadas, como pode ser visto na 
ilustração abaixo. É por este motivo que a estrutura global possui n camadas.
z '  1a camada f  2a c a m a d a ^  / ^ 3 a cam ada \  7 "  4a camada 
( Veja aspectos ) f  ) ( ) [
\histôricos do conflito/ V  Histórico J  V Opositores J  V  11 de setembro
-
A estrutura do Especial Iraque Ocupado é, portanto, bastante complexa, uma vez 
que dispõe uma grande massa informativa em sete níveis hierárquicos, n camadas e 
atualização constante.
Coesão e estrutura textual
Assim como foi observado no Especial 100 dias de Lula, as notícias on-line no 
especial ora em exame estão conectadas por meio dos marcadores coesivos explícitos na 
superfície textual das camadas informativas.
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Conforme ilustração abaixo, no segundo nível informativo o marcador ‘iraquianos’ 
conecta a primeira camada (Um suicida explodiu hoje um carro cheio de explosivos contra 
uma multidão de centenas de iraquianos) à segunda camada (que pretendia lançar uma 
guerra civil entre sunitas e xiitas em uma última tentativa para atrapalhar a entrega de 
poder aos iraquianos~). à terceira (com o objetivo de atingir iraquianos que são vistos como 
colaboradores das forças de ocupação do país) e à quarta camada (Os Estados Unidos 
querem transferir a responsabilidade pela segurança do Iraque aos iraquianos). Nestes 
casos, o marcador coesivo explícito garante a conexão em profundidade, isto é, pelas 
camadas informativas. (Anexo A: 27-29).
Cabe acrescentar que a cada remissão do referente iraquianos vão sendo 
incorporados traços informativos que lhe são agregados à medida em que a leitura se 
desenvolve. Dessa forma, o ‘nome’ iraquianos se constrói no desenrolar do (macro)texto, 
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O (macro)tema Iraque Ocupado garante a manutenção temática da primeira camada 
por meio da conexão por inferência: Iraque ocupado [pelos EUA/Estados Unidos]. Assim, 
EUA/Estados Unidos é responsável pela coesão lexical entre o Io nível (tema gerador), o 2° 
nível (... trabalham com a colisão liderada pelos Estados Unidos). o 3o nível {...mostra os 
principais alvos dos Estados Unidos), o 4° nível (Saiba quais foram as principais 
intervenções militares internacionais conduzidas pelos EUA), o 5°nível (Segundo os EUA, 
ele fo i morto em um ataque em Mossul) e o 6o nível (Especial sobre a crise EUA-Iraaue). 
(Anexo A: 27). Pelas observações levantadas, percebe-se a conexão por meio dos 
marcadores explícitos e pela inferência.
Entende-se que, por meio da hipertextualidade, os itens informativos são ligados em 
formato multilinear -  a narrativa é linear em cada módulo de texto, mas multilinear no 
conjunto dos módulos ou blocos de texto e as conexões entre eles se estabelecem 
mediante os links. Tal ligação ocorre por meio da coesão, aqui observada pela proximidade 
de campos semânticos. Vista desse modo, a coesão é entendida como uma rede de ligações 
temáticas, que envolve a construção de trilhas por onde se pode perseguir determinado 
tema. Essas trilhas são criadas por meio das pistas coesivas (conectores explícitos) deixadas 
pelo autor.
Uma vez que a coesão é um fenômeno ligado à produção textual, é interessante 
notar que o webjomalista percebe esse mecanismo: “O leitor [na web] tem mais 
independência, mas o guia é você [produtor do texto]. Ele pode chegar a lugares 
inimagináveis, mas quem vai guiá-lo é você [produtor do texto], através dos links, os 
melhores recursos”, afirma Camilo Toscano (Anexo C: 18 a 32). Segundo ele, uma home 
page  coesa é aquela “que se comunica melhor, que se interliga mais” .
Percebe-se que quanto mais são usados recursos coesivos na estrutura (hiper)textual, 
mais a narrativa na Rede perde o efeito de ‘colcha de retalhos’, passando a ser considerada 
‘inteira’, como um todo coeso. Uma rede coesa (e coerente) evita um dos problemas da 
disponibilidade de uma grande massa de informação, que é desnortear o leitor. Daí a 
necessidade de se construir uma base de dados coesa-coerente, em que o planejamento 
meticuloso da disposição e conexão entre as partes do (macro)texto pode evitar que o leitor 
se perca nos caminhos traçados pelo hipertexto. Como já  foi dito (v. seção 2.4.2), defende-
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se neste trabalho a necessidade de se criarem roteiros de leitura que sejam capazes de guiar 
o leitor no seu processo de navegação hipertextual.
Como é a estrutura (hiper)textual que lida com os aspectos superiores de 
planejamento, é importante identificar a estratégia usada neste Especial. Pela descrição 
realizada, detecta-se que na estratégia de construção da estrutura deste (macro)texto foram 
adotadas regras de ‘especificação’ para a ‘ampliação’ do tem a100. No contexto da Rede, 
essa ampliação é superior à das mídias tradicionais, uma vez que o desdobramento dos 
(sub)temas dá-se em n camadas. Isso significa que, por suas características, a web (ver 
seção 2.4.2) potencializa, na mídia da memória, a estratégia de ampliação do tema no 
discurso jornalístico.
E interessante notar que o redator tem consciência dessa estratégia. Ao ser indagado 
sobre o processo de produção, Camilo Toscano descreve que “um clique” abre para uma 
notícia, ou um mapa, ou um texto. Essa possibilidade, segundo ele, “amplia o foco” do 
leitor. Ele considera:
Quando o leitor está numa página, você mostra um pontinho para ele. Mas você 
pode indicar a ele que atrás desse ponto tem um  pano de fundo. Se ele entrar no 
pano de fundo, você fala ‘atrás desse pano de fundo tem um cenário’. Se o leitor 
quiser, ele vai indo e vai ampliando. Mas é um a decisão do intemauta e acho que 
esta é uma diferença muito grande em relação ao impresso, a independência que o 
leitor tem. Ele vai até onde ele quiser. No jom al, se ele quiser ir além, ele não pode. 
A internet possibilita isso (Anexo C: 18 a 32)
Parece, pois, que a melhor estratégia no manejo de grandes massas de informação, 
como é o caso da mídia da memória, é fazer um esboço semântico geral (macronível) de 
um assunto e depois preenchê-lo com informações de significado local (micronível), 
garantindo, desse modo, tanto a progressão como a unidade temática. Pela análise da 
coesão dentro da estrutura (hiper)textual, conclui-se que o encadeamento hipertextual 
depende das cadeias coesivas construídas durante a ampliação do tema no discurso 
jornalístico on-line.
100 A realização ou ampliação do tema no discurso jornalístico ocorre mediante a aplicação de regras de 
especificação (ver seção 2.1.3).
103
Coerência
E útil lembrar que a coerência envolve conectividade conceituai. Por isso, é uma 
propriedade que se relaciona essencialmente com o sentido do texto e está ligada à 
interpretação, porque é um mecanismo externo que se estabelece na interação 
comunicativa.
Seguindo esse raciocínio, o discurso é inconcluso por natureza, pois convida o leitor 
a completar cooperativamente sua significação. Isso significa que o discurso traz em si a 
idéia de incessante produção de sentido. Esse entendimento toma-se ainda mais 
proeminente no material em análise, porque a mídia da instantaneidade participa 
constantemente da mídia da memória, como demonstra a descrição da macroestrutura. 
Portanto, além da natureza inconclusa de todo e qualquer discurso, a ‘incompletude’ interna 
deste Especial conduz e potencializa o discurso on-line para uma ‘totalidade aberta*.
Desse modo, o sentido global deste especial é essencialmente dinâmico. Isso pode 
ser detectado pela observação do segundo nível da macroestrutura -  Últimas Notícias -  
preenchido, no dia 11/02, com Carro-bomba mata 46 recrutas do novo Exército iraquiano 
em Bagdá e seu respectivo lead, e, no dia 18/02, com ONU deve desaconselhar realização 
de eleições diretas no Iraque101.
Deve-se observar também que cada um dos fragmentos mencionados tem um 
sentido na mídia da instantaneidade que, provavelmente, não é o mesmo ao estar situado na 
mídia da memória. Dentro do Especial, a informação em tempo real passa a ser uma das 
partes do texto, ou, melhor dizendo, o fragmento textual da mídia da instantaneidade 
adquire um outro sentido narrativo ao fazer parte de um conjunto maior de notícias. O leitor 
o percebe dentro da macroestrutura semântica do noticiário, que comporta uma massa de 
informações relacionadas ao tema.
A relação de coerência da macroproposição da mídia da instantaneidade com os 
fragmentos prévios da mídia da memória nota-se a partir de sua função de explicação, 
avaliação, conclusão, condição, adição etc. No caso em exame, a matéria Carro-bomba 
mata 46 recrutas do novo Exército iraquiano em Bagdá (Anexo A: 27) estabelece relação 
de conseqüência com os textos prévios ali referendados na estrutura global. Ou seja, os 
ataques são uma reação, uma conseqüência da ocupação do Iraque pela coalizão. Do
101 A descrição desta macroproposição está presente na análise da Mídia da Instantaneidade (Anexo B: 23).
104
mesmo modo, sua subordinada Ataques atingem ‘plataforma ’ da política dos EUA (Anexo 
A: 27) estabelece uma função de avaliação com a principal. Isso significa que essas duas 
macroproposições estão em relação de coerência funcional.
O mesmo é válido para outros fragmentos da mídia da memória. Assim, na 
macroestrutura geral são observadas relações de funcionalidade entre as partes que 
contribuem para a lógica textual. Por exemplo, Histórico (Anexo A: 27) estabelece uma 
relação funcional de contextualização com o todo estrutural. Isto é, aqueles fragmentos ali 
submersos representam o contexto histórico dos acontecimentos.
No discurso on-line tais relações de sentido existem entre as camadas informativas. 
Dentro de Histórico, ou seja, submerso em suas camadas, está Religião (Anexo A: 39-40). 
Entre os materiais existe uma relação funcional de ‘causa’, uma vez que Religião traz os 
motivos histórico-religiosos para o conflito. Nesses casos, tais relações de sentido estão 
formalmente marcadas, mas elas também podem ser pressupostas. Em Sites Relacionados, 
o fragmento Entenda o conflito entre israelenses e palestinos (Anexo A: 27) exige do leitor 
um conhecimento partilhado que Israel e Palestina localizam-se no Oriente Médio, ou seja, 
a relação funcional de sentido (generalização de localidade) está pressuposta.
Em termos cognitivos, pressuposição é o conjunto de proposições que o autor supõe 
que o leitor deva conhecer. É claro que há limites para essa pressuposição, como o contexto 
de leitura e a própria competência lingüística do leitor102. Mas também é importante 
lembrar que cabe ao produtor estabelecer ativadores de pressuposição e cadeias coesivas a 
fim de orientar o leitor na massa informativa, uma vez que a coerência se estabelece numa 
interação comunicativa pautada pelo princípio cooperativo (v. seção 3.6.2).
Na Rede, a coesão e a coerência são mecanismos de organização dos esquemas 
formais e da macroestrutura semântica do discurso jornalístico. Isso significa que os textos 
devem estar conectados entre si em cadeias seqüenciais e/ou funcionalmente coerentes. É 
desse modo que as macroproposições controlam em nível global -  no âmbito do 
(macro)texto -  o processamento que se produz em nível local (cada fragmento), enquanto, 
simultaneamente, definem a coerência global.
102 Há elementos no texto que permitem calcular o sentido e estabelecer a coerência; mas muito depende do 
próprio leitor do texto (e seu conhecimento de mundo) e da situação de produção, bem como do seu grau de 
domínio dos elementos lingüísticos pelos quais o texto se atualiza durante o momento discursivo. A coerência 
está, pois, no processo que coloca textos e usuários em situação comunicativa. (KOCH e TRAVAGLIA, 
2003).
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Todo esse movimento de sentidos pressupõe um conhecimento sociocultural 
compartilhado. Ao ler ‘conflito’ ou ‘guerra’, por exemplo, os leitores ativam determinados 
conhecimentos e crenças gerais sobre essa temática. Tal informação mais geral, 
socialmente partilhada, é combinada com a informação atual Iraque Ocupado. Isso 
significa que a coerência é também cognitiva e social, e não apenas lingüística. Como será 
visto, esse entendimento é importante para a análise do discurso como prática social.
Portanto, ao estabelecer relações funcionalmente coerentes e conexões conceituais 
entre os fragmentos textuais, a estrutura hipertextual forma redes de sentido e possibilita ao 
leitor interpretá-las.
Intertextualidade
Há um intenso movimento intertextual no discurso ora em análise. Tanto no 
Especial investigado anteriormente (100 dias de Lula) quanto neste, observa-se que a 
intertextualidade manifesta (v. seção 3.6.3) auxilia os mecanismos de coesão e coerência.
No quinto nível, o segmento Qusay Hussein, o segundo filho de Saddam, 
considerado seu mais provável sucessor (Anexo A: 27) é (sub)tema e texto de segunda 
camada (Anexo A: 36). Defende-se, inclusive, que essa manifestação da intertextualidade -  
um fragmento vir a ser um (sub)tema -  é um recurso que assegura a coesão nas camadas. 
Em um meio como a web, que se caracteriza pela narrativa multilinear do discurso e pela 
realização temática ‘por entregas’ (textos apresentados em partes), são fundamentais os 
fenômenos da intertextualidade manifesta e da coesão explícita.
Observa-se a intertextualidade entre os textos do segundo nível (Últimas Notícias) e 
os textos dos demais níveis. Por exemplo, entre o fragmento coalizão liderada pelos 
Estados Unidos (primeiro nível) e os sub(temas) Dia-a-dia do Conflito: Tropas da coalizão 
liderada pelos EUA ataca as forças iraquianas que protegem a rota para a capital de 
Bagdá (em Multimídia, terceiro nível) e Intervenções: 1991 Kuati/Iraque. O Iraque invade 
o Kuait em agosto de 1990 a fim de recuperar os portos de Bubián e Uarba. Uma coalizão 
internacional, liderada pelos EUA, força o presidente Saddam Husseim a deixar o 
território kuatiano (em Histórico, quarto nível, segunda camada). Neste último caso, a 
intertextualidade toma os textos historicamente, uma vez que une o momento presente 
(nível 2) aos textos prévios (níveis 3 e 4). Ora, essa união de temporalidades situa o conflito
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na história. O discurso jornalístico em questão movimenta-se por outros discursos, passados 
e presentes. Um aspecto inerente ao fenômeno da intertextualidade é trazer o seu contexto 
junto com o texto. Por isso, devido aos intensos diálogos intertextuais na Rede, há um 





No dia 1 1 de setem&ro de 2001, aconteceu o maior *tíqu* terrorista da Msíóris. O 
alva foram a# Estados unidos, a rtaçio mais poderosa do mundo. Nos alentados 
contra o World Trade Certfer (prédios que conglomeravam escritórios em Wall Street, 
centro financeiro de Nova Yorik), e contra o Perrfágano (centro de defesa norte- 
americano), morreram mais de 3 000 pessoas.
Os ataques foram o estopim para a 
cruzada antüerror lançada por George W. 
8ush Pnmeiro, o presidente ordenou o 
ataque ao Afeganistão par ter se 
recusado a entregar o saudita Osama bm 
tsden e membros M Qaeda, acusados 
as terem planejado o atentado.
Depois, o <3* presidente norte-americano 
d# história cunhou o termo “eixo do mal" 
para se «ferir à Coréia do Norte, ao IrS e 
ao acusado* peío aoremo dos 
EUA de terem armas de destruição em 
massa e patrocinarem o terrorismo
O medo de novos ataques também ifeeram com que a liberdade civil sofresse um 
Baque tSo poderoso quanto às torres gémaatt do World Tratía Ceoter O Congresso 
norte-americano aprovou uma («gislajâo mais dura contra «terrorismo. O mesmo 
fizeram países da Europa, apesar dos protestos de defensores dos direitos ttvte
Os princi|^MUES..tai.BISS?.iiS^iãs na região do Oriente Médio, onde o cortSüo 
áraPe-íudeuSriwuiutiuii íliWífflfras mortes, de ambos osiados Uma das táticas
Em alguns casos, o link funciona como um gatilho, um ativador da 
intertextualidade. A metáfora do iceberg -  só a ponta encontra-se na superfície, a maior 
parte do bloco de gelo encontra-se submersa -  é adequada para explicar o que ocorre. 
Conforme ilustração acima, em Terrorismo (localizado na segunda camada do Histórico) 
encontra-se o trecho Os principais srupos terroristas estão na região do Oriente Médio 
(Anexo A: 42). O link ‘grupos terroristas’ não é apenas a ligação eletrônica para a terceira 
camada, cujo título é Conheça os tentáculos do terror no mundo (Anexo A: 43) -  em dez 
telas, estão dispostos os principais grupos terroristas do mundo, segundo o jornal - ,  é 
também a ponta do iceberg, isto é, o ativador da intertextualidade entre aquele trecho da
Reutgfs
Ch©<ju* d* do» âs  Affitncjr» Â4«í*ft*í
00f.t»3 ** tom » âo W»tM T»#4*
resíonaf« mundial.
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segunda camada e o texto da terceira camada, uma vez que ‘grupos terroristas’ está 
presente ao longo de todo o texto.
Entende-se, pois, que a ligação existente na Rede é eletrônica, por meio dos links, 
mas também textual, por meio da intertextualidade. É justamente esse tipo de relação que 
caracteriza o modo de produção textual da hipertextualidade: união de textos por meio de 
links.
Prática social
O objetivo principal desta categoria é desvelar as posturas ideológicas em jogo, 
subjacentes na tecitura do discurso jornalístico em questão. A análise ideológica da notícia 
depende, em parte, da análise da macroestrutura semântica do noticiário porque as 
ideologias necessitam, entre outros elementos, das estruturas textuais para sua expressão e 
comunicação -  em outras palavras, dependem de materialização no discurso.
Nesse sentido, a mudança do nome do Especial, já  mencionada na descrição do 
primeiro nível, de Guerra no Iraque para Iraque Ocupado, aparentemente sem importância, 
revela uma atitude ideológica do jom al. Ao se alterar o (macro)tema, denota-se que a 
ocupação da coalizão liderada pelos EUA no Iraque é um prolongamento da própria guerra. 
Tal posicionamento é corroborado também no quinto nível: Saiba quem são os outros 
personagens desta guerra103.
Cabe acrescentar que o título do (macro)texto é responsável pela focalização, pois o 
receptor, ao lê-lo, ativa e/ou seleciona conhecimentos de mundo arquivados na memória, 
avançando expectativas sobre o conteúdo do texto. Esse dado é interessante também porque 
palavras104 como ‘guerra’ e ‘conflito’105 não apenas pressupõem um conhecimento 
sociocultural compartilhado -  como foi visto na categoria Coerência -  como também traz 
em si uma carga semântica que não pode ser desprezada. Barthes (2000: 16), em O grau
103 É útil observar a nomenclatura do episódio em outros sites: CNN: The New Iraq (2004); Mideast: Land o f  
conflit (2004); War in Iraq (2003); Weapons o f  mass destruction in Iraq (2003); A l Jazeera -  Changingface 
o f  Iraq; RTP: Guerra no Iraque; New York Times: The Struggle fo r  Iraq; Washington Post: Postwar Iraq; 
Clarin: La Posguerra
104 Ainda que Estilística e Retórica não sejam dimensões prioritárias da descrição aqui adotada, julgou-se útil 
trazer ao debate alguns elementos, peculiares a essas dimensões, como as implicações ideológicas da escolha 
lexical, principalmente quando tais elementos estão relacionados com as categorias analíticas estudadas.
105 Bobbio (2003: 321) esclarece que existe um estado de guerra quando dois ou mais grupos políticos 
encontram-se em uma relação de conflito cuja solução fica entregue ao uso da violência. Tem-se uma situação 
de conflito toda vez que as necessidades ou interesses de um indivíduo ou de um grupo são incompatíveis 
com os de outro indivíduo ou grupo e, portanto, só podem ser satisfeitos em prejuízo de um ou de outro.
108
zero da escrita, afirma que “a linguagem nunca é inocente: as palavras têm uma memória 
segunda que se prolonga misteriosamente no meio das significações novas”.
Ainda nesse âmbito, vale mencionar que, na visão ocidental, os ataques com carro- 
bomba, por exemplo, são considerados ‘ações terroristas’; mas os ataques norte-americanos
-  independente da forma como se realizam e do número de vítimas que fazem -  não 
recebem tal classificação. O jornal reflete essa visão ideológica e considera os ataques 
norte-americanos a outros povos e países como ‘intervenções militares internacionais dos 
EUA ’ (quarto nível -  Anexo A: 27). De acordo com Domeles (2002: 264), “negar o fator 
ocupação como fonte de conflitos no Oriente Médio tem sido, explicitamente ou não, a 
linha de conduta da imprensa ocidental. E a tese do terrorismo de um lado só é a base para 
que tudo continue como está”.
É útil notar, entretanto, que o produtor, ao elaborar o discurso, denota crenças que 
são coerentes com as do leitor. Essa coerência produtor-leitor é uma estratégia ideológica 
para a adesão. Isto é, o produtor tenta obter a adesão, a cumplicidade do leitor, utilizando-se 
de noções e crenças compartilhadas. Nesse caso, então, a visão do jornal é coerente com o 
conhecimento de mundo majoritário da sociedade ocidental com respeito a ‘ataques 
terroristas’. Essas construções discursivas não são meramente pessoais, são sociais e, 
portanto, compartilhadas, e definem valores em relação a temas sociais.
O exame das relações de coerência entre as macroproposições permite que se 
perceba *a ideologia subjacente, investigando-se o que o discurso sugere na ligação entre os 
(hiper)textos. Isso significa que, dentro da estrutura, o que é importante está 
ideologicamente unido. Desse modo, nota-se que ao (macro)tema estão unidas (//«Aradas) as 
idéias de terrorismo: Relembre os ataques terroristas aos EUA (sexto nível), Terror no 
mundo (link de terceiro nível).
Com base na conjuntura inicialmente exposta nesta análise, percebe-se que o jornal 
em foco intemaliza o discurso da Casa Branca para os acontecimentos ocorridos no Iraque: 
a invasão no Iraque é uma resposta aos atentados de 11 de setembro e faz parte da ‘guerra 
contra o terror’ Domeles (op. cit.) afirma que, em diversas ocasiões, assessores de Bush
106 Para Domeles, não há quaisquer provas de vínculos entre Husseim, a Al Qaeda e os atentados de 11 de 
setembro, bem como da existência de armas de destruição em massa no Iraque, motivos alegados pelo 
govemo americano para justificar a guerra. Entre as reais motivações para a invasão ao Iraque, Domeles 
(2002: 210) aponta: “o Iraque, com a segunda maior reserva de petróleo do mundo, vinha assinando acordos
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e funcionários do Pentágono apelaram a jornalistas e executivos da mídia para participar do 
“esforço de guerra” que consistia, entre outros pontos, na divulgação do conceito de 
“guerra ao terrorismo” nos Estados Unidos e no mundo. A linha de cobertura era mostrar 
que qualquer ocidental está ameaçado pelo terrorismo.
A esse respeito, Domeles considera que a ‘intoxicação ideológica’ desencadeada 
mundialmente pelos Estados Unidos após o episódio de 11 de setembro de 2001 foi 
difundida pela imprensa americana, pelas agências de notícias e, conseqüentemente, pela 
imprensa brasileira. É desse modo, pois, que por meio do discurso são construídas redes de 
significação e ideologia padronizadas e estereotipadas, apoiadas nas relações de poder 
estabelecidas e cristalizadas no cenário mundial.
A análise de aspectos da coesão e da estrutura textual é um meio de focalizar a 
espécie de argumentação e racionalidade que é usada, tal como sugere Fairclough (2001). 
Do mesmo modo como as relações que são estabelecidas entre os links favorecem 
determinados elementos, também a disposição estrutural tem significação ideológica, como, 
por exemplo, ao se colocar em primeiro plano as matérias oriundas das agências 
internacionais. A visão ocidental, pois, é predominante no material analisado porque as 
informações vêm dessas agências.
Em seu levantamento sobre a cobertura dos conflitos entre os EUA e o Afeganistão 
e, posteriormente, o Iraque, Domeles (op. cit.: 17) afirma que sistematicamente as notícias 
veiculadas pelas agências de informações ocidentais foram publicadas pela imprensa 
brasileira: “como outras do mundo ocidental, apenas seguiu os passos da americana -  foi 
refém e cúmplice” .
No entanto, a esse respeito é fundamental entender que “a dependência de fontes e 
documentos externos trazem um quadro ideológico do mundo de caráter uniforme. Esta 
ideologia é em grande parte definida pelas limitações existentes na prática de produção de 
notícias” (Fishman apud van Dijk, 1990: 24). E parece que é exatamente esse o caso em 
análise. Segundo o editor Helder Bertazzi, a editoria Mundo é alimentada basicamente
desde meados da década de 90 com empresas francesas, alemãs, russas, chinesas e japonesas para a 
exploração de petróleo assim que as sanções da ONU, impostas em 1991, fossem suspensas. Se as sanções 
fossem revistas, os maiores perdedores seriam as empresas de petróleo privadas dos Estados Unidos e da 
Inglaterra, pois não haviam feito nenhum tipo de acordo com Bagdá nos últimos anos. A solução para essas 
empresas, portanto, seria a queda de Saddam Husseim, o que invalidaria todos os acordos feitos por seu 
govemo”.
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pelas agências internacionais: “99% é agência internacional” (Anexo C: 1 a 10). Os 
convênios representam um custo menor do que manter um repórter em coberturas 
internacionais. A análise do discurso como prática social integra, dessa forma, uma análise 
ideológica do noticiário web com o estudo das limitações da produção de notícia (v.seção
3.6.4).
Nessa abordagem, cabe observar a discrepância numérica a respeito do número de 
vítimas, no terceiro parágrafo da notícia: O último balanço divulgado pelo Exército dos 
EUA aponta que o atentado de hoje deixou £6 mortos e entre 20 e 25 feridos. O vice- 
ministro do Interior do Iraque, general Ahmed Ibrahim, afirmou que foram 47_ mortos. 
Vários hospitais disseram que o ataque causou 44_ mortos e 35 feridos. (Anexo B: 14). O 
desconhecimento ou a confusão sobre o número de vítimas pode interessar a um dos lados 
envolvidos na guerra, conforme relata Carlos Domeles (2002: 19) sobre os acontecimentos 
no Iraque: “(...) nunca tinha se chegado a tal estágio de controle das informações como na 
guerra dos Estados Unidos contra o Iraque. As imagens que ficaram registradas na memória 
são as das luzinhas esverdeadas caindo sobre Bagdá. Sem sangue, sem horror. Até hoje não 
se conhece o número de vítimas”.
O mesmo se observa no caso do Afeganistão, onde, de acordo com Domeles (op. 
cit: 22), houve deliberada intenção de impedir o acesso da mídia ao número de vítimas 
civis:
A organização Repórteres sem Fronteiras acusou o Pentágono de censurar imagens 
via satélite do Afeganistão ao firmar contrato de exclusividade com a Space 
Imaging, que administra o satélite civil Ikonos. O acordo proíbe a empresa de 
vender e distribuir imagens a qualquer outra entidade (...) com o objetivo de 
impedir que as informações fossem confrontadas pela mídia, que procura colher 
dados sobre perdas civis nas imagens (...). Os militares americanos não precisavam 
do Ikonos, pois já tinham seis satélites imageadores em órbita antes de 11 de 
setembro.
A questão sobre o número de vítimas em época de guerra adquire ainda outros 
contornos107. Serva (2001a: 95) conta que, muitas vezes, há ‘acertos’ entre os 
correspondentes sobre os números de mortos:
107 O escritor Fernando Morais, em prefácio à obra de Leão Serva (2001a), lembra -  com base em 
levantamento feito no material das agências de notícias sobre a guerra entre Estados Unidos e Vietnã pelo 
jornalista Argemiro Ferreira -  que a imprensa estabelece uma espécie de hierarquia socioeconômica para 
determinar o espaço dedicado aos mortos. Para merecer o mesmo espaço dedicado pelas agências à morte de
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Cobrindo a Guerra da Bósnia, ou a das Malvinas, ou qualquer outra, os 
correspondentes assistem a um tiroteio de informações conflitantes. Muitas vezes a 
reação é procurar o denominador comum. Foi o que ocorreu na cobertura de uma 
ofensiva ao govemo muçulmano de Sarajevo ao tentar romper o cerco à cidade, em 
agosto de 1992. No cipoal de números de mortos divulgados por fontes diferentes e 
apurados pelas diversas agências de reportagens, os escritórios dessas empresas 
optaram por combinar um número comum. Ao final daquele dia o govemo bósnio 
noticiou a morte de 22 de seus soldados durante o fim de semana de ofensiva. O 
número foi citado pelas agências noticiosas internacionais, e passou a ser ‘verdade’. 
O caso narrado não é uma exceção.
Como último ponto desta análise, é importante destacar que, na confecção deste 
Especial, cerca de oito jornalistas organizaram e trabalharam as informações, de acordo 
com o repórter Camilo Toscano (Anexo C: 18-32). Desse modo, a organização 
(hiper)textual apresentada foi alcançada em decorrência das escolhas feitas pelos 
produtores entre as diversas possibilidades de formulação. Essas escolhas não são apenas 
lingüísticas, mas também representam escolhas de significação e de construção de 
identidades e relações sociais, conhecimentos e crenças.
Os marcadores coesivos também precisam ser considerados dinamicamente na 
perspectiva do produtor de texto, pois é ele que estabelece ativamente relações coesivas de 
tipos particulares no processo de posicionar o leitor. Conseqüentemente, a coesão, 
considerada nesses termos dinâmicos, toma-se um modo significativo de trabalho 
ideológico levado a cabo num texto. Associa-se a essa abordagem a idéia de jornalista 
como produtor de diversas combinações ou possibilidades de leitura na Rede.
A competência para articular sentidos é humana, e isso significa que o trabalho de 
organização das informações é competência que se exige do webjomalista. Nesse sentido, 
percebe-se aqui que, ao selecionar dentre uma infinidade de informações disponíveis, os 
jornalistas (em sua função de gatekeeper) contribuem para moldar a imagem que o leitor 
tem da sociedade e do mundo (v. seção 3.6.4). No discurso em análise, o jornalista 
posiciona-se como o mediador que elege e articula os fragmentos, dando a eles a feição de 
tecido hipertextual, com todas as implicações sociais e ideológicas desse ato.
um oficial norte-americano no sudeste asiático, era preciso que morressem trinta oficiais vietnamitas. Para as 
grandes agências, um americano valia o mesmo que trinta vietnamitas (ou seis alemães, ou cinco franceses, ou 
dois italianos, ou trezentos ugandenses).
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4 .3 .2 . M íd ia  d a  in s t a n t a n e id a d e
A estrutura da narrativa do fluxo, gerada pela mídia da instantaneidade, é estudada 
nesta seção por meio do material disponibilizado em tempo real.
O Em cima da hora disponibiliza notícias ininterruptamente, sendo o fluxo 
informativo maior entre 8h e 18h. Neste período, a média é de 25 notícias por hora. A fim 
de simplificar a denominação, os recortes do tempo real -  trinta minutos do Em cima da 
hora, de 9h às 9h30 do dia 11 de fevereiro de 2004 e mais trinta minutos de 17h30 às 18h 
do dia 18 de fevereiro de 2004 -  são referidos, respectivamente, como Tempo Real 1 (TR
1) e Tempo Real 2 (TR 2). Assim, primeiramente são descritos os textos que compõe TR 1, 
depois os de TR 2 e, posteriormente é apresentada a análise de ambos, mediante as 
categorias delimitadas.
Descrição Estrutural
Em trinta minutos, foram disponibilizados 16 materiais informativos em TR1 e 12 
em TR2. Ao contrário do exposto pela mídia da memória, percebe-se que os textos em 
Tempo Real não integram uma estrutura global, pois entre eles não há ligações temáticas 
em direção a um macro(tema) único. Não há, portanto, um conjunto de macroproposições 
formando uma macroestrutura semântica.
Opta-se, então, pela descrição explícita de cada material informativo, a fim de 
levantar as observações principais que possam subsidiar a análise no âmbito das 
categorias108. Para a descrição, os materiais informativos recebem a identificação de TR 1 
ou TR 2, seguidos da numeração seqüencial, que corresponde à ordem de disponibilização 
no site:
108 Para esta descrição parte-se de dados levantados em estudos de casos anteriores (v. seção 2.3), os quais 
detectaram que o material em tempo real é formado basicamente pela linha de assunto (subject line) e a 
notícia matricial, presentes na primeira e na segunda camada respectivamente.
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T R  1.1 (9h30) O material é composto pela linha de assunto Para ministro, conselho deve 
ter poder para exonerar ju iz  e pela notícia em formato canônico (Pirâmide Invertida109), 
disposta na segunda camada. Esse material localiza-se na editoria Brasil. (Anexo B:3)
T R  1.2 (9h30) Na primeira camada apresenta-se a linha de assunto Conheça o básico sobre 
vírus e previna infecções no PC, e, na segunda camada, um texto composto por nove 
perguntas e respostas, elaborado pela editoria Informática. Seu conteúdo informativo está 
próximo de uma prestação de ‘serviços’ ao leitor, uma vez que há perguntas como O que eu 
faço se meu computador fo r  infectado? Não há formato de Pirâmide Invertida, e sim 
modelo de Entrevista Pingue-Pongue770. O link Leia mais - Veja como manter o micro 
saudável e longe de infecções remete à terceira camada, em que se encontram outras dez 
perguntas e respostas, e assim sucessivamente até completar cinqüenta. Pela observação, 
infere-se que o material informativo total (cinqüenta perguntas e respostas) foi ‘quebrado’ 
em blocos menores. (Anexo B: 4-5)
TR 1.3 (9h24) Dentro da editoria Esporte, encontra-se este material formado pela linha de 
assunto Clã Camilo vê irmãos na gangorra no judô  e a notícia matricial disposta na 
segunda camada. (Anexo B: 6)
TR 1.4 (9h23) A editoria Educação da Folha Online, com informações da Agência Câmara, 
disponibiliza este material composto pela linha de assunto Projeto prevê aviso contra 
tabaco e álcool em caderno, na primeira camada, e a notícia matricial em formato canônico 
na segunda camada.(Anexo B: 7)
T R  1.5 (9h 23) Este material da editoria Esporte é composto pela linha de assunto Pré- 
temporada do judô dá status diferente a medalhistas olímpicos, na primeira camada, e a 
notícia matricial.(Anexo B: 8)
T R  1.6 (9h22) A linha de assunto Brasil envia novo time de judô à Europa para apagar 
maior fiasco, da primeira camada, traz em sua segunda camada a notícia matricial disposta 
em formato canônico. (Anexo B: 9)
TR  1.7 (9h20) O material informativo da editoria Dinheiro da Folha Online compõe-se da 
linha de assunto Dólar abre em alta de 0,34% com foco no discurso de Greenspan e da 
notícia matricial em forma de Pirâmide Invertida.(Anexo B: 10)
TR  1.8 (9h20) Após falência, Tyson tem em caixa US$5.500 é a linha de assunto da notícia 
apresentada, na segunda camada, em formato canônico. (Anexo B: 11)
Tempo Real 1 (11/02/2004)
109 O formato Pirâmide Invertida é tratado nas seções 2.1.3 e 2.3.
110 No jargão jornalístico, Entrevista Pingue-Pongue representa um modelo de entrevista, cujas perguntas e 
respostas são relatadas por meio da citação direta.
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T R  1.9 (9hl8) Com os créditos para a BBC Brasil, este material tem em sua linha de 
assunto Microsoft admite falha crítica de segurança do Windows. A segunda camada 
apresenta o fato principal e remete o leitor, por meio do link Continua, à terceira camada, 
uma página da BBC Brasil111, em que se encontra não um outro texto, mas a mesma 
acrescida do intertítulo Espionagem, em que se especificam detalhes do acontecimento. 
(Anexo B: 12)
T R  1.10 (9hl6) Elaborado pela editoria Dinheiro da Folha Online, este material traz a linha 
de assunto Ligação para celular fica mais cara a partir de hoje e a notícia matricial em 
formato canônico. É interessante observar a extensão desta notícia, composta por apenas 
três parágrafos dispostos em menos de uma tela. (Anexo B: 13)
T R  1.11 (9hl4) Composto pela linha de assunto Carro-bomba mata 36 recrutas do novo 
Exército iraquiano e pela notícia matricial em formato canônico, este material da Folha 
Online adota a estratégia de ampliação do tema, ao remeter o leitor ao Especial por meio do 
link -  Leia mais sobre o Iraque ocupado (Anexo B: 14).
T R  1.12 (9hl3) Na editoria Brasil encontra-se este material cuja linha de assunto informa 
Delegado da PF depõe, e defesa comemora. A notícia matricial, na segunda camada, 
apresenta-se na forma de Pirâmide Invertida e não há desdobramentos para outras camadas. 
(Anexo B: 15)
T R  1.13 (9 h ll)  Este material informativo, elaborado pela Folha de S.Paulo, é composto 
pela linha de assunto Sindicato do PR obtém liminar contra Confins e pela notícia matricial 
no formato paradigmático. (Anexo B: 16)
T R  1.14 (9h 11) Da editoria Esporte, a linha de assunto Meio-fundista Hudson de Souza vai 
mudar de time após polêmica traz, na segunda camada, notícia matricial em forma de 
Pirâmide Invertida. (Anexo B: 17)
T R  1.15 (9h09) Órgão da Fifa discute ampliar intervalo de jogo  é a linha de assunto da 
editoria Esporte. Em sua segunda camada, a notícia matricial está em formato canônico. 
(Anexo B: 18)
T R  1.16 (9h00) Composto pela linha de assunto e notícia matricial, este material da editoria 
Ilustrada, assinado por Pedro Buther, enviado especial da Folha a Berlim, é distinto dos 
demais descritos, porque se pauta pelo ‘comentário’ -  Crítica: Busca p o r  choque e ousadia 




T R  2.1 (18hOO) A editoria Dinheiro disponibiliza este material, composto pela linha de 
assunto Biscoito da sorte chinês ajuda pelo menos 8 a acertar na Mega Sena e pela notícia 
matricial, assinada por Ivone Portes da Folha Online, em formato de Pirâmide Invertida, na 
segunda camada. Detecta-se a ampliação do tema por meio do link Leia Mais -  Senadores 
questionam sorteio da Mega Sena com 15 ganhadores no Nordeste, material 
disponibilizado dois minutos antes, às 17h 58 (TR 2.4) (Anexo B: 22)
T R  2.2 (17h59) Disponibilizada pela editoria Mundo, a linha de assunto ONU deve 
desaconselhar realização de eleições diretas no Iraque, na primeira camada informativa, 
traz, na segunda camada, notícia matricial em formato canônico. O link Especial -  Leia 
mais sobre o Iraque Ocupado garante não apenas a ampliação do tema na terceira camada, 
como também o entrelaçamento da mídia da instantaneidade com a mídia da memória, 
conforme foi visto na descrição estrutural daquele Especial, (v. seção 4.3.1.2) (Anexo B:23) 
T R  2.3 (17h59) A editoria Cotidiano da Folha Online disponibiliza a linha de assunto 
Denarc prende acusado de vender remédios tarja preta na internet, cuja segunda camada 
traz a notícia matricial em formato de Pirâmide Invertida. (Anexo: 24)
T R  2.4 (17h58) Link de T R  2.1, este material tem a linha de assunto Senadores questionam 
sorteio de Mega Sena com 15 ganhadores no Nordeste e a notícia matricial na forma de 
Pirâmide Invertida. Ambas são assinadas pela repórter Ivone Portes da editoria Dinheiro da 
Folha Online. (Anexo B: 25)
T R  2.5 (17h57) Casa Branca volta atrás na previsão de 2,6 milhões de novos empregos é a 
linha de assunto na primeira camada deste material. Em sua segunda camada, Luciana 
Finazzi da editoria Dinheiro da Folha Online assina -  com agências internacionais -  a 
notícia em formato canônico. Não há ampliação temática. (Anexo B: 26)
T R  2.6. (17h47) Patrícia Zimmermann da editoria Brasil da Folha Online assina a notícia, 
em formato paradigmático, cuja linha de assunto é Lula manda abrir sindicância para  
apurar atos de Diniz. (Anexo B: 27)
T R  2.7 (17h46) Da editoria Brasil da Folha Online -  com Agência Brasil - ,  este material 
tem, na linha de assunto, Mercadante admite existência de “ilícitos ” de Diniz no atual 
govem o  e, na segunda camada, notícia matricial. (Anexo B: 28)
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T R  2.8 (17h36) Este material, disponibilizado pela editoria Ilustrada da Folha Online, traz 
a linha de assunto Globo apresenta nova grade de programação em abril e notícia 
matricial em formato canônico. (Anexo B: 29)
T R  2.9 (17h35) Distinto dos demais materiais descritos até agora, este se desdobra em 
quatro camadas. Assinado por Sérgio Ripardo da editoria Dinheiro da Folha Online, tem na 
linha de assunto São Paulo deve fechar fevereiro com inflação próxima de 0,30%. A 
matriz, disposta em formato convencional, oferece ao leitor cinco links, quatro deles 
internos ao texto ( “Top 5 ”; 0,3 e 0,4%; em agosto do ano passado e meta fo i estourada) e 
um externo (Leia Mais -  Inflação surpreende, mas mercado aposta em lucro estável). Cada 
link adentra a terceira camada com matérias em formato canônico, e um deles (meta fo i 
estourada) remete o leitor (IPCA fica em 9,3% e estoura meta de 8,5% para 2003) para a 
quarta camada por meio de outros três links. (Anexo B: 30-35)
T R  2.10 (17h34) Este material da BBC Brasil112 traz, na linha de assunto, Novo romance de 
John Lê Carré ataca “guerra ao terror" de Bush, e a notícia matricial em formato 
canônico. O link Continua remete o leitor à terceira camada, em que se encontra a 
continuação da notícia da BBC. (Anexo B: 36)
T R  2.11 (17h34) A editoria Ciência da Folha Online disponibiliza a linha de assunto 
Entenda o que são células-tronco em sua primeira camada. N a segunda camada, a notícia 
matricial em formato convencional remete o leitor à terceira camada por meio do link 
Molécula determina especialização de células-tronco, notícia disponibilizada às 17h 05 do 
mesmo dia. A estratégia observada é a ampliação do tema. (Anexo B:37-38)
T R  2.12 (17h33) Da France Press, este material da editoria Mundo é composto por linha 
de assunto Govemo exige que Farc libertem reféns antes de negociação e notícia matricial, 
na segunda camada, em forma de Pirâmide Invertida.(Anexo B: 39)
112 http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/stoiy/2004/02/040218_boccaneraon.shtml
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Da descrição à análise
A descrição dos 16 materiais informativos em TR 1 e dos 12 materiais em TR 2 
permite levantar observações que introduzem a análise. Quanto à estrutura, há dois aspectos 
fundamentais na mídia da instantaneidade:
1) A  notícia matricial apresenta-se no formato canônico do discurso jornalístico, isto é, 
na forma da Pirâmide Invertida, seguindo o princípio de organização jornalística da 
relevância da notícia ( ‘a notícia mais importante ou relevante se apresenta 
primeiro’). Cumpre esclarecer que os materiais não se reúnem sob uma mesma 
temática, formando uma macroestrutura, como foi observado na mídia da memória 
(v. seção 4.3.1). A Pirâmide Invertida existe apenas no âmbito do micronível, isto é, 
em cada uma das notícias. Essa idéia pode ser mais facilmente compreendida por 
meio das representações visuais das estruturas (figura 5 e 6).
2) A organização no âmbito do macronível (global ou do conjunto dos materiais 
informativos) segue a lógica do tempo real. Isso significa que o princípio da 
relevância da notícia aplicado ao tempo real indica que o mais importante é a notícia 
mais atual, o que acaba de acontecer, o dado novo. Por isso, atualização é o critério 
que rege a apresentação das informações no tempo real. Não importa a temática, o 
‘fato novo’ vem primeiro.
O fluxo informativo segue uma cronologia às avessas. Nesse formato, sucedem-se 
as informações atualizadas instantaneamente. Desse modo, a notícia de 18h se sobrepõe à 
de 17h59, a qual, por sua vez, se sobrepõe à de 17h58 e assim sucessivamente. Reitera-se 
que dentro do formato da mídia da instantaneidade ‘o atual’ é o imperativo. A esse respeito, 
é bom lembrar que, segundo Moretzohn (2002), o jornalismo sempre perseguiu a idéia de 
velocidade, critério dominante no jornalismo on-line, como ensina Adghimi (2001) 
(v.seção 2.4.2).
O aspecto de atualização do material informativo da Rede pode ser claramente 
detectado pela informação do número de vítimas do atentado no Iraque, descrito em TR  
1.11: Carro-bomba mata 36 recrutas do novo Exército iraquiano em Bagdá 113 (Anexo B: 
14). Do acompanhamento sobre o assunto, verifica-se que são disponibilizadas as seguintes
113 A descrição desta notícia, Destaque da editoria Mundo no dia 11/02/2004, encontra-se na análise Mídia da 
Memória (4.3.1.2).
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informações: às 4h32: Explosão de carro-bomba deixa 25 mortos em Bagdá', às 6h08: Sobe 
para 36 o número de mortos em ataque no Iraque; às 9h l4  (TR 1.11) e às 14h07: Explosão 
de carro-bomba deixa 46 mortos em Bagdá.
Segundo o editor do jornal, Helder Bertazzi (Anexo C: 1-10), existe uma 
preocupação com a atualização contínua porque o intemauta é exigente nesse aspecto. 
Sobre a questão, o repórter Ricardo Mignone (Anexo C: 11-17) enfatiza a necessidade da 
“informação rápida” na internet, mas alerta: “melhor uma matéria correta do que rápida”. É 
interessante notar que o tema suscita discussão sobre atualização versus qualidade da 
informação114 e tamanho da notícia, como pode ser percebido pelas considerações de 
Mignone:
Eu não sei se você já notou a diferença entre a Folha Online e os demais sites. A 
matéria na Folha Online já entra pré-consolidada. Às vezes, os sites concorrentes 
colocam, por exemplo: ‘Ministro Ricardo Berzoine diz que a reforma sindical está 
pronta’. ‘Ministro do Trabalho, Ricardo Berzoine, acredita que a reforma será 
aprovada até o final do ano. Mais informações a seguir’. Eu não acho que isso seja 
notícia. O jornalista tem que dar pelo menos as informações básicas. É por isso que 
a gente privilegia conteúdo e qualidade. Rapidez -  se a concorrência acha que é 
certo -  deixe-os na frente.
Realmente, não há notas curtas (de apenas um parágrafo) na segunda camada do 
material informativo disponibilizado pela Folha Online. A linha de assunto remete a 
notícias que trazem informações básicas dispostas em, no mínimo, uma tela (cerca de 
quatro parágrafos).
Por outro lado, observa-se que não há padrão no tamanho da notícia on-line. A esse 
respeito, o repórter Camilo Toscano (Anexo C: 18-32) considera um “insulto” ao leitor uma 
matéria com menos de quatro parágrafos, sendo que cada parágrafo deve conter, segundo 
ele, cinco ou seis linhas:
Sempre entendi que as matérias deveriam ser maiores, mais contextualizadas. É 
uma briga pessoal pela consistência. Se eu tenho uma matéria de oito parágrafos 
que é boa, eu não vou cortar porque eu tenho dados em mãos de que os leitores 
ficam apenas dois minutos numa matéria. Minha matéria é aquela, fica a cargo do 
leitor se ele quer chegar até o final.
114 Ultrapassa a dimensão desta dissertação tratar a questão da credibilidade do noticiário on-line. No entanto, 
atenta-se para a necessidade de estudos específicos, que explorem questões como: Será que a imposição da 
atualização constante compromete a checagem, a veracidade e, conseqüentemente, a qualidade da informação 
on-linél
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Já o jornalista Ricardo Mignone (Anexo C: 11-17) diz que procura não ultrapassar 
os quatro parágrafos, porque, segundo ele, “mais do que isso é difícil uma pessoa parar para 
ler. Quem entra na internet quer a notícia rápida”. Sobre o assunto, Bertazzi (Anexo C: 1­
10) diz que está sendo criado um manual de redação no jom al e uma provável orientação 
será a inclusão de intertítulos a cada quatro ou cinco parágrafos para tom ar a “leitura mais 
leve” .
Quanto ao conteúdo, os materiais (linha de assunto e notícia matricial) trazem 
basicamente o fato. Mas é útil destacar, dentre os materiais descritos, aqueles que trazem 
informação mais completa115, não pelo tamanho da notícia matricial, mas pela ampliação do 
tema por meio dos links. Sobre essa questão, é interessante registrar a opinião de Toscano 
(Anexo C: 18-32):
Nessa afobação da internet do que é quente [atual] pouco se tem pensado sobre o 
seguinte: jogar o leitor numa sala com janelas é melhor do jogá-lo numa sala sem 
nada. É isso que acontece numa matéria que não tem link. Ele não tem para onde ir. 
Mas se você joga o leitor numa sala e mostra umas janelas [os links], você permite 
que ele passeie pela temática.
Dentro desse entendimento, destacam-se os seguintes materiais:
■ T R  1.11: Carro-bomba mata 36 recrutas do novo Exército iraquiano em Bagdá 
(Anexo B: 14) e T R  2.2: ONU deve desaconselhar realização de eleições diretas no 
Iraque (Anexo B: 23), que se entrelaçam à mídia da memória, por meio da remissão 
ao Especial Iraque Ocupado em que o leitor encontra um leque de informações 
sobre o tema (v. seção 4.3.1.2);
■ T R  2.1: Biscoito da sorte chinês ajuda pelo menos 8 a acertar na Mega Sena 
(Anexo B: 22), que remete o leitor a um link com desdobramento do assunto;
■ T R  2.9: São Paulo deve fechar fevereiro com inflação próxima de 0,30%  (Anexo B: 
30-35), que dá ao leitor a possibilidade de conhecer, por meio de cinco links -  
conforme ilustração a seguir o contexto histórico, as conseqüências e os 
antecedentes do fato;
■ T R  2.11: Entenda o que são as células-tronco, que amplia o tema por meio do link 
explicativo Molécula determina especialização de células-tronco (Anexo B: 37-38).
115 Considera-se ‘informação mais completa’ aquela que contextualiza, desdobra e aprofunda o acontecimento 
principal.
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* • / • * / « • « *  IH*3S
S io  Paulo deve fechar fevereiro com  
inflação próxima de 0,30%
SÉRGIO RIPARDO 
da Folha Oniine
O IPC (índice de Preços ao Consumidor) 
calculado pela Fipe (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas) deve apresentar
taxas próximas de 0,3% ao mês entre 
fevereiro e mato. A  previsão é da LCA
alimentos, caso eles venham a registrar deflação nas próximas 
apurações", diz a consultoria,
Até novembro de 2002, a LCA tinha como sócio o atual secretário- 
executívo do Ministério da Fazenda, Bernard Appy. No m is  passado, a 
consultoria integrou dC^fop 5 !3b  lista e laborada pelo Banco Centra) com 
as cinco instituições que mais acertaram suas previsões para a inflação,
D e f la ç ã o ?
Hoje o coordenador do IPC, Paulo que o índice pode
fechar fevereiro com uma taxa ent
Vale ressaltar que dos 16 materiais de TR1 e dos 12 de TR 2 apenas cinco utilizam a 
estratégia de ampliação do tema por meio dos links. A mídia da instantaneidade, portanto, 
pauta-se pela informação factual, que raramente ultrapassa a segunda camada informativa. 
No macronível, as notícias têm o mesmo valor e importância, a primazia é dada à 
informação ‘nova’, ‘atual’. No âmbito do micronível, a forma prioritária é a Pirâmide 
Invertida, em que a informação mais relevante se apresenta primeiro, ocupando o primeiro 
parágrafo da notícia: o lead informativo.
Coesão e estrutura textual
O encadeamento coesivo (v. seção 3.6.1) no material da mídia da instantaneidade 
ocorre quando há atualização sistemática sobre o mesmo tema. Por exemplo, no caso acima
Já a consultoria Global Invest, do Paraná, divulgou relatório com a 
previsão de deflação em São Paulo em fevereiro, contrariando a projeção 
do coordenador do IPC, responsável pelo cálculo do índice,
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mencionado do número de vítimas do atentado no Iraque, os elos coesivos explícitos são 
‘carrro-bomba’, ‘mortos’ e ‘Bagdá’ (Anexo A: 26):
■ às 4h32: Explosão de carro-bomba deixa 25 mortos em Bagdá;,
■ às 6h08: Sobe para 36 o número de mortos em ataque no Iraque;
■ às 9hl4: Carro-bomba mata116 36 recrutas do novo Exército iraquiano em Basdá
■ às 14h07: Explosão de carro-bomba deixa 46 mortos em Basdá.
Conforme a ilustração abaixo, o mesmo tipo de encadeamento observa-se por meio 
da retomada de ‘Diniz’ entre TR 2.6: Lula manda abrir sindicância para apurar os atos de 
Diniz e TR 2.7: Mercadante admite existência de ‘ilícitos ’ de Diniz no atual governo. O 
mesmo se observa como item ‘Mega Sena’, que funciona como ele entre TR 2.1: Biscoito 
da sorte chinês ajuda pelo menos 8 a acertar na Mesa Sena e TR 2.4: Senadores 
questionam sorteio da Mesa Sena com 15 ganhadores no Nordeste. Esses casos garantem a 
progressão temática com um tema constante, isto é, com base no mesmo tema são 
acrescentadas novas informações.
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Como já foi mencionado quando da análise da mídia da memória (v. seção 4.3.1), o 
mecanismo coesivo no contexto da Rede é importante nas camadas informativas porque 
garante a conexão em profundidade. Nesse sentido, percebe-se que nas camadas as táticas
116 Vale mencionar que ‘mata’ retoma ‘mortos’, assim como ‘Iraque’ retoma ‘Bagdá’ (relação 
continente/conteúdo), pois estão no mesmo campo semântico.
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discursivas são essencialmente catafóricas117. Os links possuem, como bem observa Koch 
(2002: 65), “um caráter prospectivo, visto que ejetam o leitor para fora do texto que 
naquele momento está na tela, remetendo suas expectativas de completude de compreensão 
para outros espaços ali referendados”. O marcador discursivo de cunho apelativo Leia Mais 
(Leia mais sobre o Iraque Ocupado em TR 2.2) é, claramente, um convite ao leitor web 
para um movimento de projeção além dos limites da tela, a fim de aprofundar a notícia. O 
Leia Mais como sinalização textual é responsável também pela orientação do ‘olhar’ do 
leitor para determinadas porções do hipertexto subseqüente. Trata-se, pois, de elemento 
com função de apontamento textual, de acordo com a ilustração:
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117 As referências a itens que pertencem ao mesmo campo semântico representam elos que formam cadeias 
coesivas explícitas e recobre as relações de anáfora (ao que precede) e catáfora (ao que segue) (v. seção 
3.6.1).
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Outros casos também são detectados, como em TR2.9: São Paulo deve fechar 
fevereiro com inflação próxima de 0,30%. Os links, que no caso exercem a função de 
conectores, apontam para caminhos outros além da linearidade do texto. Nesses casos, 
pode-se afirmar que na Rede há ‘//«fo-coesivos’118.
A  ausência desse mecanismo, em espaços onde ele poderia estar manifesto, também 
é detectada na análise dos dados. Assim, em T R  1.3: Clã Camilo vê irmãos na gangorra do 
judô (Anexo B : 6) e TR  1.5: Pré-temporada do judô dá status diferente a medalhistas 
olímpicos (Anexo B: 8) não há conexão por meio de links entre as notícias. Bastaria um 
link-coesivo nas notícias matriciais desses materiais para garantir a ligação no âmbito das 
camadas, a exemplo do que ocorre entre o link Molécula determina especialização de 
células-tronco e TR  2.11: Entenda o que são células-tronco (Anexo B:37-38), em que 
‘células-tronco’ garante não apenas a conectividade, como também estabelece a ligação 
eletrônica (link) entre os dois materiais informativos.
A  ausência de conexão entre os materiais é vista também em T R  2.6: Lula manda 
abrir sindicância para apurar os atos de Diniz, T R  2.7: Mercadante admite existência de 
'ilícitos ’ de Diniz no atual govemo (Anexo B : 27-28) e o material produzido pelo jomal 
Entenda o Caso Waldomiro Diniz119. Por meio de um link-coesivo, o leitor poderia ter 
acesso a antecedentes e explicações sobre o assunto. Nesse aspecto, a fala de Camilo 
Toscano (Anexo C: 18-32) é esclarecedora:
Uma grande vantagem da internet é não ter problema de espaço. Nós poderíamos 
trabalhar com todos os conteúdos. Mas não é preocupação dos sites hoje em dia 
essa coisa de interligar uma matéria na outra. Quem está pensando nisso? Era 
preciso ter essa visão mais global de interligar até as próprias editorias dos sites. Eu 
acho que isso se faz muito pouco.
Assim, no que concerne ao mecanismo da coesão, percebe-se que ele é menos 
presente na mídia da instantaneidade que na mídia da memória, em que os conectores são 
mais abundantes. A  explicação reside no fato de que quando os textos giram em tomo de 
um assunto comum (como é o caso da mídia da memória), compartilha-se o mesmo
118 Trata-se de uma ampliação de conceito de ‘elos coesivos’ aplicado aos textos lineares. Os links funcionam, 
no contexto multilinear da Rede, como elos que guiam na multilinearidade.
119 O link <http://wwwl.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u58706.shtml> já  estava presente em materiais 
disponibilizados pelo site em fevereiro, não com o atual conteúdo, e em março foi elaborado o Especial Caso 
Waldomiro Diniz
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universo semântico. Na mídia da instantaneidade, ao contrário, há uma pulverização de 
temáticas, que se sucedem com base no fluxo informativo. O que se aponta, pois, é que a 
ligação por meio dos links-coesivos entre os materiais informativos - de mesma temática 
ou temática semelhante, quer sejam da mesma editoria ou pertencentes a editorias distintas
- promove a conectividade tanto seqüencial120 (coesão) quanto de sentidos (coerência) no 
discurso jornalístico on-line.
Coerência
A  coerência no discurso não é dada a priori, é uma construção dos leitores, que 
operam sobre as pistas deixadas pelo produtor do texto (v. seção 3.6.2). A  construção da 
coerência é estratégica porque as pessoas começam a estabelecer coerência quando lêem as 
primeiras palavras. A  reflexão sobre esse mecanismo no discurso jornalístico em tempo real 
estimula algumas inferências analíticas.
Em primeiro lugar, nota-se a importância das linhas de assunto, pois são elas que 
desencadeiam o processo de interpretação. Os 7/nfcs-linhas de assunto’ - que são também 
título da notícia matricial em segunda camada - são, em grande parte, os responsáveis pela 
decisão do leitor de continuar ou interromper a leitura, principalmente dentro da lógica do 
tempo real, em que cada assunto disputa com os demais a atenção do leitor. Quanto a esse 
aspecto, é importante mencionar o recurso lLeia M ais’ serve para chamar a atenção do 
leitor e conquistá-lo para a continuação do processo de leitura. Trata-se de um apelo verbal 
direto - sintonizado com a linguagem publicitária - que quer ‘agarrar’ o leitor no contato 
imediato das primeiras camadas informativas.
Partindo do pressuposto que estudos sobre usuários web demonstram que eles não 
‘rolam’ o texto e lêem apenas a parte superior ou inicial (v. seção 2.3), entende-se a 
primazia do formato da Pirâmide Invertida na mídia da instantaneidade, em que as notícias 
matriciais seguem o princípio de organização jornalística da relevância da notícia, como foi 
detectado na descrição estrutural. Nesse formato canônico, a leitura parcial, ou apenas da 
primeira parte, garante a leitura da informação mais importante. Nesse sentido, a Pirâmide 
Invertida pode ser considerada um modelo eficiente porque atende ao apelo do leitor de 
informação rápida, uma vez que as informações mais relevantes estão no início do texto.
120 Seqüência é aqui empregado como ato ou efeito de dar continuidade ao que foi iniciado, prosseguimento.
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A  notícia matricial tem também a função de tomar claro, mediante texto e contexto, 
a informação que pode ser, do ponto de vista do leitor, ambígua, confusa ou demasiado 
distante do seu conhecimento prévio. Assim, em T R  1.1: Para ministro, conselho deve ter 
poder para exonerar juiz (Anexo B:3) o usuário pode não ter conhecimento prévio sobre o 
assunto e desconhecer o significado adequado do vocábulo ‘conselho’ nesse contexto. Uma 
possível ambigüidade nesse entendimento - o significado de ‘conselho’ remete à opinião, 
ensino, aviso, entre outros - dissipa-se por meio do primeiro parágrafo (lead informativo): 
O ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, defendeu a possibilidade de o Conselho 
Nacional de Justiça punir juizes corruptos com a perda do cargo ao fa la r ontem sobre a 
reforma do Poder Judiciário na Comissão de Constituição e Justiça do Senado. Além de 
solucionar uma possível ambigüidade, a leitura traz também o contexto da informação.
Assim, nota-se que um texto é ou não coerente para alguém de acordo com seu 
conhecimento de mundo. No contexto da mídia da instantaneidade, é específica a 
pressuposição tácita de um amplo conhecimento que a notícia regularmente tenta atualizar. 
Portanto, o fluxo informativo em tempo real exige uma quantidade considerável de 
conhecimento pressuposto e socialmente compartilhado.
A  inclusão dos temas em editorias, principalmente no contexto do tempo real, 
auxilia o processo de redução da ambivalência potencial dos textos, por meio da exclusão 
de outros sentidos possíveis e das propriedades descendentes de interpretação (v. seção 
3.6.2). Assim, como T R  1.8: Após falência, Tyson tem em caixa US$ 5.500 (Anexo B : 11) 
está inserida na editoria Esporte, infere-se que o ator social desta notícia é o lutador Mike 
Tyson. A  inferência se confirma pela leitura da notícia matricial: O ex-campeão dos pesos- 
pesados Mike Tyson, que ganhou mais de US$ 200 milhões durante sua carreira, tinha 
apenas US$ 5.553 em caixa em dezembro, segundo documentos na Corte de Falência de 
Nova York (EUA). O fato de a notícia estar na editoria Esporte é importante para o 
estabelecimento do sentido, porque concentra a atenção do leitor apenas em parte daquilo 
que ele conhece. Em casos como esse, a inferência é fundamental para produção do sentido 
pretendido pelo produtor do texto, que confia na memória social dos leitores.
Em síntese, no contexto da mídia da instantaneidade, a pressuposição de um 
conhecimento de mundo socialmente partilhado e o trabalho inferencial são basilares para 
que os leitores possam construir uma representação significativa a partir de textos
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fragmentários. Ao remeter o leitor para um conjunto maior de notícias, como no caso dos 
especiais, o autor possibilita que os fragmentos em tempo real possam adquirir um sentido 
narrativo outro, ao permitir uma referência à reconstrução da história, identificando e 
organizando sua própria memória com a memória coletiva.
Intertextualidade
O tema ‘Iraque’ provoca diálogo entre os textos pertencentes à mídia da 
instantaneidade e os textos da mídia da memória. A  intertextualidade entre os textos de T R
1.11: Carro-bomba mata 36 recrutas do novo Exército iraquiano em Bagdá (Anexo B : 14), 
T R  2.2: ONU deve desaconselhar realização de eleições diretas no Iraque (Anexo B: 23), 
e os textos da mídia da memória, por meio da remissão ao Especial Iraque Ocupado, traz 
ao contexto on-line o entendimento dialógico bakhtiniano (v. seção 3.6.3): “dois 
enunciados, separados um do outro no espaço e no tempo e que nada sabem um do outro, 
ao tratar um mesmo tema entabulam, inevitavelmente, uma relação dialógica”  (BAKH TIN , 
2000: 342).
No caso em análise não são dois, mas vários enunciados conversando sobre o tema 
do Iraque, separados no espaço - a mídia da instantaneidade posiciona-se em um espaço 
distinto daquele ocupado pela mídia da memória - e no tempo. Neste último aspecto, o que 
se percebe é uma trama de temporalidades tecida pela intertextualidade: tempo presente 
(11/02 e 18/02) e tempo passado (textos de arquivo do Especial). Ainda sobre esse 
exemplo, nota-se que o link ‘Leia mais sobre o Iraque Ocupado’ é o gatilho da 
intertextualidade que desvela a mídia da memória.
E  interessante notar que o diálogo hipertextual - isto é, o diálogo que se produz no 
contexto da Rede por meio das ligações eletrônicas entre textos - induz um movimento 
entre o texto que pergunta e aquele que responde, formando uma cadeia na Rede. Esse 
diálogo pode ser observado em vários casos, como entre T R  2.4: Senadores questionam 
sorteio Mega Sena com 15 ganhadores do Nordeste e T R  2.1: Biscoito da sorte chinês 
ajuda pelo menos 8 a acertar na loteria.
Ás 17h58 o texto exposto em TR 2.4 ‘pergunta’, em seu lead:
Dois senadores exigiram da CEF (Caixa Econômica Federal) esclarecimentos sobre
suspeitas levantadas em relação ao resultado do concurso 529 da Mega Sena, realizado em
14 de janeiro deste ano, que teve 15 acertadores, todos da região Nordeste do país.
(Anexo B: 25)
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E  o texto disponibilizado às 18h ‘responde’:
A Caixa descobriu que os números apareceram em biscoitos da sorte de uma rede de 
restaurante chinês que, entre lojas próprias e franquias, conta com 20 estabelecimentos no 
Nordeste. (...) oito [apostadores] ouvidos pela Caixa disseram ter marcado nos volantes os 
números que estavam impressos nos papéis que acompanham os biscoitos (...) O prêmio de 
cada um deles foi de R$ 348.732,75. (...). O dono da rede de restaurantes, Fong Yu, 
informou para a instituição que a máquina que produz as tiras de papel gera ao todo, 171 
combinações de números, impressas desde 1996. (...) As frases e os números são escolhidos 
aleatoriamente. (Anexo B : 22).
O que se percebe aqui é que o diálogo ente os textos é feito nas teias da Rede numa 
réplica conversacional. Portanto, na mídia da instantaneidade, assim como na mídia da 
memória, e principalmente entre as duas, os textos respondem um ao outro, 
complementam-se e polemizam entre si em cadeias intertextuais. A  dialogia entre os textos 
na Rede, ao invés de desembocar no previsível, descobre novos sentidos propiciados pelas 
(hiper)conexões.
Prática social
O objetivo aqui é analisar o material disponibilizado em tempo real de acordo com 
as idéias expostas em Paradigma e ideologia (v. seção 2.1.3). Naquela seção, buscou-se 
mapear o debate sobre o paradigma da forma narrativa e suas implicações ideológicas e 
epistemológicas. Agora, busca-se aplicar essa abordagem ao contexto da Rede.
A  primeira questão que se impõe, mediante a descrição estrutural, é o aspecto 
fragmentário da organização das notícias disponibilizadas em tempo real. Como foi visto na 
descrição, elas não estão organizadas sob uma única temática, ao contrário, há um fluxo 
contínuo de notícias, que obedece à lógica do tempo real: na medida em que os fatos vão 
acontecendo na vida social, eles vão sendo relatados - dentro dos parâmetros do discurso 
jornalístico - e disponibilizados aos leitores na web.
A  vida social é fragmentada, as ‘coisas’ do mundo não acontecem dentro de uma 
lógica previsível, elas ocorrem de forma caótica. Em um momento, uma bomba (TR  1.11); 
no outro, um delegado da Polícia Federal depõe (TR  1.12); no momento seguinte, um 
sindicato obtém uma liminar (TR 1.13). Desse modo, o material disponibilizado em tempo 
real evidencia o caráter aleatório do real. Em outras palavras, a realidade é fragmentada, 
descontínua, instável. A  fragmentação se toma evidente no tempo real devido à compressão
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tempo e espaço. Por isso, entende-se que o noticiário da mídia da instantaneidade é um 
índice da fragmentação do real.
Nesse sentido, reitera-se aqui, com Adelmo Gemo Filho121, que “o jornalismo não 
desintegra e atomiza a realidade, pelo simples motivo que essa realidade não se oferece 
imediatamente à percepção como algo íntegro e totalizado” . Assim, a função do jornalismo 
é justamente organizar discursivamente o espaço social (v. seção 3.6.4), isto é, o discurso 
jornalístico busca organizar e racionalizar aquilo que a priori é desintegrado, confuso e 
aleatório.
É  importante frisar que esse processo de ‘desenhar’ o espaço social - hierarquizar, 
dando uma ordem de importância, atribuindo valores, pela escolha e priorização das 
temáticas noticiosas - desenvolve-se dentro das práticas sociais dos jornalistas e das 
instituições a que pertencem. Isso significa que a organização estrutural do discurso 
jornalístico é também uma organização ideológica122.
A  própria avaliação dos acontecimentos como ‘noticiáveis’ faz parte de processos 
controlados por um sistema de valores do jornalismo. A  seleção do que é mais importante 
está baseada em critérios (valores-notícia) que determinam quais fatos são noticiáveis e 
atribuem graus de importância aos acontecimentos (v. seção 2.2).
A  ‘atualidade’ - principal fator de noticiabilidade da narrativa em tempo real - 
significa que o jomal relata o que há de ‘novo’, o que acaba de acontecer. Esse fator é 
proeminente na estrutura narrativa da mídia da instantaneidade. Vale acrescentar que a 
própria organização do repertório em setores temáticos - a Folha Online divide seu 
material em 14 seções (Brasil, Mundo, Dinheiro, Cotidiano, Esporte, Ilustrada, 
Informática, Ciência, Educação) - remete aos critérios de noticiabilidade desse jomal.
Nota-se que, ao apontar a atualização como uma exigência do intemauta (Anexo C:
1 a 10), o editor Helder Bertazzi pauta-se pelo critério relativo ao público (o apelo às 
necessidades e às exigências dos destinatários). Percebe-se também o critério relativo ao 
meio, o qual determina que quanto mais a freqüência do acontecimento for semelhante à
121 http://www.adelmo.com.br, acessado em 7/01/2003.
122 Quanto a esse aspecto, Fairclough (2001) lembra que não se deve pressupor que as pessoas têm 
consciência das dimensões ideológicas de sua própria prática. As ideologias construídas nas convenções 
podem ser mais ou menos naturalizadas e automatizadas, e as pessoas podem achar difícil compreender que 
suas práticas normais podem ter investimentos ideológicos específicos. Do mesmo modo, W olf (2003) 
considera que a cultura profissional dos jornalistas pauta-se por uma ideologia que se traduz numa série de 
paradigmas e práticas profissionais adotadas como naturais.
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freqüência do meio de comunicação, mais provável será sua seleção como notícia por 
aquele meio. Ora, se a freqüência da Rede é contínua, a narrativa simultânea ao fato atende 
a esse critério. Ou seja, é necessária uma produção intensa de notícias para alimentar a 
freqüência do tempo real: o fluxo contínuo.
O ritmo da narrativa noticiosa on-line valoriza a velocidade, imprimindo noção de 
credibilidade ao narrado. O tempo reconstituído, ou melhor, representado, transmite a idéia 
de indicador seguro de ‘representação fiel’, de acordo com a ideologia da objetividade (v. 
seção 2.3). Tal ideologia, inclusive, é uma das causas da orientação descritiva e factual das 
notícias e da ambição mimética em relação à realidade.
Com base em Adghimi (2001), defende-se ainda que os jornalistas e o jomal - no 
caso em análise, o jomal Folha Online - qualificam e conferem credibilidade à informação 
que circula na web. Por isso, o jornalista é visto aqui como sujeito social, responsável pelas 
escolhas discursivas as quais disponibiliza na Rede, assim como pelas relações que se 
estabelecem entre as notícias e a hierarquia entre elas. Reitera-se que é fundamental o 
trabalho dos jornalistas de selecionar e hierarquizar a informação dentro do atual cenário de 
‘overdose informacional123’, em que a quantidade de informação disponibilizada chega a 
ser, em alguns casos, extenuante para o leitor: um náufrago, cercado por um mar de 
notícias.
Segundo Serva (2001a), a capacidade de transmitir dados em grande velocidade não 
resultou em aumento da capacidade de compreensão dos fatos124. Seguem o mesmo 
raciocínio os autores que associam o aspecto fragmentário à superficialidade da reflexão (v. 
seção 2.1.3). A  esse respeito argumenta-se, com Serva (op. cit.: 61):
A compreensão do mundo concedida pelo jornalismo é específica, própria dele, e 
que como tal se esgota em si: ou seja, compreender o mundo pelo modelo da 
imprensa não significa compreendê-lo de fato, mas apenas isso, ‘compreender o 
mundo pelo modelo da imprensa’, um fim em si.
123 É importante esclarecer que tal ‘overdose informacional’ não significa informação diferenciada. 
Atualmente, o que se percebe é que a maioria das informações provém de ‘meia dúzia’ de agências de notícias 
internacionais, as quais as mídias -  entre elas a on-line -  copiam e se copiam, num movimento frenético 
denominado por Ignacio Ramonet (2001) de “mimetismo midiático”.
124 Para Serva (2001a: 63), “os fragmentos só poderiam adquirir sentido se pensados em sua historicidade. 
Como a história não é parte dos componentes essenciais do jornalismo, por omissão, sonegação, submissão ou 
redução, a capacidade de compreensão do mundo é virtualmente impossível àqueles cuja janela para o mundo 
sejam os meios de comunicação atuais”.
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No entanto, isso não implica uma conotação negativa, mas sim uma constatação: o 
jornalismo representa o mundo pelo seu modelo. Ora, a compreensão do mundo social sob 
o prisma jornalístico é justamente uma leitura da realidade entre as possíveis leituras que 
dela se possam fazer.
Em síntese, atualidade e fragmentação textual caracterizam a informação 
jornalística em tempo real. Entende-se que o jornalismo on-line exerce sua função 
discursiva com primazia na proporção em que o ‘discurso jornalístico’ organiza as 
temáticas contemporâneas, esclarecendo, aprofundando, ligando o fato (aleatório por 
natureza) ao seu contexto histórico-social, como, por exemplo, ao linkar o acontecimento 




Tecendo os fios e amarrando os nós...
A  partir do diálogo entre as ciências da Comunicação e da Linguagem, buscou-se 
atingir o objetivo de descrever, analisar e refletir sobre a narratividade do discurso 
jornalístico on-line.
Durante esse processo, foi possível perceber que a internet não altera a concepção 
original dos fenômenos, mas os potencializa125. Essa é sua principal particularidade. No 
entanto, ao potencializar, ela imprime singularidades aos elementos que a integram, 
identificando-se com algo ‘novo’. Nesse sentido, defende-se que a internet reconfigura 
práticas existentes.
Sob essa perspectiva, observa-se que a Rede busca elementos das mídias 
tradicionais, ora potencializando, ora transmutando as características, em busca de sua 
própria identidade midiática. Dentro do paradigma da prática comunicativa, a internet como 
mídia nasce dentro da lógica da segmentação, cujo público é formado por sujeitos ativos e 
heterogêneos.
As características comunicacionais do meio - hipertextualidade, interatividade, 
multimodalidade e temporalidades - são entendidas como ‘capacidades’ que a Rede oferece 
ao jornalismo on-line, o qual se encontra numa fase embrionária de seu desenvolvimento.
Pela descrição dos dados, detecta-se que a narrativa do discurso jornalístico on-line 
mescla traços do jornalismo tradicional às características do meio. Observa-se que as 
formas narrativas canônicas ganham contornos peculiares ao contexto on-line, como a 
narrativa em n camadas unidas pelo dispositivo eletrônico link. A  radiografia desse 
momento do jornalismo on-line, com base na pesquisa efetuada, evidenciou a primazia dos 
formatos Pirâmide Invertida e lead, cuja estrutura baseia-se no princípio da relevância da 
notícia. Se por um lado essa constatação causa estranhamento, porque se espera num meio
125 ‘Potencializar’ é usado na acepção de ‘tomar (mais) eficaz ou (mais) ativo; intensificar; incrementar’. Ou 
ainda como ‘potenciar’, isto é, elevar a uma determinada potência. (HOUAISS, 2001: 2.273).
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novo uma variedade de ritmos e planos narrativos, por outro lado o fato de a estrutura 
narrativa do discurso jornalístico da Rede buscar metáforas com aquelas usadas nas mídias 
tradicionais explica-se pelos seguintes argumentos:
■ os formatos narrativos usados estão historicamente consolidados;
■ os jornalistas utilizam as convenções narrativas, pois elas pertencem à cultura e à 
memória profissionais;
■ os leitores usam os esquemas convencionais apreendidos durante a socialização - e 
estocados na memória social - para a construção do esquema no ato da leitura;
■ a narrativa na web pauta-se pelas formas canônicas compartilhadas para que o leitor 
identifique o material informativo na tela como discurso jornalístico;
■ tais dispositivos atendem ao apelo de informação rápida do usuário web126. 
Acredita-se que a natureza flexível e dinâmica do fenômeno aliada às capacidades
ofertadas pelo meio deve impulsionar novas formas. Ao invés de modelos tradicionais 
aplicados ou adaptados à nova mídia, estruturas narrativas mais eficientes necessitam de 
um diálogo maior com a Rede, incorporando as capacidades do meio.
Entre as singularidades da narrativa on-line observadas nesta pesquisa, cabe destacar:
■ é extensiva e multiplicativa;
■ os ritmos narrativos apresentam planos de tempo inter-relacionados, fundidos no 
espaço compartilhado;
■ os links são os fios condutores da narrativa;
■ a estrutura é dinâmica, organizada pelo dispositivo hipertextual;
■ escrita em blocos, ou módulos textuais multilineares, cujas ligações são eletrônicas;
■ a estrutura é linear em cada bloco de texto, mas multilinear no conjunto dos textos.
■ Há conexões instantâneas e textuais que tendem quase que ao infinito, uma vez que 
não há limitações de espaço (elemento da narrativa);
■ co-existem a narrativa do fluxo (mídia da instantaneidade) e a narrativa da 
indexação (mídia da memória), bem como há interligação entre as duas.
Este último aspecto mostra a versatilidade de exposição dos conteúdos informativos 
na Rede. Enquanto a mídia da instantaneidade oferece atualização em tempo real, a mídia 
da memória traz o aprofundamento temático até o usuário da informação.
126 É importante lembrar, como foi dito e analisado ao longo do trabalho, que os usuários exigem não apenas a 
informação rápida e atualizada, como também o aprofundamento das temáticas noticiosas.
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A  narrativa do fluxo (presente no material disponibilizado em tempo real) 
caracteriza-se por jatos de fragmentos noticiosos e ritmo de atualização constante. A  
narrativa da indexação (presente no material disponibilizado nos Especiais), oriunda da 
capacidade de armazenamento digital, apresenta a narratividade em camadas e 
contextualização dos temas noticiosos. A  flexibilidade de apresentação permite, ainda, um 
entrelaçamento das características de ambas, bem como as flutuações de temporalidades ao 
agregar dados atuais à memória.Tal constatação analítica revela a dinâmica da narrativa 
hipertextual.
A  organização das estruturas analisadas segue o princípio da relevância da notícia, 
isto é, as informações são dispostas da mais importante para a menos importante. A  
hierarquia de relevância no discurso jornalístico on-line manifesta-se não apenas nos níveis 
hierárquicos do esquema, mas também na hierarquia das camadas. Cada nova camada 
representa uma ampliação da esfera informativa por meio da ‘especificação’, ou seja, o 
fragmento textual amplia-se a cada novo argumento a ele relacionado. É  importante 
observar que esse fenômeno ocorre na medida em que se conecta a outros textos, e em sua 
máxima potência quando um link da mídia da instantaneidade remete o leitor à mídia da 
memória. Quando isso acontece, a informação aparece situada em seus contextos, exposta 
em suas relações com outros dados informativos. A  organização hipertextual, pois, envolve 
planejamentos de larga escala, no âmbito da macroestrutura semântica, uma vez que a 
narrativa em camadas pode apresentar esquemas bastante complexos.
A  análise textual, formada pela interpretação de seu relacionamento com processos 
discursivos, sociais e cognitivos mais amplos, revela o arranjo das informações na estrutura 
narrativa on-line. A  reflexão sobre as categorias coesão, coerência e intertextualidade 
sugere organização semântica e planejamento estrutural da narrativa, conexão seqüencial e 
conceituai entre os textos, no sentido de otimizar as construções discursivas na Rede.
As conexões por meio da reiteração de itens lexicais idênticos e proximidades de 
campos semânticos aqui estudadas, embora muitas vezes pareçam previsíveis ou 
elementares, representam critérios de enlaces hipertextuais e demonstram que cada 
fragmento textual submerso nos links é uma parte do todo e que entre eles há uma relação 
semântica. Esses mecanismos são fundamentais nas camadas informativas a fim de garantir 
a conexão em profundidade.
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Na tessitura dos sentidos percebe-se que quanto mais são usados os mecanismos 
coesivos, mais a narrativa jornalística na internet perde o efeito de ‘colcha de retalhos’, 
passando a ser considerada ‘inteira’. É a unidade de sentido que permite estabelecer uma 
relação entre os fragmentos. A narrativa hipertextual opera por associações semânticas, 
pois se trata de uma rede de sentidos.
Não basta o acesso ao banco de dados, é preciso que eles sejam organizados 
coerentemente em tomo de temáticas, a fim de proporcionar contextualizações no grau 
permitido pela Rede. Construir unidades de informações coesas e coerentes, com unidade 
global, amarrar as informações evitando-se unidades isoladas, deslocadas, soltas e vagas 
parece ser a melhor estratégia no manejo de grandes massas de informação, como é o caso 
da mídia da memória. Outra estratégia é fazer um esboço semântico geral (macronível) de 
um assunto e depois preenchê-lo com informações de significado local (micronível), 
garantindo, desse modo, tanto ampliação e progressão como unidade temática do discurso 
jornalístico on-line.
Os conhecimentos prévios, pressupostos e compartilhados, estocados na memória, 
permitem aos leitores integrarem os fragmentos textuais. A eficiência desse processo 
depende, em grande parte, das ligações coesivas, pois são elas que reativam, mediante a 
inferência, esse conhecimento. A intertextualidade auxilia nesse processo. O tema comum 
provoca o dialogismo entre os textos: eles respondem um ao outro, complementam-se, ou 
polemizanventre si em cadeias intertextuais. Portanto, os discursos são tecidos por meio da 
temática comum que os inter-relaciona. O diálogo hipertextual induz um movimento entre 
o texto que pergunta e o outro que responde formando cadeias na web.
Os dados indicam que os mecanismos lingüístico-discursivos de coesão e coerência, 
bem como os diálogos intertextuais, são fundamentais no processo de leitura, uma vez que 
esses fenômenos aumentam a legibilidade hipertextual. A rede de sentidos e ligações 
temáticas envolve a construção de trilhas por onde se pode perseguir um determinado tema. 
Essas trilhas são criadas por meio das pistas coesivas deixadas pelo autor.
Tais estruturas prévias não indicam engessamento da leitura digital, são antes mapas 
que facilitam o processo de leitura multilinear, pois o leitor percorre um trajeto próprio 
dentro do repertório noticioso. No entanto, a maleabilidade da leitura multilinear e as 
grandes massas informativas podem gerar um caos informacional, daí a necessidade de 
roteiros que sejam capazes de guiar o leitor em sua navegação hipertextual.
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Na análise do processo discursivo on-line, o link apresenta-se como ferramenta 
multiuso. Ao estabelecer a ligação eletrônica entre textos, esses fios condutores da narrativa 
hipertextual exercem várias funções na Rede, dentre as quais se destacam:
■ Lmk-Xita\o\ o título é também link para outros materiais informativos
■ Link-coesivo: garante a conectividade seqüencial entre os materiais
■ Link-coerente: estabelece a coerência funcional e a conectividade conceituai
■ Z,;rt&-intertextual: funciona como ativador da intertextualidade
■ Z,/«A:-sinalizador: guia a atenção do leitor para porções hipertextuais.
A  análise da notícia como discurso permitiu desvelar ideologias subjacentes à 
estrutura narrativa. Ao organizar discursivamente o espaço social, o jornalismo também o 
organiza ideologicamente. Também no contexto on-line, as construções discursivas são 
resultado de escolhas entre as diversas possibilidades de formulação lingüístico-cognitiva, 
de significação e de construção de valores e crenças.
Ao selecionar dentre uma infinidade de informações disponíveis e o modo de 
apresentá-las, os jornalistas oferecem um modelo de compreensão das temáticas sociais. O 
jornalista posiciona-se, então, como o mediador que elege e articula os fragmentos, dando a 
eles a feição de tecido hipertextual. Nesse sentido, o jornalista é um ator social que une a 
prática textual à prática social mediante a prática discursiva.
A  Análise do Discurso Crítica permite, ainda, perceber as ligações entre as 
estruturas lingüísticas e as relações de poder e, desse modo, situar a linguagem como 
fenômeno social. Ao examinar o discurso jornalístico na Rede num âmbito crítico e 
reflexivo nota-se que esta é uma prática social complexa em suas formas e processos de 
produção e recepção. Futuramente, será fácil apreender esse momento do jornalismo on­
line. O difícil é antever, no momento dos acontecimentos, os limites ideológicos do que 
está ocorrendo.
A  reflexão crítica revela que não se deve pensar apenas na tecnologia per si, mas em 
suas implicações ideológicas e, principalmente, no seu uso social. A  internet é permeável a 
mutações dinâmicas. O fator gerador dessas mudanças é justamente o uso social que se faz 
da Rede, são os agentes sociais que usam a tecnologia. Qualquer estudo que se desenvolva 
nesse contexto, pois, deve indagar como essa tecnologia está sendo usada na vida social.
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S E R V I Ç O S
0 4 / 0 4 / 2 0 0 3  0 6 H 0 2
Governo Lula tem aprovação inicial de 
43%, diz Datafolha
PLÍNIO FRAGA 
da Folha de S.Paulo
Luiz Inácio Lula da Silva chega aos cem d ias no p ode r com ava liação 
positiva de 43%, sendo  um dos p res iden te s mais bem ava liado  ne sse  
período de governo desde o início da década de 90, reve la  pesqu isa  
Datafolha.
O levantam ento  m ostra que o p res iden te  obteve sucesso  na estra tég ia  
de e leva r a p rio ridade e o apoio ao com bate à fom e e à m iséria e continua 
de ten to r de e levad íss im a expecta tiva  de boa adm in istração  a té o fim de 
seu  m andato, mas o país e s tá  divid ido se, em trê s  m eses, fez o que 
prom eteu.
O Datafo lha m ostra que 43% avaliam  a adm in istração  de Lula a té  aqui 
como ótima ou boa, O petis ta  sa i-se  m elhor do que o tucano  Fernando 
Henrique Cardoso  -39% de m enções pos it ivas na ava liação  dos trê s  
prim eiros m eses de seu primeiro m andato.
Para 40% dos en trev istados, o governo Lula é regu la r, e para 10%, é 
ruim ou péssim o. No início do primeiro m andato, FHC obteve os m esm os 
40% como regu la r e 16% como ruim ou péssim o,
Esta tis ticam ente as am ostras do Datafo lha só perm item  com paração com 
pesqu isa s p roduzidas a partir de 1990, quando  Fernando Co llo r e ra  o 
presiden te . Em seus prim eiros trê s  m eses de m andato , Co llo r tinha 36%
f ^ f o ih a
IB M
C o n h e ça  o novo 
ThinkPad G4G
M a n a g e r  O n lin e
7 dias gratuitos! 
Cadastre seu oumoulo.
B a b y lo n  T r a d u t o r
Traduza com  1 só 
cllchl 3x R$23,00.
S t a r  C o m p u t e r
Com putadores em 
promoção.
H o te l D e s c o n t o
Hotéis para todos os 
tipos de viagem
M a n s a
Ofertas im perd ívels na 
Ma risa. Confira II
Videol< è
Cartuchos c/ parce las a 
partif de RJ50.00
E x t r a . c o m .b r
Dvd Cougar em 10x de 
30,00 sem Juros
z\
| £ j  Concluído Internei











J O R N A I S  E R E V IS T A S  
Folha de S.Paulo
Revista da Folha 
Agora SP 
Alã Negócios
de ótimo ou bom, 43% de regu la r e 19% de ruim ou péssim o.
A  pesqu isa  ouviu 5,729 p e sso a s  em 229 municípios en tre os d ias 31 de 
março e I o de abril deste  ano. A  margem de erro do levan tam ento  é de 
dois pon tos percentua is para mais ou para menos.
Pagador de promessas?
Na pesqu isa , rea lizada  nos d ias 31 de março e I o de abril, com 5.729 
en trev is tas  em 229 municípios de to d as  a s  un idades da Federação, Lula 
mantém 76% de expecta tiva  de vir a rea liza r uma adm in istração ótima ou 
boa. É o mesmo percentual que obtinha an tes da p osse  no cargo,
Mas 45% dos en trev istados afirmam que, em trê s  m eses, Lula fe z  m enos 
do que o esperado , Para 34%, o p res iden te  cumpriu suas expecta tivas e 
para 12% fez mais do que era esperado,
Som ando-se e ssa s duas últim as opções, a pesqu isa  m ostra que o país 
está  divid ido en tre os que acham que o p res iden te  não está  cum prindo 
suas p rom essas (45%) e aque les que acred itam  que as  está  rea lizando  
(46%).
Hoje, segundo  a pesqu isa , 36% da popu lação acred ita  que Lula cumprirá 
ao m enos parte de suas prom essas no segundo  ano de governo. Dos 
en trev istados, 21% dizem  que será  som ente no quarto  ano  de governo; 
20% dão p razo  até o te rce iro  ano; e 17% esperam  algo já  para o primeiro 
ano.
No en tanto, 64% dizem  que, ao fim do m andato, o p res iden te  só te rá  
cumprido parte das p rom essas. Para 29%, te rá  cum prido a m aioria de las 
e para 5% nenhum a prom essa se rá  concretizada.
Os joven s são  os que mais bem avaliam  o início da adm in istração Lula, 
com 47% classificando-a como ótima ou boa. Os mais velhos (acima de 60 
anos) são  os mais críticos, com 14% reprovando a gestão  do presiden te .
L o t e r ia s  ü n - l ln e
São R$ 0,3 m ilh3es 
em prim ies. Aposte Já
E m p r e g o s . c o m .b r
10 dias g iíitls  + 80.000 
vagas.Aproveite!
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Os m ais ricos vêem  o gove rn o  com m eno r en tu s ia sm o , com  a ta x a  de 
ó tim o ou bom  a tin g in do  36% , o m ais ba ixo  p a ta m a r em to d o s  o s  e s tra to s . 
En tre  o s  que  recebem  de R$ 1.201 a R$ 2 .400  (fa ixa de cinco a d e z  
sa lá r io s  m ín im os, conform e o v a lo r re cé m -rea ju s tad o ), Lu la  ob tém  sua  
m e lho r ta x a  de ótim o/bom , 45% .
A  reg ião  Sul é a que  m ais apo ia  o p e t is ta , com 49%  dos  e n tre v is ta d o s  
ap ro vando  su a  a tuação .
O Rio re fo rça  a p e rcepção  h is tó rica  de E s ta d o  o po s ic io n is ta , re g is tra n d o  o 
m eno r índ ice de ó tim o ou bom  (37% ), se is  p on to s  p e rce n tu a is  a m enos do 
que  a m édia nac iona l.
Em São  Pau lo , 42%  d izem  se r o g ove rn o  ó tim o ou bom , 41%  o apon tam  
como regu la r, e 9% , com o ruim  ou pé ss im o . Em M ina s G e ra is , a s  ta x a s  
são  44%  (ótim o ou bom ), 38%  (regu la r) e 10% (ruim  ou  péss im o ). 
Som en te  n e s se s  trê s  E s ta d o s  o núm ero  de e n tre v is ta s  re a liz a d a s  pe lo  
D a ta fo lha  perm ite  a ob ten ção  em se p a ra d o  da ava lia ção  do g ove rno .
D e sde  o seu  prim eiro  p ronunc iam en to  com o e le ito , em  29  de ou tub ro  de 
2002 , Lu la afirm ou que  te n ta r ia  co lo ca r em su a  g e s tã o  "o se lo  do 
com bate  à fom e". C riou um m in isté rio  com e s sa  ta re fa , anunc iou  a 
execução  de m ed idas co n tro ve rsa s  pa ra  a seg u ran ça  a lim en ta r e lançou  
re cen tem en te  um a cam panha  pub lic itá r ia  em to rn o  do tem a.
Lu la consegu iu  a lte ra r  a ag e n d a  nac iona l n e s s e  p on to . O s b ra s ile iro s  
seguem  apo n tan d o  o d e se m p rego , como o fa zem  há pe lo  m enos se te  
anos, como o p rinc ipa l p rob lem a do pa ís . E s sa  fo i a a va lia ção  de 31%  dos 
e n tre v is ta d o s  -um a redução  de trê s  p o n to s  na com paração  com 
dezem b ro  de 2002 .
A  n o v idade  é que  c resceu  se te  p on to s  o p e rce n tua l d a q u e le s  que  d izem  
que  a fom e ou a m iséria  sã o  o p rinc ipa l p rob lem a  do pa ís . S a ltou  de 15% 
pa ra  22%  dos  en tre v is ta d o s , o que  fa z  da fom e o seg u n d o  m aio r 




A  p reo cupação  com a v io lênc ia  ou a seg u ran ça  púb lica  tam bém  cresceu , 
m as em pe rcen tua l m enor. Dos e n tre v is ta d o s , 14% apo n ta ram  e s se  como 
o m a io r p rob lem a em dezem b ro , e 18% o fize ram  ago ra .
O s p au lis ta s  tem em  m ais o desem p rego : no E s ta d o  a m enção  a t in g e  
36% . Já os flu m in en ses , que  vivem  crise  crôn ica de v io lênc ia , apon tam  
como o m a io r p rob lem a  a in segu ran ça , 30% .
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Nota 7 para Lula
07(04)2003
Obviamente não dá para avaliar um governo direito nem depois de quatro anos de 
mandato, muito menos em 100 dias. Mas se tivesse de dar uma nota para os 
primeiros três m eses daria 7.
Não vou além porque, na área social, Lula é, até aqui, um desastre gerencial, a 
campanha da Fome, sua principal bandeira, comete erro atrás de erro por culpa do 
próprio presidente. Repito: se aproveitasse os programas que Já existem e tentasse 
aglutiná-los em tomo da fome, sem  inchar ainda mais a burocracia, estaria ajudando 
com mais rapidez a combater a desnutrição.
Merece mais elogios do que críticas no setor mais nevrálgico do país, a economia, 
não tentou inventar a roda, reduziu a insegurança financeira, e teve a coragem de 
investir contra os privilégios do funcionalismo.
Há muito atropelos, lentidão administrativa, assembleísmo, mas o que importa, 
nesses 100 dias, é a mudança de expectativa para que o país volte a crescer.
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Folha ae S.Paulo 
Agora São Paulo
aposentando aos 45 anos de Idade e com salário Integral dos últimos anos. Não dt
Enfim, o que acontecia no governo FHC deve se repetir agora com mais ênfase no 
atual: mesmo que a popularidade do governo cala (o que é natural, porque 
administrar desgasta), a popularidade de Lula deve continuar muito alta, ele 
chefiando mais ou menos, metendo a mão na m assa ou não. Mais do que o PT e o 
governo, ele é a esperança.
Eliane C a n ta n h ê d e  é d ire to ra  da  Su cu rsa l de  B ra s íl ia  e co lu n is ta  da 
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Até nisso os governos são parecidos: o melhor marqueteiro do governo FHC era o 
próprio FHC, e o melhor do governo Lula é o próprio Lula. Imbatíveis.
Para comemorar os seus primeiros cem dias na Presidência, Lula foi à televisão três 
dias antes (na segunda, 7/4) para fazer o que ele faz de melhor: "conversai'1 com o 
povo brasileiro.
Apesar de excessivamente longo, seu pronunciamento recuperou o palanqueiro que 
há em Lula, olhando diretamente para a câmera (ou para o telespectador), expondo 
as dificuldades para tomar decisões e justificando as "medidas amargas", como 
aumento de juros e de superávit primário.
Lavou a alma, possivelmente, de m ilhões de eleitores um tanto desconfortáveis com 
a insistente versão de que Lula era um na campanha e está se tornando outro na 
Presidência. Em política, ou em sensações coletivas, de massa, as pessoas em 
geral ouvem o que querem ouvir. E acreditam piamente nos seus lideres. Em Lula, 
por exemplo.
Item por Item, o presidente explicou o salário mínimo de R 240, que é mlnlrno 
mesmo, admitiu os "tropeços" na área social e já foi aplainando caminho para o que 
vem por aí: a reforma tributária, que mexe com os Interesses de governadores e 
prefeitos, e a da Previdência, que remexe interesses _e os tais "direitos adquiridos"_ 
de amplas parcelas da população que se engajaram na campanha do PT. Os 
servidores públicos, em geral, e militares, juizes e assem elhados, em particular.
Não é m issão fácil. Para aprovar as duas reformas no Congresso, Lula e seu 
governo vão precisar de muito apoio popular, mas multo mesmo. Para isso, todos os 
que não são servidores públicos vão ter que ser convencidos. De que, por exemplo, a 
idéia não é massacrar "velhinhos desvalldos" (como se dizia quando FHC tentou 
fazer a reforma), mas sim  os novinhos espertos, que querem continuar se
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especial para a Folha Online
Os primeiros cem dias da administração Lula foram marcados pela continuidade 
Não houve nenhuma grande mudança estrutural em relação ao governo de FHC. O 
cenário de ruptura, esperado por alguns setores conservadores, facções 
esquerdistas e pela maioria dos eleitores, não se deu. Afavor do governo: a 
economia mantém estáveis seus principais parâmetros, o que dá a Lula a 
possibilidade de formular, com mais tranqüilidade, políticas mudanclstas. Contra: há 
no ar uma certa inquietação.
Em que pese comportamentos que nos deixam preocupados -por exemplo, não 
temos nada contra o atual presidente do Banco Central mas, simbolicamente, creio 
que fosse Importante mostrar á sociedade uma nova orientação para a Instituição-, 
talvez, em um pais já complexo como o nosso, multo vinculado ao mercado 
financeiro Internacional, a prudência inicial em um governo de esquerda seria 
necessária. 0  problema é estabelecer quais os níveis de prudência, quando 
podemos avançar mais em reformas estruturais e em qual momento vamos 
executar, de forma inequívoca, um outro projeto, alternativo e desenvolvimentista, ao 
continulsmo da política econômica do governo anterior.
Existem questões políticas sérias no ar a resolver. Em direção ao centro, é 
importante a ampliação da base de sustentação política do governo, e o PMDB é um 
parceiro a ser buscado com insistência. Na relação com os agrupamentos 
esquerdistas, muitos deles apoladores do governo em prlmalra hora, há um 
potencial de crise a ser administrado. Vários partidos se formaram e se 
consolidaram com um discurso fortemente corporatlvlsta, nacionalista, antl- 
globallzação, contra o "neollberallsmo" e, em especial, contra as pretendidas 
reformas do Estado. Eles podem, se prevalecerem concepções mais Ideológicas e
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Folha de S.Pauio 
Agora São Paulo
menos políticas, chocar-se contra o Executivo.
Aos que não morrem de amores pelo PPS, lembramos: não é o nosso caso, pois 
somos reformistas há muito tempo e, com certeza, estaremos na linha de frente de 
defesa das reformas transformadoras da sociedade e do Estado brasileiros.
Tememos possíveis desencontros no Interior do governo, até mesmo porque o 
Insucesso da gestão Lula não beneficiaria a esquerda. Pelo contrário, a tendência 
seria fortalecer-se um ramo do conservadorismo, de direita, presente em nosso país 
e que não vem, Já algum tempo, conseguindo se articular como uma viável opção 
política e eleitoral junto à sociedade.
Parece, aquilo que era uma deficiência, a Inexistência de um prévio projeto 
estratégico de governo, começa a ser superado com a definição das principais linhas 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias e com o envio ao Congresso, ainda neste mês de 
abril, das reformas tributária e prevldenclárla. Entretanto, permanecem algumas 
indefinições e contradições no selo do governo e, se não são graves, pelos menos 
preocupam e exigem soluções mais ágeis e claras.
E as ambigüidades desses primeiros cem dias não são poucas. Elas dizem 
respeito, por exemplo, à área de ciência e tecnologia, em especial na questão da 
biotecnologia e dos transgênlcos. E são visíveis, quando vozes Influentes do governo, 
Incluindo o próprio presidente, questionam as agências reguladoras como se 
fossem terceirização de atribuições governamentais de um lado e, de outro, 
defendem a autonomia plena do Banco Central, Instituição que trata exatamente das 
mais sensíveis relações entre Estado e Mercado, ressaltando-se a moeda e o 
câmbio. Ora, agências expressam uma conformação moderna do novo Estado e são 
Instrumentos públicos e avançados d8 regulação de setores do mercado - 
recentemente privatizados ou desde sempre privados. As agências, mesmo 
necessitando de alguns ajustes, devem ser fortalecidas.
Até agora não tivemos grandes novidades, mesmo porque a principal bandeira do 
governo, o programa Fome Zero, política compensatória de extração liberal e portanto 
incapaz de viabilizar mudanças reais, é deficiente na sua concepção e 
operacionalidade.
Mas as novidades continuam sendo desejadas e elas são possíveis.
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Nos primeiros cem dias, o governo Lula enfrentou graves problemas na área da 
segurança pública: o assassinato de um juiz em São Paulo e outro no Espírito Santo, 
e as explosões de bombas, Incêndios, depredações e tiroteios provocados pelo 
crime organizado no Rio de Janeiro. Neste período, o governo federal adotou 
medidas emergencials bastante controvertidas para conter a crise da segurança no 
Rio de Janeira: mobilizou o Exército para patrulhar as ruas e Intermediou a 
transferência do traficante Fernando Beira Mar para prisões em São Paulo e Alagoas.
Mesmo enfrentando emergências e controvérsias, o governo Lula foi capaz do adotar 
uma postura ativa e delineou ações de médio e longo prazo para resolver os 
problemas da segurança pública no país. 0 governo federal editou medidas 
provisórias visando aumentar o efetivo da polícia federal e criar a carreira de agente 
penitenciário federal, e anunciou a construção de presídios federais.
Lançou ainda um programa de incentivos à implantação do Sistema Único da 
Segurança Pública (Susp), com recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública 
(FNSP), que inclui a integração operacional entre as polícias federais, polícias 
estaduais e guardas municipais, a Intensificação da colaboração entre as polícias, o 
Ministério Público e o Judiciário na luta contra o crime organizado, a valorização e 
formação profissional dos policiais, o aperfeiçoamento do sistema de gestão das 
polícias, a criação de ouvidorias e o fortalecimento do controle externo das policias, e 
a qualificação das perícias.
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As Iniciativas do governo federal são promissoras e podem contribuir de maneira 
significativa para melhoria da segurança pública, particularmente se associadas a 
projetos de policiamento comunitário e de prevenção da violência, projetos que 
faziam parte do programa de segurança do candidato Lula, têm o apoio da 
população, mas ainda não foram Incluídos na agenda de prioridades do governo.
| Mas a realização das promessas dos primeiros cem dias particularmente a 
implantação do Susp e a instalação de gabinetes de gestão integrada da segurança 
pública nos Estados dependerá não apenas do Ministério da Justiça e da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública, mas também do apoio do conjunto do governo 
federal, do Congresso Nacional e da sociedade civil.
Os recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública, da ordem de R$ 404 milhões 
para 2003, são valiosos, mas Insuficientes como Incentivo para que os governos 
estaduais e os governos municipais apólem a Implantação do Susp. Os Estados e 
municípios mostram disposição de colaborar, mas é necessário que o governo 
federal demonstre na prática a Integração operacional que.pretende promover nas 
esferas estaduais e municipais, condicionando a liberação de outros recursos sob 
controle do Ministério da Justiça e de outros Ministérios, e não apenas dos recursos 
do FNSP, á adoção de medidas concretas pelos Estados e municípios visando ã 
implantação do Susp.
Além disso, na segurança pública, como em todas as outras áreas públicas, o 
sucesso de qualquer iniciativa de médio e longo prazo, particularmente a valorização 
dos profissionais do setor, inclusive através de aumentos salariais, dependerá do 
sucesso da reforma tributária e da reforma prevldenclária, para as quais o governo 
Lula necessita do apoio do Congresso Nacional e da sociedade civil.
0 desafio é grande. As emergências, controvérsias, resistências e escândalos no 
percurso serão muitos. A sociedade civil, os trabalhadores e os empresários 
precisam continuar a cobrar ações e resultados, como têm feito há anos, mas 
também fornecer o apoio necessário apoio este que o governo federal deverá fazer 
por merecer, promovendo as mudanças prometidas e produzindo os resultados 
esperados.
Caso tenha sucesso, o governo Lula demonstrará na prática a capacidade, rara na 
área da segurança pública, de promover mudanças democráticas e eficazes em 
tempo de crise -e poderá acelerar o processo de transformação do sistema de 
segurança pública que, apesar dos avanços realizados nos últimos anos, ainda tem 
multas características herdadas do último período autoritário. Caso contrário, não
pfSmlos. Aposte jü.
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especial para a Folha Online
É claro que cem dias não é um tempo que permita qualquer julgamento extremado. 
Mais sensato é avaliar um governo de cem dias com considerações podem ser 
proveitosas para definir os próximos passos, já que refletem a voz de setores 
organizados da sociedade e do próprio cidadão.
Então, vamos às considerações: Quando este governo foi eleito, recebeu nas urnas o 
sinal ciara de que a população estava Insatisfeita com a fórmula ineficaz”Juros altos, 
excesso de impostos, cortes nos gastos sociais", cujos resultados gravíssimos 
foram uma longa recessão e um desemprego que só fez piorar ao longo dos anos. 
Além disso, já no final do último governo o remédio amargo deu sinais de não ter 
mais forças nem para combater a doença para o qual foi criado, com a ameaça da 
volta da inflação.
Outro fato de máxima importância é o fato de o governo eleito ter recebido o aval 
popular para tocar de uma vez as grandes reformas (tributária, da Previdência, 
política, agrária, sindical e trabalhista) que seu antecessor não havia realizado. Os 
motivos finais dessas reformas são justamente livrar o Brasil da armadilha em que 
se encontra. Nas duas reformas mais urgentes, é vital criar um sistema tributário que 
cobre de forma justa, que lenha mais condições de combater a sonegação e que 
libere a capacidade de produção; e uma reforma da Previdência que feche o gargalo 
maior das contas públicas, adotando um sistema sem privilégios e que permita ao 
Estado equilibrar suas contas e recuperar a capacidade de investir.
À luz desse quadro, vamos analisar como foi o governo nesses cem dias. Nas 
primeiras reuniões do Copom, para definir as taxas de juros, a taxa aumentou na 
primeira reunião, aumentou na segunda e permaneceu assim  na terceira, resultando
Clique aqui para 
ver todas as oforlas
Saraiva.corn.br
Livros, C ds, S ofÜAia res: 
a partir de R$6,00
Flores Online
Lilás em flores, de R$40 
por R$44
Farmácia em Casa
Adoçante  Finn c / 100 
Envelopes só R$8,90
Futuro
A  informática do futuro em 
suas mãos,
Ecurso
Cursos o fic ia is e 
certificação Microsoft
Marisa
A qu i vc encontra tudo para 
ficar na moda!
Videokê
Compre cartuchos, ganhe 
lista de música
Extra.com.br
Dvd Couga i em 10x de 
39,90 sem juros
Loterias On line
São R$ 7,0 m lihSes em







Foina de S.Paulo 
Agora São Paulo
em uma taxa maior do que a maior parte do último governo. Quanto ao investimento 
social, embora seja louvável a adoção do Programa Fome Zero, na prática o que 
também se viu foi um corte sensível no orçamento. Quanto aos Impostos, encontram- 
se na mesma situação da Previdência: a urgência apregoada no discurso de posse 
parece ter perdido a força. Agora, temos que caminhar na velocidade de um "navio", 
como afirmou o presidente Lula.
Em poucas palavras, a sensação popular é multo mais de continuidade do que a da 
mudança pela qual a eleição se deu.
Volto a ressaltar que não se trata de sonegar um crédito ao novo governo. Apenas é 
Importante que se faça um alerta, para que o ímpeto pelas reformas, com a 
participação fundamental da sociedade e dos trabalhadores, a vontade de arregaçar 
as mangas e fazer, um serviço completo, sem remendos - enfim, para que a chama 
pelas reformas urgentes e necessárias se mantenha aceso. 0  caminho para mudar 
o Brasil exige coragem e atitude. A sociedade se dispõe a trilhar esse caminho, mas 
precisa encontrar no governo um aliado, e não um entrave.
Pois qualquer palavra do presidente Lula só terá força se confirmada por atitudes 
práticas. De nada adianta o presidente se dirigir a milhões de brasileiros e pedir 
união para reerguer o país e, no dia seguinte, o Copom anunciar uma alta de juros 
que reforce o desemprego e a recessão. De nada adianta o governo explicar que o 
sentido dos altos Juros é vencer a Inflação se no dia seguinte se anuncia novo 
aumento das tarifas públicas, como a luz, o gás e a gasolina. Mais do que palavras, o 
que precisamos é de ações.
Após cem dias, o governo Lula chega agora a um momento em que sua capacidade 
de realização vai ser posta à prova. Em que a sua capacidade de negociar com o 
Congresso será decisiva. E, principalmente, o seu diálogo com a sociedade será 
avaliado em termos mais práticos do que meramente retóricos. Trata-se, portanto, de 
um instante decisivo não só para o governo mas para o Brasil, que não pode mais 
um a vez ver frustrada suas expectativas.
Por isso, a sociedade brasileira tem sido sábia e responsável em manter o voto de 
confiança que foi dado. Que o presidente Lula e sua equipe façam por merecer esse 
voto. É tudo o que o Brasil mais precisa.
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Opinião - O Brasil está mudando
JOSÉ GENOINO
especial para a Folha Online
Ao assum ir o governo, o presidente Lula encontrou o país mergulhado numa grave 
crise econômica e a administração pública com crises de capacidade e de 
desempenho em várias áreas da ação governamental. A crise econômica se 
expressava na deterioração dos principais indicadores. Com três m eses de governo, 
o ambiente de confiança no Brasil já é outro.
O governo Lula não só evitou o aprofundamento da crise, mas reverteu a tendência 
negativa dos indicadores econômicos para uma tendência positiva e está mostrando 
que tem mais responsabilidade fiscal que o governo anterior. Os resultados 
macroeconômicos obtidos no mês de março dão provas da consistência do caminho 
escolhido. 0  dólar caiu mais de 6%, e a Bovespa teve uma alta de 9,66% no mês.
0  risco-Brasil caiu para menos de 1.000 pontos e os títulos da dívida brasileira (C- 
Bonds) continuam em franca valorização. A queda do dólar se explica pelo aumento 
das exportações, pelas captações externas e pela rolagem, pelo BC, de 100% da 
dívida cambial - US$ 3,1 bilhões. O déficit externo fechado mostra uma sinalização 
positiva: o acumulado dos 12 m eses é de US$ 5,55 bilhões, caindo para 1,22% do 
PIB. O saldo comercial mais uma vez explica o bom desempenho desse Indicador. O 
superávit comercial nos três primeiros meses é de cerca de US$ 3,6 bilhões. Já o 
superávit do setor público, em janeiro e fevereiro, foi de 7%, proporcionando um 
acúmulo de R$ 16,084 bilhões. A persistência desse caminho indica que o Brasil 
está controlando a inflação e que poderá baixar os Juros num momento oportuno.
Começamos a construir as condições para atingir aquele ponto de chegada a que 
nos propusemos. No passado, o Brasil cresceu sem distribuir renda. Nos anos 
recentes, o Brasil nem cresceu e nem distribuiu renda. O objetivo central do PT e do
com pras
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governo Lula é o de crescer e distribuir renda.
Um dos instrumentos fundamentais para a retomada do desenvolvimento, com 
geração de empregos e distribuição de renda, será a aprovação das reformas da 
Previdência e tributária. As transferências do Estado, principalmente para a 
Previdência, para cobrir déficits, prejudicam o conjunto dos contribuintes e 
beneficiam mais os que estão mais bem colocados na pirâmide social. Os tributos 
indiretos, que respondem por mais da metade da arrecadação federal, penalizam 
mais os que ganham menos.
0 Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking mundial de arrecadação de Impostos. É o 
segundo país que mais tributa os salários e o que mais tributa os alimentos. No 
entanto, o que o Estado devolve para a sociedade não tem correspondência com 
essa alta tributação. Isso demostra que é necessário melhorartambém a qualidade 
do gasto público, reorientando a destinação dos recursos. As reformas, são 
fundamentais para o resgate da justiça social e da justiça tributária, e decisivas para 
a sustentabilidade das contas públicas.
A mudança do Brasil é visível, principalmente, na gestão democrática do Estado e no 
relacionamenlo democrático do governo com a sociedade. Em nenhum outro 
momento da história um governo mostrou tanta disposição de imprimir um caráter 
radicalmente democrático na gestão do Estado e no relacionamento com a 
sociedade como o governo do PT e seus aliados. Prova d isso são as várias práticas 
e medidas que foram e estão sendo adotadas com esse objetivo.
A criação do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social revela a disposição 
do governo Lula de desenvolver uma governança compartilhada com a diversidade 
de setores econômicos e sociais, em consonância com uma visão moderna, 
contemporânea e democrática de gerir a coisa pública. Trata-se de um 
compartilhamento pluralista, entre Estado e sociedade, da construção de diretrizes 
estratégicas de um projeto de construção nacional.
É visível, também, a mudança do padrão democrático do governo no relacionamento 
do Executivo com os outros Poderes e com os entes federados. 0  governo vem 
demostrando uma alta disposição de respeito à autonomia e de diálogo com o Poder 
Judiciário. Por outro lado, o presidente Lula compareceu pessoalmente ao 
Congresso na abertura dos trabalhos da nova legislatura. Em nenhum outro 
momento, em tão pouco tempo, tantos ministros do governo compareceram nas
prêmios. Aposte ja,
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Casas do Congresso para preslar informações e esclarecimentos.
Na sucessão das presidências da Câmara e do Senado e na distribuição dos 
integrantes das comissões das duas Casas construíram-se consensos partidários, 
que levaram em conta critérios objetivos da força de cada partido, Esta é uma clara 
demonstração de que o novo governo se dispõe a aprofundar o caráter republicano 
das nossas instituições, consolidando a autonomia e o equilíbrio dos poderes.
A reunião do presidente Lula com os governadores e a sua participação, junto com 
vários ministros, na Marcha dos Prefeitos é uma sinalização cabal de que o novo 
governo quer repactuar adequadamente a Federação, no processo de aprovação das 
reformas. O novo governo está Imprimindo uma dimensão institucional à ação 
política governamental na relação com prefeitos e governadores, que independente 
de colorações partidárias, é baseada nas necessidades e Interesses públicos. O 
governo vem buscando também fortalecer a disposição de diálogo com a oposição, 
na suposição de que a busca do bem público, em determinadas circunstâncias, 
requer um esforço comum a conjunto de todas as agremiações partidárias.
Essa disposição se evidenciou no diálogo que se estabeleceu, entre governo e 
oposição, por ocasião da aprovação da PEC que regulamentou o artigo 192 e no 
esforço pela busca de consensos em torno das reformas da Previdência e tributária. 
A aprovação da PEC mostrou que o governo tem capacidade de desempenho ao 
resolver em três meses a aprovação de uma matéria que se arrastava por 15 anos 
no Congresso. O êxito obtido, a unificação da bancada do PT e da base governista e 
o diálogo com a oposição são falos que fortalecem o caminho da aprovação das 
reformas estruturais.
O diálogo e as práticas democráticas vêm se intensificando também com diversos 
grupos sociais. Destaque-se a reunião do presidente com o movimento sindical e 
com vários grupos empresariais e o diálogo do governo com os servidores públiuos 
e com o MST. Em suma, o governo do PT e de seus aliados acredita que o diálogo e 
a democracia constituem os melhores métodos para dirimir conflitos e encontrar 
soluções para os problemas da vida pública.
Desde a sua origem e nas suas atuações em governos municipais e estaduais, o PT 
vem se caraterizando como o partido que implementa políticas sociais eficazes. Os 
vários prêmios Internacionais obtidos por programas petistas testemunham em favor 
dessa coerência e eficácia. O lançamento do programa Fome Zero, teve grande 
repercussão junto á opinião pública, inclusive internacional Em que pesem os _d
ÁèJ
problemas e as críticas iniciais, naturais na estruturação de um programa dessas 
dimensões, hoje, o Fome Zero começa a mostrar que tem capacidade de se 
desenvolver com eficácia. O Fome Zero não é um programa que se restringe â esfera 
governamental. Ele comporta a convocação e mobilização de toda a sociedade para 
superar uma das principais chagas e Indignidades do Brasil.
A criação do Ministério das Cidades, do Ministério da Assistência e Promoção Social, 
do Ministério dos Esportes, da Secretaria de Políticas das Mulheres e da Secretaria 
Especial da Promoção da Igualdade Racial também constituem medidas de 
implementação de instrumentos públicos para superar as condições de 
desigualdades sociais, de gênero e de raças, que fragmentam e dilaceram a 
sociedade brasileira.
O PTIem consciência de que a política social necessita de uma reavaliação de todos 
os programas setoriais, com o objetivo de conferir-lhe um sentido de coordenação e 
unidade. O objetivo é criar um Brasil socialmente justo, restaurando a dignidade das 
pessoas, resgatando os valores éticos e morais das comunidades,
O Brasil começa a mudartambém na área da segurança pública. Ao contrário do 
governo anterior, que se omitiu nessa área, o governo Lula assume inteiramente a 
parcela de sua responsabilidade, que será compartilhada com prefeitos, com 
governadores, com o Congresso, com o Judiciário e com a sociedade. A  crise de 
segurança pública vem atingindo, nos úllimos anos, níveis insuportáveis,
Mostrando uma disposição prálica de intervir de forma eficiente na segurança 
pública, o novo governo está empenhado em combater de forma resoluta o crime 
organizado, principalmente nos focos agudos de sua manifestação, em Estados 
como a Espírito Santo e Rio de Janeiro. O governo vem adotando uma série de 
medidas emergenciais como a construção de presídios federais, a contratação de 
policiais rodoviários, para a Polícia Federal, de agentes penitenciários.
As áreas de infra-estrutura e serviços, como transportes, energia e telefonia, foram 
encontradas em graves crises. A crise e a situação falimentar de empresas 
privatizadas expressam um retraio cabal do modelo equivocado de privatizações do 
governo anterior As agências reguladoras, impotentes, coniventes e capturadas 
pelas empresas reguladas, indicam a necessidade de que elas precisam passar 
por um processa de aperfeiçoamento. As agências devem ser mantidas, mas devem 
sofrer um processo de regulação, com uma definição mais clara de suas funções e 
instituindo sua prestação de contas ao Congresso. O governo Lula se dispõe, por
j | [ $  Internet
W
melo de um planejamento democrático, a buscar soluções saneadoras para as 
empresas privatizadas, sem retomar o caminho da reestatização.
O governo não está parado e o Brasil está mudando A confiança e a esperança que 
a população deposita no governo só fazem aumentar a nossa responsabilidade.
Governo e PT devem reconhecer, sem vaidade, sem arrogância e com humildade, 
que as transformações histéricas que o Brasil precisa, ainda estão porvir. Somente 
a união do povo, a articulação entre governo e sociedade e a construção de 
consensos entre os agentes políticos, econômicos e sociais conseguirão construíra 
grandeza do Brasil e o bem-estar do povo. Para alcançar esses objetivos, o novo 
governo será um governo do diálogo, da negociação, da construção de consensos, 
mas sem perder a perspectiva dos objetivos definidos. O governo Lula sabe aonde 
quer chegar.
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Opinião - Mudança de rota
PAULO MALUF
especial para a Folha de S.Paulo
Como disse o presidente Luis Inácio Lula da Silva, em seu pronunciamento na 
televisão, sobre os primeiros cem dias de seu governo, "foi amargo e necessário" o 
remédio dado ao país nesse período, dada às circunstâncias em que o Brasil se 
encontrava e se encontra.
Se o tratamento de choque aplicado tem se mostrado eficaz nesta fase em que o 
paciente corria perigo de vida, é preciso no entanto que progressivamente o 
medicamento forte vá sendo atenuado e substituído por outros, sob pena de o doente 
morrer por excesso de remédio.
Falar é fácil, dirão alguns, fazer é uma outra coisa.
Mas aí é que está o caminho -na criatividade- para um governo mostrar eficácia e 
encontrar os meios que tirem o país do círculo vicioso da política essencialmente 
monetarista que estamos praticando há anos.
Política que agrada ao FMI e ao chamado mercado financeiro, mas que é sedentária 
e viciada e trava o crescimento econômico de que tanto precisamos.
Não é por outra razão que tanto se teme que o valor do dólar continue caindo, como 
está, pois se isso  acontecer as exportações vão diminuir e provocarão a queda no 
superávit de nossa balança comercial.
0 presidente e seu governo, dada a popularidade inequívoca que têm, possuem 
também os mecanismos e as pessoas habilitadas para centrar seus objetivos, 
agora, em três pontos básicos: queda nos juros e da inflação, diminuir a carga fiscal
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(daí a enorme importância da reforma tributária) e ampliar ainda mais as 
exportações.
É o remédio mais adequado para o país, que neste momento, deve substituir o outro, 
"amargo e necessário", de que falou o presidente na televisão.
0 bom antibiótico combate a febre e melhora o estado do doente, mas é necessário 
que o paciente pare de tomá-lo tão logo o seu estado geral melhore.
Dessas três medidas, somadas, virão os demais fatores que o Brasil precisa para 
crescer: geração de empregos, recursos para investimentos em programas socia is e 
o próprio crescimento do país.
0 presidente tem consciência d isso e muita vontade de acertar.
Precisa por isso usar sua indiscutível popularidade e a habilidade de seus ministros 
para mudar progressivamente o remédio que está aplicando no Brasil.
Pois sabe que se ater exclusivamente à política monetarisla é usar o mesmo 
caminho que o governo anterior insistiu em utilizar para levar todos nós a paralisação 
em que estamos.
P a u lo  M alufj 7 1 , e n g e n h e ir o ,  f o i d e p u t a d o  f e d e r a l  ( 1 9 8 3 - 8 6 ) ,  p r e fe it o  d e  S ã o  
P a u lo  ( 1 9 6 9 - 7 1  e  1 9 9 2 - 9 6 )  e  g o v e r n a d o r  d o  E s ta d o  ( 1 9 7 9 - 8 2 )
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Um oaís do tamanho do Brasil, que quer ter a oroiecão 
que o Brasil quer ter, não oode renunciara desenvolver 
conhecimento em nenhuma área
R o b e r t o  A m a r a l ,  m in is t r o  d a  C iê n c ia  e  T e c n o lo g ia ,  s o b r e  o  B r a s il  
d e s e n v o lv e r  t e c n o lo g ia  n u c le a r
Nossos antecessores certamente fizeram o que 
acharam mais adequado para o oaís. M as é importante 
assinalar que o modelo econômico trilhado nestes 
últimos anos nSo trouxe os resultados deseiados
G u id o  M a n t e g a ,  m in is t r o  d o  P la n e j a m e n t o ,  e m  s e u  d is c u r s o  a o  t o m a r  
p o s s e
Encontrei fna ADA l um ambiente de ouro terror, com 
funcionários que têm medo até de assinaroaoeis
C iro  G o m e s ,  m in is t r o  d a  I n t e g r a ç ã o  N a c io n a l ,  s o b r e  a s  a g ê n c ia s  d e  
d e s e n v o lv im e n t o
Eu venho de uma terra onde se firma acordos olhandn 
no olho. Caráter não orecisa de assinatura
L u la , e m  d is c u r s o  n a  f a v e la  V ila  I r m ã  D u lc e ,  e m  T e r e s in a  ( P I )
Se aoerreie não que daqui há oouco eu vou lhe dar um 
cheiro
a f i r m o u  L u la , m e s m o  e v e n t o
Um ano é o temoo necessário para saber o que um 
governo vai ser. Um homem político tem de ter a 
prudência de calar, por responsabilidade oara com o
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C la ss ificado s  
Fale com  a gente 
Fo lhaShop
SLj
R ep ercu ssão
"Lula domou a economia e espero que agora reverta esse 
resultado para as questões sociais. Que o Fome Zero não seja 
apenas emergencial e para distribuição de alimentos, mas tenha 
características de efetivamente exterminar a fome com ações nas 
áreas de educação, saneamento básico, saúde e geração de 
emprego e renda",
E u n íc io  O l i v e i r a  ( C E ) ,  l í d e r  d o  P M D B
"Todos sabíamos das condições desfavoráveis da nossa 
economia e do quanto seria difícil realizar essa missão de 
mudança. Mas para quem tem uma história de vida como Lula e 
José Alencar, superar as dificuldades é apenas uma questão de 
tempo. Em pouquíssimo tempo o governo Lula começará a 
refazer um país destruído por oito anos de Fernando Henrique 
Cardoso. O resultado já pode ser observado pelo controle das 
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Folha de S.Pau lo  
Agora São  Paulo
Clique aqui pai a 
ver todas as ofertas
Loterias On-line
M egasena A cum u la , R$10 
mi .Aposte já
Saraiva.com.br
Cartuchos Hélios Carbex: o 
menor preço!
V a l d e m a r  C o s t a  N e t o  ( S P ) ,  l í d e r  e  p r e s i d e n t e  n a c i o n a l  d o  P L
"Eu acho que devido à herança que recebeu o presidente mostrou 
uma larga capacidade de relação internacional, tranquilizou os 
agentes econômicos, conseguiu mostrar maioria no Congresso o 
que fez os cem primeiros dias do governo exitosos. Eu acho que o 
governo entra agora num outro ambiente que dará condições e 
tempo para que possa se dedicar às políticas sociais e á 
mudança do modelo econômico. DeOà 10 eu daria a nota 
máxima ao presidente Lula".
E d u a r d o  C a m p o s  ( P E ) ,  l í d e r  d o  P S B
"Foram cem dias onde não se tem muita coisa para apresentar. 
Não tem absolutamente nenhuma obra, o programa fome Zero 
não saiu do papel, a recessão é monumental, o desemprego 
cresce e a inflação também. É  evidente que o governo até agora 
só fez aprofundar as políticas fiscais austeras e aumentar os juros. 
São cem dias de incoerência e contradição. Eu daria nota dois 
para o governo e cinco para o presidente Lula".
J o s é  C a r lo s  A le lu ia  ( B A ) ,  l í d e r  d o  P F L
"O discurso do presidente Lula foi muito bem centrado, sincero, 
realista, com os pés no chão e acima de tudo com muita 
esperança. Então eu acho que o presidente foi muito bem nesses
primeiros cem dias. A oposição até tem atuado com uma ação 
positiva, com uma característica de ajudar o Brasil em alguns 
momentos e de ser oposição ao governo em outros"
J o ã o  P a u l o  C u n h a  ( P T - S P ) ,  p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a
Deutsche Welle
Aprenda a lem ão em lições 
especia is para brasileiros
Bahylon Tradutor
Traduza com 1 só click! 3 x  
R$23.00.
Futuro
A  informática do futuro em 
suas mãos.
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O p o s içã o  apo nta  re tro ce sso  e para lis ia
R A Y M U N D O  CO STA
R A Q U E L  U LH Ô A
da Fü lha de S .Pau lo , em Brasília
Bastaram os primeiras movimentos do governo para a oposição alinhavar 
um discurso crítico que parecia distante quando o PT fincou sua bandeira 
no Planalto. Na época, o governo surfava, como ainda se equilibra, na 
popularidade do presidente Lui2 Inácio Lula da Siiva. Vangloriava-se de 
que não havia oposição. Ela não tardou a dar as caras.
"Retrocesso, contradição, paralisia e imprudência" são os males do Brasil 
na visão do PFL, a sigla que mais rapidamente parece se acostumar à 
vida de oposição. "São as quatro pragas dos cem dias de governo", diz o 
presidente pefelista, senador Jorge Bornhausen. Para o PSDB, o PT 
governa sob a "marca do improviso".
Com o senador Antonio Carlos Magalhães (BA), que assediava o governo 
Lula, acuado por investigação do Conselho de Ética, o PFL sentiu-se livre 
para combater gestos e ações do governo, Quando fala em "retrocesso", 
a primeira "praga", Bornhausen se refere á política fundiária do governo,
Na campanha, Lula prometeu ser o fiador da pa2 no campo. Afinal, 
argumentava, ele conhecia bem o MST. Bornhausen parou de contabilizar 
as invasões do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 
antes do final de março. Passavam de 30.
Isso, depois de o ministro Miguel Rossetto (Desenvolvimento Agrário)
f^olhas.:..op
S a r d iw a .c o m .b r
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sinalizar mudanças na legislação que impede a desapropriação de terras 
invadidas, o que é uma heresia para o PFL. "A grande nódoa do governo 
é a mancebia entre Rossetto e o MST", faz coro o líder tucano no Senado, 
Arthur Virgílio (AM).
O PSDB, que ao lado do PFL forma o núcleo duro da oposição ao governo, 
até agora havia sido mais contido na oposição.
S u b in d o  o tom
Freio de mão puxado pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, 
ainda o centro de referência tucana, enquanto a legenda tenta acomodar 
diferenças internas e traçar um rumo.
Os tucanos começam a endurecer o tom com o fim dos cem primeiros dias 
ds governo. O eixo de seu discurso oposicionista são as "contradições" 
entre o que o candidato Luiz Inácio Lula da Silva dizia e o que o 
presidente Lula faz.
■tnru-iTD uywvm r 
30,00 s«m Juros
L o t a r ia t  O n - l in a
S ío R$ 0,3 milhSti 
em prémlos. Apoile Já
Empragoa.com.br
10 dias grátis + 30.000 
vagai. Aprovaltal
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"O PT no governo aplica o que era satanizado sem nenhum pedido de 
desculpas", diz Bornhausen. "Não reconheço mórito algum onde só houve 
reconhecimento", diz o presidente do PSDB, José Anfbal, referindo-se à 
continuidade da política econômica. "O governo entendeu que metas de 
inflação, câmbio flutuante e superávit primário são uma condição básica 
do mundo da hoje, não eram uma maldade de FHC", afirma ele.
Outro tucano de alta plumagem, Tasso Jereissati (CE) vai mais longe e 
fala em "estelionato eleitoral", Identifica, entretanto, um aspecto positivo 
na contradição petista: o fim da idéia de que a política se divide entre os 
bons (a antiga oposição petista) e os maus (os que estavam no poder).
Terceira das ‘ 'quatro pragas", o melhor exemplo de "paralisia" seria a 
falta de projetos para as reformas tributária e previdenciária. "Ainda nâo 
sabemos como será a reforma da Previdência", diz o secretário da Casa 
Civil de São Paulo, Arnaldo Madeira (PSDB).
Os tucanos declaram ainda que o principal programa social, o Fome Zero, 
não passa de contas bancárias. Bornhausen di2 que a única obra do 
governo é a "criação do narcoturismo", referência às transferências do 
traficante Luiz Fernando da Costa, o Fernandinho Beira-Mar, personagem 
que, para os tucanos, seria o exemplo do "improviso" petista.
A "quarta praga" se manifestaria sobretudo na "dualidade" da política 
externa, comandada, na opinião de Bornhausen, "por dois senhores": 
Marco Aurélio Garcia, assessor internacional de Lula, e o chanceler Celso 
Amorim. Exemplos disso seriam as indicações de um diplomata contrária à 
AJca para a secretaria geral da pasta e a de um um embaixador "expelido 
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100 dias de Lula no poder
Lula completa nesta quinta (10) cem dias no comando do país. O 
paradoxo é que o governo do ex-metalúrgico recebeu duras críticas 
na área socia l e colheu elogios até da oposição na política 
econômica.
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100 dias de Lula no poder
Lula completa nesta quinta (10) 1 GO dias no comando do país. 0  paradoxo é que o 
governo do ex-metalúrgico recebeu duras críticas na área social e colheu elogios até 
da oposição na política econômica. A Folha Online preparou um qulz para você testar 
seus conhecimentos sobre os primeiros dias da administração pellsta. Responda 
nosso testei
1) Quais ministros do governo ficaram, após os cortes orçamentários de 
fevereiro, com o orçamento em suas pastas menores do que o do gabinete da 
presidência da República?
f  Ciro Gomes e Antonio Palocci 
C  Olívio Dutra e Ciro Gomes 
Benedita da Silva e José Viegas
2) Qua! o primeiro filme brasileiro exibido nas sessões de cinema do Planalto?
Carandiru 
f  Deus é Brasileiro 
C  Dois Perdidos Numa Noite Suja
3) Que ministro do governo relacionou a migração dos nordestinos á violência 
urbana?
C  José Graziano 
C  Antonio Palocci 
Guido Mantega
Compra*
Ciíquo nqui paro 
vfiü tndns as ofertas
IBM
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Manager Online
7 dias gratuitos! Cadastre 
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Marlsa
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Videoké
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Folha de S,Paulo 
Agora São Paulo
4) Qual o valor do cheque dado pela modelo Gisele Bundchen ao Fome Zero?
150 mil 
~ 100 mil 
50 mil
5) Que integrante do PT levou uma tortada no rosto durante o Fórum Mundial de 
Porto Alegre?
(" Marta Suplicy 
(*' Josó Genoino 
f  Babá
EmprQgos.com.br
10 dias f liit ls  + eO-OOO 
vigas, Aproveitei
Enollshtown
Teste ORÁTIS seu curso de
IngKs on llne
Deutsche Wollo 
Aprenda a lem ío  em Ilç3es 
especiais para braslielios
í l









8) Que partido da base do governa decidiu se abster na votação da P EC  do 
sistema financeiro?
C  PSB  
r  PFL
r  p d t
9) Na posse do presidente do Equador, Lucio Gutierrez, Lula teve seu nome 
trocado para:
f  Pedro Inácio da Silva 
r  Josá Inácio da Silva 
f  Carlos Inácio da Silva
10) Qual a meta de superávit fiscal anunciada pelo governo em fevereiro? 
f  3,5% 
f  4,25%
4,75%
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Acompanhado pelos seus m inistros, Lula deixa a 
cidade de Itinga (MG), em travessia de balsa pelo rio 
Jequitinhonha, em visita às regiões pobres do pais
V e ja  m a is  im a g e n s
©
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Carro-bomba mata 46 recrutas do novo 
Exército iraquiano em Bagdá
_  Um suicida explodiu hoje um carro cheio de explosivos
contra uma multidão de centenas de iraquianos que 
esperavam fora de um centro de recrutamento do novo 
Exército no centro de Bagdá, matando 46 pessoas, no 
segundo ataque a bomba em dois dias contra 
iraquianos que trabalham com a coalizão liderada pelos 
Estados Unidos.
So ldados dos E U A  vascu lham  
lo ca l de explosão em Bagdá
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Exército iraquiano em Bagdá
oieg Popov/Reutérs i jm suicida explodiu hoje um carro cheio de explosivos 
contra uma multidão de centenas de iraquianos que 
esperavam fora de um centro de recrutamento do novo 
Exército no centro de Bagdá, matando 46 pessoas, no 
segundo ataque a bomba em dois dias contra 
iraquianos que trabalham com a coalizão liderada pelos 
Estados Unidos.
Soldados dos EU A  vasculham 
local de explosão em Bagdá
• Ataques atingem "plataforma" da polítioa dos EUA
Leia mais notícias
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Veja principais alvos de Bagdá, a capital do Iraque
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Explosão de c a rro -b o m b a  de ixa  4 6  
m o rto s  em  Bagdá
da Folha Online
Um suicida explodiu hoje um carro cheio de 
explosivos contra uma multidão de centenas 
de iraquianos que esperavam fora de um 
centro de recrutamento do Exército no 
centro de Bagdá, matando 46 pessoas, no 
segundo ataque a bomba em dois dias 
contra iraquianos que trabalham com a 
coalizão liderada pelos EUA.
CYRELA
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O ataque, que ocorreu um dia depois que um atentado suicida contra uma 
delegacia de polícia ao sul da capital iraquiana matou 53 pessoas, reitera 
ameaças de que insurgentes estão intensificando a violência para 
atrapalhar o plano de entregar o poder aos iraquianos no dia 30 de 
junho.
Uma campanha para intensificar ataques contra "colaboradores" 
iraquianos e xiitas foi descrita em um documento enviado a líderes da 
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A carta foi supostamente escrita por um militantes jordaniano no Iraque, 
Abu Musab al Zarqawi, que afirmou que pretendia lançar um guerra civil 
entre sunitas e xiitas em uma última tentativa para atrapalhar a entrega 
de poder aos iraquianos.
O Exército dos EUA anunciou uma recompensa de US$ 10 milhfies por 
informações sobre o paradeiro de Al Zarqawi, afirmou o general Charles 
H, Swannack Jr., comandante da 82a Divisão Aerotransportada.
Padrão
O ataque de Bagdá poderia ser parte de "um padrão de intimidação visto 
recentemente", declarou o general Mark Kimmitt, vice-chefe das 
operações militares em Bagdá. "Falamos diversas vezes que ás vésperas 
da entrega do governo, poderia haver uma intensificação da violência."
Nenhum grupo se responsabilizou pelo ataque de hoje, mas o coronel 
Ralph Baker, da I a Divisão Blindada, declarou que parecia "a técnica de 
operação" da Al Qaeda ou do grupo extremista islâmico Ansar al Islam, 
que tem ligações com a rede terrorista de Osama bin Laden.
O ataque ocorreu às 7h25 (2h25 em Brasília) e também foi um atentado 
suicida, segundo informou Baker.
O veiculo transportava cerca de 450 kg de explosivos, segundo um porta- 
voz militar americano.





L o te r ia s  O n -lin o  
M egasena A cum u la . 
R3M0 m i .Aposte já
S a ra iv a .c o m  .b r
Cartuchos Héllos 
Carbex; o m enor 
preço!
B a h y lo n  T r a d u to r
T raduza com  1 só 
d lck l 3x R$23,00.
S ta r  C o m p u te r  
Com putadores em 
promoção.
F arm ácia  cm  Casa 
Preços Im batíve ls  em 
to d o i m edicam entos
M a ris a
Venha ve i a Coleção 
üu tono -inue ino
qQ Internet
V id e o k ê
Lançam ento  do oart. 
fi1 H m p/Im p^M aíkA/M
E x t r a .c o m .b r
M ultH unolonal HP 10x 
00,9 som Juros
M a n a g e r  O n lin e  
7 dias gratuitos! 
Cadastra seu currículo.
E m p ra g o f l .c a m .b r  
10 dias g r it ls  + 80 ,000 
vagas. A proveite !
CURSOS QN-UNL 
Englishtow n  




De acordo com o porta-voz, o motorista suicida conseguiu chegar até a 
fila onde havia mais de cem iraquianos esperando para se alistar no novo 
Exército iraquiano e então detonou os explosivos que levava.
Chevrolet
Fontes policiais disseram que o carro-bomba, um Chevrolet 1989, explodiu 
em frente à  entrada do centro de recrutamento, localizado no bairro de Al 
Muthana.
O Ministério do Interior disse, em um comunicado, que 46 pessoas foram 
mortas e 54 ficaram feridas. O major John Frisbie, porta-voz da 2a Brigada 
da I a Divisão Blindada, afirmou que 36 pessoas morreram.
"Eu estava em meu carro e a dez metros de mim havia outro carro que 
circulava lentamente. De repente, explodiu e meu carro foi lançado contra 
uma árvores", disse Hamed Jasem, 30, que ficou ferido.
Soldados americanos cercaram a área e bloquearam o trânsito nas ruas 
em torno do local onde foi realizado o ataque. O centro de recrutamento 
fica nas instalações da antiga base aérea de Al Muthana.
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A cidade é sua
Arquivos Folha
Rankinn
1 1 /0 2 /2 0 0 4 -  13h02
Ataques no Iraque atingem  "plataform a"  
da política dos EUA
A explosão de um carro-bomba em Iskandariya ontem e o atentado no 
centro de Bagdá hoje seguem um modelo de ataques com o objetivo de 
atingir iraquianos que são vistos como colaboradores das forças de 
ocupação no país.
A polícia treinada pelos Estados Unidos tem sido especialmente afetada — 
segundo autoridades iraquianas, pelo menos 300 soldados morreram até 
agora em ataques.
A resistência iraquiana não deixou claro seus objetivos, mas parece estar 
atingindo uma plataforma fundamental da política americana.
Os Estados Unidos querem transferir a responsabilidade pela segurança 
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O ataque .10 podei <le Bayd.i
Veja 0 avanço das tropas da coalizão anglo-americana rumo ao 
centro do poder de Bagdá e também um resumo dos 21 dias de 
guerra
Guerra urbana
O combate nas cidades, que se torna inevitável com 0 avanço das 
forças anglo-americanas, é a forma de luta mais temida pelos 
militares. Saiba por que
A Batalha da Mesquita
Veja como foi 0 confronto entre soldados norte-americanos e os 
feydain, leais a Saddam Hussein, que teria danificado a mesquita 
de Ali, uma das mais sagradas para os islâmicos xiitas
A caminho de Baydà
Vários fatores atrapalham 0 avanço das forças anglo-americanas 
rumo a Bagdá, como emboscadas, minas e fumaça
Arsenal
Confira animação com 0 arsenal de bombas, mfsseis e aviões que 
os EUA pretendem usar no conflito contra 0 Iraque
Bagdá, o alvo n° 1 da guerra
Mapa da cidade, que possui 4,5 milhâes de habitantes e templos 
de mil anos, mostra os principais alvos dos Estados Unidos
Dia-a-dia do conflito
Acompanhe, dia a dia, 0 avanço das tropas anglo-americanas no 
território iraquiano em direção à capital do país, Bagdá
Erros da (|ueria
Embora a tecnologia tenha criado 0 conceito de "guerra cirúrgica", 
mísseis dos EUA ainda atingem alvos errados e matam civis
Gneim digital
Veja como funciona a "internet militar" que 0 Exército dos EUA 
desenvolveu para facilitar 0 controle de suas tropas
História em lisco
A  guerra no Iraque ameaça sítios arqueológicos e culturais com 
testemunhos de 5.000 anos de história
Mapa do conflito
Conheça 0 perfil e a diplomacia dos países envolvidos no conflito, 
além das forças norte-americanas instaladas no Oriente Médio
Pax Americana
Saiba mais sobre as intervenções militares dos EUA pelo mundo, 
desde 0 início do século 20 até 0 período pós-Guerra Fria
Tesouros iiaquianos
Confira 0 patrimônio arqueológico da humanidade ameaçado pelos 
ataques da coalizão anglo-americana ao Iraque
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Entenda como funciona 0 míssil Tomahawk, monitorado por 
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Bagdá, o alvo n° 1 da guerra
da Folha Online
Bagdá, com cerca de 4,5 milhões de habitantes, foi fundada em 762 pelo califa 
Mansur e se tomou uma das maiores cidades do Islã. Sua história antiga foi 
aniquilada por invasores mongóis em 1258. Mesmo assim, Bagdá tem mesquitas 
com mais de 1.000 anos
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Veja os fatos relacionados ao atual conflito no Iraque e também à 
Guerra do Golfo, assim como a outros conflitos armados.
Divisões étnicas 110 Irnque
Cientista político da USP, Samuel Feldberg, analisa como deve 
ficar a situação das diversas etnias após o fim do conflito.
Guerra do Golfo-1991
Veja os motivos que deflagraram a Guerra no golfo Pérsico, em 
1991, conflito que está intimamente ligado ao atual.
Liga Árabe
Veja quais países fazem parte da Liga Árabe, enlidade que como 
objetivo a troca de informações entre os países árabes.
ONU
Saiba mais sobre a Organização das Nações Unidas e os vários 
órgãos, agências e instituições especializadas pertencentes.
Países que apoiam os EUA
Conheça os países que declararam apoio aos Estados Unidos e 
consideram justa a intervenção anglo-americana no Iraque.
Patrimônio histórico
Professor de história antiga analisa o impacto da guerra sobre o 
patrimônio iraquiano. Veja também análise específica de Bagdá.
Religião
Veja porque os dois primeiros conflitos do terceiro milênio, no 
Afeganistão e no Iraque, tiveram certo viés religioso.
IBM
Conheça o novo ThinkPad 
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Saiba mais sobre a resolução 1441 do Conselho de Segurança da 
ONU que estabelecia “um regime de inspeções" no Iraque.
Terrorismo
Saiba mais sobre o assunto que serviu de estopim para a cruzada 
antiterror lançada pelo presidente dos EUA George W. Bush,
Opositores
Veja quais são os principais grupos de oposição ao governo 
iraquiano de Saddam Hussein, que está no poder desde 1979.
Política externa americana
Saiba quais foram as principais intervenções militares 
internacionais conduzidas pelos EUA desde a 2o Guerra Mundial.
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O Iraque invade o Kuait em 
j agosto de 1990 a fim de recuperar 
os portos de Bubián e Uarba.
: Uma coalizão internacional, 
i MOeratía pelos EUA, força o 
presidente Saddam Hussein a 
.deixar o terrlrório kuatfano.
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Divisões étnicos no Iraque: Um do |>õs-(jiieria
Cientista político da USP, Samuel Feldberg, analisa como deve 
ficar a situação das diversas etnias após o fim do conflito.
Combustíveis no Brasil
Texto traz informação da Petrobrás de que o abastecimento de 
petróleo e derivados no pafs está garantido apesar da guerra.
Comércio internacional
Veja texto no qual analista acredita que a guerra no Iraque, sob o 
ponto de vista econômico, poda ser positiva para o Brasil.
Conseqüência na economia
Veja como a guerra pode atrasar a recuperação da economia e os 
efeitos que ela pode provocar dependendo de sua duração.
Petróleo
Veja análise na qual o petróleo é apontado como um dos maiores 
interesses da atual cobiça dos Estados Unidos no Iraque.
Política
Confira opinião de membros do atual governo brasileiro sobre quais 
conseqüências a guerra no Iraque deve acarretar ao Brasil.
Turismo
0  presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens, 
Tasso Gadzanis, analisa os efeitos que o conflito traz ao turismo.
Reconstrução
Professor de administração da USP avalia que plano de 
reconstrução do Iraque deve impulsionar a economia dos EUA.
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Perfil - Qusay Saddam Hussein
da Folha Online
Veja o perfil dos envolvidos j j  Qusay Saddam Hussein ^ er
Reuters Noine: Qusay Saddam Hussein (morto em 22 de Julho de 
2003)
Idade: 36 anos
Cargoiera chefe da inteligência Iraquiana 8 da Guarda 
Especial Republicana 
Formaçíio: direito (local não divulgado)
Estado crvíl: casado, tem três filhos e é filho de Saddam 
Hussein
Qusay Saddam Hussein, o segundo filho de Saddam, era considerado seu mais 
provável sucessor, especialmente depois que, em maio de 2001, foi eleito para o 
Comando Regional Iraquiano do partido socialista árabe Baath em lugar de seu 
Irmão mais velho, Uday.
A eleição foi interpretada como um sinal claro de que Saddam decidiu a seu favor.
Qusay dirigia a Guarda Especial Republicana, a mais bem equipada e bem treinada 
unidade militar do país, além de controlar o serviço de inteligência e a polícia secreta. 
Estava a seu cargo, portanto, a defesa do regime e do presidente e o comando da 
repressão aos inimigos de Saddam, além da defesa de Bagdá.
À parte de sua posição no comando militar, a biografia de Qusay é pouco conhecida 
dentro ou fora do Iraque, ao contrário da superexposição de seu Irmão.
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•  Especial sobre a crise EUA-lraque






Epic (The Educacion for Peace In Iraa Center) - site de ONG norte-americana 
dedicada à defesa dos direitos humanos no Iraque. 0 site contém 
informações sobre o Iraque e documentos da ONU sobre o país 
The Iraq Foudatlon - site de ONG norte-americana dedicada á defesa dos 
direitos humanos no Iraque. 0 site contém arquivos com artigos, estudos e 
notícias sobre o país.
CountryReports-lraq- site traz dados recentes sobre os indicadores
econômicos e sociais do Iraque
Iraai News Aaencv- site de agência de notícias do Iraque
Bethlehem News - site de notícias do Oriente Médlo
Centerfor Strateqlc & International Studles- site do Centro de Estudos
Estratégicos e Internacionais, sediado nos EUA. Traz análises recentes a
respeito de vários aspectos da guerra (estratégias de guerra, conseqüências
na economia, terrorismo, reconstrução do Iraque no pós-guerra e outros)
Central Intelliqence Aqencv- site da CIA (Agência Central de Inteligência)
norte-americana. Traz, além de Informações sobre a agência, uma seção
especial sobre a chamada “guerra contra o terrorismo”
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Folha de S.Paulo 
Agora São Paulo
•  U.S Department of Defense - site do Departamento de Defesa norte- 
americano. Traz notícias oficiais do departamento, Incluindo Informações 
sobre as forças armadas, pronunclmentos [até mesmo diálogos entre oficiais 
do exército norte-americano] e muitos links
•  Assembléia Iraquiana - site contém informações sobre os membros da 
Assembléia Nacional Iraquiana
•  Defesa do Iraque - site do governo britânico com material sobre o sistema de 
defesa Iraquiano
*  As p á g in a s  ab r irão  e m  u m a  n o va  ja n o la  do  brow sar. A  Fo lh a  O n lin e  n ã o  se  
re s p o n s a b iliz a  p e la  d isp o n ib ilid a d e  ou p e lo  co n te ú d o  d e s s e s  s ites .
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i3hsí Korei pedirá que Itália e Vaticano condenem "muro de proteção" 
09h46 Saiba mais sobre 0 "muro de proteção" da Cisjordânia 
09hi9 Parlamento francês vota proibição de símbolos religiosos 
osh28 Ministro israelense vem ao Brasil fazer convite de viagem a Lula 
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22h n  EUA consideram apoio a plano de reformas no Oriente Médio 
2 ih3 i Premiê palestino pede encontro internacional sobre muro de Israel 
2oh25 Sharon passa bem depois de cirurgia para eliminar cálculos renais 
i9h22 Jordanianos protestam contra "muro de proteção" de Israel 
i8h39 Suprema Corte israelense examina legalidade do "muro de proteção" 
i3h3» Membro do Al Aqsa morre em confronto com soldados israelenses 
13H30 Explosão deixa 2 soldados americanos mortos e 6 feridos no Iraque 
nh30 Palestinos planejam proclamar independência, diz autoridade 
ioh39 EUA preparam plano para democracia no Oriente Médio, diz jornal 
09H41 Justiça de Israel analisa recursos contra “muro de proteção" 
o8hoo Sharon cancela trabalho devido a problemas de saúde
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I2 h 3 4  Tropas de Israel matam 14 palestinos em Gaza 
1 ih  13 Korei se diz disposto a se reunir com Sharon 
1 iho9 Deputado israelense exige de suas colegas "mais pudor nas roupas" 
09h48 Hamas pede “grandes atentados suicidas" contra Israel 
08h35 Em visita a Israel, Rosinha se assusta com terremoto
Obstáculos
evolução das fronteiras
Militantes palestinostomam posição em 
combate com tropas de Israel em Gaza
Tropas israelenses mataram 14 
palestinos em confrontos na faixa de 
Gaza, durante 0 que Israel afirmou 
serem incursões em busca de 
militantes responsáveis por ataques 
contra assentamentos judaicos. Entre 
os mortos estão um militante do 
Hamas e 0 filho de um líder do Fatah.
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EUA
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suicidas" contra Israel
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Os dois primeiros conflitos do terceiro milênio, ambos motivados pelos ataques 
terroristas aos Estados Unidos, em 11 de setembro de 2001, tiveram certo viés 
religioso, pois ambos os alvos do país de George W. Bush são muçulmanos, ou 
seja, seguem a religião Islâmica.
O primeiro país a sofrer a retallção norte- 
americana foi o Afeganistão, que era 
controlado pelo Tabelan e foi acusado de dar 
abrigo a Osama Bin Laden, suspeito número 
um de ter planejado os ataques terroristas 
de 11 de setembro. Agora, a nação mais 
poderosa do planeta Iniciou uma ofensiva 
contra o Iraque.
Os EUA, no entanto, tentam afastar o cunho 
religioso sobre suas ações militares em 
ambos os países. Um dia depois do início 
dos ataques ao Iraque, o secretário de 
Defesa dos EUA, Donald Rumsfeld, afirmou 
que "a guerra não é contra pessoas, contra 
um país e muito menos contra uma religião.
Essa guerra é contra um regime.''
Apesar disso, George W. Bush, que dlzter 
sido salvo ao se converter para a religião 
metodista, encerrou o discurso do ultimato a
Saddam Husseln com: "Boa noite, e que Deus continue a abençoar os Estados 
Unidos."
Essa não é a primeira vez que uma religião aparece ligada a uma guerra. Foi assim Eiiipieoos.coin.hr
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Folha ae S.Paulo 
Agora São Paulo
na época das Cruzadas, que começou no século 11 e virou uma "guerra santa" entre 
cristãos e muçulmanos. Apoiada pelo papa Urbano 2°, as Cruzadas buscavam 
libertar Jerusalém da ocupação muçulmana.
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Religião é 'arma' na 
guerra do século 21
da Folha Online
A  prim sira guerra do terceiro milênio 
com eçou em 7 de outubro com  certo 
viés religioso. Os EU A afirmaram que a 
guerra não seria contra o is lam ism o . 
m as contra os "terroristas sem face".
Só que o país bombardeado hoje é 
muçulmano. E os m uçulm anos tem em  
que o ex-regim e afegão, o mais 
fechado do mundo, controlado pelo 
Ta leban. se confunda com  os 1,2 
bilhão de seguidores do profeta 
Muhamm ad. Como o cristian ism o na 
era das C ruzadas, o is lam ism o virou 
força política e m ilita r radical. A  
m esm a doutrina que ensina a não- 
violência e o bem tam bém  pode ser
distorcida por fanáticos, que ten tam  ju s tifica r o terrorism o que atingiu os EU A
£  Internet
em 11 de setembro.
Zl
I IslamismoA  religião que mais 
cresce no mundo
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n  Cristianismo
“ ■ A  história da 
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Aniversário do 1 1 /9  
tem alerta dos EUA 
de novos ataques
Os EUA advertiram os cidadãos norte- 
americanos no exterior a tomarem 
cuidado durante o segundo aniversário 
do 11 de Setembro em meio a 
"crescentes indicações de que a rede 
terrorista Al Qaeda estava planejando 
ataques ainda maiores”.
• Americanos relembram o 11 de Setembro
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atentados de 11 de Setembro
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Biish diz que EUA continuarão sua 
ofensiva contra a Al Oaeda
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• Brasileiros em  IIY buscam conforto 
« Famílias de ilegais buscam direitos
• Trauma e economia em  crise afetam  NY
• Ruínas serao usadas em  nauio
■ Vitimas poderão processai em presas
• Recursos n<ío chegam a em|»resas
• M edo de ataques aumenta em  IIY
■ IIY procuia ajuda psicológica
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oqi>23 Justiça alemã libera marroquino acusado de participação no 11/9
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ioh2o Homens atiram em carro da ONU e matam francesa no Afeganistão
3 1 / 1 0 / 2 0 0 3
06hi3 Soldado dos EUA é morto no Afeganistão
2 6 / 1 0 / 2 0 0 3
i5ho4 Casa Branca é acusada de não colaborar em investigação sobre 11/9
2 0 / 1 0 / 2 0 0 3
2 ih s i Ruas de Nova York serão renomeadas em homenagem a vítimas de 11/9
1 7 / 0 0 / 2 0 0 3
i3h i5  Iraque nunca foi vinculado ao 11 de Selembro, dizem EUA 
i 2hio  Nova-iorquino que mentiu ter perdido filho em 11/9 é condenado
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oihog A democracia não tem fim
1 2 / 0 9 / 2 0 0 3
04h to Arquiteto do novo WTC sofre pressfies
03hi4 Washington "seqüestrou" o 11 de Setembro, diz professor
02h43 Apesar de alerta, NY faz ato "relaxado"
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i5ho3 CIA reconhece apenas voz de Zawahiri em áudíos da Al Qaeda 
i3ho9 EUA fazem minuto de silêncio pelo 11 de Setembro
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No dia 11 de setembro de 2001, aconteceu o maior ataque terrorista da história. O 
alvo foram os Estados Unidos, a nação mais poderosa do mundo. Nos atentados 
contra o World Trade Center (prédios que conglomeravam escritórios em Wall Street, 
centro financeiro de Nova York), e contra o Pentágano (centro de defesa norte- 
americano), morreram mais de 3.000 pessoas.
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Choque de dois aviões da Ameiloan Airlines 
contra as torres gêmeas do World Trade Center
regional e mundial.
Os ataques foram o estopim para a 
cruzada antlterror lançada por George W. 
Bush. Primeiro, o presidente ordenou o 
ataque ao Afeganistão por ter se 
recusado a entregar o saudita Osama bln 
Laden e membros Al Qaeda, acusados 
de terem planejado o atentado.
Depois, o 43° presidente norte-americano 
da história cunhou o termo "eixo do mal" 
para se referir à Coréia do Norte, ao Irã e 
ao Iraque, acusados pelo governo dos 
EUA de terem armas de destruição em 
massa e patrocinarem o terrorismo
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O medo de novos ataques também fizeram com que a liberdade civil sofresse um 
baque tão poderoso quanto âs torres gêmeas do World Trade Center. O Congresso 
nortBram ericano aprovou uma legislação mais dura contra o terrorismo. O mesmo 
fizeram países da Europa, apesar dos protestos de defensores dos direitos civis.
Os principais nrnnns terroristas estão na região do Oriente Médio, onde o conflito 
árabe-judeu já provocou Inúmeras mortes, de ambos os lados. Uma das táticas
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Folha de S.Paulo 
Agora São Paulo
mais usadas são os ataques suicidas (homens-bomba) contra Israel. No entanto há 
grupos em diversas regiões do mundo, cada um com seu propósito.
Na Europa, os mais conhecidos são o ETA (Pátria Basca e Liberdade), que atua na 
Espanha e França e prega desde 1959 a criação de um Estado basco no norte da 
espanhol e no sudoeste francês, e o IRA (Exército Republicano Irlandês), que 
defende a salda das forças britânicas da Irlanda do Norle.
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Fale com a gente 
FolhaShop 
Mapas
Conheça os tentáculos do te rro r  no 
mundo
da Folha de S.Paulo
Organização fllni Nidal
Onde atua: Iraque, Líbano, Líbia e Egito
Origem: criada em 1974 como uma dissidência da OLP (Organização para a 
Libertação da Palestina), é liderada porSabri al-Banna 
Principais atentados: já matou ou feriu cerca de 900 pessoas, segundo o 
Departamento de Estado dos EUA. Seus alvos vão dos EUA a palestinos moderados. 
Fez ataques contra os aeroportos de Roma e de Viena em 1985. É suspeita de ter 
assassinado um deputado e um chefe de segurança da OLP em 1991 
Tamanho: poucas centenas de militantes
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‘ .gora São Faulo
Grupo ALiu Sayyaf
Onde atua: sul das Filipinas e Malásia
Origem: fundado em 1991, é o menor dos grupos Islâmicos separatistas que atua no 
sul das Filipinas. Alguns de seus guerrilheiros foram treinados no Afeganistão 
Principais atentados: em 2000, o grupo sequestrou mais de 30 estrangeiros que 
passavam férias nas Filipinas. O grupo é acusado de praticar atentados a bomba, 
sequestros e assassinatos para criar um Estado Islâmico 
Tamanho: não mais do que 2.000
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Grupo Islâmico Armado (GIA)
Onde atua: Argélia
Origem: iniciou suas atividades na Argélia em 1992, quando
autoridades desse país anularam a vitória da Frente de Salvação Islâmica nas
eleições de dezembro de 1991
Principais atentados: de 1992 a 1996, conduziu massacres contra civis argelinos. 
Mais de cem estrangeiros foram assassinados. Em 1999, Integrantes do OlAforam 
condenados na França por uma série de atentados a bomba 
Tamanho: desconhecido
Ensinamento ria Verdarle Suprema
Onde atua: Japão. Tem seguidores na Rússia
Origem: criada no Japão em 1987, a seita prega que o flm do mundo está próximo. 
Resultará da Terceira Guerra Mundial entre EUA e Japão. Em 2000, o grupo passou a 
se chamar Aleph e a rejeitar açfies violentas
Principais atentados: ataque com gás sarin realizado no metrô de Tóquio em 20 de 
março de 1995 deixou 12 mortos e cerca de 6.000 feridos 
Tamanho: entre 1.500 e 2.000 membros
ETA - Pátria Basca e Libeidade 
Onde atua: Espanha e França
Origem: prega desde 1959 a criação de um Estado basco no norte da Espanha e no 
sudoeste da França
Principais atentados: o ETAJá matou mais de 800 pessoas desde os anos 60, 
através de atentados a bomba, principalmente. Seus alvos prediletos são militares, 
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BRASIL Candidatura de Serra em SP é "pouco provável11, diz Alckmin 
MUNDO Explosão de carro-bomba deixa 46 mortos em Baadá 
DINHORO Indústria pressiona vareio por aumento de preços 
COTIDIANO Ratos podem ter contaminado animais do Zoológico de SP 
ESPORTE São Paulo renova contrato com Luls Fabiano até 2008 
ILUSTRADA Grupo determinará novas regras do audiovisual 
INFORMÁTICA Veia 50 perguntas e respostas sobre vírus de computador 
CIÊNCIA Medlcacão Intermitente pode combater o vírus da Alds 
BKJCAÇÂO Reforma universitária deve chegar ao Congresso neste ano 
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S íLVA N A  DE FRE ITA S 
da Folha de S .Pau lo , em Brasília
0 ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, 
defendeu a possibilidade de o Conselho 
Nacional de Justiça punir juizes corruptos 
com a perda do cargo, ao falar ontem sobre 
a reforma do Poder Judiciário na Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado.
A proposta de emenda constitucional em tramitação prevê a criação do 
conselho para fiscalizar a Justiça e o autoriza a decretar a perda do cargo 
em casos extremos, mas há forte resistência entre juizes a essa atuação 
do órgão.
"Retirar a possibilidade de decretação da perda do cargo das atribuições 
do Conselho Nacional de Justiça significaria desestruturá-lo", disse o 
ministro,
Ele contestou o argumento jurfdíco usado pelos magistrados, de que o 
conselho não poderá ter essa atribuição porque será um drgão 
administrativo, não judicial. Por esse raciocínio, apenas uma sentença 
judicial definitiva poderia impor essa medida por causa do princípio 
constitucional pelo qual o cargo de juiz ó vitalício.
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"A perda do cargo será decretada por um drgão do Judiciário composto 
majoritariamente por juizes, que é o conselho", disse.
O ministro da Justiça deixou claro que fez a exposição em nome do 
governo. "Estamos trabalhando para tornar essa questão [a reforma do 
Judiciário] uma prioridade nacional, O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
muitas vezes mal compreendido, sempre colocou isso em primeiro lugar."
Ele defendeu o modelo ds conselho previsto no projeto, que provê a 
participação de outras pessoas, além da juízos --dos 15 membros, nove 
são jutzes, dois são advogados, dois são do Ministério Público e dois são 
cidadãos eleitos pelo Congresso. "O controle interno é a consciência, O 
controle efetivo tem de ser externo, exterior a quem ó controlado,
Não podemos pensar nos jutzes como anjos nem como demônios, Eles 
são seres humanos.”
A maioria dos 11 ministros do STF (Supremo Tribunal Federal) é contrária 
ao controle externo. Dizem que há risco de interferência política, Em 
votação na semana passada, houve seis votos contra e um a favor da 
participação de advogados e procuradores.
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A votação foi feita a pedido do presidente do STF, Maurício Corrêa, que 
critica o controle externo, um dia após o seu vice, Nelson Jobim, defender 
essa medida,
Thomaz Bastos, por outro lado, atacou duramente a adoção do efeito 
vinculante para súmulas do STF, dizendo que ela representará a ditadura 
desse tribunal,
A súmula representa o resumo de uma decisão consolidada polo tribunal 
depois de sucessivos julgamentos sobre o mesmo tema, Se  o ofoito 
vinculante for adotado, os juizes das instâncias inferiores serão, om tese, 
obrigados a seguir as orientaçOes firmadas por pelo menos B dos 11
ministros em determinadas matérias,
"E la  criará a ditadura do Supremo, porque a súmula baixada por ete teria 
mais força que uma lei Ela só poderá ser modificada por emenda 
constitucional ou por outra súmula."
Na próxima quarta-feira, a CCJ deverá encerrar as audiências públicas 
sobre a reforma do Judiciário ouvindo Corrêa,
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Conheça o básico sobre vírus e previna 
infecções no PC
da Folho do S.Pau lo
Tire suas dúvidas, vaja como defender a micra, conheça programas da 
proteção a saiba como são feitas as vacinas contra pragas digitais em 50 
perguntas b respostas sobre vfrus;
□ 1. O quo é vírus do com putador?
É um programa que invade o micro e se multiplica, podendo destruir 
documentos 0 outros programas.
02. Como ocorro a contam inação?
O vírus chega ao computador por meio de arquivas (baixados da internet, 
anexados a e-mails ou gravados em CDs e disquetes), Quando 0 usuária 
abre um arquivo contaminado, 0 vírus começa a se espalhar pelo 
computador, Em determinado momento, a praga entra em ação, 
produzindo conseqüSnrias nocivas ao micro.
□3. O que eu foco se meu com putador for Infectado?
A primeira coisa a fa2er ó acionar o programa antivirus e fazer uma 
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acesse as sitos das principais empresas de segurança, que 
rotineiramente oferecem programas de descontaminação gratuitos, A 
melhor opção para evitara dor de cabeça d prevenir-se contra os 
ataques, mantendo sempre 0 antivírus a o sistema operacional atualizado 
e desconfiando de arquivos executáveis que chegam por e-mall, mesmo 
que de remetentes conhecidos.
04. Como ev ita r que 0  PC seja contam inado novam onto?
Mantenha a antivírus atualizado com as últimas vacinas. Tambdm vale a 
pena instalar um firowall (leia a resposta 6) 0 tor cuidado ao abrir 
arquivos recebidos por e-mall --não abra documentos que você não 
solicitou, mesmo que elos pareçam vir da pessoas conhecidas. Tambóm 
seja cauteloso com arquivos baixados de sites da internet ou obtidos por 
meio de programas como 0 KaZaA: sempre examine-os com 0 antivírus 
antes de abri-los,
05. Como funciona o antivírus no com putador?
O antivírus monitora automaticamente todos os arquivas quo sSo abortos 
no PC, O cddigo de computador que compflo cada um deles á comparado 
com a coleção do vacinas, quo nada mais á do quo um acervo com 
pedaços do cddigo dos vírus, Se um arquiva tiver trechos similares aos de 
um vírus, estd contaminado, o  antivírus tenta rostaurar 0 arquivo original,
06. O qun A f iro w a ll?  Elo 6 Indispensável?
Firewall é um programa que monitora todos as dados que entram 0 saem 
do micra, Ele funciona como complemento do antivírus, pois ajuda a evitar 
os vírus que tentam se multiplicar via rede o dificulta a ação de hackers 
(mestres em computadores),
07. Quanto custam ossos prooram as?
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Tanto o antivírus quanto 0 firewall podem ser obtidos gratuitamonte, 
Tambám existem versões pagas, que prometem mais recursos e maior 
praticidade,
□O. Qual a m olhar antivírus para mou m icro?
Atualmente, todos os principais programas do tipo oferecem funções 
similares. Elos tambóm têm desempenho parecido, pois as fabricantes 
compartilham as informações utilizadas na elaboração de vacinas, Q 
antivírus mais vendida no Brasil, segundo pesquisa da revista "Info 
Exame" realizada em dezembro do 2003, à 0 Norton Antivirus,
09. Tenho um antivírus, m as 0 PC foi Infectado. P o r qufl?
Provavelmente o antivirus não dispunha de vacinas atualizadas contra è 
praga que contaminou 0 micro a vocô abriu arquivos infectados, Para 
evitar problemas, siga as instruções contidas na resposta para a 
pergunta 4.
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IN F O R M Á T IC A 0  q u e  v o c ê  p e n sa  d e le s ?
J
Em cima da hora 11/62/2804 - 09h44
Brasii Veja como manter o micro saudável e
"und" longe de infecções
D inh e iro
Cotldiano da Folha de S .Pau lo
Esporte
ilustrada ..................Tire suas dúvidas, veja como defender o micro, conheça programas de
informática proteção e saiba como são feitas as vacinas contra oraoas digitais em 50
Ciência perguntas e respostas sobre vírus:
Educação
Gaierja 10. O antivírus garante que meu micro não será infectado?
M anchetes . ,  -  „  .. . . ,. ,Nao. Se o programa nao estiver com as vacinas atualizadas, ou se uma
— P®•••■- *...-................praga nova atacar o seu micro, há boas possibilidades de que ele seja
Erramos contaminado. Tambdm é bom manter o sistema operacional atualizado (se
b ík c a  você usa o Windows, acesse o site windowsupdatB.microsoft.com, qua
|.... ' ' ...... 1 “  traz consertos para o sistema).
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11. Como saber se meu antivírus está atualizada?


















Fale com a gente
Folha Online Móvel
FolhaShop
Abra o programa e verifique qual é a data exibida na seção "definições de 
vírus", "atualizações" ou "vacinas". Se a data exibida for antiga, o 
programa está desatualizado. Conecte o micro á internet e aperte o 
botão de atualização. Também verifique se o recurso de atualizações 
automáticas está ativado. O ideal é atualizar o antivírus todos os dias, ou 
pelo menos semanalmente.
12. Os antivírus gratuitos são confiáveis?
Sim, desde que est8jam sempre atualizados com as vacinas mais 
recentes.
13. O PC pode ser invadido se es tiver desligado, porém conectado à 
rede?
Se o micro estiver desligado, não. Se a máquina estiver em "modo da 
espera" (semidesligada) e com os recursos Wake On Modem ou Wake On 
Lan ativados, é possível, porém improvável.
14. Os vírus podem Invad ir um celxa eletrônico e roubar s minha 
senhn?
Em tese, sim, mas isso é incomum. Geralmente, o roubo de senhas se dá tuiijíus on- u n *
quando o micro pessoal é atacado por vírus. E n o lifh to w n
VldenLn
Lin<;j<nan1o do ojri. 
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15. E  perigoso Quardar o número do cartão de crédito no m icro?Mapas
sobre o site Sjm NgQ dejxe informações bancárias gravadas no micro.
Tempo
.inftNflis t  Ki-yrsiAS 16. Program as esplfies são nocivos ao m icro?
Folha de S.Paulo
Revista da Folha 0s piores programas espiões ("spyware") tentam monitorar a sua 
Açora sp navegação para vendar as informações a empresas de marketing. Outros
Alô Netjócios Sí  ^0XibBm anúncios irritantes. Para evitar os espiões, use um proorama
..........  de segurança como o Ad-aware, que ó gratuito (www.lavasaft.de).
Atenção: acione o recurso üb quarentena contido no Ad-aware (não 
apague os arquivos indicados como espiões).
17. Um vírus podB Inutilizar o hardw are  (p ecas  do m icro )?
Sim. O vírus Chernobyl, por exemplo, pode danificar a placa-mãe. Mas isso 
é incomum: a maioria das pragas atuais se limita a estragar arquivos e 
programas.
10. üm CD pode ser Infectado com v írus? E um d isquete?
Se o CD for do tipo regravável (RW) e for utilizado num micro 
contaminado, pode. Além disso, CDs da procedência duvidosa podem 
conter vírus, mesmo que não sejam regraváveis. Antes da popularização 
do e-mail, os disquetes eram o principal meio de propagação de vírus.
Internei 
D e u ts c h e  W e lle jJ
g ] » ' | ! 
Se o CD for do tipo regravável (RW) e for utilizado num micro 
contaminada, pode, Além disso, CDs de procedência duvidosa podem 
conter vírus, mesmo que não sejam regraváveis. Antes da popularização 
do e-maii, os disquetes eram o principal meio de propagação de vírus.
19. E os periféricos, como a Im pressora? E les  podem ser atacadosí
Em tese, um vírus pode obrigar o PC a imprimir páginas sem parar, o que 
pode levar ao desperdício de tinta da impressora, Na prática, o ataque a 
periféricos é extremamente incomum.
Leia m a is
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Clã Camilo vê irmãos na gangorra no judô
da F o lh a  de S .P a u lo
Um irmão no alto e o outro sofrendo com contusões. Parece ser essa a 
rotina da família Camilo nos últimos quatro anos nas competições de judô.
Após ver o renascimento de seu irmão mais novo, o campeão do Pan de 
Santo Domingo, Lu(s Camilo, 24, contundido nas costas, foi cortado da 
viagem.
Depois de sofrer dez meses para se recuperar de uma cirurgia no joelho e 
para se adaptar à nova categoria --meio-médio—, o vice-campeSo 
olímpico, Tiago Camilo, 21, voltou e garantiu a vaga em Atenas -no mínimo 
na reserva.
Na primeira final da seletiva olímpica, o experiente Flávio Canto precisou 
de três lutas para levar vantagem sobre o Camilo mais novo, sempre 
incentivado por Luís, das arquibancadas.
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Projeto prevê aviso contra tabaco e 
álcool em cadernos
da Fo lha  O n lin e  Publicidade
O parecer do deputado Darcísio Perondi 
(PMDB-RS) ao Projeto de Lei 1907/03, do 
deputado Rubens Otoni (PT-GO), que obriga 
a publicação de mensagens educativas 
sobre os riscos do tabaco e do álcool em 
cadernos e livros escolares está pronto para 
ser votado na Comissão de Seguridade 
Social e Família.
Se aprovado, as editoras, gráficas e demais empresas dedicadas à edição 
e a impressão de material didático ficam obrigadas a publicar mensagens 
educativas sobre os males decorrentes do uso dessas substâncias nas 
contracapas de cadernos e livros escolares.
Perondi apresentou emenda que remete a elaboração das mensagens ao 
Ministério da Saúde. Segundo ele, a medida garante a credibilidade e a 
adequação técnica das mensagens publicadas.
O projeto deverá ser apreciado ainda pelas comissões de Educação e 
Cultura; e de Constituição e Justiça e de Redação,
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Pré-temporada do judô dá status 
diferente a medalhistas olímpicos
da Folha de S.Paulo
Nos anos de suas conquistas olímpicas, Aurélio Miguel e Rogério Sampaio 
tiveram resultados bem diferentes na preparação no Circuito Europeu.
O primeiro medalha de ouro do judô brasileiro disputou cinco torneios na 
Europa nos meses que antecederam os Jogos de Seul, em 1988. Ganhou 
três e foi prata nos outros.
"Essa série de bons resultados deram um ritmo e autoconfiança 
fundamentais à conquista do Aurélio em Seul", conta Rogério Sampaio, 
que viveu a experiência oposta.
Em 1992, a equipe brasileira --principalmente José Mário Tranquilini 
(categoria pesado)--teve bons resultados no circuito. O único judoca do 
país que não se classificou entre os sete primeiros em nenhuma das 
etapas foi Sampaio.
O santista não chegou a Barcelona tão credenciado como acontecera com 
Miguel quatro anos antes. Mas foi o responsável pelo segundo título da 
história do judô brasileiro.
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Brasil envia novo time de judô à Europa 
para apagar maior fiasco
da Folha de S.Paulo
No final de dezembro, a Confederação Brasileira de Judô anunciou um 
investimento recorde ~R$ 465 mil-- na preparação olímpica, visando um 
desempenho inédito nos Jogos de Atenas.
O plano, que envolve o envio de duas equipes para a disputa do Circuito 
Europeu --série de torneios internacionais naquele continente—, está na 
metade e os resultados, até agora, ficaram aquém do esperado.
O primeiro time, composto pelos vencedores da primeira final da seletiva 
olímpica e que disputou duas competições, volta com apenas quatro 
bronzes —três femininos e um masculino.
O segundo grupo, composto pelos judocas derrotados na etapa inicial da 
seletiva que define os titulares em Atenas, embarca hoje com o objetivo 
de superar essa marca nos torneios de Hamburgo (Alemanha), Budapeste 
(Hungria) e Leonding (Áustria).
O presidente da CBJ, Paulo Wanderley, minimizou o fato de o Brasil ter 
tido o pior resultado no Torneio de Paris nos último cinco anos -um  
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"Para os europeus, essas competiçSes valem como pró-ol(mpicos. Os 
adversários vieram com força total. Prefiro perder em Paris e ganhar na 
Olimpíada", declarou o dirigente, que considerou positivo o fato de o 
Brasil te r terminado a competição no 16° lugar, empatado com Cuba,
Rogério Sampaio, ex-judoca e técnico da seleção que embarca hoje, diz 
que, em termos de resultados, "foi pouco no masculino".
Mas ressaltou que as viagens não buscam só medalhas. "No Circuito 
Europeu, mais importante que vencer é fazer um grande número de lutas. 
É fundamental que os judocas usem o intercâmbio para identificar as 
deficiências e corrigi-las para a Olimpíada", completou.
Questionado sobre possíveis correções de rumo na segunda metade do 
circuito, Sampaio foi evasivo: "Não tive contato com a comissão técnica 
que está lá. Assim, fica difícil falar sobre mudanças no planejamento".
Mas ele aposta na experiência de Fúlvio Miyata, Branco Zanol e Mario 
Sabino para sua equipe superar os resultados do primeiro time, cujos 
destaques eram Daniel Hernandes, Henrique Guimarães, Flávio Canto, 
Vânia Ishii e Edinanci Silva -o s  três últimos trazem um bronze na 
bagagem,
Enquanto isso, os críticos não perdoam. O ex-dirigente Joaquim Mamede 
ironizou o recorde negativo: "A nova administração assumiu falando que 
mudaria tudo. Mudou. Os resultados provam".
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O dólar abre em alta de 0 ,34%, vendido a 
R$ 2,93. Ontem, a moeda americana teve a 
segunda queda consecutiva, graças à 
entrada de recursos e à volta das captações 
externas, A moeda americana fechou 
vendida a R$ 2,92, uma queda de 0,20%.
Hoje, as atenções do mercado se concentram no discurso do presidente 
do Fed (Federal Reserve, o banco central dos EUA), Alan Greenspan, 
sobre a economia do país. Uma sinalização sobre uma possível alta do 
juro pode afetar o fluxo de recursos para os ativos de países emergentes.
Ontem, a divisa chegou a ser negociada pela máxima de R$ 2,938, uma 
alta de 0 ,41%, pressionada por credores interessados em garantir uma 
ptax (média das cotações) elevada para lucrar mais com o resgate de 
dívida cambial de US$ 1,1 bilhão nesta quarta-feira.
"Prevaleceu o fluxo positivo. Houve uma forte entrada de recursos que 
anulou a pressão sobre a ptax. Além disso, o mercado está mais calmo, 
após a boataria da semana passada", disse analista Júlio César Vogeler, 
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O Banco Central não promoveu leilão de compra de divisas. No fim de 
janeiro, a autoridade monetária já  havia avisado que não faria 
intervenções na véspera da data de vencimento de dívida cambial. O 
último leilão foi realizado na quarta passada.
Segundo o analista da Didier Levy, o retorno das captações externas 
também contribuiu para a queda da moeda dos EUA. Anteontem, a Brasil 
Telecom emitiu US$ 200 milhões em títulos de dez anos.
O dólar acumula queda de 0 ,40%  no mês e de 0 ,62%  no ano. Em 
fevereiro, a menor cotação foi registrada no dia 3, quando encerrou com 
valor de R$ 2,919. Para analistas, o BC deve voltar a intervir no mercado 
se a moeda ameaçar a ficar abaixo de R$ 2,90.
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Após falência, Tyson tem em caixa US$ 
5.500
da Folha de 5 .Paulo
0  ex-campeão mundial dos pesos-pesados Mike Tyson, que ganhou mais 
de US$ 200 milhões durante sua carreira, tinha apenas US$ 5.553 em 
caixa em dezembro, segundo documentos na Corte de Falências de Nova 
York (EUA).
Tyson, que entrou com pedido de falência em agosto do ano passado, 
tem também US$ 174 mil em propriedades e mais de US$ 10,2 milhões em 
dívidas no mês de dezembro, de acordo com os documentos da corte.
A situação de bens, no entanto, pode estar comprometida. Foi a rede de 
TV a cabo Showtime, que tem o ex-campeão sob contrato, que pagou 
dívidas de Tyson com o fisco norte-americano.
Em agosto, quando o lu tador entrou com o pedido de falência, Debra 
Grassgreen, sua advogada, justificou a situação ao afirmar que ele 
"descobriu que suas dívidas superam o que possui".
O pugilista chegou a afirmar em várias oportunidades que atualmente 
está lutando pelo dinheiro.
Tyson também assinou no ano passado contrato para d isputar eventos 
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Fale com a gente 
Folha Online Móvel
programações de vale-tudo. Por conta disso, ganhou um bônus em 
dinheiro.
A equipe do norte-americano negocia combate para Tyson em maio ou 
junho, o  ex-campeáo não luta desde fevereiro do ano passado, quando 
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Microsoft admite falha crítica de 
segurança no Windows
A Microsoft alertou o público sobre a existência de uma falha "crítica" nas 
últimas versões do sistema operacional Windows que permite aos 
hackers ganhar acesso aos computadores de usuários que tenham o 
software.
No seu boletim mensal de segurança, a empresa disss que estão 
afetados as versões NT, 2000, XP e Server 2003 para Windows.
Ao qualificar o problema como "crítico" —o mais grave patamar na sua 
escala sobre segurança de sistemas— a Microsoft recomenda aos 
usuários baixar gratuitamente de seu site uma correção.
Isso, diz a companhia, basta para solucionar o problema.
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Ligação para celular fica mais cara a 
partir de hoje
da Folha Online, em Brasília Publicidade
As tarifas das chamadas de te lefones fixos 
para celulares estão 6,99% mais caras a 
partir de hoje. O aumento foi anunciado na 
semana passada pela Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações).
O índice de reajuste vale também para as 
chamadas entre te lefones celulares. Mas, na
prática, o aumentou atinge apenas 2% dos usuários de celular, que são 
aqueles que estão no plano básico pós-pago.
Os planos alternativos, como é o caso do pré-pago, e os planos 
corporativos (fechados por empresas) são reajustados de acordo com 
solicitações encaminhadas pela empresas à Anatel, que as autoriza ou 
não.
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Carro-bomba mata 36 recrutas do novo 
Exército iraquiano em Bagdá
da Folha Online
Ao menos 36 iraquianos morreram hoje de manhã em um atentado 
suicida com carro-bomba contra um centro de recrutamento do novo 
Exército iraquiano no centro de Bagdá, segundo informou o Exército dos 
Estados Unidos.
As novas forças de segurança iraquianas são o alvo prioritário da 
resistência iraquiana. Ontem, um carro-bomba explodiu em um posto 
policial ao sul de Bagdá causando a morte de 50 pessoas e deixando 
outras 50 feridas.
O último balanço divulgado pelo Exército dos EUA aponta que a atentado 
de hoje deixou 36 mortos e entre 20 e 25 feridos. O vice-ministro do 
In terior do Iraque, general Ahmed Ibrahim, afirmou que foram 47 mortos. 
Vários hospitais disseram que o ataque causou 44 mortos e 35 feridos.
O ataque ocorreu às 7h25 (2h25 em Brasília) e também foi um atentado 
suicida, segundo informou no local da explosão o coronel Ralph Baker, da 
I a Divisão Blindada, responsável pela segurança em Bagdá.
O veículo transportava cerca de 450 kg de explosivos, segundo um porta- 
voz militar americano.
De acordo com o porta-voz, o motorista suicida conseguiu chegar até a 
fila onde havia mais de cem iraquianos esperando para se alistar no novo 
Exército iraquiano e então detonou os explosivos que levava.
Fontes policiais disseram que o carro-bomba, um Chevrolet 1989, explodiu
ausinc.íWK
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em frente á entrada do centro de recrutamento, localizado no bairro de Al 
Muthana.
"Eu estava em meu carro e a dez metros de mim havia outro carro que 
circulava lentamente. De repente, explodiu e meu carro foi lançado contra 
uma árvores", disse Hamed Jasem, 30, que ficou ferido.
Soldados americanos cercaram a área e bloquearam o trânsito  nas ruas 
em torno do local onde foi realizado o ataque, O centro de recrutamento 
fica nas instalações da antiga base aérea de Al Muthana,
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da Folha de S.Paulo
Os defensores dos presos pela Operação 
Anaconda comemoraram o depoimento do 
delegado da PF Élzio Vicente da Silva, autor 
do relatório da apuração. Segundo eles, 
Silva repetiu  m aquinalmente o que escreveu 
e mostrou não haver provas --só indícios.
/ / .  G A F IS A
1 e  2 dormitórios 
de alto padrão no Itaim
Daniela Regina Pellin disse que um dos 
nomes menos citados para a desembargadora Therezinha Cazerta foi o 
do ju iz João Carlos da Rocha Mattos, seu cliente,
Segundo ela, Silva não trouxe provas. "Tudo que falou é de ouvi dizer. 
Não havia informações que confirmassem a acusação de que existia uma 
quadrilha."
Aparecido Franco, que atua para o agente da PF César Herman 
Rodriguez, classificou o delegado de "la ran ja". "Ele não tinha 
conhecimento de quase nada. Nem foi checar as informações que obteve 
pelas escutas te lefônicas."
Silva entrou para a Operação Anaconda em 17 de outubro de 2003, 12 
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Frischeisen, as informações do delegado confirmam a acusação de 
formação de quadrilha. "A defesa traba lha muito com a tradição de 
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da Fo lha de S .P au lo
O Sindicato das Empresas de Transportes 
de Cargas no Estado do Paraná obteve 
liminar na 6a Vara Federal de Curitiba para 
que seus associados não tenham de pagar 
a Cofins de 7,6%, determinada pela lei n° 
10.833/2003.
Pu^liçnjado
IniturivÒL1?  :itc !*> di* rn;tr<,o
w \v \v . I jtv s p . b r /j{v n i;x t
FGV
■() EAESP
A liminar foi concedida no dia 5 deste mês 
pela juíza Ana Carolina Morozowski, ao ju lgar o mandado de segurança 
impetrado pelo advogado Bruno Monteiro, do escritório Monteiro e Filho 
Advogados Associados.
Por se tra ta r de decisão provisória, a Receita Federal deverá recorrer, 
segundo Monteiro, por meio de agravo de instrumento ao TRF (Tribunal 
Regional Federal) da 4a Região (RS/PR/SC).
A juíza determina que as empresas continuem pagando a Cofins pela 
regra antiga, ou seja, 3% sobre 0 faturam ento mensal.
Na semana passada a Justiça Federal em São Paulo concedeu duas 
liminares para prestadoras de serviços médicos. As liminares suspendem 
a retenção antecipada de 3% da Cofins pelas empresas tomadoras de 
serviços quando forem pagar as duas empresas.
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Órgão da Fifa discute am pliar intervalo  
de jogo
ds Folha de S .Paulo
A International Board, entidade que regulamenta o futebol no mundo, vai 
discutir na sua próxima reunião, no dia 28, uma proposta para aumentar 
o intervalo de jogo de 15 para 20 minutos.
A idéia, que partiu da Federação Alemã de Futebol, não visa diminuir o 
desgaste dos atletas, mas, sim, dar mais tempo aos torcedores para 
voltarem a seus lugares entre o primeiro e o segundo tempo, 
aumentando a receita dos clubes com vendas de lanches, camisas e 
outros objetos nos estádios,
Segundo um estudo realizado pelo clube alemSo Schalke 04, esse ganho 
poderia representar na Europa até 300 mil (cerca de R$ 1,1 milhão) por 
temporada,
Outro assunto a ser discutido é o uso de ponto eletrônico pela 
arbitragem, já  experimentado na Copa das Confederações e na liga 
escocesa, A utilização do ponto por atletas -com o o caso de Ricardinho 
na semifinal do Paulista de 2001- não estará em pauta,
A International Board também deve determ inar que o "gol de ouro" seja 
incorporado às regras do jogo como a forma oficial de definição de 
partidas que vão para a prorrogação. A medida almeja padronizar o
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Fale com a gente 
Folha Online Móvel 
FolhaShop
esporte, tirando de ação alternativas como o "gol de prata" --que permite 
ao time que leva um gol no tempo extra ten ta r o empate até o fim do 
período de jogo que estiver sendo disputado.
Além disso, outros temas como a limitação de substituições em amistosos 
e o cartão amarelo para o atleta que tira r a camisa durante a partida 
estarão em pauta.
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Crítica: Busca por choque e ousadia 
resulta em convencionalismo
PEDRO BUTCHER
enviado especial da Folha a Berlim
"Contra Todos", títu lo que é a redução da 
expressão “ cada um por si e Deus contra 
todos", é um filme que, de fato, parece te r 
sido fe ito "contra" a platéia, Não há nada, 
em uma hora e meia de projeção, que alivie 
a experiência diante do que é apresentado.
A música, rara, é áspera como a imagem, 
captada em vídeo, com uma definição granulada que fica ainda mais 
evidente na te la grande. A interpretação dos atores não é tota lm ente 
naturalista e, na maior parte do tempo, está alguns tons acima do 
padrão.
Com essa proposta clara, o d iretor Roberto Moreira obtém momentos de 
impacto verdadeiro como, por exemplo, quando se ouve um tiro  pela 
primeira vez. Moreira não só dá um susto real (fez muita gente pular da 
cadeira na estréia), mas também quebra expectativas, desacostuma olho 
e ouvido. Só que a pura vontade de chocar pode obter resultados 
interessantes aqui e ali, mas não chega a constituir um filme,
"Contra Todos" parece se preocupar mais em parecer sujo e 
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uma vontade real de inseri-los em um contexto.
É apenas parcialmente possível compreender as contradições do 
personagem principal Teodoro (Giulio Lopes). Ele se diz evangélico (pura 
hipocrisia?), mas é também um pai autoritário  e um assassino profissional, 
O mesmo vale para Soninha (Sílvia Lourenço), sua filha: seus arroubos de 
rebeldia parecem falsos e estúpidos. O personagem mais consistente é o 
da mulher de Teodoro, Cláudia, fe ito  por Leona Cavalli.
Essa fragilidade dramática culmina com um desfecho convencional no seu 
desejo de ser ousado. Típica surpresa de filme independente americano, 
um truque de roteiro em que uma mesma seqüência é m ostrada de 
pontos de vista diferentes. Alguns flashbacks ajudam a revelar os pontos 
cegos do filme. Descobre-se que um dos personagens, como um anjo 
mau, arquite tou a ruína de outro. Um recurso desgastado que, se era 
para ser shakespeariano, soou apenas folhetinesco.
O crítico Pedro Butcher viajou a conulta da organização do faxtlual
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Biscoito da sorte chinês ajuda pelo 
menos 8 a acertar na Mega Sena
IVONE PORTES 
da Folha Online
O biscoito da sorte chinês ajudou pelo 
menos oito moradores da região Nordeste a 
acertar as seis dezenas do concurso 529 da 







A conclusão ó da própria CEF (Caixa 
Econômica Federal); que resolveu investigar os ganhadores depois que 
15 pessoas da região acertaram o mesmo concurso da Mega Sena.
Alguns apostadores ainda não foram localizados, mas os oito ouvidos 
pela Caixa disseram ter marcado nos volantes os números que estavam 
impressos nos papéis que acompanham os biscoitos da sorte fornecidos 
em restaurantes chineses.
Dos 15 ganhadoras, cinco eram de Pernambuco, três da Paraíba, dois do 
Piauí, dois do Rio Grande do Norte, dois do Ceará e um da Bahia. O 
prêmio para cada um delas foi de R$ 348.732,75. Os números sorteados 
foram 01, 13, 33, 38, 45 e 56,
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Tonl Pitai/Folha Im jflâ in A Caixa descobriu que os números apareceram 
em biscoitos da sorte de uma rede de 
restaurante chinês que, entre lojas próprias e 
franquias, conta com 20 estabelecimentos no 
Nordeste. A fábrica de biscoitos é da própria 
rede e fornece os brindes para outros 30 
restaurantes chineses na região.
Dlsoolto d j soila 4 ludlelonal 
blinda da corrida ohlnau
No total, segundo apurou a Caixa, os biscoitos 
com os números da sorte podem ser 
encontrados em sete Estados: Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Ceará, 
Bahia, Piaul e Rio Grande do Norte. A Caixa constatou ainda que esses 
biscoitos já chegaram a ser comercializados até em uma rede de 
supermercados, a Bom Preço.
O dono da rede de restaurantes e da fábrica de biscoitos, Fong Yu, 
informou para a instituição que a máquina que produz as tiras de papel 
gera, ao todo, 171 combinações de números,
Além disso, de acordo com elo, estas mesmas 171 combinações sSo 
impressas desde 1996. Neste período, a fábrica, que vende 270 mil 
biscoitos por mês, já colocou no mercado mais de 29 milhões de 
biscoitinhos.
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A Caixa calcula que carca de 169,5 mil pessoas já  receberam os biscoitos 
com a seqüência vencedora do concurso 529.
iT
A máquina que gera as seqüências e as frases impressas nas tirinhas de 
papel foi criada por um coreano nos Estados Unidos e  tem o nome 
comercial de Fortune Cook Machine. As frases e os números são 
escolhidos aleatoriamente, por isso nem sempre as mesmas frases vêm 




Uma das tirinhas da sorte mostrada á Caixa trazia a seguinte frase: 
será o último ano em que terá alguma agrura financeira” ,
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ONU deve desaconselhar realização de 
eleições diretas no Iraque
da Folha Online
O secretário-geral da ONU (Organização das Nações Unidas), Kofi Annan, 
deve apresentar um relatório amanhã ou na sexta-feira (20) sobre a 
possibilidade de realização de eleições diretas no Iraque.
Segundo diplomatas citados pela agência de notícias Reuters, o relatório 
afirmará que não há possibilidade de eleições diretas antes do dia 30 de 
junho (quando os EUA devolvem a soberania ao Iraque), como pedem 
líderes xiitas, e sugere que sejam realizadas no final do ano ou no ano 
que vem.
O informe de Annan, porém, não vai incluir uma parte im portante, sobre o 
tipo de governo de transição que o secretário recomenda para o Iraque, 
disseram os diplomatas.
Annan viaja ao Japão na sexta-feira e volta no dia 25 de fevereiro. 
Lakhdar Brahimi, assessor da ONU, viajará com o secretário e na volta 
eles devem concluir o parecer sobre o Iraque. Brahimi preparou um 
relatório após passar uma semana no Iraque a pedido das Nações Unidas 
e da Casa Branca.
W ashington defende que as eleições diretas sejam realizadas em 2005,
aw.incuKis
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após a promulgação de uma Constituição e a realização de um censo, e 
que, até lá, assuma um governo interino. Mas os xiitas, maioria no país, 
exigem que o pleito seja neste ano, para escolher o governo que 
assumirá em 30 de junho.
O secretário de Estado americano, Colin Powell, reiterou que os EUA 
estão abertos a sugestões ao modelo das convenções regionais que 
elegerão indiretamente o governo interino.
Já os representantes xiitas no Conselho de Governo Iraquiano disseram 
que só abrirão mão das diretas se lhes for dado o domínio do governo 
interino.
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Denarc prende acusado de vender 
remédios tarja prela na internet
m
w r& m  FOLHA
3224,4000
Publicidade
c o n h e ç a
SU É
da Folha Online
Policiais do Denarc (Departamento de 
Investigações Sobre Narcóticos) prenderam 
na região central de São Paulo o italiano 
Wilfreid Hanfer, 32, acusado de vender 
psícotrópicos pela internet.
De acordo com o Denarc, H anferfo i preso 
em um fla t na rua Bela Cintra. Com ele 
foram apreendidos medicamentos ta rja  preta como Diazepan, Alprazolam, 
Clonazepam, Alprazolan e Zolpidem, cujo comércio sem receita médica 
específica é  proibido.
O italiano foi indiciado por tráfico de drogas, mas liberado em seguida.
Policiais da 3a Dise (Delegacia de Investigações Sobre Narcóticos), do 
Denarc, têm conhecimento de outras pessoas que praticam o mesmo 
crime e continuam a realizar investigações.
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Senadores questionam sorteio da Mega 
Sena com 15 ganhadores no Nordeste




d a Folha Online
Dois senadores exigiram da CEF (Caixa 
Econômica Federal) esclarecimentos sobre 
suspeitas levantadas em relação ao 
resultado do concurso 529 da Mega Sena, 
realizado em 14 de janeiro deste ano, que 
teve 15 acertadores, todos da região 
Nordeste do pafs.
Os senadores Demostenes Torres (PFL-GO) e Alvaro Dias (PSDB-PR) 
questionam se não seria possível haver fraude nas apostas em razão da 
diferença de horário de verão.
Segundo eles, com a diferença de horário entre o local onde foi realizado 
o sorteio das dezenas -Rio das Ostras (RJ)— e o fechamento das apostas 
na Região Nordeste, seria possível a montagem de esquema para fraudar 
a Mega Sena.
As apostas da Mega Sena encerram-se às 19h, e o sorteio ocorre às 20h 
(horário de Brasília), porém, o horário de verão não estava em vigor nos 
Estados da região Nordeste,
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A Caixa afirma ser impossível ocorrer fraudes devido ao horário de verão, 
pois os terminais são interligados a um servidor central e desligados no 
mesmo horário. Ou seja: as apostas no Nordeste terminavam, durante o 
horário de verão, às 18h locais (19h em Brasília) e o sorteio acontecia às 
20h de Brasília (19h o Nordeste).
O servidor central, inclusive, registra o horário das apostas. Um dos 
apostadores, por exemplo, tinha feito o jogo em dezembro, segundo a
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Por meio de requerimento de informações já aprovados pelo Plenário do 
Senado, e dirigidos ao Ministério da Fazenda -a o  qual a Caixa está 
vinculada-, os dois senadores cobram da CEF explicações sobre o horário 
e local em que as 15 apostas vencedoras -cinco de Pernambuco, três da 
Paraíba, duas do Piauí, duas do Rio Grande do Norte, duas do Ceará e 
uma da Bahia- foram realizadas.
Cada um ganhou a quantia liquida de R$ 348.732,75.
"Se a Caixa nos der uma resposta inconsistente, vamos remeter a 
denúncia ao Ministério Público e à Polícia Federal, para investigações. Se 
houve fraude, parece evidente que ela contou com a participação de 
gente de dentro, o que ameaça a credibilidade da empresa e da própria 
loteria. No Paraná, por exemplo, as apostas já caíram brutalmente", 
afirmou o senador do PSDB, preocupado que a boa-fé dos apostadores 
possa ter sido lesada.
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Casa Branca volta atrás na previsão de
2.6 milhões de novos empregos
L U C IA N A  F IN A Z Z I 
da Fo lha O n lin e
A Casa Branca voltou atrás em sua previsão 
de que a economia norte-americana criará
2.6 milhões de novos empregos antes do 
final deste ano.
O secretário de imprensa da Casa Branca,
Scott McClellan, afirmou que esse número foi 
resultado de um trabalho de contabilistas e que o presidente George W. 
Bush não é um estatístico.
O desemprego e o ritmo lento no fortalecimento do mercado de trabalho 
são as principais críticas enfrentadas pelo governo Bush em sua batalha 
pela reeleição. Apesar do crescimento da economia, o país perdeu 2,2 
milhões de empregos desde que Bush iniciou seu mandato.
A revisão da previsão de novos empregos foi o segundo golpe econômico 
enfrentado pelo governo nos últimos dias. Na semana passada, Bush foi 
forçado a distanciar-se do economista da Casa Branca Gregory Mankiw. 
Ele defendeu a transferência de empregos americanos para pafses onde 
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"O presidente está mais interessado na criação dos empregos do que no 
modelo econômico", disse McClellan, questionado sobre a previsão de 2,6 
milhões de novos empregos. Durante a entrevista, ele ainda repetiu as 
palavras de Bush. "Eu não sou um estatístico. Eu não sou um profeta",
Ele afirmou ainda que o documento anual econômico, que indicou a 
previsão de fortalecimento do mercado de trabalho, foi baseado em 
dados defasados em três meses. Desde então, Bush tem dito que as 
coisas estão melhorando.
O assunto veio à tona na Casa Branca depois que o secretário de 
Tesouro, Jonh Snow, e o secretário de Comércio, Don Evans, se 
recusaram a defender a previsão e disseram que ela estava baseada em 
suposições com margens de erro alta.
Eles falaram durante uma viagem entre Oregon e W ashington para 
promover a agenda econômica do presidente Bush,
"Os contabilistas farão o trabalho deles, O trabalho do presidente é criar 
uma economia robusta em um ambiente possível para a criação de 
empregos", disse McClellan.
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Lula manda abrir sindicância para apurar 
atos de Diniz ©n.iviiirttx*FOLHA32244(100
Patrícia Zimmermann 
da Folha Online, em Brasília
O governo decidiu abrir uma sindicância 
para investigar as atividades do ex- 
subchefe de assuntos parlamentares da 
Casa Civil, Waldomiro Diniz no Palácio do 
Planalto.
/ /  GAFISA
Venda  
tudo e m ude
Segundo o ministro da Coordenação Política 
e Assuntos Institucionais, Aldo Rebelo, a comissão será composta por três 
funcionários efetivos do poder Executivo sem ligação com os órgãos com 
os quais Diniz trabalhava.
A comissão terá 30 dias para apresentar relatório sobre a atuação do ex- 
assessor demitido após denúncias de recebimento de propina e 
negociação com representantes do jogo do bicho para o financiamento de 
campanhas eleitorais.
Apesar da possibilidade de prorrogação do prazo para as investigações 
da comissão, o ministro disse que solicitará que os trabalhos sejam 
concluídos até mesmo em período inferior a um mês,
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A criação da comissão de sindicância, segundo o ministro, faz parte da 
determinação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva de "ver esclarecidas 
todas as circunstâncias relacionadas às denúncias oferecidas pela 
imprensa e hoje já investigadas pela Policia Federal e pelo Ministério 
Público".
Rebelo negou que tenha havido demora do governo para iniciar 
investigação administrativa da atuação de Diniz enquanto esteve na Casa 
Civil, Segundo ele, não havia necessidade de urgência porque as 
denúncias contra o ex-assessor do Planalto porque as denúncias 
referiam-se às suas atividades fora do governo.
Segundo o ministro, a abertura de sindicância é uma "precaução" do 
governo e uma forma de assegurar à sociedade que o governo tem o 
interesse em esclarecer qualquer dúvida que possa pairar sobre as 
denúncias.
Ao destacar o empenho do governo nas investigações, Rebelo citou até 
mesmo o "interesse e concordância" do ministro-chefe da Casa Civil, José 
Dirceu, na sindicância,
Ao ser questionado sobre a possibilidade de afastamento de Dirceu do 
governo até que as investigações sejam concluídas como quer a 
oposição, ele disse que "essa hipótese nunca foi considerada, não ó 
considerada e não será considerada".
Rebelo também confirmou hoje o jornalista Alon Feuerwerker, que já 
trabalhava com ele, como o substituto interino para a vaga de Waldomiro 
Diniz.
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Mercadanle admite existência de 
"ilícitos" de Diniz no atual governo
da Folha Online
O líder do Governo no Senado, Alofzio 
Mercadante (PT-SP), admitiu hoje que "é 
possível e até provável" que existam ilícitos 
praticados pelo ex-assessor do ministro 
José Dirceu (Casa Civil), Waldomiro Diniz, no 
período em que trabalhou no governo.
A afirmação entra em choque com a tese 
sustentada pelo PT de que não deve haver CPI para investigar Diniz 
porque as acusações que existem contra ele se referem a atos praticados 
antes do atual governo.
Mercadante diz, no entanto, que, até agora, a comissão de sindicância 
instalada pelo governo não encontrou qualquer indício de atividades 
ilegais cometidas pelo ex-assessor.
Mercadante rebateu também as afirmações do presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), Maurício Corrêa, de que Dirceu deveria se 
afastar do cargo enquanto o caso é investigado, e rejeitou a comparação 
com o caso de Henrique Hargreaves, ministro da Casa Civil de Itam ar que 
se afastou do cargo durante a CPI do Orçamento, em 1993, e depois
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Globo apresenta nova grade de 
programação em abril
gmrm


















da Folha O nline
A TV Globo estréia sua grade de 
programação para 2004 no dia 12 de abril, 
Com a nova grade, a maioria dos especiais 
exibidos no final do ano passado ganhou 
horários fixos.
Fjvaa itJ malncLil.) 
ttn nütfü curso do
Comunicação e 
Design Digital
u n in o v i :As novidades já  começam no dia 13 de abril.
Logo após "Casseta & Planeta, Urgente!", o 
telespectador poderá assistir às histórias de Mariente em "A Diarista", 
seriado que tem a atriz Cláudia Rodrigues como protagonista e texto  de 
Glória Perez. A direção é de José Alvarenga e o programa vai ao ar toda 
terça-feira.
A partir do dia 16, toda sexta-feira, após o "Globo Repórter", o público 
poderá acompanhar o cotidiano dos caminhoneiros Pedro (Antôniu) n Bino 
(Stênio Garcia) em mais sets episódios de "Carga Pesada", que dspois 
dará lugar para "Sexo Frágil", que volta ao ar com novas histórias dos 
quatro amigos solteiros Alex (Bruno Garcia), Edu (Wagner Moura), Beto 
(Lúcio Mauro) e Fred (Lázaro Ramos).
"Sob Nova Direção" e "24 Horas" entrarão nas noites de- domingo. Com
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direção de Roberto Farias e Mauro Farias, as atrizes Heloisa Perissé e 
Ingrid Guimarães, que também assinam os textos ao lado de Aloísio de 
Abreu, Elisa Palatnik, Marcelo Saback e Bernardo Jablonski, estréiam no 
dia 10 de abril, logo depois do "Fantástico". Já a série "24  Horas", que a 
emissora exibiu até o início deste mês, garantiu mais uma temporada e 
também estréia no dia 18 de abril, após "Sob Nova Direção".
Outra novidade aos domingos ó o especial "Papo de Anjo", com Cláudia 
Jimenez e Dan Stulbach, que conquistou um quadro durante a 
apresentação do "Fantástico".
"A Grande Família" e "Linha Direta" serão exibidos às quintas-feiras. As 
segundas continuam reservadas para o "Tela Quente".
Dos especiais exibidos no final do ano, apenas "Carol 8t Bernardo" não 
estará nas telas da Globo a partir de abril. Segundo a emissora; o motivo 
são os compromissos previamente assumidos pelos atores Andrea Beltrão 
e Du Moscovis, protagonistas do seriado.
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Ranking: Rollina Stones lideram lucros do rock em 2003
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São Paulo deve fechar fevereiro com 
inflação próxima de 0 ,30%
SÉRGIO RIPARDO 
da Folha Online
O IPC (índice de Preços ao Consumidor) 
calculado pela Fipe (Fundação Institu to  de 
Pesquisas Econômicas) deve apresentar 
taxas próximas de 0,3% ao mês entre 
fevereiro e maio. A previsão é da LCA 
Consultores.
O 11 v w m  «ij«kFOLHA3224,401)0
Jcnha descobrir
o Cullinan
"A desaceleração mais rápida do IPC-Fipe ao longo da fevereiro foi uma 
surpresa positiva, mas (por ora) não altera nossa projeção para a alta do 
índice em 2004, que segue em 5,8%", afirma a consultoria, em relatório.
Hoje foi divulgado que a segunda quadrissemana (16 de janeiro a 14 de 
fevereiro) do IPC ficou em 0,26%, abaixo das expectativas dos 
economistas. A LCA esperava uma variação de 0,40%.
"O alívio proporcionado pela diluição dos aumentos sazonais dos itens de 
vestuário, viagens e de mensalidades escolares se encerrará em mais 
uma ou duas semanas. Isso significa que o espaço para uma 
desaceleração adicional do IPC-Fipe é modesto. Uma desaceleração mais 
intensa do índice dependerá do comportamento dos preços dos
j ^ f o l h a ' ! c ;
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alimentos, caso eles venham a registrar deflação nas próximas 
apurações", diz a consultoria.
Até novembro de 2002, a LCA tinha como sócio o atual secretário- 
executivo do Ministério da Fazenda, Bernard Appy. No mês passado, a 
consultoria integrou o "Top 5 " . a lista elaborada pelo Banco Central com 
as cinco instituições que mais acertaram suas previsões para a inflação.
Deflação?
Hoje o coordenador do IPC, Paulo Picchetti, afirmou que o índice pode 
fechar fevereiro com uma taxa entre 0.3% e 0.4%.
Já a consultoria Global Invest, do Paraná, divulgou relatório com a 
previsão de deflação em São Paulo em fevereiro, contrariando a projeção 
do coordenador do IPC, responsável pelo cálculo do índice.
Essa mesma consultoria disse, em aaosto do ano p a g a d o , que havia 
"chance razoável" de a meta de inflação de 2003 ser atingida -- o que 
acabou não ocorrendo, visto que a meta foi estourada.
Leia m a is
• Inflacáo surpreenda, mas mercado mantém aposta em luro estável* /a»
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13 de fevereiro de 2004
A  Gerência Executiva de  R elacionam ento com Investidores (Geriu) anuncia as instituições Top 5 
de jan eiro  de 2004, entre  ns paiiic ipan tes da pesqu isa  de expectativas de mercado.
T a b e la  1












I IGP-DI Ewú IG P-M Etio
1 Unisanco SA 0,0750 1 Banco Brascan SA 0,1500
2 Banco Sociéié Générale dc Brasil SA 0,0653 2 Fides AM 0.1933
3 Banco 3NL do Brasil SA 0.1017 3 Banco Esp jito  San:o de Investimento SA 0,1800
4 Tendências Consultoria Integrada 0,1033 4 Opportunity AM SA 0,1833
4 Boreal DTVM SA 0.1033 5 Boreal DTVM SA 0 ,1850
T axa  de C am bio ■ E 3 3 H O v»r S*>lic k L m
1 Banco BM C SA 0,J4«fi 1 Banco BNL do Brtsil SA 0.1953
2 Banco Abn Amro Real SA 0,0521 2 Banoo Safra SA 0,3329
209,9 x 297 rnm
“ 3 Ba"CO C-JZG^rcTcJo 5u l SA ÍJ.0533 3
4 Banco BNP Pariüas Brasil SA D,0567 d
5 Deutsche Bank - B arco Aíerv5o SA 0.05C4 5
V« moine »  Com, uT.Qnalnt« g rj d a 0 ,4 ‘ QD
Banco Mercantil do Bfasíl SA 0.4117
Dresdn^r K l# .n w o ri W a*sarst«ín - DRk.W 0,4307
Tabela 2
Instituições Top 5 - Médio Pmzo 
Janeiro de 2004
Pebb Com tora ds Valore» -to  >
Tendências Csnsullorla Integrada 
Banco Votorantlm SA 
Banco W est LB do Brasil SA 
Banco Sudameris Brasil SA 







I IGP-Oi '.......E r,° ...... IG P-M Eiro
1 Banc-c do Brasil SA 0,0783 1 BB DTVM SA 0.1187
2 Fides AM 0.0787 2 Unibanco SA 0.1217
3 Icalu DT\''M Ltda O.CÍSO 3 Pebb Corretora d *  Valores Ltda 0.1233
4 Banco Itaú BBA o.oa®3 4 Boreal D TV M SA 0.1277
__ 5 _ Boreal DTVM SA 0,1020 5 Tendências Consuitoria Integrada 0.1327
5 LCA Consultores S/C  Ltda 0,1327
Taxa de C âm bio I erro O ver S e llc lira
1 Banco BNP Panbas Brasil SA 0,0281 1 Bancc BN.. do Brasil SA 0,6752
2 Banco Cruzeiro do Sul SA 0,0554 2 Banco Schahtn SA 0.6633
3 Pesb Corretora de Valores Ltda 0,0022 3 IDEAgJobal 0.6803
4 BB DTVM SA o.oeos 4 Banoo BNP Panbas Brasil SA 0.7657
5 Banco Soclètè Générale do Srasil SA 0,0982 5 Banco BMC SA 0,7737
O  conieúdo d e:u  documento é i 
1209,9 x 297 mm
—
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Fipe já  a d m ite  in flação  abaixo  de 0 ,4 %  
em fev ere iro
IVONE PO RTES Pubtio id .d .
da Folha Online
A inflação do município de São Paulo deve 
fechar fevereiro entre 0 ,3% e 0,4%, 
segundo avaliação do coordenador do IPC 
(índice de Preços ao Consumidor) da Fipe 
(Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas, da USP), Paulo Picchetti. Até a 
semana passada, Picchetti previa uma taxa 
de 0,4% para fevereiro.
Com o índice de 0,26% registrado nos últimos 30 dias, abaixo do 0,35% 
esperado pela Fipe e pelo mercado, Picchetti já admite que a inflação do 
mês pode ficar abaixo de 0,4%,
3  Fazendo o download da figura hllp:Mnki.folHa.com.br/imaga9i<x.gil?ralarrer-hUp:Mmiwl folha.u( ;| ‘40  internet




Equilíbrio Educação, que continua a pressionar a inflação, deve reduzir o ritmo de
FolhaNews alta ató o final do môs. 0 grupo apontou taxa de 4,96% na divulgação de
Folhinha Online hoje, contra variação positiva de 7,33% na semana anterior.
Fovost Ensino superior ainda é o item que mais pressiona a ínflaçSo, embora
Guia da Folha tenha reduzido a alta de 0,76% para 5,49%.
Horóscopo
Ooopsl Os industrializados, ao contrário do esperado, estão com movimento
Pensata levemente negativo (-0,003%),
Sinapse
Turismo "Ató agora [industrializados] tiveram queda contínua, apesar do aumento
SERVIÇOS da Cofins [de 3 %  para 7,6%]. Isso se deve ainda à falta de demanda
A cidade ó sua interna” , disse.
Arquivos Folha Picchetti avatía, porém, que alguns aumentos ainda deverão ocorrer em
Banking industrializados, em razão da nova Cofins e de reajustes em matérias-
Classificados primas, como o aço, Há possibilidade de elevações nos setores de
Fale com a gente eletrodomésticos, artigos de limpeza e automóveis.
Folha Online Móvel cimsos o n  i .i n i :
FolhaShop 0  economista não descarta ainda uma elevação em alimentação, por Engllfhtuuin
Loterias conta da possível alta em produtos "in natura". 0  grupo apontou Dcutsclic Welle
Mapas estabilidade na segunda quadrissemana do mês, d
g ] Abiindo página hllp;//www1 tolha.uol.cpm.bi/íptia/furniluiB/Z/ihDpping/dinharahimI.. H H H H B flH  ' I >)0 Internet (Misto]
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O item pacotes de viagens, depois ds colaborar com a inflação de janeiro, 
caiu 9,4% nos últimas 30 dias e foi o que mais pressionou o IPC para 
baixo. Os preços de viagens, no entanto, devem se estabilizar ou até 
subir em razão do feriado de Carnaval.
"A prdxima semana dsve ser bem atípica devido ao Carnaval", afirmou.
Para março, Picchetti prevê inflação próxima a de fevereiro. Ele mantém a 
previsão para o ano de taxa entre 5 ,5% e 6% .
Copyright Folhj Onllnt. Todo* Of dlftltOf ruarvjdnf. E proibldj a raproduçio do oont«údo dtfta piglm 
«m qujlqutr m«lo d* oomunlojçSo, «laitãnioo ou Impimo, stm autorlzaçio escrita da Folhj Online.
& Fazendo o download da figura htlp://b.i.uol,corn,br/lo lHa'aííinalurasJolha//o lha-aísinatura«Jolh ii| £  Internet (Misto]
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Meta de inflação oficial pode a té  ser  
atingida
da Folha de S.Paulo, no Rio
Com a drástica redução dos índices inflacionários nos últim os m eses, 
especia listas já  adm item  a h ipó tese  de que a m eta oficial de 8,5%  
estabe lecida para este  ano venha a ser cumprida, a lgo im pensável há 
menos de dois meses.
À m edida que as taxas do segundo sem estre  do ano passado vão sendo 
substitu ídas por índices m ensais m enores, a taxa  acum ulada em 12 
meses cai rap idam ente . Passou de 16,57%  em junho  para 15,43%  em 
ju lho .
"Nossa estim ativa  para o ano é de 8 ,71% , abaixo da que vem sendo fe ita  
pelo mercado [em to rn o  de 10% ]. A inflação vai ser de um d íg ito . Creio
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Folha Online Móvel
FolhaShup
I «  ri
mesmo que há uma chance razoáve l de a m eta [o fic ia l] para  es te  ano ser 
a tin g id a ", d isse o econom ista  Fernando Pinto Ferreira , d ire to r da 
consu ltoria  Global Inves t,
Ferreira en ten d e  que sua prev isão  não é para se r com em orada, " Isso  só 
to rn a  g rita n te  o que o Banco C entra l tem  fe ito . A  política [m o n e tá ria ] dele 
já  u ltrapassou  qua lq ue r m edida de bom senso ."
O d ire to r de es tudos m acroeconôm icos do Ipea , Paulo Levy, d isse que, 
"se  não h o u ve r nenhum  choque des favo ráve l", como uma seca ou uma 
geada, "no  gera l, espe ra -se  uma situação  tran q ü ila  [da  in flação ] no 
fu tu ro ".
Levy adm ite  que, como a dem anda está  con tida, ó possível que a ta xa  
acum ulada a té  o fina l do ano fique  nos 8 ,5%  m irados pelo gove rno . Ele
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Brasil IPC A  fica em 9 ,3 %  e estoura  m eta de
Mundo
Dinheiro
8 ,5 %  para 2 0 0 3
Cotidiano LUIZ ANDRÉ FERREIRA P ublic idade
Esporte IVO N E PORTES C *> A <. k  tt A
SANTAUCRUZIlustrada da Folha Online, no Rio e São Paulo
Informática
Mais uma vez a m eta de inflação fixada  pelo
OBRAS INICIADAS
Ciência
Educação governo  não fo i cum prida, 0  IPCA (índ ice  de
Galeria Preços ao C onsum idor Am plo), do IBGE, CLIQ UE
Manchetes acum ulou ta x a  de 9 ,3%  em 2003 e E SAIBA MAIS
Especiais u ltrapassou  a m eta de 8 ,5% .
Erramos Em 2002, o índice fo i de 12,53%  (m eta  de
BU SC A 11% ). Em 2001, te v e  a lta  de 7 ,7% , 1,7 p o n to  pe rcen tua l acima do te to  da
1 ............ ...| m eta .
B u s c a r | 0  índice superou , inclusive, a ú ltim a p rev isão  de m ercado d ivu lgada  em
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H o t e l  D e s c o n t o
Hotéis e pousadas a 
partir de R$32,00
S a r a iv a .c o m .b r  
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Computadores em 
promoçSo.
re la tó rio  do Banco C entra l, que apon tava  9 ,23%  para  o ano
No ú ltim o mês de 2003, o IPCA apo n to u  ta x a  de 0 ,52% , con tra  0 ,34%  em 
novem bro,
Vale lem bra r que 2003 começou com ta xa s  bem superio res --em  ja n e iro , o 
IPCA ficou em 2 ,25% , p ress ionado  a inda pe la  crise cambial de 2002.
No meio do ano passado , o Copom (C om itê de Política M one tá ria ) do BC 
já  havia  descartado  q u a lque r esforço adic iona l para  leva r o IPCA para  a 
m eta  de 8 ,5%  e passou a foca r suas decisões de política m one tá ria  
(ju ro s , bas icam ente ) na convergência  da ta x a  para  a m eta  de 2004, 
fixada  em 5 ,5% , com poss ib ilidade  de oscilação de 2,5 p on tos  pe rcen tua is  
para  cima ou para  baixo.
Desde a criação do regim e de m etas, em ju n h o  de 1999, a única vez em 
que a ta x a  ficou aba ixo da m eta  fixada  pe lo  governo  fo i em 2000, quando 
o IPCA som ou 5 ,97%  no ano, A  m eta  era de 6% .
Para 1999, o gove rno  fixou  ta xa  de 0% , com variação de a té  2 p on tos  
para  cima ou para  ba ixo , A in flação superou  essa m eta , ficando em 
8 ,94% . Porém, m an teve -se  d e n tro  da m argem  de e rro  to le ra d a ,
Internet
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O IPCA m ede a in flação das fam ílias com renda m ensal de 1 a 40 sa lários 
m ínimos e ab range  as reg iões m e tro p o lita na s  do Rio de Jane iro , Porto 
A legre , Belo H orizonte , Recife, São Paulo, Belém, Forta leza , Sa lvador e 
C uritiba , além de Brasília e Goiânia,
t f  Internet
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Inflação surpreende, mas mercado 










A nova prévia da inflação na cidade de São 
Paulo veio abaixo das expectativas, mas foi 
insuficiente para mudar a previsão do 
mercado de que o Copom (Comitê de 
Política Monetária) deverá manter a taxa 
básica de juros em 16,5% ao ano na 
reunião que term ina hoje.
A segunda quadrissemana (16 de janeiro a 14 de fevereiro) do IPC 
(índice de Preços ao Consumidor) ficou em 0,26%, divulgou hoje a 
Fioe (Fundação Institu to  de Pesquisas Econômicas).
"Nossa projeção era de 0,33%. Apesar de uma desaceleração dos preços 
mais forte  do que a esperada, apostamos que a tra je tó ria  cadente dos
^fòlha
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Na BM&F (Bolsa de Mercadorias & Futuros), o contrato de juro fu turo para 
janeiro de 2005, o mais negociado, sobe e pro jeta taxa anual de 15,35%,
O Ibovespa, principal índice da Bolsa de Valores de São Paulo, segue se 
recuperando e avança 0,49% , aos 22.536 pontos, O volume financeiro 
deve ser inflado hoje pelo exercício dos contratos de opções sobre o 
índice.
Já o dólar registra alta de 0,27%, cotado a R$ 2,928. O Banco Centrai 
completa hoje dez sessões sem promover leilões para a compra de 
divisas. Essas operações começam no dia 8 de janeiro. Na época, o BC 
justificou as intervenções citando o objetivo de reforçar as reservas 
cambiais do país.
O rísco-país, que mede a diferença entre os juros pagos pelos títulos 
brasileiros e americanos, cai 1,66%, aos 531 pontos. O C-Bond, principal 
títu lo da dívida externa do país, está estável, cotado a 96,5% do valor de 
face, segundo a CMA, empresa especialista em sistemas e informação 
financeira.
A decisão do Copom será divulgada no início da noite de hoje. Em janeiro, 
o comitê interrompeu uma seqüência de sete cortes na taxa Selic e 
manteve o juro em 16,5% ao ano, surpreendendo os analistas mais 
conservadores.
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Novo romance de John Le Carré ataca 
"guerra ao te rro r"  de Bush
John Lb Carré, o mestra do thrille r de espionagem, dispara a artilharia  da 
ficção contra a liderança política atual nos Estados Unidos e no Reino 
Unido,
Seu novo livro, "Absolute Friends" (Hodder, 383 páginas, 18,99 libras), 
desfia um emaranhado de espionagem e terrorism o que acusa a aliança 
anglo-americana de tra ir a vitória obtida na Guerra Fria.
Concluído em junho, o livro foi lançado no Reino Unido em dezembro e já 
tem  encomendas para tradução em dezenas de idiomas. No Brasil, os 
direitos de Le Carré pertencem à editora Record, que já  traduziu em 
português 13 de suas 19 obras.
Hoje com 72 anos, Le Carré, cujo nome verdadeiro ó David Cornwell, 
nunca escondeu suas preferências políticas á esquerda do centro, mas 
poucas vezes extravazou com tan to  vigor sua oposição aos governantes 
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Entenda o que são as células-tronco
da Folha Online
Células-tronco são como coringas, ou seja, células que ainda não se 
especializaram nos diferentes tecidos do corpo.
A razão pela qual os cientistas têm estudado intensamente este tipo de 
célula é porque ele tem grande potencial para contribuir no tratam ento de 
doenças degenerativas, como o mal de Parkinson, derrames, infartos e 
câncer.
As células-tronco podem ser obtidas de embriões ou de tecidos maduros 
de crianças ou adultos. Entretanto, as células embrionárias têm a 
capacidade de se transformar em praticamente qualquer célula do corpo. 
Por esta razão, chamam mais a atenção dos pesquisadores.
Entretanto, a retirada de células-tronco acaba destruindo os embriões.
Dal as reações contrárias a este tipo de pesquisa, sobretudo por parte de 
grupos religiosos e outros setores sociais que, engajados na luta 
antiaborto, não aceitam a destruição dos embriões.
Para complicar o problema ético, a obtenção de células-tronco 
embrionárias faria mais sentido se acoplada a outra técnica polêmica, a 
clonagem.
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pois as células-tronco obtidas após sua destruição carregariam o mesmo 
patrimônio genético do paciente e não causariam rejeição.
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Molécula determina especialização de 
células-tronco
da Folha Online
Pesquisadores norte-americanos identificaram uma molécula sintética 
capaz de determ inar o destino de células-tronco embrionárias de ratos.
O composto chamado "cardiogenol C" orientou a transformação de 
células-tronco de embriões de ratos em tecidos do músculo do coração — 
uma descoberta que pode ajudar a criar novas terapias para problemas 
cardíacos.
A pesquisa, que será publicada na próxima edição do "Jornal da 
Sociedade Química Americana", foi realizada pelo Institu to  de Pesquisas 
Scripps, na Califórnia, Estados Unidos.
Em seres humanos e em outros mamíferos, as células embrionárias se 
especializam em diferentes tecidos e órgãos por meio de mecanismos os 
quais os cientistas pouco conhecem. Um dos maiores desafios para o 
sucesso das terapias com células-tronco é encontrar meios de controlar 
seu desenvolvimento em tecidos específicos, como neurônios ou células 
do músculo do coração,
"É difícil controlar em qual linhagem específica as células-tronco vão se 
diferenciar", disse Xu Wu, pesquisador do Institu to  de Pesquisas Scripps.
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"Mas nós descobrimos uma molécula que pode transformar células-tronco 
embrionárias em células do músculo do coração,".
As células-tronco têm chamado a atenção dos cientistas por sua 
capacidade de se transformar em outros tipos de células, incluindo as do 
cérebro, coração, ossos, músculos e pele, Com isso, seria possível 
desenvolver tratam entos para doenças que afetam milhões de pessoas 
no mundo,
Por exemplo, as células-tronco poderiam regenerar funções neurais em 
portadores de mal de Parkinson. Elas também podem ser a chave de 
novas terapias para diabetes, mal de Alzheimer, derrames, infartos e 
câncer,
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Governo exige que Farc libertem  reféns 
antes de negociações
da F ra n ce  P re s s o ,  em  B ogo tá
O governo colombiano afirmou hoje que a guerrilha das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (Farc) tem de libertar unilateralmente e sem 
condições centenas de seqüestrados, antes de negociar um acordo que 
permita a libertação de rebeldes presos.
Em entrevista à rádio privada Caracol, o alto comissário para a paz, Luis 
Carlos Restrepo, afirmou que "de acordo com o direito internacional 
humanitário, os reféns em poder da guerrilha devem ser libertados 
unilateralmente e sem condições'*.
"O governo está disposto a complementar esta aplicação do direito 
internacional humanitário com um gesto político: o presidente afirmou que 
existe a possibilidade de libertar insurgentes das Farc, desde que se 
comprometam a não retomar as armas", disse o representante do 
governo colombiano.
Em resposta a perguntas sobre se esta disposição não complica a 
situação de centenas de seqüestrados em poder das Farc, Restrepo 
considerou a posição do governo "sensata". "Não podemos pedir menos 
que a liberdade de todos os reféns, e garantias de que os guerrilheiros 
que saiam das prisões não voltem a cometer crimes", afirmou,
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C o m p rom isso
De acordo com o comissário, estas garantias passam por um 
acompanhamento dos insurgentes eventualmente beneficiados por tal 
disposição, Restrepo também avisou que somente poderão ser libertados 
os guerrilheiros que não cometeram crimes hediondos, acusados apenas 
de rebelião.
"A Cruz Vermelha disse que não pode existir troca ou intercâmbio de civis 
seqüestrados por civis presos, pois o governo se colocaria desta forma 
abaixo da exigência mínima humanitária", afirmou Restrepo.
"Esta é uma étima oportunidade para que a guerrilha assuma o 
compromisso de libertar todos seus reféns e de não praticar mais 
seqüestros. Isso permitiria trazer uma certa dignidade á guerrilha, e 
abriria ás Farc um espaço político internacional, além de estimular o 
processo de paz", afirmou.
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Sobre a eventual designação de uma comissão negociadora para o 
acordo, solicitada pelo movimento insurgente, Restrepo adiantou que "a 
Igreja está conversando com as Farc e com o governo. Pretendemos 
continuar com a Igreja, e esperamos que nos ajudem a elaborar o 
acordo",
A questão de um eventual acordo humanitário dominou os 10 meses de 
governo do presidente Álvaro Uribe, e poucos progressos foram 
alcançados neste sentido.
As Farc pedem liberdade para todas seus membros que se encontram em 
centros de detenção, e está disposta a libertar em troca cerca de 70 
reféns, entre eles 20 políticos, 50 militares e três americanos. O
I | £  Intcrnot
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movimento guerrilheiro também exige a desmilitarização de um setor para 
realizar o intercâmbio.
Ao contrário, o governo aceita libertar somente os insurgentes acusados 
de rebelião, e exige em troca a liberdade de todos os seqüestrados. Além 
disso, não quer ouvir falar em zona desmilitarizada,
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A nexo C
E n trev istas
Helder Bertazzi - página 1 a 10 
Ricardo Mignone - página 11 a 17 
Camilo Toscano - página 18 a 32
Entrevista com Helder Bertazzi, editor-chefe da Folha Online, realizada no dia 
10/03/2003 na sede do jornal Folha Online em São Paulo.
Vocês têm editorias dentro do on-line?
Nós seguimos, na verdade, as mesmas editorias do jomal impresso, da Folha de São Paulo. 
Pela ordem de publicação, nós temos as editorias de Brasil, Mundo, Dinheiro, Cotidiano, 
Esporte, Ilustrada e mais os cadernos de Informática, Ciência e Educação. Informática, 
Ciência e Educação não são editorias diárias. Informática na Folha, por exemplo, sai toda 
quarta-feira. Mas no on-line ela se tornou diária. Então a gente segue o padrão da Folha de 
São Paulo. Cada editoria dessas tem um editor.
Quantas pessoas trabalham no site?
Depende. Em São Paulo, nós temos um editor e três repórteres. Em Brasília, nós temos 
quatro repórteres que se dividem entre notícias de Política, Brasil e Dinheiro. Só estou te 
falando da Folha Online. São quatro em Brasília e três em São Paulo, mais o editor. Em 
Mundo, eu tenho quatro redatores que basicamente trabalham com as agências 
internacionais. Eventualmente a gente faz uma repercussão aqui em São Paulo ou no Brasil, 
uma entrevista, uma análise. Mas basicamente [a editoria de Mundo é alimentada a 
partir de] agência internacional, 99% é agência internacional. Eu preciso de quatro 
redatores para traduzir. Você pode dar uma notícia que saiu no New York Times, citando o 
New York Times. Mas a gente não vai mudar, eu preciso de alguém que faça tradução. 
Então são todos os redatores. Todos falam muito bem o inglês, obrigatoriamente. E tem um 
que fala muito bem o alemão, se precisar traduzir. O espanhol todos falam também. E aí 
segue. No Cotidiano são mais cinco repórteres. Repórter é apurador, é redator, não tem 
divisão entre redator e reportagem. Eles fazem tudo. Fazem a revisão, fazem o texto final, 
apuram, fazem tudo. Esporte é o mais complicado porque tem gente que só trabalha no 
final de semana, mas tem uma média de seis pessoas. Ilustrada são três pessoas mais um 
‘frila’ [free lancer, jornalista sem contrato permanente]. Os outros também têm ‘frilas’. 
Nesses todos os que eu te falei, tem, pelo menos, um ‘frila’ em cada editoria. Enfim, nós 
temos, no total, 38 repórteres, contando os quatro em Brasília e um no Rio de Janeiro.
Fora os editores?
E, fora os editores, um para cada equipe.
1
Quantas horas mais ou menos?
Essa é a grande diferença. Por exemplo, o jomal, ele tem um horário de fechamento, por 
causa de páginas, tem toda uma estrutura, uma logística que envolve gráfica, outros 
produtos, os operários... Aqui não. Aqui o fechamento é constante. Você pode fazer dois 
tumos de oito horas cada um. O padrão é assim. Você entra às oito horas, sai às 16 horas, 
outra turma entra às 16 horas e sai à meia noite. De meia noite às quatro horas eu tenho um 
plantonista aqui e, quando chega o fim de semana, entra outro que só faz o fim de semana. 
Então, 365 dias por ano, eu tenho, 24 horas por dia, alguém para o on-line. Se acontece 
alguma coisa, por exemplo, a gente é acionado, e a gente aciona a equipe. Eu me lembro 
uma vez quando fui acionado por causa da morte do [ex-governador de São Paulo, 
Mário] Covas. Lógico que todo mundo já esperava, mas o Covas faleceu às cinco e quinze 
da manhã. Eu fui acionado, acionou a equipe. E agora está aqui também o problema do 
Iraque. Pode estourar às três horas da manhã. Então, temos uma pessoa aqui para fazer isso 
e para ver agência internacional, fazer ronda em São Paulo, ver televisão, ouvir rádio e 
fazer as matérias que tem de fazer. Na verdade, esse rapaz que fica de plantonista também 
gera toda a Folha de São Paulo.
E quem escreve, também faz a parte gráfica?
Não, tem duas pessoas na arte e você tem aqueles que seriam os operários do site, que são 
os webmasters, que vão criar as páginas especiais, que vão fazer as gifs [formato de 
arquivo de imagem bastante utilizado na web. As imagens em gift podem ou não ser 
animadas], que vão dizer onde é que vai a galeria de fotos, que vai contar, enfim, a página 
especial. A página especial é aquela página que reúne tudo de um determinado assunto. Por 
exemplo, eu tenho um especial de Iraque. Quando acontecer a guerra -  se acontecer -  eu 
provavelmente vou entrar com o especial Iraque. Tem tudo sobre o Iraque, vida do 
Saddam...
Estou trabalhando com dois diferenciais: os cadernos especiais e as notas atualizadas 
on-line. Esses cadernos, vocês têm uma previsão de quando e de quantos vão sair ?
O especial nasce da seguinte maneira: quando o assunto começa a tomar forma, começa a 
crescer demais, começa a gerar muita notícia, então ele passa a ganhar um especial. Por 
exemplo, quando aconteceu a segunda Intifada em 2000, quando o Sharon entrou em
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Jerusalém, começou a vir muita notícia. Dez, quinze dias depois estava uma loucura. Era a 
hora de fazer um especial porque isso não vai parar. E realmente não parou até hoje [três 
anos depois). Não foi planejado, ela aconteceu conforme o ritmo. Outras notícias são 
anunciadas como é caso dessa provável guerra. Você já se prepara antes, já cria o especial. 
E há outros especiais que vêm do material da Folha. A Folha preparou o Guia do Imposto 
de Renda. Todo material é da Folha de São Paulo. Qual é a nossa colaboração ali? É fazer 
com que o leitor ou o intemauta entre em comunicação com a Folha por meio de e-mail. 
Para isso, ele passa pela Folha Online e os e-mails são encaminhados. Mas todo o material 
já vem pronto da Folha de São Paulo.
O que vocês fazem com esse material pronto?
Nada, porque o material é frio. Por exemplo, o Guia do Imposto de Renda, se você tem 
dúvidas, então você vai na seção ‘Dúvidas’. Se não tiver, lá vai ter algum link ligado a uma 
empresa que faz parceria com a Folha para que você escreva diretamente a eles e tire sua 
dúvida. O material é frio, então é só reproduzir. Você facilita, como é link, a gente está na 
internet, ele vai clicando, é fácil. E muito fácil e simples de fazer, Difícil é você produzir o 
material. Depois que ele tá pronto, colocar no especial é rápido, no mesmo dia você faz 
tudo e aí entram os webmasters.
Esses webmasters são jornalistas? E a editoria da página, o que é mais importante, fica 
a cargo dos webmasters ou o editor senta junto e edita? O que é difícil de produzir: o 
conteúdo ou o material próprio para a internet?
No mesmo dia eu faço o especial. Se eu falei que é difícil, falei errado. Não tem nada 
difícil. Mas essas são as três maneiras como nascem os especiais: ela vem fria da Folha de 
São Paulo; ela já é anunciada, como o caso da guerra e então você já se prepara; ou ela 
toma-se especial dependendo do volume de notícias que tem. Sobre a crise na Coréia do 
Sul, por exemplo, a gente ainda não fez um especial. Quando a gente acha que o noticiário 
começa a apertar muito, a gente recupera os textos e vamos fazer um especial sobre a crise 
na Coréia do Sul. Na verdade, quem está dominando o noticiário é a crise no Iraque. Tem 
um volume muito maior de notícias. Mas se a crise na Coréia do Sul tiver um volume 
grande, também vai ganhar um especial. Esses cadernos especiais são uma exigência do 
intemauta. Uma coisa muito bacana que a internet tem em relação ao papel é que o papel
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não dá a possibilidade de você fazer uma pesquisa. Então é questão de bom senso. Se eu 
posso reunir em uma única página todo o material do Iraque de dois anos para cá por que eu 
vou desperdiçar isso? Para alguns intemautas, alguns leitores, isso é vital. Por exemplo: até 
hoje nós temos o material do 11 de setembro. Se você acessa essa página tem três ou quatro 
meses que a gente não atualiza, porque não vem mais nada de lá. Mas ele fica lá, se você 
precisa fazer uma pesquisa de uma data importante você vai no especial.
Como vocês atualizam?
Se tem alguma coisa nova você vai atualizando. Às vezes, a gente tem problema de 
tecnologia. Nesse exato momento, não estamos conseguindo atualizar a página do Iraque. 
Ela ficou parada um certo tempo por um problema de tecnologia. Mas já foi resolvido e 
agora a gente vai recuperar esse material, essa uma semana ou dez dias que ficaram de fora. 
Vamos colocar novamente, vamos retomar. Sempre atualizando. Quando você abre o 
especial tem as últimas notícias e todas as notícias da última até a primeira, você vai 
navegando.
Vocês criam um link ou já entram num link que já existia?
Vou falar para você uma coisa fantástica que o especial traz pra gente. Sempre na margem 
esquerda tem lá uma seção que se chama, por exemplo, ‘Saiba mais’ ou ‘Entenda o caso’. È 
sempre muito lida. As pessoas têm uma vontade enorme de saber, elas têm sede de saber o 
que está acontecendo. Se você for no Especial do 11 de setembro, hoje, 10 de março de 
2003, a mais lida, com certeza, é ‘Saiba mais sobre o caso’, ‘Saiba mais sobre os atentados 
terroristas’. O especial sobre o carnaval, por exemplo, é muito acessado, as pessoas têm 
loucura com o camaval. O jomal dá uma vez, mas não vai ficar repetindo isso todo dia por 
causa do problema do papel. Papel é caríssimo. Se você reparar bem, todos os jornais 
diminuíram depois que o dólar bateu a 3,50 reais. Papel é importado, é commoditie, você 
pode fazer papel no Brasil e vender pelo preço internacional. Então ele é absurdamente 
caro. Diferente do on-line onde você pode colocar uma enormidade de notícias, no papel 
você tem que selecionar muito bem aquilo que é notícia. O ‘Saiba mais’ só cabe na 
primeira edição depois do atentado. Se você não leu, você perdeu. No on-line não, ele vai 
entrar lá daqui há 30 anos. Você vai na página do 11 de setembro on-line e vai estar lá todo
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o material. Isso é fantástico! Então, para você não deixar o material disperso, você cria a 
página especial. Lá você reúne todo esse material.
Quanto à arquitetura da informação, vocês pegam palavras-chave, como é a logística?
Tem mais ou menos um padrão. Vamos imaginar aqui o especial do Iraque. O quê eu 
preciso ter? Eu preciso de uma biografia e um perfil do Saddam Hussein, uma biografia e 
um perfil do Bush, armas que o Iraque tem disponível para guerra, poderio militar do 
Iraque, raio-x do Iraque, das forças dos americanos, dos ingleses, quantos porta-aviões... 
Enfim, as coisas básicas.
Então, você organiza por palavras-chave?
Não existe um estudo sobre isso. Mas é mais ou menos isso: personagem, leia o perfil de 
Saddam...
Então não tem um padrão... É intuitivo?
Não, não tem, é intuitivo. Eu posso clicar, por exemplo, em “personagem”. Aí você clica e 
vai estar lá o Saddam Hussein. Se eu falo personagem, ninguém sabe quem é, então vamos 
botar os links direito: “Leia o perfil de Saddam Hussein”, “Leia o perfil de George Bush”. 
Ou seja, eu estou encurtando o caminho pra chegar lá. Mas isso não tem um padrão. Existe 
o bom senso.
Porque eu fico estudando isso e fico buscando uma logística de como trabalhar a 
arquitetura....
Estou imaginando no dia a dia o que acontece e tentando responder, mas não existe uma 
logística. O que importa é o bom senso e tentar fazer melhor.
Como é feito o on-line em termos de produtividade?
99% da vida do on-line é factual. Essa é a grande diferença que você tem dos impressos e 
das revistas. Isso não significa que você não deveria investir mais em jornalismo 
investigativo. Não se investe em jornalismo investigativo porque precisa de dinheiro para 
contratar profissionais para fazer isso. E aí o que acontece? Você, na verdade, está criando 
um ‘culto’ de que a internet vem só para fazer factual.
5
Você acha que não tem o jornalismo investigativo porque não se investe? Tem 
demanda para isso?
Se você investe muito dinheiro para reformular o site, não tenha dúvida. Eu acho que tem 
demanda. É interessante o perfil do leitor on-line. Por exemplo, eu estou olhando agora 
para a página da Folha Online. [Lê]: “Superávit da balança comercial já passa de 2,5 
bilhões no ano”. Essa matéria é meio chata, economia. Tem matérias que todo mundo vai 
ler, inclusive quem lê o superávit da balança. Essa daqui, por exemplo: “O casal que 
agrediu os filhos em Campinas fará outro exame”. Essa todo mundo vai ler. Você tem 
público para todos os segmentos, inclusive para o jornalismo investigativo. É um público 
menor, mas com uma qualidade muito superior. Quem pára tem tempo para ler, pois o 
jornalismo investigativo significa bastidores, várias retrancas. Você pega o caso dos 
grampos na Bahia [pela polícia civil do estado supostamente a mando do senador 
Antônio Carlos Magalhães]. Tem toda uma história ali para você fazer. Se o on-line se 
prontificar a fazer essa história, o leitor vai passar 15 ou 20 minutos diários para
• n 
acompanhar o caso. E um público pequeno porque a maioria não tem tempo para isso. 
Quem acompanha a internet é o cara que tem um ou dois minutos e, enquanto está 
trabalhando, dá uma olhadinha para ver o que está acontecendo. A internet por si só, é 
sensacional. Qual é o pico da audiência na rede? É das 8 às 18 horas. Por quê? Porque é a 
hora que todo mundo está trabalhando. As pessoas não têm no trabalho televisão e rádio, o 
cara entra no on-line e vê que o Sílvio Santos está sendo seqüestrado. Ele começa a ligar 
para todo mundo: “você estão vendo na internet” ? Temos uma audiência absurda sobre 
isso.
O intemauta exige atualização constante? Ele é exigente?
Total. Ele é muito exigente. Nesses casos, por exemplo, do Sílvio Santos e daquele ônibus 
147 no Rio de Janeiro que o cara ficou com aqueles reféns oito ou nove horas, a internet 
explodiu porque ninguém tinha televisão ou rádio e aconteceu no horário de trabalho. Esse 
público é 100% formado pelo cara que lê jornalismo investigativo. Ele também quer saber 
do Sílvio Santos, ele também quer saber do caso do ônibus 147. Isso não significa que eu só 
vou investir nisso. Senão vira um tablóide. Você precisa tomar cuidado. Se você só for 
alimentar a audiência, você cai no tablóide. É preciso equilibrar muito bem isso. Mas você
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tem espaço para tudo, inclusive para jornalismo investigativo. Hoje ninguém faz jornalismo 
investigativo na internet e quem conseguir fazer vai sair na frente e vai ser o diferencial.
Alguém investe nisso?
Na Internet não adianta, é no mundo inteiro. No site do The Guardian, do New York Times, 
as grandes reportagens estão pegando o material do impresso. Porque, na verdade, isso 
também funciona no factual. O factual é muita coisa. Brasília, onde tudo é produzido, tem 
Banco Central, Banco do Brasil, Congresso, Câmara, sendo que todos os repórteres estão 
ali para cobrir 100% o factual. Eles são obrigados a selecionar o que eu quero e eu não 
tenho gente suficiente só para fazer o que eu quero. Se eu não quisesse partir do factual 
para o investigativo eu teria que contratar mais cinco jornalistas. Só em Brasília teria que 
ter sete jornalistas para chegar a fazer investigativo. Hoje eu tenho quatro. Então eu faço só 
o factual.
Como é a transmissão das informações? Por telefone?
O repórter anda com o laptop também. Ele põe na hora a notícia no ar, entra direto, ele tem 
o programa, tem o endereço.
Não tem que passar pelos editores?
Depende. Quando você tem números -  por exemplo, a Fundação Getúlio Vargas vai 
divulgar a inflação do mês de fevereiro - , são dados frios, não tem uma análise não precisa 
do editor ler o texto e fazer uma análise. Então você pode jogar esse tipo de informação no 
ar sem problema nenhum. Mas quando você faz entrevistas e tem ali uma frase que você 
quer pôr em cima, aí tem que passar pelo editor. Agora, imagine que eu posso estar lendo e 
que a notícia entrou há dez minutos e aí vejo o lead no quarto ou quinto parágrafo. Eu 
mudo. Eu posso fazer isso na internet. No jomal impresso, se o cara errou o lead ele errou 
para o resto da vida. Aqui não, em dez minutos eu mudo.
r
E mutável a todo instante...
E, você pode mudar a todo instante, pode atualizar a notícia. A gente não tem esse hábito, 
nós geramos outras notícias. Por exemplo, você pega a Globonews e está lá: “atualizada a 
tal horário”. Eles pegam já  um texto só e só vão atualizando aquele. Mas isso é só uma 
questão de editar, não é o caso de quem está certo ou errado, é só uma maneira de trabalhar.
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Vocês se alimentam do impresso no sentido de pegar o impresso e transformá-lo?
Não. Nunca transformamos. O impresso é 100% aquilo que está lá. O que acontece é, por 
exemplo, alguma coisa do impresso que é factual e que, por exemplo, nós não cobrimos e a 
Folha cobriu. Então a Folha libera o texto para mim. Eu não fui à entrevista do presidente 
do Banco Central do [Henrique] Meireles. Ele é um factual para mim, então o cara me diz: 
“pode pegar o nosso texto”. A idéia é a mesma, mas o título, às vezes, está muito curo, eu 
aumento. E muito pouco, no básico, na idéia você não mexe.
Em termos de leitura do material, ter que fragmentar...
Isso é interessaste pelo seguinte: O [jornal argentino El] Clarín é o único site que eu vejo 
fazer isso no mundo, ele põe lá o tempo de leitura. Então, você olha o título, a notícia, te 
interessa, está lá, quatro minutos de leitura. Aí você fala: “Quatro minutos é muita coisa”. 
Daí você nem clica. Aí tem outra de 30 segundo. Essa aqui eu vou ler porque só tem 30 
segundos.
Você acha isso interessante?
Acho isso legal. Já tem uma discussão aqui na Folha Online, se a gente coloca ou não. Mas 
é preciso um de estudo.
O Clarín é forte nessa área de ficar testando(...)?
Eu só acho isso bacana. Eu não posso dizer se tem um estudo sobre isso. A gente também 
tem os nossos estudos por telefone, usamos o DataFolha. Agora nós vamos usar o 
DataFolha, para fazer algumas perguntas que nos interessam e conhecer melhor o perfil do 
intemauta. Isso ajuda a gente. Mas voltando a sua pergunta, não tem ali um texto padrão, 
por exemplo, que limite o texto a quinze linhas.
Não tem, então?
Não. O que eu tenho aqui e a gente está criando é um manual de web dentro da Folha 
Online. E como o Manual da Folha. Existem coisas que são próprias do jornalismo on-line. 
E um manual que vai funcionar internamente. Uma das coisas que a gente está mudando, é 
pelo menos a cada quatro parágrafos, colocar um entretítulo. Evidentemente que eu insisto, 
“não façam um parágrafo com mais de cinco linhas. A cada quatro parágrafos, a cada cinco, 
façam um entretítulo que é para deixar a leitura mais leve”. Então, existem essas coisas que 
a gente ainda está incrementando.
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Eu leio muito sobre isso (...) sempre falando a mesma coisa
O problema é que está todo mundo ainda descobrindo as coisas. Ainda não tem uma coisa 
fechada. No jornalismo impresso -  e você sabe que até isso é objeto de discussão -  todo 
jomal usa serifa. O mundo inteiro quase usa porque a serifa descansa os olhos. Na web já 
não funciona tanto assim. A gente não sabe o que funciona melhor, ainda estamos tentando 
descobrir: será que a letra serifada também funciona na web? Não tem um estudo, tem 
gente que acha que sim, tem gente que acha que não. Tudo ainda está sendo estudado na 
web. Tudo. O que eu estou te falando aqui é de experiência própria, não li em lugar 
nenhum. E de navegar em outro site. E a nossa realidade aqui é que vai desembocar nisso 
daí.
Você veio do impresso pra cá? Você acha que precisa de formação específica pra 
trabalhar na web?
Olha, quem tem mais de 30 anos de texto impresso tem que ter dom. Eu tenho alguns 
repórteres aqui que saíram da faculdade e vieram para o on-line.
Você acha que quem veio de impresso para trabalhar no on-line tem mais dificuldade 
por causa do texto?
Eu acho que a adaptação é muito rápida. Eu acho que não tem problema. Não é uma 
diferença tão grande. É lógico, se você tem 30 anos de impresso e está na web, onde você 
faz praticamente o factual, tem que relatar o que está acontecendo, fica uma coisa meio 
chata, meio relatorial. Mas dizer que é impossível a adaptação? Eu não acho. Você se 
adapta. A maior diferença é a questão do fechamento. Por exemplo, na Folha, na reunião de 
pauta, ela fala: “Olha, nós levamos furo de tais e tais jornais”. Todo dia tem essa reunião. 
Nós sabemos se a Folha está investindo mal ou está investindo bem, ou seja, fazer uma 
avaliação do jomal. Aqui isso é feito em minutos. Se o Globo começa a dar: “Dólar, de 
repente desaba. Desaba porque não vai ter guerra” e eu tenho a notícia que não vai ter 
guerra, mas não tenho a do dólar, tenho que correr atrás. E para produzir, isso vai levar uns 
cinco, dez minutos. E é muito na internet! Então, eu não tenho fechamento, só que tenho de 
estar ligado em tudo à todo momento. Senão os outros falam “Ah, o Estado está dando e a 
gente não tem”. A minha função é ficar olhando os outros sites. Mas, às vezes, não é fácil,
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eu fico uma hora sem ver e, de repente, a notícia saiu exatamente a uma hora. É uma hora 
que eu tenho e ninguém aqui percebeu. E aí tem que correr atrás, tem que questionar.
E isso é muito mais estressante...
Efetivamente, isso é muito mais estressante.
Quanto tempo você está trabalhando com o on-line?
Bom, eu comecei aqui na Folha Online -  na internet, eu já comecei na Folha Online porque 
eu vim da Agência Folha -  em abril de 2000 quando o site se reformulou. O site, a Folha de 
São Paulo On-line existe desde de 1996. É, efetivamente, o primeiro jomal do Brasil na 
internet. Mas era uma coisa com duas ou três pessoas que faziam o básico: trânsito, chuva... 
O resto vinha do papel. Ele só ganhou força com uma redação de jornalismo, de editores do 
mesmo padrão do impresso a partir de maio de 2000. A gente chegou a ter aqui mais de 50 
jornalistas. Mas era porque estava no ano 2000, justamente o ano da bolha. Inchou. E o 
futuro, vamos investir, vamos investir. Só que o mercado publicitário achou que ainda não 
era a hora. E aí quem investiu aqui teve que recuar porque o mercado publicitário não 
acordou.
Você acha mais estressante ficar no on-line? Quais são as vantagens de trabalhar no 
on-line?
Eu acho que, por causa do stress do fechamento, o impresso é pior. Saber por quê O 
impresso é uma página em branco. Você tem que fechar até às 19h e 32. Se não tem texto, 
você tem um papel em branco, você não tem como sair. Então, o quê que os jornais fazem: 
põem um anúncio do próprio jomal: “Ah, leia a Folha de São Paulo”. Que é chamado de 
calhau. E um desespero! Porque no on-line eu vou atrás do furo a partir do zero. Paciência, 
eu vou perder 10, 15 minutos, mas eu vou chegar antes. No impresso, se deu 19 e 32 e eu 
não entreguei o texto, perdi. E eu já trabalhei no impresso, já  trabalhei faltando um minuto 
para entregar o texto. É um negócio louco! Você começa a suar e fala “Meu Deus!”. E falta 
informação, você está numa ligação porque daqui a trinta segundos o cara vai apertar o 
botão e a página vai para a impressão. E não tem conversa. É produção, linha de montagem, 
7 e 32 a sua página tem que estar entregue. É muito mais estressante, não tenha dúvida.
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Que hora você chega?
O horário varia. Tem dia que a gente entra às 9h da manhã e não tem horário para sair. 
Virar a noite. Sai só de manhã.
Quantas notas você publica por dia?
Quando eu escrevia só para a Folha News, a subsidiária de economia da Folha Online, as 
notas eram pequenas. São notas de dois, três, até quatro parágrafos e eu cheguei a escrever 
até 36 num mesmo dia. Hoje varia. Tem dia que você faz uma, tem dia que faz 15, 20. 
Coisa grande: sete parágrafos, cinco.
Grande comparado para a internet.
É.
Aí você sentiu diferença quando trabalhava para a Folha News?
O Folha News é um outro público um outro estilo. É voltado para o mercado financeiro. O 
ritmo é mais apressado ainda. Ninguém no mercado financeiro vai parar e ler uma matéria 
de sete, dez parágrafos.
E aí na política você coloca um pouquinho mais...
Quando a seção é política raramente a gente coloca para a Folha News, coloca para a Folha 
Online. O Folha News é um serviço pago, do mercado. E o Folha Online não, é uma 
matéria um pouco mais consolidada. Ele é para o público geral, não é um público 
direcionado.
Você mencionou um problema de dimensão no início...
Não, porque eu adoro fazer nota pequena, eu gosto muito de limitar. Mesmo hoje, 
dependendo do fato você quer condensar o máximo possível. Mas não tem jeito, é muita 
informação. Por exemplo, essa reforma sindical. Querendo ou não você vai querer destacar 
alguma coisa na reportagem.
Como é que você faz?
No caso de hoje?
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Hoje eu fiz uma só com a declaração do [Ministro do Trabalho Ricardo] Berzoine e sem 
a opinião dos sindicalistas. Em seguida, meia hora depois, escrevi a consolidada iá com a 
opinião dos sindicalistas, dos empresários e algo mais do Berzoine.
E qual o tamanho dela?
Em centímetros?
Em telas?
Nosso formato é diferente de coluna jomal, a gente não costuma medir em centímetros.
Eu mesma, por exemplo, costumo medir em tela. Mas vocês trabalham com que 
medida?
Lá é uma tela só. A gente costuma usar a lauda do word. Deu três laudas do word. O nosso 
formato padrão não é grande numa nota. Você não vai fazer, por exemplo, uma matéria 
desse tamanho sobre a votação de alguma coisa na câmara. A não ser quando você estiver 
falando de uma matéria como emenda do PSDB propondo o fim da reeleição. Porque o 
PSDB aprovou a reeleição. Aí a nota fica maior. No dia a dia é coisa pequena. Coisa mais 
apurada só quando você faz uma apuração que está fora do que rola no dia a dia.
Como é que vocês sabem?
Isso é feedback da gente mesmo. Não tem onde achar isso.
Conversando com os colegas, não é?
E. Eu estou com catorze anos de profissão.
Yocê já trabalhou em outra mídia?
Nunca trabalhei em internet e impresso. Sempre em televisão e rádio. Entrei no impresso -  
para mim internet é impresso -  na Folha Online.
Você considera a internet um impresso?
Considero. Tem crédito, tanto que você pode imprimir o que você escreve.
Itso porque antes você falava...
E, e nesse ponto, quem já  trabalhou em rádio facilita muito o trabalho na produção na 
internet. Por que o que a gente faz muito no rádio? A gente no rádio faz de improviso. 
Então, fica um tempo na net e fala de improviso. Quando eu cobria o Congresso tinha que
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parar para escrever a nota e passá-la e agora eu passo de improviso. E nisso o rádio me 
ajudou muito.
Você também escreve lá do Congresso?
Depende quando tem tempo. Quando a nota é pequenininha, é por telefone.
Quando você escreve, você pensa em link?
Lógico. Toda vez que você pega uma matéria sobre um assunto um pouquinho mais 
polêmico você já  pensa em fazer um especial. O que é um especial? É você fazer uma 
matéria com outras linkadas a ela. Sempre rola isso. Por exemplo, essa sobre a proposta de 
emenda da reeleição, a gente fez uma suíte mostrando a acusação da compra de votos 
durante a aprovação da emenda, contando como é que foi aquela história na época.
Então você já está escrevendo pensando nisso? Você mesmo faz o link?
Não, tem várias formas de isso acontecer. Às vezes quando uma matéria é grande, eles 
dividem a matéria e na segunda eles põem um link. Aconteceu isso, por exemplo, na 
matéria da reforma sindical. A parte dos sindicalistas e dos empresários ficaram separadas. 
Era uma matéria linkada dizendo que empresários e sindicalistas apóiam a reforma.
Então, em qualquer coisa que mereça link...
Qualquer coisa que vai dar link. Que vai para a manchete ou mais matérias linkadas a ela.
Mas geralmente você não escreve assim. Geralmente você só escreve a nota e quatro 
parágrafos.
Não. Eu também faço a consolidada. O nosso trabalho é muito variado nesse ponto em 
matéria, tamanho, formato e conteúdo. É muito variado. No on-line é muito difícil você 
ficar preso a uma forma de trabalho como é o caso de um repórter da Folha que escreve só 
para Brasil. Porque aquele ali todo dia tem que ficar só naquele formato, não pode passar de 
tal tamanho. A gente tem um pouquinho mais de liberdade nessa história.
E verdade. Mesmo que o tempo seja curto, às vezes você pode ousar mais, não é?
Dependendo do assunto. Muita gente reclama que os editores mexem nas matérias. Mas, no 
meu caso, é raro. Acontece do cara mudar alguma coisinha, mas nada de mudar, por 
exemplo, o conteúdo da matéria.
14
Eu achava que você mandava o texto, o bloco inteiro e eles lá quebravam o link. Mas 
agora eu tenho a impressão que você já escreve com a lógica do link.
Já na lógica do link. Agora, às vezes, a quebra é feita lá.
Mas você indica aonde quebrar?
Indico ou não. Isso é livre, tá? Não tem receita.
E quando você começa a escrever, você teve algum tipo de orientação para o on-line 
ou é foi só na prática?
Não, nenhuma orientação.
Então é só com base na experiência?
É. O texto na internet não chega a ser tão condensado como o rádio. Mas é bastante 
condensado. E aí uma coisa ajuda a outra. Esse parâmetro facilita um pouco no trabalho. Eu 
confesso que detesto escrever para jomal aquelas matérias enormes. Eu sou a favor da 
informação rápida. Rápida e precisa. Na Folha Online a gente tem uma premissa lá: melhor 
uma matéria certa, correta do que rápida. Num futuro não muito longínquo o jornalismo on­
line, de internet, vai substituir o impresso. Cada vez mais as pessoas não têm tempo. Cada 
vez mais, você precisa de uma informação rápida. E quem faz isso? Para mim o on-line, a 
internet. Por que você vai aguardar o jomal do dia seguinte se pode estar com a informação 
impressa na hora?
E como é que fica a questão da análise? O on-line é muito criticado porque ele não dá 
análise.
Mas temos articulistas no on-line. Tem o Gilberto Dimenstein. Todos os articulistas do 
jomal escrevem para o on-line. Não só usamos os artigos que eles escrevem para o jomal, 
como eles escrevem exclusivamente para a internet. Eu acho que precisa um pouquinho 
mais de tempo para que haja essa substituição. Falta o on-line fazer mais jornalismo 
investigativo porque faz muito pouco. Isso está mais para jomal e revista. Geralmente o 
repórter do on-line não tem tempo para isso.
Você já participou de algum desses especiais da Folha?
Teve o caso de 11 de setembro. Teve uma reportagem especial enorme sobre ele. Neste 
caso, quando é uma coisa super especial, a redação inteira se envolve, tanto nós aqui de
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Brasília, quanto o pessoal lá em São Paulo. Mas quem monta a estrutura, quem define o 
cada um vai fazer, o que vai colocar no ar, é a editoria. Aqui a gente fornece as matérias de 
Brasília. No caso do 11 de setembro, você tem um ou mais redatores em São Paulo 
acompanhando as agências internacionais, as notícias internacionais, alimentado os sites 
com informação.
Uma coisa que eu queria te dizer, o pessoal do JB, do 'Estadão do impresso também escreve 
para o on-line. Também são repórteres do on-line. No nosso caso não, a Folha Online é um 
dos poucos casos do crédito on-line. A gente é repórter só do on-line. Eventualmente, 
alguma matéria nossa vai para o jomal.
Você acha que isso é melhor?
Eu acho porque, no nosso caso, a gente tem um número muito menor de repórter do que o 
jomal -  o jomal tem pelo menos 15 trabalhando em Brasília, entre 10 e 15 e nós temos 
quatro -  se houvesse essa cooperação, ou seja, tanto do pessoal do impresso escrevendo 
para o on-line, quanto vice-versa, seria muito melhor para nós. Você passaria a ter 20 
repórteres trabalhando para a gente. E o jomal ganharia também mais quatro pessoas para 
escrever. No Globo, nos outros veículos, o mesmo repórter que escreve para o jomal, 
escreve para o on-line. Só que há um problema nisso, sobrecarga de trabalho e você teria de 
ter mais profissionais.
Como assim?
Eu não expliquei direito. Não é mais profissionais. Menos profissionais porque diminui o 
mercado de trabalho, devido à sobrecarga. E quase não sobra tempo para o repórter mandar 
notas para o on-line. Normalmente o que eles fazem, eles ligam para a redação passam a 
informação e a redação pega. Só que em alguns sites não tem jornalistas escrevendo em 
redação. Tem no Estadão por questão de ética. Mas alguns sites não têm jornalistas. São 
digitadores, não têm a visão jornalística da coisa para escrever. E dá muito problema no 
texto.
Que tipo de problema?
Informação errada, problemas de construção do texto.
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Você acha então que jornalista é quem tem de escrever?
Lógico, na redação também. O que a pessoa está fazendo é até legalmente incorreto. Porque 
ele é o que? É um redator, um jornalista.
Então compromete a qualidade?
Com certeza. Compromete. Um ou outro chega a ter um texto bom. Mas geralmente 
compromete.
O que significa um texto bom, é a questão da ortografia?
Tudo. Ortografia, ter um texto legível, um texto que transmita a informação, que ajuda ao 
leitor entender na primeira vez que lê. Eu não sei se você notou a diferença que a Folha 
Online tem em relação à praticamente todos os sites. A matéria na Folha Online já entra 
pré-consolidada, você já coloca a informação. Às vezes, no site concorrente, por exemplo, 
quando é uma matéria sobre a reforma sindical, eles escrevem “Ministro Ricardo Berzoine 
diz que a reforma sindical está pronta. E Ministro do Trabalho Ricardo Berzoine acredita 
que será aprovada até o fmal do ano. Mais informações a seguir”. Eu não acho que isso seja 
notícia. O jornalista tem que dar a notícia, tem que dar, pelo menos as informações básicas. 
Senão você não coloca nada. É por isso que a gente privilegia conteúdo e qualidade de 
conteúdo na Folha Online. Rapidez se a concorrência acha certa, deixa eles competirem na 
frente.
Vocês são quantos em Brasília?
Quatro.
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Entrevista com Camilo Toscano, repórter da Folha Online, realizada no dia 
18/03/2004 em Brasília.
Gostaria, antes de tudo, que você se apresentasse.
Camilo Nóbrega Toscano, 26 anos. Trabalho na Folha Online como jornalista.
Você veio de outra mídia?
Não
Então você é recém-formado?
Eu não tenho curso de jornalismo. Eu tenho curso superior de Ciências Sociais. Era 
estagiário do DataFolha, fiz isso por dois anos. Fiz o programa de treinamento da Folha e, 
ao final do programa, ingressei na Folha Online. Trabalhei no começo, nos primeiros seis 
meses, em Mundo. Depois fui transferido para editoria de Brasil. Eu cuidava da pauta, fazia 
um trabalho de repórter-redator, ou melhor, redator-repórter. Era mais trabalho de redator 
do que de repórter.
Você ficava na redação?
Ficava muito na redação. Praticamente o tempo todo.
Isso era na editoria de Mundo?
Em Mundo mais ainda. Porque Mundo a gente alimentava com as agências internacionais. 
Quais as agências vocês usava?
Eu não sei se ainda é a mesma coisa, mas era France Press e Reuters. Depende muito do 
convênio. Na época que eu entrei a gente usava muito AP. E um recurso que se tomou mais 
freqüente ao longo do tempo no on-line é mapear, ficar antenado nos sites do mundo (New 
York Times, CNN) e quando tiver alguma notícia importante atribuir a eles a informação.
E quanto tempo você ficou em Mundo?
Seis meses. Mas quando eu entrei em 2000, peguei o segundo semestre eleitoral. Então, de 
manhã eu ficava em mundo, mas eu ajudava muito em Brasil. Dava uma força ali, pegava 
retomo, quebrava um galho durante as eleições. E quando a gente se aproximou mais dos 
dias de votação do Io turno e 2o turno das eleições municipais em São Paulo, eu fiquei mais 
em Brasil do que em Mundo. Isso era ainda no DataFolha. Ao final desses seis meses, em 
janeiro de 2001, entrei na Folha Online, na editoria de Brasil da Folha Online. Nesse
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primeiro ano fiquei na editoria de Brasil e às vezes ajudava nas coisas de Mundo. Fiquei 
um pouco me revezando. Mas foi tudo uma transição.
E você ficava dentro da redação?
Ficava na redação.
E como era o seu trabalho?
Como eu trabalhava de manhã, eu fazia a leitura de jomal na preparação da pauta do dia. 
Conversava com os repórteres daqui que, na época, era só o Ricardo [Mignone. Ver 
entrevista da página....]. Combinava com eles: “Ah a gente podia ir nessa linha, podia ir 
naquela linha”. Mais ou menos por volta das dez horas, vinha o retomo da reunião de pauta 
da Folha impressa. Tinham alguns assuntos que valiam à pena, que a gente teria fôlego para 
acompanhar. A partir disso, ou a gente revia a pauta ou reforçava aquilo que tinha sido 
discutido. Naquele momento eu não tinha tanta autonomia. Eu ainda era novo, estava 
começando esse trabalho, era novo no ramo. Ao longo do ano 2001 até os atentados [de 11 
de setembro nos Estados Unidos] eu fui me deslocando para a editoria de Brasil. E 
comecei a ficar mais “intrometido”, a me arriscar, a me aventurar, a colar um tempo por ali 
e fazer pautas minhas, o que era raro ainda assim.
Isso dentro da redação?
Isso de dentro da redação, via telefone. Sempre via telefone. Se acontecia de ter em São 
Paulo, alguma coisa de manhã, eu cobria. Mas era raro. Era mais fácil assim: se aconteceu 
um evento, a gente não estava lá, como a gente vai fazer para recuperar aquelas 
informações? Eu tinha de buscar telefone, tinha que preparar esse tipo de contato. E a 
redação é muito dependente do noticiário de política, é muito dependente de Brasília. O on­
line, como não tinha muito reportariado lá era mais dependente ainda. Daí aconteceram os 
atentados do 11 de setembro e eu fiquei durante esse período em Mundo, voltei para 
Mundo. Eu tenho “proficiência” na língua inglesa e sei me virar bem no espanhol. Então eu 
fui deslocado, por já  conhecer aquele assunto, acompanhar, por já  ter algumas coisas 
histórias de cabeça. Ao final do ano de 2001 eu voltei para Brasil.
Você trabalhou naquele especial da Guerra Iraque?
Trabalhei.
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E como você prepara um especial?
A gente dividiu, na verdade. Não era uma coisa oficial. Mas foi um momento em que eu 
entrei mais na editoria de Brasil e passei a cuidar mais da pauta, ficar mais na retaguarda, 
fazer trabalho de pesquisa, trabalho de suporte e contextualização, pegar matéria aqui de 
Brasília. Enfim, eu cuidava do período da manhã.
E você usava links na produção de matérias?
Era assim: aconteceu algum fato político, por exemplo, a reunião do PFL para decidir se 
saía ou não do govemo [pouco antes das eleições de 2002, quando houve um escândalo 
de corrupção que tirou da disputa presidencial a então governadora do Maranhão 
Roseana Sarney. O PFL, partido de Roseana, acusou o PSDB, partido do governo, de 
ter provocado o escândalo]. Quando acabava a reunião, a gente pegava algumas 
declarações. Como o Ricardo Mignone ficava sozinho em Brasília, tinha um movimento 
dele passar as aspas, dizer qual era o lead e a gente montava o texto aqui, enquanto ele ia 
para outra pauta. Então, exemplificando hipoteticamente, ele passava para a gente o que 
aconteceu: participou da reunião toda a executiva, não faltou ninguém, a votação foi 
unânime, tomaram uma decisão de apoiar a candidatura da Roseana, a estratégia eleitoral 
será essa, essa e essa... Aí ele desligava o telefone. Enquanto ele ia falando, eu passava as 
informações para o computador com as aspas e ia montando o texto. Muitas vezes, o 
Mignone passava por telefone: “A executiva nacional do PFL tomou a decisão por 
unanimidade”. Mas como era um texto passado de cabeça, por telefone, era necessário que 
a gente fizesse alguns ajustes, que incluíssemos alguma coisa que a pessoa não deu de 
cabeça: a contextualização do dia, o que porquê aquela notícia é importante. Essa parte a 
gente fazia na redação.
Ele te passava um bloco de texto e vocês é que decidiam se faziam os links?
Os links inclusive: “Ah, leitor, sobre esse assunto, leia também esta matéria”. Isso na 
redação.
Então links para outros assuntos do mesmo tema eram feito dentro da redação?
Dentro da redação.
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E você fazia isso?
Fazia. Tinha o editor que entrava um pouco mais tarde e uma repórter à tarde. Quando o 
editor chegava, ele cuidava mais dessa parte de retaguarda. E, no horário final do meu 
expediente, eu ficava para fazer uma reportagem, para ir atrás de uma matéria. A repórter 
que entrava à tarde ficava como repórter mesmo. Por isso que eu falo que trabalhava mais 
de redator, mais de pauteiro, até de subeditor, do que de repórter mesmo.
Então o repórter passava as informações por telefone e você redigia o texto. E o que 
você fazia com esse texto?
Tomava algumas medidas. Se ele disse que foi em dezembro passado que o PFL rompeu 
com o govemo (isso é hipotético, tudo bem?), vamos ver se é isso mesmo. Eu ia ao arquivo 
da Folha e checava. Ou então, “qual foi o ano do govemo Fernando Henrique?” Eu 
checava. Bom, eu não sei se dá para fazer essa separação, mas tinha uma parte “histórica”, 
uma checagem histórica, e eu fazia essa checagem histórica. E tinha uma parte de 
contextualização, que é vincular a notícia à pauta do dia para situar o leitor: “Sabe, leitor, 
por quê que a gente está falando disso? A gente está falando por que o PFL rompeu em 
dezembro...” Então, tem um contexto político daquela notícia. E isso eu fazia também. 
Muitas vezes, o Ricardo fazia algumas coisas. Mas tinha boa parte ali que era eu que 
complementava.
Então ele passava os fatos, as informações mais importantes, o factual, e vocês faziam 
todo o resto.
E. Mas isso mudou dentro da Folha Online. Na verdade, eu estou procurando localizar, na 
minha cabeça, separar um pouco que tipo de trabalho eu, em Mundo, em Brasil, tinha que 
fazer. Mas eu estou tentando fazer assim, como se fossem coisas compartimentalizadas. 
Mas não eram. É uma coisa meio difusa. Não é: um dia chegou-se à conclusão que o 
Camilo deveria trabalhar mais desse jeito. Isso foi acontecendo. Foi um movimento do site, 
acho até de busca pelo leitor, pelo tipo de notícia. E pelo crescimento da Folha Online e o 
boom da internet. E, mais tarde, aquele momento de corte que também houve. A gente 
investiu muito e o boom não aconteceu. Então tem uma série de fatores que influenciam, 
mas isso não é muito tua área, por isso, estou separando.
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Mas e as mudanças no site1
Primeiro no meu trabalho, com a minha vinda para cá. Aconteceram algumas mudanças 
também de editor na Folha Online. No esquema inicial, o editor ficava em Mundo, havia só 
um editor para Brasil e Mundo. Num determinado momento, o secretário de redação da 
Folha Online fez uma reunião e falou: “A gente vai fazer uma divisão: Mundo vai ficar 
junto com Ciência e Informática que são editorias que sobrevivem com matérias de 
agências e não tem conteúdos próprios. Brasil e Cotidiano que tem repórteres próprios, que 
a gente tem condições de produzir coisas nossas, vão ficar juntas”. Então houve essa cisão, 
o editor que era de Brasil e Mundo passou a ser editor de Brasil e de Cotidiano. Dinheiro 
sempre foi um caso à parte porque tem um serviço na editoria que é vendido, é fechado e 
que dava uma peculiaridade àquela editoria. Então, a editoria de Dinheiro sempre foi mais 
independente. Mas nesse movimento [de mudanças na estru tura do site] passou-se a 
privilegiar mais o trabalho de reportariado. E aconteceu isso logo depois do corte. A Folha 
chegou a corte 50 cinqüenta pessoas, 30 pessoas.
Quantas pessoas?
Eu não lembro de cabeça isso.
Lem bra quando?
Isso foi no final de 2000. Foi em dezembro de 2000.
Qual a percentagem de funcionários despedidos, mais ou menos?
Eu acho que perdeu uns 60 a 70% no corte. Cortaram a came mesmo. Foi por causa do 
boom, tinham feito um investimento inicial muito grande, a redação estava grande, tinha 
editoria de educação, editoria de ciências. Primeiro houve um reagrupamento, junta essa 
editoria com aquela, Educação chegou a continuar, depois, num segundo momento, passou 
a ficar junto com cotidiano. Mas foi um movimento de “vamos enxugar tudo isso”. A Folha 
Online tinha repórteres lá em São Paulo. Repórteres e redatores e passou a enxugar para só 
ter redatores-repórteres ou repórteres-redatores. E essa separação foi importante na 
prioridade dos conteúdos, a editoria de Brasil passou a ganhar importância na produção de 
conteúdo.
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Você acha o conteúdo mais importante do que a questão da velocidade de atualização?
Desde o começo eu sempre entendi que as matérias deveriam ser maiores, mais 
contextualizadas e valeria à pena a gente entrar com a matéria até depois de outros sites, 
desde que fizéssemos uma matéria melhor, mais redonda, ouvindo vários lados.
O que você chama de maior? Qual o formato padrão?
Isso é um hábito que eu criei aqui, não mando uma matéria com menos de quatro 
parágrafos. Um parágrafo padrão tem umas cinco ou seis linhas, no máximo. Eu não mando 
com menos do que isso. O Mignone deve fazer isso, eu não sei. Não estou lá na redação 
para comparar, nem pergunto para ele. Mas, por hábito, ele deve passar mais matérias por 
telefone. Eu não passo.
Mesmo porque ele foi um repórter de rádio.
Sempre foi repórter de rádio. Eu acho que essas coisas também vêm da peculiaridade de 
cada um.
Você já manda o material com o link?
Procuro sempre fazer isso.
Até porque você já conhece a lógica lá de dentro, não é?
Conheço a lógica, sei o quanto poupa trabalho para as pessoas que estão lá.
Costuma sair na íntegra o que você manda ou eles ainda formatam a matéria?
Em geral sai na íntegra. Algumas coisas têm algumas mudanças. Muitas vezes eu tenho que 
pedir para checar alguma coisa. Porque eu tenho menos tempo aqui do que eles lá, e menos 
recursos de padronização da Folha, de como a Folha trata tal caso. É mais difícil para mim 
porque eu não tenho os programas que eles têm na redação.
Por exemplo, quando eles colocam o link “Entenda o caso Waldomiro”. Isso, quem 
faz, são eles lá em São Paulo?
Eu posso fazer isso também. Em geral é a redação quem faz. Mas, por exemplo, outro dia, 
quando eu acompanhei toda a tramitação da Reforma Tributária, estavam votando a MP da 
Cide [Contribuição de Intervenção sobre Domínio Econômico]. Aí o editor pediu: 
“Escuta, Camilo, vai entrar no ar agora um ‘Entenda a polêmica da Cide’. Dá uma olhada,
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você que está acompanhando tudo, e vê se está OK”. O que eu fiz: eu olhei, vi que tinha 
algumas coisas para acrescentar...
Então você sugere essas coisas:
Sugiro. Mas não é muito comum. É comum, em vez de fazer a sugestão, eu já mandar a 
matéria com link.
Então você já começou escrevendo dentro da dinâmica da coisa, não é?
Já. Eu acho que tenho um olhar de já ter trabalhado na redação. Traz uma outra visão. Já 
mando até com os códigos em html. No começo, eu fiz um curso de html, então eu sei o 
básico. Eu sei me virar, enfim, dá para fazer.
Quando você escreve um texto mais longo (10, 15 parágrafos), você já escreve 
pensando em quebrar isso num outro link, num outro texto?
Só quando eu acho que sustenta uma outra matéria. Ou depois de ter conversado com 
editor: “Estou pensando em separar, fazer uma assim, outra assim, material de apoio”. Eu 
acabo sugerindo muito. Mas quando é uma informação que um cara também falou sobre 
esse assunto, ou que não é importante no momento, ou quando é uma matéria sobre a fala 
de um político, aí eu falo: “Já vai ficar com um monte de matérias com o que o cara acha”. 
Ou, às vezes, eu até falo: “Olha, tal informação é menor e a gente não vai publicar”. Ou 
então: “Estou com tal informação, se tiver algum texto, pode entrar no meio, pode 
complementar”.
Então ele vira link para outras matérias de outros repórteres?
Eu passo as minhas coisas. Eu digo o que tenho.
Quantas notas você produz por dia.
Depende da temperatura do Congresso.
Mas em média?
A média, por dia, dá umas cinco, seis.
Com link?
Dá mais. Na verdade, eu escrevo mais. Eu não escrevo menos que quatro parágrafos. E uma 
opinião pessoal. Eu acho até um insulto ao leitor. Eu sei que existe uma prática de que o
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leitor não se atém muito nas matérias on-line, que na matéria muito longa ele não chega até 
o final.
Isso é prática ou mito?
Eles falam que realmente é isso. Eu nunca vi uma pesquisa que comprova que o leitor e 
passa pouco tempo em cada matéria. Eu avalio um pouco pelo meu comportamento. 
Quando a matéria é boa, é bem escrita, a informação é relevante, clara, eu estou 
entendendo, vou até o final. Se é uma matéria em que o lead, o segundo e o terceiro 
parágrafos não me interessaram, eu lei aquilo e vou embora.
Você acha que, quando uma matéria é bem feita, é clara, ela induz o leitor a ir atrás 
de outros links?
Eu acho que induz. Mas eu sou um jornalista de política. Eu leio muito sobre a minha área. 
Então tem muitos links que não vou atrás porque eu já sei aquela informação. Quando tem 
uma coisa nova, uma matéria bem apurada eu vou atrás. Tem uma coisa engraçada e que eu 
não tinha dito antes. Eu nunca tive nenhuma preocupação com o leitor, antes de entrar na 
Folha, antes de ser jornalista, que é o nome, a grife.
Me deu vontade de falar uma outra coisa, vou fazer um parêntesis aqui. É o seguinte, se eu 
já  fiz uma matéria, mas tem essa matéria no Estado, no Globo, eu vou ver como eles deram. 
Independe da matéria estar bem escrita. A matéria é motivo de comparação para saber se eu 
fui bem ou fui mal, fazer uma avaliação particular.
Voltando ao que eu estava falando, tem uma preocupação que eu não tinha antes que é o 
nome. Quando eu lia o jomal, nem sabia quem estava escrevendo a matéria. Eu acho que 
um leitor comum faz isso. Quando eu virei jornalista, passei a prestar atenção nos nomes, 
em quem escrevia. Quando uma matéria é interessante, uma das coisa eu procuro rápido é a 
grife. Quem que escreveu essa matéria? Ah, essa matéria é do fulano, essa matéria é do 
sicrano, essa matéria é da beltrano. É importante para o meu trabalho. Eu não estou olhando 
agora como leitor, eu estou olhando como jornalista.
Como é que vocês montaram o especial do Iraque? Quantas pessoas fizeram isso? 
Como vocês ligaram uma coisa à outra?
Aconteceram os atentados e uns sete, oito meses depois o Bush vinha reforçando: “Olha, 
nós vamos atacar, a qualquer momento a gente pode atacar o Saddam Hussein”. A partir de
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um determinado dia juntaram-se algumas pessoas e a editora de Mundo na época sugeriu o 
nome de duas pessoas em cada editoria e queria contar com essa equipe para fazer a 
cobertura da Guerra. A direção autorizou. Convocaram uma reunião de mais ou menos 
umas oito, nove pessoas. Essa foi a equipe que trabalhou na cobertura da guerra. E já 
estavam com um plano já  traçado. Então começou essa discussão já  com um plano mais ou 
menos traçado. E durante aquela reunião, dividiram-se as tarefas.
E durou quanto tempo a montagem?
No máximo umas duas semanas. Porque foi esforço concentrado.
E você trabalhava basicamente com informações de agências?
Informação de agência, da TV, da própria Folha impressa...
E o que você fazia?
Navegava no site. Aconteceu também -  mas era raro porque a gente saia pouco da redação 
-  de buscar um especialista. Ir até USP e procurar falar com fulano. Mas era mais raro 
porque, como a Folha tinha muito esse trabalho de ter essas opiniões avalizadas, a gente 
aproveitava esse material. A gente também focava no que era mais o quente -  porque eu 
acho que o on-line sobrevive muito disso. Qual é a onda agora, nessas duas, três horas? A 
onda é essa notícia, é esse assunto.
Então todo material de apoio, história, multimídia era feita toda na redação?
Era.
E lá dentro eram vocês que organizavam isso?
A gente separou muito as tarefas. Por exemplo, eu fiquei com a parte do levantamento de 
aviões e armas. Ajudava também a cuidar das artes. Porque eu tinha feito, durante o 
especial do 11 de setembro, a arte do site..
Arte o quê? Visual?
Toda parte gráfica. Tinha a pessoa da editoria de arte que executava isso. Olhava o material 
que a Folha trouxe, se é fácil, interessante, quais são os principais pontos do Estados 
Unidos no Iraque. Vamos supor, a Folha deu determinado matéria, eu via e passava para a 
arte: “a gente vai aproveitar essa arte”. Eles só puxavam da Folha e jogavam no especial. 
Ou então, algo que aconteceu mais no 11 de setembro, ter a informação, juntar com outras e
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montar um ílash [programa bastante popular na internet, utilizado para montagem de 
páginas e na produção de animações]. E como é que vai ser? ” Vai ter um mapa, os 
países, vai ter tal informação. Era isso, um mapa da guerra, a zona de conflito. Nessa parte, 
eu trabalhei bastante, levantei conteúdo.
E como é que você faz para juntar isso?
Tem que ter muita clareza. Isso era uma dificuldade que eu tinha e agora tenho um pouco 
mais de facilidade. Tem que visualizar bem o que você quer no produto final. E nisso a arte 
ajuda muito. Então a gente já  tem um mapa. Quando a gente clicar aí vai iluminar esse 
mapa, aqui em cima aparece tal informação e abre um quadradinho aqui. E se dentro do 
quadradinho a pessoa quiser mais, tem um clique que vai abrir para notícia ou um texto.
Você acha que, clicando, a pessoa está afunilando o que ela quer?
Está ampliando o foco dela. Eu acho que é o contrário. A gente fala para o leitor: “veja aqui 
todas as artes, saiba o que está acontecendo no cenário da guerra”. O leitor pode 
simplesmente continuar com o noticiário e não entrar ali. Quando você me pergunta qual é 
o tamanho do texto na internet, eu não mando nunca menos de quatro parágrafos. Acho que 
o cara precisa ter alguma coisa ali. Quatro parágrafos é muito superficial É é uma briga 
pessoal, pela questão de ter mais consistência. Se eu tenho uma matéria de oito parágrafos 
que acho que é boa porque eu priorizei, coloquei, encadeei, eu não vou cortar, três, dois 
parágrafos porque eu tenho dados em mãos de que os leitores ficam só dois minutos numa 
matéria. Minha matéria é aquela, fica a cargo do leitor se ele quer chegar até o final, se ele 
quer detalhes, se ele quer entrar no cenário na guerra. E estou tendo uma idéia que nunca 
pensei antes. Quando o leitor está numa página, você mostra um pontinho para ele. Mas 
pode você indicar a ele que atrás desse ponto tem um pano de fundo. Se ele entra no pano 
de fundo, você fala “Atrás desse pano de fundo tem um cenário”. Se o leitor quiser, ele vai 
indo no cenário e vai ampliando até ter um suporte. Mas é uma decisão do intemauta e acho 
que este é uma diferença muito grande em relação ao impresso, a independência que o 
leitor tem. Ele vai até aonde ele quiser. No jomal, se ele quiser ir além, ele não pode. Na 
internet, a gente possibilita isso: se você quiser ir além, sobre outras guerras, está ali. Se ele 
quiser ler, lê. Se quiser se informar, se informa. Se não quiser, tudo bem, a notícia do dia é
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Então você acha que ele é mais amplo que o impresso?
r
E, eu acho que você abre o leque para o leitor.
Com esse grande volume de informação, o que você poderia fazer para ajudar o 
leitor?
Não sei se te responder. Porque acho que é a cargo da profissão de jornalista. Você tem o 
mundo inteiro como fonte. Até certo ponto, é um recuo do que eu disse agora. O leitor tem 
mais independência, mas o guia é você. Ele pode chegar a lugares inimagináveis, mas quem 
vai guiá-lo, quem vai deixar essa opção é você, através dos links. Eu acho que os links são 
os melhores recursos. E o João e Maria: são como aqueles pedacinhos de pão que você vai 
voltar para casa. Tem esses dados que a gente ouve, de que o intemauta fica um minuto na 
matéria (e que eu nunca tive em mãos), mas também existem outras coisas: o intemauta 
costuma clicar os links que você dá a ele como opção. E é aí que eu acho que esse é um 
trabalho que é pouco pensado. Nessa afobação da internet do que é quente, tem se feito 
muito pouco sobre isso. Se você joga o leitor numa sala, você tem algumas opções: você 
vai jogar o leitor nessa sala com janelas, mas é mais vantagem você jogar numa sala com 
janelas e uma porta, ou você vai jogá-lo numa sala sem nada. É isso que acontece numa 
matéria que não tem link. Ele não tem para onde ir. O que ele vai fazer? Ele vai voltar para 
porta por onde entrou. Ele vai procurar outro tipo de sala, numa outra quadra, num outro 
bairro. Mas se você joga ele numa sala e mostra umas janelas, você permite que ele pule a 
janela. Você está deixando que ele passeie durante toda uma temática. Isso eu acho que é 
mal feito.
Quando você monta um site, você organiza pela temática?
É sempre a mesma temática. E eu sempre tomei a seguinte preocupação - e aí levantando 
um pouco a minha bola -  de que diminuiu na Folha Online o uso do link. Muitas vezes, 
quando chegava pela manhã, eu já sabia o que a Folha tinha dado. Nós geramos os 
conteúdos da Folha impressa no site. O que eu fazia? Quando ficava de plantão ou quando 
chegava de manhã e o conteúdo não tinha sido gerado, eu gerava o conteúdo e sabia como é 
que o jomal tinha diagramado a página. Eu sabia que determinada matéria estava 
relacionada a outra. Eu já  dava o link lá embaixo. Quando eu fazia isso de madrugada, já 
montava todos os links, já  deixava pronto. De manhã, o repórter podia linkar para outros
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assuntos. Ele tinha essa possibilidade. E o leitor tinha ainda uma vantagem, ele tinha direito 
ao conteúdo do jomal da edição Brasil e da Edição São Paulo. Essa é uma grande vantagem 
da internet, não tem problema de espaço, a gente podia trabalhar com todos os conteúdos. 
Mas essa não é uma preocupação de nenhum site hoje em dia, essa coisa de interligar uma 
matéria na outra. Quem está penando nisso? É uma pessoa que está só para fazer isso. Se a 
editoria de Brasil está dando uma matéria sobre a polícia federal, então vamos dar um link 
para a matéria “A polícia federal em greve atrapalha a investigação do caso tal”. E preciso 
ter essa visão mais global, de interligar até as próprias editorias no site. Eu acho que isso se 
faz muito pouco. Setorizou e é até interessante porque você especializa os serviços de 
editorias, mas você diminuiu a comunicação entre elas. O leitor que é de Brasil, entra na 
editoria e só fica lendo as coisas de Brasil e sai.
O fato de você não ser jornalista, isso interfere na sua produção, na sua redação?
Não tenha dúvida.
Você tem alguma dificuldade na hora de escrever?
No começo eu tinha muito mais dificuldade. A minha faculdade me permitiu ‘viajar’ muito 
e os jornalistas são muito mais objetivos, muito mais focalizados. No começo eu tinha essa 
dificuldade de saber priorizar. Mas no dia-a-dia você aprende. Tem ainda essa coisa dos 
quatro parágrafos. Eu tenho uma dificuldade de escrever pouco. Até pela própria escrita da 
faculdade -  eu escrevi uma tese, ficava anos escrevendo. Então, aprendi um pouco a 
enxugar o texto, a ser mais conciso. Mas tenho essa preocupação: até que ponto a gente 
consegue sintetizar o texto ou até que ponto a gente está simplificando? A minha 
preocupação é, se você é mais reflexivo, ajuda um pouco a sacar os movimentos 
principalmente na política. Consigo dar exemplos teóricos, ajudar um pouco mais na 
história do que os jornalistas formados. Eu sou um pouco mais reflexivo, mas isso acaba 
alongando [o tempo de produção da matéria] e eu perco em tempo. O jornalista é muito 
mais ágil do que eu, ele acaba uma coletiva e consegue passar as informações e eu não 
consigo. Não por uma questão de ‘a, é só ligar o telefone’. Mas eu termino a coletiva e falo 
‘tá aqui a notícia, mas o que mais?” Eu fico fazendo perguntas em cima. Acho que isso, às 
vezes, atrapalha mais que ajuda. Atrapalha pela questão de velocidade. E daí a necessidade 
de um bom editor, uma pessoa que oriente: ‘é boa a reflexão, mas depois, agora você vem
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pra cá’. Por outro lado, ajuda a você ter idéia de novas pautas a se aprofundar mais num 
tema. Como sou formado em Ciências Sociais, a sim plificação  era uma das principais 
críticas que eu tinha dos jornalistas. E às vezes você não consegue fugir disso! Você 
também está escrevendo para o grande público...
Mas quem é o grande público?
Também é um problema sério na internet: quem é o intemauta? Você sabe, tem pesquisa, 
tem dados, mas quem é esse cara que vem aqui? Qual é a formação dele?
Você acha que saber isso ajudaria?
Ajudaria muito.
E se você pudesse ter uma interação direta com ele? Você acha que isso seria 
interessante?
Acho que isso seria interessante em outro contexto. Se a gente tivesse mais gente para 
dividir o trabalho. Viriam muitas sugestões interessantes, diálogos, idéias para pauta. Mas 
isso seria um volume muito grande de e-mails e você perde muito tempo olhando, lendo. 
Acho que vem muita reclamação. As pessoas usam a internet para isso também, elas 
xingam. ‘Mande esse repórter embora, ele não sabe escrever’. É bom até que isso não 
chegue para a gente.
Você trabalhou naquele especial do Lula?
Trabalhei praticamente em todos os especiais de Brasil e Mundo.
Como você fez a montagem daquele especial?
A gente tinha uma preocupação de marcar os 100 dias do govemo Lula, acompanhar os 
projetos iniciais. No especial, dominou muito o Fome Zero porque foi uma promessa de 
final de campanha. Mas eu acho que esse site não é um bom exemplo. Ela foi mal 
diagramada. A gente teve um problema interno. São os webmasters que autorizam as idéias. 
Se você tem uma idéia, isso passa para os webmasters, que falam “Essa página vai ficar 
muito pesada, ninguém vai querer entrar. Então tem que mudar”. E cria-se um padrão. 
Nesse caso, a gente ficou muito preso, não podíamos fugir daquele formato. Queríamos um 
formato mais leve, um formato diferenciado. Se você entrar na página de eleições e 
comparar com página do govemo Lula, você percebe isso. É uma página mais coesa, uma
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página mais redonda. Eu acho que nos 100 Dias a gente teve esse problema, queríamos 
brincar um pouco com o desenho mesmo, mas não foi possível por causa dos ‘webs’.
O que você quer dizer quando você fala mais coesa?
Que se comunica melhor. Que se interliga mais.
Você tem essa noção então?
Tenho. E pensado. Mas não sei se é intuição também. A sacada de “por que a gente não faz 
isso?”. “Vamos fazer a agenda do candidato?”. E uma boa idéia. Mas uma coisa é você ter 
uma idéia, duas três. Outra é você ter cinco idéias de como você apresenta e agrupa essas 
cinco idéias. Eu digo coeso nesse sentido, de todas essas etapas. Eu acho que a página de 
Eleições é a que melhor que a gente fez até agora. A da Guerra no Iraque também é boa. 
Mas eu estou pensado mais em editoria de Brasil. Porque Mundo é muito acostumada a 
fazer página especial. Se você entrar, tem diversas páginas especiais em Mundo. Em Brasil 
são raras.
Na verdade, em Brasil foram quatro páginas especiais e em M undo três.
É, aí você pegou o meu calcanhar de Aquiles. No ano passado não fiz um acompanhamento 
tão sério. Mas eu estou pensando mais na história. Mundo tem páginas especiais que são 
permanentes. Se eu entrar na Guerra do Iraque, ela fechou. Se você quiser separar essa 
página e não mexer mais, ela vira consulta. Ela está redonda, ela se comunica bem.
Isso tem alguma coisa a ver com o fato do Mundo trabalhar com material de agência e 
Brasil trabalhar com material próprio?
Eu acho que isso pode dificultar um pouco. Mas não impede [a realização de mais 
especiais], Poderia ser uma desculpa para não fazer só isso. Mas eu acho que Mundo tem 
mais assunto e mundo requer mais contextualização. Por exemplo, tem uma página da 
Colômbia tem uma notícia de um atentado que matou 42 pessoas em Bogotá. Com uma 
página de suporte, você remete à página especial: “Entenda o que é o conflito”, “O que é a 
Farc”, “O que é o Exército de Libertação Nacional”, “Qual o Plano Colômbia”, “Quais os 
interesses dos Estados Unidos”. Então você tem esse suporte, o cara entra e diz “Ah, 
entendi porque esse problema está tão sério na Colômbia”. Passa o dia, já  é outra história, 
já é agressão aos Estados Unidos. Depois de um mês tem um novo problema na Colômbia, 
aí você remete de novo a essa página. São páginas que retomam, vão e vem. E nesse
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sentido que estou falando que a página do Iraque pode ser congelada. Tudo bem, ainda 
estão acontecendo coisas por lá. Mas o que a gente se propôs naquela época é explicar por 
que houve essa guerra, o histórico de intervenção dos Estados Unidos, quem é Saddam 
Hussein, a família. Ela está redonda ali, acabou. É aquele momento histórico.
Você não acba frustrante trabalhar agora na cobertura de assuntos em tempo real?
Eu acho. Muito. Mas aí tem outro lado que é a produção. Que é estar no meio de um outro 
furacão. Se você me perguntar o que eu prefiro, eu prefiro ficar aqui mil vezes mais. Aí tem 
a vontade pessoal, eu gosto de política bastante, sempre gostei desde pequeno. Você está na 
frente dos fatos, de entender a movimentação do Congresso. Tem a preocupação, como 
cientista social, do teu olhar, de ver a instituição, de ver os partidos se relacionando, de ver 
as coisas acontecendo, de ter o papel de influenciar, de fazer perguntas, de fazer a pauta, de 
fazer uma matéria, de sentar para escrever. E, em último caso, mas não menos importante, 
de ter meu nome publicado.
Onde você está escrevendo?
No comitê de imprensa.
Você trabalha lá?
Trabalho. O Mignone tem um laptop porque na Câmara tem menos computadores.
Você passa informações por telefone também?
Passo. Eu não gosto, mas passo. Prefiro mandar um histórico recente. Até para evitar 
problemas. Eu acho que o texto por telefone fica mais pobre. Acho que não tem na redação 
alguém com a preocupação que eu tinha, de pegar, de contextualizar.
32
